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versão deste livro — que compreende aproximadamente 
total — foi publicada pela Prentice-Hall, em 1969, como A 
a Ocidental, 350-750. A razão da mudança do título 
subtítulo é o meu desejo de enfatizar a natureza incompleta do 
documentado. Europa Ocidental, Bretanha e Irlanda eram bem 
cristãs em 750. Somente as precondições para a penetração 
haviam sido estabelecidas. Embora ídolos pagãos tenham 
S, OS costumes e as crenças pagãs estavam apenas começando 
estava emergindo era menos a vitória do credo cristão do que 
| ou fusão do antigo e do novo. 
rincipais mudanças no livro desde seu aparecimento, em 1969, 
à Parte Dois e, em especial, ao Capítulo 3 da parte Dois, 
tismo no Norte”, e também ao Capítulo 4 dessa mesma parte, “Li- 
me arrependi da falta de atenção dada à Irlanda na versão de 
remediar isso tão bem quanto possível em espaço tão limita- 
seção acerca de Liturgia fornece alguns exemplos de “comuni- 

|”, conforme se desenvolviam no século VI e em diante. 
la seleção de textos, deixei de incluir alguns documentos muito 
E conhecidos, como o Domínio de São Benedito ou as obras de 
(o Domínio está disponível em Monges, Bispos e Pagãos, 
Edward Peters para a University of Pennsylvania Press, 1975). 
emente, refiro-me a outros documentos com tradução disponível 
para que os interessados possam pesquisar mais profundamen- 
enirei-me em tópicos que foram pouco examinados no passado, 
c às Relíquias no Cristianismo popular, o surgimento de mo- 
Conscientemente cristãs, na Europa, e a penetração gradual da 
da Igreja em um mundo que continuou pagão muito tempo após 
ino. Minha única reserva quanto à seleção anterior refere-se ao 
líquias. Em obras recentes, notadamente o Culto dos Santos, de 
n (1981) e a, também sua, Sociedade e o Sagrado (1982), o 
A mortos foi caracterizado como típico do Ocidente latino, em 
'do Oriente cristão, onde o homem sagrado vivo desempenha um 
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papel central. A distinção aparentemente baseia-se principalmente nas obras 
de Gregório de Tours (para isso consulte o livro supracitado de Peters). Já 
argumentei em outro lugar que, mesmo em Gregório, pode-se encontrar 
considerável ênfase tanto em santos vivos como em santos mortos, en- 
quanto, se examinar outras evidências, em especial as vidas dos santos 
vindos da França merovíngia, o quadro é bem diferente. Enquanto nas ci- 
dades francesas, incluindo a Tours do próprio Gregório, podem-se encon- 
trar santos vivos coexistindo com os santuários dos há muito mortos, no 
campo, onde vivia a vasta maioria da população, a presença de missioná- 
rios vivos é avassaladora (um exemplo desses missionários é Amando, cuja 
Vida é traduzida aqui pela primeira vez). 

Ninguém que tenha estudado a religião a partir do século V tenderia a 
subestimar a importância de Relíquias e santuários. Sugiro que sejam vistos 
em proporção e que, sem a presença de santos vivos, a maior parte da Europa 
Ocidental teria permanecido alheia à nova religião. Nesse sentido, esse Oci- 
dente cristão não me parece diferir significativamente da Síria ou da Ásia 
Menor. 

Comecei a primeira versão deste livro, em grande parte, devido ao 
estímulo do professor Robert Lee Wolff da Universidade de Harvard, o 
editor geral de série “Fontes da Civilização no Ocidente”, da qual o livro 
fez parte. A trágica morte prematura do professor Wolff me impede de 
fazer mais que reconhecer meu débito para com ele. Gostaria de agradecer 
ao professor Edward Peters, da Universidade da Pensilvânia, por sua bon- 
dade em me encorajar a revisar e expandir a obra para a atual edição. 

O professor Herbert Bloch, da Universidade de Harvard, melhorou 
em muito a tradução de diversas passagens da primeira versão desta obra. 
Para a preparação das seções a respeito da Irlanda e da Liturgia, que apare- 
cem aqui pela primeira vez, estou em débito para com meus colegas em 
Toronto, os professores Roger Reynolds e Ann Dooley, por seus conse- 
lhos. 

Em 1968, referi-me no Prefácio à minha mãe, “a quem”, escrevi, “devo 
meu primeiro interesse em história e muito encorajamento ao longo dos 
anos”. A apreciação de minha mãe pelo livro e a sua insistência para que 
fizesse uma nova e ampliada edição ficaram em minha mente enquanto 
preparava a presente obra. Ela é dedicada à sua memória. 
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ema do “declínio e queda” de Roma, que fascinava as pessoas 


5 de se tornar um fato inescapável no século V, tende a ser visto, 
como uma “transformação do mundo romano.”! É necessário en- 

o a longo prazo que ocorreu. O Império centralizado e des- 

300, que se estendia da Bretanha e Espanha até a Armênia e o 

bio ao Saara, evoluiu para um mundo fragmentado no ano 700, 
Romano transformado (agora chamado de Bizantino), com sua 
tantinopla, só sobreviveu, efetivamente, na Ásia Menor e nos 

nto isso, a Europa Ocidental estava dividida em inúmeros “esta- 
bárbaros, e o Islã engolira o Oriente Médio e o Norte da Afri- 

a progressão, é necessário estudar os séculos IV ao 

uma unidade, em vez de dividi-los artificialmente em história “an- 

ieval”. Também é necessário abrir mão de uma série de preconcei- 
dos humanistas da Renascença, que ainda são fortes hoje em dia. 
transformações radicais não é necessariamente de catástrofes ab- 

- Muito se perdeu com o colapso do poder romano na Europa Ocidental, 
ém se realizou muito do século V. ao VIII. Duas das mudanças mais 
istória da Europa já estavam bem encaminhadas no século VIII: o 
O pelo qual a civilização greco-romana, centrada no Mediterrâneo, 
para o Norte da Europa e a conversão da Europa Ocidental para o 
mudanças estas intimamente ligadas. Foi uma Grécia e uma Roma 

las que, ao evangelizar os povos teutônico e eslavo, incorporaram 
do Norte da Europa na civilização, estabelecendo as bases da Eu- 
epocas posteriores. É a intenção deste livro fornecer uma parte dos 
para a história da conversão da Europa Ocidental, para a “avaliação 
Impacto do Cristianismo na estrutura da sociedade pagã”, que, 


ilte Lynn White, ed., A Transformação do Mundo Romano, o Problema de Gib- 
is dois Séculos (Berkeley & Los Angeles, 1966), e também S. Mazzarino, O Fim 
Antigo (Nova Iorque, 1966). 

= igliano, “Introdução”, O Conflito entre Paganismo e Cristianismo no 
(Oxford, 1963), p. 6. 
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como o professor Momigliano ressaltou, está ainda em falta. Espero que 
também ilustre algumas das dificuldades e limitações da “conversão”. 

Quando Constantino adentrou Roma, no ano 312, como o regente 
vitorioso do Império Romano do Ocidente, ele imediatamente passou a 
favorecer a Igreja Cristã, que acabara de sair de uma intensa perseguição. 
É de consenso geral que ele estava assumindo um risco considerável. Dife- 
rente do Oriente, onde províncias inteiras já eram amplamente cristãs — as 
quais Constantino não conquistaria antes do ano de 324 —, o Cristianismo 
do Ocidente latino, com a exceção do Norte da África, era a religião de 
uma pequena minoria. Durante o século IV, a conversão da aristocracia e 
da classe média romanas nas cidades avançou a passos largos, mas não 
estava nem perto de estar completa no ano 400. A primeira proibição 
geral e eficaz dos cultos pagãos pelo Estado Romano só viria em 391-92 
(p. 61); ela inspirou a última tentativa séria da aristocracia romana de apoiar 
um pretendente pró-pagão do Império. Foi necessária a repetida implanta- 
ção de leis cada vez mais severas para levar o Paganismo nas cidades para 
a clandestinidade. Levou mais alguns séculos para que o Cristianismo real- 
mente penetrasse na vasta massa da população da Europa Ocidental, os 
camponeses, escravos ou “colonos” semilivres, que forneciam o alimento 
para seus mestres, romanos ou bárbaros, e para as cidades recrudescentes e 
decadentes. Fica aparente, pela documentação contida neste livro, que, para 
a maior parte da população rural até o século VIII (e frequentemente muito 
depois), uma certa forma de paganismo continuava pelo menos tão atraen- 
te quanto o Cristianismo. 

As dificuldades da Igreja foram multiplicadas significativamente pe- 
las invasões bárbaras do século V. Os invasores eram quase todos pagãos. 
Quando se tornavam cristãos, não adotavam o Catolicismo, mas a heresia 
ariana. O arianismo constituiu o principal desafio para a Igreja Católica no 
século IV. O problema criado por essa heresia era de importância vital para 
todo cristão. Seria Cristo idêntico ao Deus Supremo? Se não, como sua 
encarnação poderia salvar a Humanidade? Como poderia ele ser, como 
acreditavam os cristãos, o ponto central do Universo e o momento da vira- 
da na história? Mas se Cristo era o Deus Supremo, como o politeísmo 
poderia ser evitado ao adorar não apenas Deus Pai, mas também o Filho (e 
também o Espírito Santo)? Ário argumentou que Cristo e o Espírito Santo 
eram deuses secundários, fazendo a mediação entre Déus Pai e o mundo. 
Em resposta, a doutrina católica da Trindade em Unidade foi elaborada. A 
distinção das Três Pessoas da Trindade era necessária, filosoficamente, 
mas era menos importante para a maioria dos cristãos que a afirmação de 
que Cristo era igual a Deus Pai, que o Deus Supremo realmente “se tornara 
carne” e que os homens foram salvos por sua Paixão. Os católicos detesta- 
vam © arianismo porque o viam como uma traição da verdade central do 
Cristianismo, a verdade pela qual viviam. 


raça, armados com Bíblias em sua própria língua. Os 

gó e sua influência também converteram gradualmente 
tribos bárbaras que invadiam o Império. Daí a oposição 

enten violenta, entre líderes católicos das populações 
Europa Ocidental e do Norte da África e as tribos bárbaras arianas 
Um, 4, A). O momento da virada só viria, aproximada- 

, com a conversão dos francos do Paganismo para o 

Após a derrocada dos vândalos e ostrogodos arianos pelo Im- 

lico bizantino (Roma Oriental) católico Justiniano (527-65), 

os arianos também se tornaram católicos (587-89) (ver Parte Um, 


volta do ano 600, a Igreja católica emergira da crise bárbara e 
uma posição extraordinariamente poderosa na Europa Ocidental, 
ria mantida por muitos séculos, até a Revolução Francesa. Era 
le proprietária de terras, incluía entre seus membros as classes 

e convertera e tinha o apoio de todos os sucessores bárbaros de 
exceto os lombardos arianos e os anglo-saxões pagãos, que foram 
idos em definitivo no ano 680. Os reis bárbaros procuravam ajudar 
flios da Igreja a reprimir qualquer forma de desvio ou discórdia, 
ido em troca a bênção para seus problemáticos reinados. Por quase 
c a Igreja no Ocidente não enfrentou nenhuma oposição inte- 
unca foi perturbada por invasões internas, movimentos heréticos 

ticos comparáveis aos que afligiam o Oriente bizantino e o Norte 


unfo do Cristianismo católico sobre o Paganismo romano, seja 
ou popular, e sobre os bárbaros pagãos ou arianos heréticos 

te deveu-se, em grande parte, ao apoio que recebeu, primeiro, do 

Ron decadente (Parte Um, 2) e, mais tarde, das monarquias 
(Parte Dois, 2). Deveu-se também a outros fatores, alguns dos 

O discutidos com mais detalhes no item “O Atrativo do Cristia- 


(Parte Um, 1). 


Os regentes nascidos, ... homens que, no passado, teriam sido 

generais, governadores de províncias, conselheiros de impera- 

ainda, a Igreja deixou pessoas comuns orgulhosas, não das 

lições políticas, mas de suas novas igrejas, monastérios, caridades 

Sticas. Dinheiro que poderia ter sido usado em teatros ou aquedutos 

4 para a construção de igrejas e monastérios. O equilíbrio social foi 

do — em benefício das condições espirituais e físicas de monges 
mas em detrimento das antigas instituições do império”. 


A Igreja “fornecia espaço para aqueles que o Estado era incapaz de 
absorver” .* O mundo greco-romano via os pobres como insignificantes e os. 
escravos meramente como “gado que fala”, que vivia em tendas, em grandes 
propriedades, próximos aos animais (“gado semivocal”) e que eram tratados 
pouco melhor que eles, quando não da mesma forma.* É preciso somente. 
consultar a obra do século VI, A Vida de São Cesário de Arles (Cap. 61, na p. 
56 deste livro), com sua insistência para que os cristãos dispensassem a mes- 
ma atenção à salvação de seus escravos doentes como à de seus parentes, 
para ver que uma mudança ocorrera. Uma das novas características da Euro- 
pa Ocidental por volta do ano 600, era o culto à pobreza. Ele se destaca em 
todos os principais escritores da época, Papa Gregório Magno, Gregório de 
Tours, Cesário de Arles. A reversão dos padrões anunciados no Magnificat 
(Lucas 1:51-53) fora, até certo ponto, alcançada. Pastores debruçavam-se 
sobre a Parábola da Ceia (Lucas 14:16-24), com sua ênfase em “os pobres, 
os aleijados, os cegos e os coxos” herdando o Reino de Deus, e na estória da 
danação dos ricos e da salvação de Lázaro (Lucas 16:19-31). Gregório Mag- 
no enfatizou que “Deus escolheu aqueles que o mundo desprezou”.º A 
“identificação” da Igreja com os pobres não se limitava aos sermões. Na 
Vida de Cesário, pode-se ver como um bispo era o principal apoio da popu- 
lação de sua cidade, fundando hospitais, libertando prisioneiros de guerra, 
nunca se isolando dos pobres, protegendo sua gente no século VI contra as 
disputas entre os reis bárbaros da mesma forma que, um século antes, ele os 
protegera contra os oficiais exploradores do moribundo Estado Romano. 

Duas das características do mundo cristão que emergira na Europa 
Ocidental nos parecem particularmente estranhas: a abordagem completa- 
mente não-científica da realidade — sua aceitação de milagres, demônio e 
bruxaria como algo normal — e seu culto ao ascetismo e toda forma de 
mortificação do corpo. Para os estudantes do século XIX, essas coisas lhes 
pareciam a prova mais clara de um trágico declínio dos padrões que reina- 
vam na Antiguidade clássica. Atualmente, sabemos que nem uma visão 
não-científica do mundo, nem a exaltação do ascetismo eram criaturas do 
Cristianismo, mas as principais características do mundo em que o Cristi- 
anismo penetrara. O aspecto irracional de grande parte da vida e pensa- 
mento gregos foi revelado em estudos recentes.‘ Está claro que a vasta 
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3. Momiglinao, loc. cit., pp. 9, 10. 2 

4. Ver Max Weber, Gesammelte Aufsätze zur Sozial-und Wirtschafisgeschichte (Túbin- 
gen,1924), pp. 289-311, citado por Mazzarino, op. cit., pp. 137-48. Também F. W. Wal- 
bank, O Declínio do Império Romano no Ocidente Londres, 1946). 

5. In Evangelia, I, 36, 7. Patrologia latina, 76, col. 1269C. Para seu uso da estória de 
Lázaro, ver ibidem, 40, cols. 1301-12. 

6. Ver E, R. Dodds, Os Gregos eo Irracional (Berkeley & Los Angeles, 1951) e Pagão e 
Cristão em uma Era de Ansiedade (Cambridge, 1965); B. Farrington, Ciência e Politica 
no Mundo Antigo (Londres, 1939); A.-J. Festugiêre, Religião Pessoal entre os Gregos 
(Berkeley & Los Angeles, 1954). 


ção do Império Romano, em qualquer momento, sentia a 


religião e, mesmo entre os cultos, o número de céticos 
sempre fora limitado. A ciência grega praticamente 
nvolvida após 200 a.C., e aquela que então havia poderia 
da de ocultismo, ligada à magia e à bruxaria, apelando a 
[ações com o sobrenatural. Os intelectuais pagãos do Impe- 
o para baixo, que se opuseram ao Cristianismo no século IV, 
-ériticos ou “científicos” que qualquer cristão, e eram tão 
r adesão a Homero e outras autoridades quanto os cris- 
go à Bíblia. 
de “dualismo” físico, que envolve a depreciação, se não o 
era também comum tanto a pagãos como a cristãos. Confor- 
urray disse, o Imperador Juliano provavelmente tinha tanto 
piolhos em sua barba como qualquer monge no Egito.” 
anti s que a Igreja Católica tinha sobre seus rivais pagãos — 
as “Religiões do Mistério” Orientais, como o mitraísmo — e 
em geral podem ser expostas brevemente seguindo, embora 


um asceticismo mais organizado, estreitamente ligado ao 
ito moral, com laços estreitos com os ensinamentos morais; uma 
| Organizada; um credo exclusivo e intolerante e um completo 
vida, começando com o batismo e terminando na visão tremen- 
amento Final.* 
noção de história — e mentes pagãs eram totalmente 
de história — eram naturalmente fascinadas pela precisão his- 
| Biblia, com suas datas, suas listas de reis e as conexões entre o 
O Novo Testamento. Esses elementos já foram destacados, por 
Evangelho de São Mateus, que sempre ressalta como Cris- 
Ir na história pela encarnação, cumpre a profecia, e por São 
porexemplo, 1 Coríntios 10, do qual a passagem dos israelitas 
Vermelho é vista como um protótipo e antecipação do batismo 
e do maná no deserto, da Eucaristia). O mesmo atrativo da história 
ode ser encontrado, de forma simplificada, no sermão de Marti- 
para os rústicos (Parte Um, 3), enquanto Benedict Biscop 
para relatar o Antigo e o Novo Testamento em sua tentativa 
ir Os analfabetos de Northumbria (Parte Dois, 3). 
pagãos acreditavam tanto quanto os cristãos que o caminho 
Ça ou a sabedoria era por meio da punição — ou pelo menos pelo 
— do corpo, mas não havia no Paganismo as comunidades organi- 
monges e freiras, que Surgiram entre os cristãos no Egito e se espa- 


Estágios da Religião Grega (Londres, 1935), p. 197. 
f Cap. 15. Ver G. B. Ladner, “O Impacto do Cristianismo”, em A Transformação 


lharam velozmente pela Europa Ocidental. Também faltava ao Paganismo 
a unidade da Igreja, com sua hierarquia de bispos que se encontravam, 
quando necessário, em concílios provinciais ou gerais para reforçar disci- 
Plinas ou acordos dogmáticos acerca dos recalcitrantes. 

Desde o começo, o Cristianismo foi uma “religião missionária e ex- 
clusiva”.º Tinha toda a força da recusa do Judaísmo em fazer concessões, 
uni (e dissolve) no rebuliço sincrético de crenças e cultos que caracterizou 
O final do Império Romano. Nenhum cristão concordaria com as declara- 
ções tolerantes dos representantes do Paganismo, na defensiva como Sí- 
maco — ao defender a retenção do Altar da Vitória no Senado no ano 384 
— que todos os caminhos levam ao mesmo objetivo. Pelo contrário, os 
cristãos estavam certos de que somente os crentes ortodoxos e batiza- 
dos encontrariam Deus: os demais iriam para o Inferno. A insistência na 
necessidade do batismo para a salvação no Julgamento Final, com seu sis- 
tema claro e inteligível de recompensa e punição, é ponto central de toda 
propaganda doutrinária popular do Cristianismo. 

As vantagens que o Cristianismo católico possuía, juntamente com o 
apoio do Estado Romano (definitivamente assegurado com a ascensão ao 
trono de Teodósio em 379), o apoio dos pobres e a correspondente desu- 
nião do Paganismo, são suficientes para explicar o triunfo verdadeiramen- 
te completo da Igreja no ano 400 na esfera do governo e da lei, nas classes 
letradas e nas cidades, onde assumiu a responsabilidade pela classe média 
empobrecida e pelo proletário. A partir do ano 400 e, aproximadamente, a 
Igreja começou a interessar-se ativamente pelas massas rurais (Parte Um, 
3). Como indiquei, essa missão dentro do mundo romano continuaria por 
séculos. Nos séculos V e VI, a Igreja também foi confrontada pelas tribos 
bárbaras que, gradualmente, ocuparam toda a Europa Ocidental. Suas rea- 
ções aos bárbaros serão examinadas na Parte Um, 4, e na Parte Dois. A 
missão externa para os pagãos além das fronteiras do Império Romano só 
se desenvolveu do século VII em diante (Parte Dois, 3). 

A pobreza de nossas fontes a respeito desses séculos foi acertadamente 
chamada de “mais qualitativa que quantitativa”. Estamos relativamente bem _ 
informados acerca das ações de alguns príncipes e bispos, assim como das 
controvérsias teológicas, mas essa informação é in velmente pior 
no que se refere à maioria da população. Entretanto, estamos um tanto 
menos mal situados a respeito da história religiosa que da social e da eco- 
nômica, ou melhor dizendo, é por meio de fontes religiosas que temos, 
talvez, a melhor oportunidade de obter informações acerca das condições 
sociais e econômicas. 

A cultura romana mais posterior era predominantemente literária e 
demonstrada principalmente por citações apropriadas, cumprimento edu- 


9. E. Emerton, As Cartas de S. Bonifácio (Nova Iorque, 1940), p.3 


“Ainda assim, quem podia acompanhar a elaborada sáti- 
Jerônimo ou mesmo a dialética da Cidade de Deus, 
o, era pouco em número. Não é por acaso que uma gran- 
vro consiste de sermões e vidas de santos. A partir do 
uma tentativa de escrever de forma mais simples, para 
‘com o povo em um tempo em que a alfabetização estava 
o fechamento da maioria das escolas públicas devido às 
jaras. Essa tentativa tomou duas formas principais — sermões 
. sar das vidas dos santos s6 serem lidas em sua totalida- 
monges e alguns leigos, elas podiam ser, e freqiientemente 
sm voz alta em igrejas ou usadas como base para sermões. De 
r, apesar de apenas alguns bispos serem grandes pregadores, 
s circulavam e eram lidos ao pé da letra (como se intencionava 
n) pelo clero inferior e também por seus colegas menos brilhantes 
de Martinho de Braga, escrito para o uso de outro bispo). 
fe ja a obras (cartas, sermões, vidas de santos, leis) que se 
a uma audiência concreta e identificável — seja um rei re- 
do ou camponeses ainda não totalmente convertidos — e que 
retamente as aspirações do clero e dos monges que estavam 
novos ideais da Europa cristã. Uma grande parte da literatura 
ca é retórica, e a maior parte dos escritores da época concordaria 
mação de Enódio de Pavia que “a retórica domina o mundo”.'º 
a elogiiência não deveria ser desprezada em um mundo romano 
armas e que lidava com conquistadores bárbaros. Muitas vezes, 
por essa retórica, mas seus melhores exemplos, como no 
de Vitrício a respeito da chegada dos mártires a Rouen (Parte Um, 
carta de Avido a Clóvis (Parte Um, 4), o estilo fala muito 
ia assim como do escritor. Tanto Vitrício quanto Ávido 
s em um estilo elaborado, mas também eram bispos encarregados 
€, como tais, preocupavam-se em falar tão diretamente quanto 
“Com seus rebanhos ou com os reis bárbaros que se tornaram 
mente cristãos. 
é livro verdadeiramente ignora os níveis superiores de pensamen- 


O era inacessível e seria incompreensível mesmo para o mais 
© homem da época. A influência dessas obras foi sentida muito 
famente a partir do século IX. Se Agostinho é representado aqui, é 
Sua fé absoluta no poder de cura das relíquias ou de um mártir, 
as crenças mais poderosas e difundidas da época. 


a F. J. E. Raby, Uma História da Poesia Latina Cristã, 2º edição (Oxford, 


PARTE UM 


ransição do Mundo 
mano para o Bárbaro 


o Atrativo do 
Cristianismo 


O SISTEMA DE VIDA 


ia que promete o perdão para todos os pecados, como 
c uma vida nova, possui óbvios atrativos. Diversos para- 
O batismo cristão existiam no mundo onde o Cristianismo sur- 
“entre os judeus como nas pagãs “religiões do mistério”, 
e o mitraísmo. 
batismo era administrado principalmente na Páscoa. Até o século 
aria dos batizados era adulta, e seu batismo durante o solene servi- 
na noite do Sábado de Aleluia era a culminação de um longo 
“instrução, muito necessário para os convertidos do Paganismo, 
fa questionamentos e exames do convertido, ritos especiais, prin- 
exorcismos e sermões que se estendiam por toda a quaresma, 
ode dar ao novo cristão uma formação doutrinária sólida. 
ia era realizada em uma edificação especial, o batistério, 
catedral — em princípio, o batismo só era ministrado pelo 
catedral. Os convertidos (nus, homens e mulheres em separa- 
em uma grande fonte, onde água era derramada sobre eles e 
fas do batismo eram pronunciadas, “Eu te batizo em nome do Pai, 
e do Espírito Santo” (ver o sermão de Martinho de Braga, p. 75). 
© batismo era vista como o útero materno da Igreja, tornado fértil 
Santo. A Confirmação — a imposição de mãos e a adminis- 
sagrado pelo bispo — e a Primeira Comunhão do convertido 
imediatamente. Na Liturgia da Vigília, os recém-batizados eram 
Zados como um grupo vestido com túnicas de linho branco que 
tao emergir da fonte (ver a carta de Ávido a Clóvis, p. 91). 
uí aqui dois pequenos discursos feitos pelo Bispo Zeno de 
2 d.C.) aos candidatos ao batismo imediatamente antes da ceri- 
ha inscrição redigida por um dos maiores teólogos do século V, 
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o Papa Léo, o Grande (440-61), pouco antes de ser ordenado como Sy; 
Pontífice. Colocado no batistério ligado à Catedral de Roma, a Basílica 
Latrão, está lá ainda hoje para ser visto, assim como era pelos pagãos 
cristão não-batizados que compunham grande parte da população de R 
A inscrição era dirigida principalmente a esses grupos. 

O cristão-novo sofria de duas ameaças à sua existência. Ele 
sujeito a tornar-se vítima a qualquer momento do despotismo mili 
sob o qual vivia e estava também vulnerável a ataques de inimigos in 
veis. É difícil para nós entendermos a extensão em que a mente das pesso 
era dominada por demônios. Nesses séculos, todos, tanto pagãos como cı 
tãos, acreditavam na existência de demônios. Eles estavam no ar que 
ravam, na água que bebiam e na carne que comiam. O cristão João Cassia 
no início do século V, diz-nos que “o ar entre o céu e a terra está tão abai 
rotado de espíritos, nunca quietos, nunca em paz, que é uma sorte quen 
seja permitido aos homens os ver”. Para compreender a mentalidade des- 
ses séculos, pode ser usada como exemplo a África Equatorial do presente, 
O poder de Cristo sobre os demônios, sobre aparições visíveis do Mal, 
especialmente na forma de possessões demoníacas, é perfeitamente inteli- 
gível, crível e de fundamental importância aos africanos convertidos ao. 
Cristianismo da atualidade. 
A Igreja era o único refúgio contra os inimigos terrenos e espirituais, 
Um bispo consciencioso como Agostinho (ou, mais tarde, Cesário de Ar- 
les) esforçava-se em proteger seu povo contra a exploração pelo Estado e 
intimidações extralegais pelos ricos.” A Igreja também oferecia aos ho- 
mens proteção contra demônios malignos. Os candidatos ao batismo eram. 
repetidamente exorcizados, como parte do ritual normal. Aqueles conside- 
rados “possuídos” por demônios, ou seja, a maioria dos doentes — mais 
claramente os epiléticos e os insanos, mas também os surdos, paralíticos, 
etc. — eram “tratados” sendo levados ao padre, bispo ou monge mais pró- 
ximo que tivesse a reputação de possuir dons curativos. Cristo exerceu 
esse poder em seu ministério e acreditava-se que o transmitira aos discípu- 
los. Expulsar demônios era um teste padrão da santidade de um asceta 
cristão. Para ele, isso fazia parte de sua incessante luta contra os demônios, 
que ele identificava com os antigos deuses pagãos (verso sermão de Marti- 
nho de Braga, Cap. 7, etc.). Quando a presença física de um santo não era 
possível, a melhor opção era um documento assinado por ele. Um grande 
número de papiros contendo invocações mágicas ainda existe; o fragmento 
traduzido aqui demonstra que eram comuns na Gália, assim como no Egito, 
durante o século VI. 


11. Ver, por exemplo, as quatro cartas de Agostinho, 113-16, escritas em favor de um 
fazendeiro arrendatário, em Pais da Igreja, 18, tradução de Sr. W. Parsons (Nova Iorque, 
1953), pp. 256-60. 


jes selecionadas ilustram a expectativa dos cristãos por 
s maneiras como acreditavam que ela poderia ser asse- 
de Oriêncio, o Commonitorium, provavelmente 
inte principalmente pela reação que demonstra à 
(Gália (ver pp. 84-85). Ele termina com uma impressio- 
to Final. 


_ para uma Vida Nova 


de Verona, Tractatus; I, 30, 33, PL, 11, col. 476, 479, 
com alguns comentários de J. B. Giuliari 


(Verona, 1883) 

m Cristo, regozijem-se, voem para receber os presentes celes- 

calor salvador da fonte eterna da salvação os convida, agora 

para que ela os apresente, mas não pela lei pela qual suas 

quando elas os entregaram, como prisioneiros, a este mun- 

) com a dor de dar à luz, enquanto vocês choravam, imundos, 

panos sujos. Agora sua Mãe está feliz e vocês regozijantes, ela 

ficados; ela é livre, vocês estão libertos de todos os pecados; 

o de berços mal cheirosos, mas de santuários perfumados com 
altar sagrado. Por Nosso Senhor, Jesus Cristo. 

€ são diferentes em nascimento, idade, sexo e condição se- 

s um. Voem para o útero sempre frutífero da Sempre 

e. Ali, sua fé os enobrecerá e vocês sentirão tanta felicidade 

. Admirável e verdadeiramente divino, o mais sagra- 

mentos, no qual ela, que da à luz, não geme, e ele, que nasce, 

lágrimas. Isso é renascimento, isso é ressurreição, isso é 

é a Mãe de todos, que fez um só corpo de nós que estamos 

de todas as raças e nações. 


Papa Léo, o Grande, inscrição no batistério 
a de Latrão, Roma (432-40), em Inscriptiones lati- 
nae christianae veteres, ed. E. 
Diehl, I (Berlim, 1961), nº 1513, p. 289 
ça destinada ao paraíso é aqui nascida da santa semente 
ito gera de águas que trazem a vida. 
Pecador, na corrente santa que o purificará, 
que recebe o velho o devolverá como novo. 
n¢a entre os renascidos, 


Que uma fonte, um Espírito, uma Fé tornou um. 


As crianças que a Mãe Igreja concebeu em seu útero virginal 

Pelo Sopro de Deus, ela dá à luz nessa corrente. 

Se deseja ser livre de culpa, deve banhar-se neste banho, 
Independente de ser o pecado de Adão ou o seu próprio que o 

Esta é a fonte da vida, que limpou todo o mundo, 

Fluindo da fonte, a Chaga de Cristo. 

Somente os renascidos aqui podem esperar pelo Reino dos Céus; ‘ 
A vida abençoada não é para aqueles nascidos uma única vez. 
Que ninguém tema o número ou a natureza de seus pecados: 

O homem nascido nessa corrente será santo. 


A Igrej 


ja Liberta os Homens 
dos Demônios 


Vitae patrum Iurensium ... Eugendi 11 (Gália, século VI), ed. B. 
Krusch, MGH, SRM, III (Hanover, 1896), pp. 158-59. ~ 
Na paróquia de Segny, uma certa garota de posição privilegiada no 
mundo foi tomada por um demônio cruel; ela não foi somente ei 
em um convento, mas também atada por correntes de ferro. Quando muitas ” 
pessoas, nas tentativas usuais de curá-la, torceram fórmulas de exorci 
em seu pescoço (os autores [dessas fórmulas] sendo pessoalmente desco- 
nhecidos dela), ela, por causa do espírito impuro, zombou (lamento dizer) 
de seus nomes e clamou que aqueles que escreveram os textos exibiram 
mais vícios no passado e foram culpados desse ou daquele pecado especí- 
fico, o que foi escondido do conhecimento dos homens. Então, um dos 
observadores disse para a mulher possuída: “O que são esses pecados dos 
outros para nós? Você nos aterroriza por seus próprios pecados, Impuro! 
Em verdade, em nome de Cristo, eu amarrarei ao redor de seu pescoço não 
somente os nomes desses que você difama, mas, se puder, também de to- 
dos os Santos, para que você seja derrotado pela multidão daqueles que 0 
comandam, se ousar desprezar esses poucos”. “Você pode”, disse o demô- 
nio, “sobrecarregar-me de papiros alexandrianos, se quiser, mas nunca será ca- 
paz de me expulsar desse veículo que possuí até que me traga para a ordem 
do monge de Jura, Eugendus”. Imediatamente, ouvindo esse último discur- 
so, correram com fé plena para o mais bendito dos homens, dizendo 
que não retornariam para casa a menos que ele conduzisse a Misericórdia. 
de Cristo à garota oprimida. 
O Pai, conquistado seja pelo argumento, seja por suas preces, após 
longa oração, enviou uma breve carta para o Impuro, como Gregório Mag- 
no já fizera com Apolo, escrevendo e declarando o seguinte: “Eugendus, 
servo de Jesus Cristo, em Nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, do Pai e, do 


Deus, ordeno por esse escrito: Espírito da Gula, e da 
e Amor, e da Lua e Diana, e do Meio-dia, e do Dia, 
9s os Espíritos Impuros, saiam do ser humano que tem 
ela. Eu te adjuro pelo Verdadeiro Filho do Deus Vivo: 
„e cuidado para que não entre novamente nela. Amém. 
e dobrando o texto, ele o deu aos suplicantes para que o 
O que mais há para ser dito? Eles não haviam ainda 
do caminho quando, contemplem, aquele vilão, rangen- 


suiv deixou a possuída antes que aqueles que retorna- 


de uma Vida Futura: 
Inscrições 


cilia, século IV. De E. Diehl, ed., Inscriptiones 

latinae christianae veteres, I, nº 1549 
lia Florentina, a mais doce e inocente das crianças, unida aos 
pais colocaram [esta pedra]. Ela nasceu pagã em [6 de março), 
h sob o jugo de Zoilus, Governador da Província. De- 
e dois dias depois, enquanto morria, ela foi [batizada], na 
da noite. Ela viveu ainda quatro horas, e recebeu a comunhão 
- Hyble [próximo a Catania, na Sicília] na primeira 
setembro]. Quando seus pais estavam chorando por ela in- 
e, à noite, uma voz de Majestade Divina foi ouvida, proibin- 
issem a morta. Seu corpo foi enterrado em seu caixão pelo 

mo às tumbas dos mártires em [9 de outubro). 


2. Die (na Gália), c. 500. 
Diehl, II (1961), nº 3485 


Dalmata, redimida pela morte de Cristo, descansa em paz e ale- 
i interseção dos Santos, e aguarda o Dia do Julgamento Futuro. 


Sa em paz Arenberga, lembrada com amor, que viveu vinte 
morreu em paz em [24 de abril], quando o Muito Distinto 
cônsul. Ela libertou [por sua vontade] um garoto [escravo], de 
10, para a redenção de sua alma. 


0 (Itália), final do século VI, Diehl, I, n?3863 
ansa em paz a serva de Cristo, a honorável Lady Guntelda, 
te mundo aproximadamente cingienta anos. Ela foi enterrada 


em [30 de agosto]. Aqui também repousa seu filho, Basil, junto co 
filho, Guntio, que viveu nesse mundo uns cingienta anos. Intimo a | 
vocês, cristãos, e a você, guardião da [igreja de] São Juliano, em non 
Senhor e pelo tremendo Dia do Julgamento, que esta tumba não seja 
da em momento algum, mas que seja preservada até o fim do 

que eu possa retornar à vida sem impedimentos, quando do I 
d'Ele, que julga os vivos e os mortos... 


5. Bolonha, provavelmente século VII. Diehl, I, nº 2349 

O corpo de Martinho, clérigo e porteiro dessa igreja, está enter 
aqui em paz. Que Pedro, o guardião-das-chaves, o absolva dos laços 
pecado! Ele morreu em 6 de novembro, na Quarta Indicção. Eu lhes imp 
ro, padres, que rezem por mim, um pecador! 


6. Cripta do Abade Mellebaudis, próxima a Poitiers, 
no final do século VII. De E. Le Blant, ed., 
Nouveau recueil des inscriptions chrétiennes de la 
Gaule, Collection de documents inédits sur Phistorie 
de France (Paris, 1892), nº 247-48, p. 259-60 
Em Nome de Deus. Aqui, eu, Mellebaudis,-um devedor e servo 
Jesus Cristo, construí esta gruta para mim mesmo, onde repouso, desme 
cedor... [Esta é] minha tumba, que fiz em Nome do Senhor Jesus Cris 
quem amei, em quem acreditei. É de fato correto declará-lo o Deus vivo, 
Sua glória é grande; nele há paz, fé, amor. Ele é Deus e homem, e Deus e 
nele. Se [há) alguém que não ama adorar o Senhor Jesus Cristo aqui 
destrói esta obra, que seja Anátema Maranata para sempre [Maldito n 
Vinda do Senhor). 
[Outra inscrição] Alfa e Ômega. O Começo e o Fim. Pois todas 
coisas pioram mais e mais a cada dia, pois o fim se aproxima. 


A Visão de Julgamento Futuro 


Oriêncio, Commonitorium (início do século V3, II, vs. 309-46, 
ed. R. Ellis, CSEL, 16 (Viena, 1888), pp. 239-40. 


Por que deveria inspecionar mais profundamente os diferentes cri- 
mes que atormentarão os homens [na vida futura]?... Quem quer que tenh 
negado o Senhor da Criação, curvando-se diante de animais e pedras, será, 
digno de pena, mas não a receberá de ninguém. Sofrerá sozinho todos 08 
tormentos. Inúmeros vermes viverão em seu corpo eterhamente moribun- 
do, e não haverá fim para o fogo. 

No outro lado ficará a multidão dos devotos amigos de Deus. Aque- 
les que, apesar de feridos, não responderam ao Mal com o Mal, derati 


ráveis e comida aos pedintes, afeição aos amigos e obe- 
“esses brilharão como as luzes do Sol flamejante, seus 
decentes vestidos em togas alvas como neve. Acima 
estavam prontos de dia e de noite para cumprir a Lei de 
a votos de nunca poluir suas túnicas batismais alvas como 
to siian, que são castos não apenas em corpo, 
eles já são felizes — eis o início da Glória — que con- 
« s do mundo e do traiçoeiro corpo, que, buscando a 
j; em Nome de Cristo, não temeram em entregar suas vidas 
es exército incluirá padres e monges.removidos dos 
que, rejeitando a sedução das chamas terrenas, espe- 
nio do Dia do Julgamento. Livres de preocupação, levando 
o lazer, eles vivem bem agora, como merecem, € viverão 
r. Pois, quando o Senhor vier como Juiz do mundo, eles se 
or de seu Rei em densa disposição e, aonde quer que o 
es irão, transfundidos com a verdadeira Luz, a Luz de Deus. 
s receberão tanta beleza, que os olhos dos homens 
s de encará-los. 


Heróis E IDEAIS 


ços de sua religião que os cristãos enfatizaram desde o co- 
uma revolta “contra os antigos costumes”. Contra o extre- 
orismo dos intelectuais pagãos do século IV, que acreditavam, 
de Macróbio, que a “Antiguidade deve ser sempre adorada”, 
de Simaco para que se respeitasse a religião sob a qual Roma 
za, OS cristãos exultavam na inevitável derrocada do antigo 

tc as mudanças radicais que o Cristianismo trazia. 
pagãos, o modo mais surpreendente em que a novidade do 
© se revelava era sua substituição de novos ideais por antigos, 
e um mundo burocrático por heróis carismáticos. Em vez do 
Romano e uma ascensão gradual na hierarquia pública, 
cristãos, da mais alta aristocracia para baixo, escolhiam, nos 
V, um caminho diferente. Eles abriam mão de suas posses, 
ou — se já o fossem — cessavam qualquer relação sexual 
Osa e dedicavam-se a obter a união com Cristo por meio de 
ia ascética e do serviço aos pobres de Cristo, na expectativa 
Vinda. Colocar tal visão em prática em larga escala, parti- 
o declínio político do Império, inevitavelmente provo- 


iros três séculos d.C., muitos cristãos viveram vidas celi- 

, Mas a separação dos padrões comuns do mundo tornou- 
ica com o surgimento da vida monástica. Os primeiros 
im como ermitões, no Egito e na Palestina, no final do sécu- 
© ano 360, o Egito e a Síria tinham grandes comunidades 


cadas por Sulpício Severo.'? Uma grande parte dessas obras não p 

descrita de outra forma que não a defesa de uma causa dificil." Sulpici 
363-c. 420) e seu amigo Paulino de Nola (c. 353-c. 431) eram jovens 
tocratas romanos que abandonaram o mundo e se juntaram ao movin 
monástico, ainda relativamente novo no Ocidente. Paulino, apesar d 
se estabelecido em Nola, no Sul da Itália, manteve-se em contato e 

com sua Gália nativa, não somente com Sulpício, mas com diversos b 
de mentalidade ascética, notadamente Vitrício de Rouen, na Norma 

O movimento monástico, com seu herói em Martinho de Tours, 
especialmente devotado ao culto aos mártires — os primeiros heróis. 
Cristianismo — que morreram durante as perseguições à Igreja promo 
das pelo Estado Romano. Uma literatura considerável surgiu no s 
IV em honra dos mártires.'* Paulino construiu duas grandes ig 
Nola em honra do santo local, Félix; suas descrições dos edifícios 
celebração do aniversário da morte santa de Félix pelo campesinato da: 
gião estão disponíveis.’ Ao mesmo tempo, Paulino, junto com o grai 
Santo Ambrósio de Milão (falecido em 397), promoveu a difusão do 
to aos mártires por intermédio da distribuição de relíquias. Estas e) 
na época, não o corpo inteiro do mártir, mas um fragmento dele ou me 
mo um tecido que tenha tocado seu corpo ou túmulo. 

O soerguimento do culto aos mártires e às relíquias, inti: en 
gado ao movimento monástico, era fortemente hostilizado, não s 
por pagãos, para quem os mártires eram simplesmente “criminosos” d 
damente executados pelo Estado por desobedecerem à lei, mas tan 
pelas alas da Igreja que se opunham ao asceticismo extremo. Mas 
crítica racional, nem uma lei imperial de 386, que proibia o tráfico de 
quias, puderam deter a onda de popularidade do culto às relíquias. 


12. Traduzido em Os Pais do Ocidente [The Western Fathers], ed. F. R. Hoare (Lo 
Nova Iorque, 1954). 7 
13. Ver agora J. Fontaine, Vie de St. Martin, 3 vols. (Paris, 1967-69), uma nova 
com tradução e comentário completo. 3 
14. Ver, por exemplo, os poemas de Prudêncio Spaniard, Peristephanon, tradução de 
Thomson (Londres & Cambridge, Mass., 1953). A 
15. Ver R.C. Goldschmidt, As Igrejas de Paulino em Nola (Amsterdã, 1940). 


, de Vitrício de Rouen (e. 396), mostra o nível que esse 
combina sermões originais administrados na chega- 


de diferentes mártires a Rouen (o segundo carregamento 
| recebido, ambos evidentemente de Santo Ambrósio) e 
co (presumivelmente posterior) explicando o culto. Mi- 
se com o sermão. 
de Nola descreve Vitricio como um ex-soldado, 
itinerante antes de se tornar um bispo.'* Os monges 
ios que ele fundou desempenham um papel 
issão que ele descreve como saudação das relíquias 
k io tentou converter sua diocese rural estabelecendo 
ges no campo. Ele era, provavelmente, como seu tradutor 
“uma das figuras missionárias mais influentes de sua era”. 
pode nos parecer absurda, mas não o era para seus 
tese é clara. Ele apresenta o ideal cristão, expresso nos 
omens e mulheres ascetas que fazem parte de sua procissão 
s mártires, uma vez que sua vida é um martírio diário. Ele 
eu ideal como algo novo, em deliberada oposição às glórias do 
simbolizadas pela entrada do Imperador na cidade, aqual 
ta com a entrada de relíquias de mártires em Rouen, segui- 
colta muito diferente, os heróis da nova era. Camille Jullian 
ssa entrada de Reliqi supera em força emocional todos 
e cerimônias que a Gália já vira”. Todos que tomavam parte 
m que, agora, mantinham em Rouen, em uma forma tangível, 


pecados. Atrelar o movimento monástico a essa poderosa crença 
auxiliou a triunfar no Ocidente. O culto das relíquias prova- 
sm permitiu ao Cristianismo penetrar em estratos da menta- 

ular que, de outra forma, permaneceriam fechados a ele. 
15, O corpo do primeiro mártir de Cristo, Santo Estevão, foi 
Jerusalém. Sua descoberta gerou quase tanto entusiasmo 
do da Cruz de Cristo, quase um século antes, e ajudou a 
popularidade das relíquias e dos mártires. Altares a Santo Este- 
m por todo o Mediterrâneo, incluindo a Diocese de Hipona de 

stinho, no Norte da África. 

ir Com o culto aos mártires, Agostinho tentou sempre manter o 
fio teológico. Como disse no Sermão 318, “O Mártir Este- 
8 aqui, mas © Recompensador de Estevão é adorado”. 


enografia) a respeito da cura miraculosa de um irmão e uma 
Ede Santo Estevão, em Hipona, nos idos do ano 425, concor- 


Escritores Cristãos”, 35, tradução de P. G. Walsh (Westminster, Md., 


dam completamente nos relatos (freqiientemente lidos na igreja em H 


na) de milagres e visões atribuídas a relíquias. Agostinho parece sa 
um elemento de competição entre altares rivais a Santo Estevão, o 
prenuncia a futura competição entre centros de peregrinação. O rel 
Paulo (o irmão) acerca de suas desgraças foi claramente escrito por 
tinho. Sendo originário de uma região que falava grego, Paulo nunca po; 
ria comandar o latim de Agostinho ou suas referências teológicas, Ess 
milagres de 425 d.C. foram usados por Agostinho em A Cidade de D 
XXII, 8, onde declara que, em 424-26, quase 70 milagres ocorrer 
altar em Hipona. 

Para Agostinho, as relíquias não eram exatamente objetos mág 
já que sua eficácia dependia da interseção de um santo (e, em últim 
tância, de Cristo), não da relíquia em si. Mas no século VI, o Bispo Gr 
rio de Tours classificou explicitamente que a terra retirada da tumba de: 
mártir era mais eficaz, per se, que um mago pagão. 

Do século V em diante, o culto do bispo, monge ou confessor 
começa a rivalizar em popularidade com o do mártir. Como os m 
os ascetas eram vistos como “defensores” de sua cidade local, substitj 
do os deuses antigos, conforme seus altares substitufam a adoração 
por todo o Ocidente, protegendo sua gente contra os bárbaros, a p 
fogo e a seca. Eram os “onipresentes ‘guardas’ dos bispos, compl 
seus atos”, invocados por ele para punir os malfeitores, os incréduk 
os desobedientes. 

São Martinho de Tours foi aclamado por todos como o maior à 
do Ocidente. No ano de 473, uma nova grande igreja peregrina foi e; 
em sua homenagem em Tours. A inscrição sobre à entrada diz aos 
nos o que esperar. Ela faz referência a algumas representações dos m 
gres de São Martinho durante sua vida, mas, mais importante para 
peregrinos, fala da contínua corrente de milagres forjada por ele no pi 
sente, após sua morte. Para uma outra referência acerca dos milagres dê 
Tours, veja a carta de Nicécio de Trier (p. 93); em 565, o altar de Martin 
estava associado ao de outros bispos-santos da Gália, mas ainda 
proeminente. 
As vidas dos santos, apesar de fornecer uma boa parte das inf 
ções que temos a respeito desses séculos, diferem, é claro, em val 
tas foram escritas bem depois de suas mortes ou são cid estinadis é 
para serem úteis. A Vida de Cesário de Arles foi chamada, por H: G- 
Beck, “de longe a mais completa e confiável das vidas de Sant 
merovíngias”. Foi escrita menos de sete anos depois da morte de Ce: 
por homens que o conheciam bem. É excepcional na preservação d 
que parecem ser genuínas citações de conversas de Cesário. Eu tı 
uma grande parte do Livro I, que é dedicado à sua vida pública. 

Cesário foi Bispo de Arles e metropolitano (Bispo presidente) de su 
província eclesiástica por quarenta anos (503-43), numa época em que 
e Provença eram disputadas por visigodos, francos, borgonheses e ost" 


rafos estão, provavelmente, corretos em atribuir-lhe cré- 
mente pacífica transição, primeiro, de visigodos para os- 
então, (536) de ostrogodos para francos. Ele tinha o dom 
diante de reis — e ambos os reis com que lidou eram 
atólicos. Ele representa o papel do romano-galês nativo 
n uso século entre o colapso de Roma e a hegemonia in- 
representa o triunfo definitivo do monacato na igre- 
monástico, na tradição que remonta a Martinho de 
mbas as vocações. Ele fez seu clero viver ou, pelo menos, 
uma experiência dolorosa para alguns deles — com o obje- 
“a disciplina clerical. Fundou um dos primeiros conventos 
ss na Gália e também escreveu as Regras para monges e freiras 
nte adotadas e adaptadas. Fez todo o possível para fa- 
leigos participassem nos serviços da igreja, ouvissem os 
morizassem (em seus sermões ele também os motivava a 
bíblicas). Permitiu que presbiterianos e diáconos pregas- 
e escreveu sermões a respeito de todo assunto possível 
m. Esforçou-se em melhorar o recrutamento do clero rural. 
da Igreja, o qual presidiu no ano de 529, estabeleceu o tipo de 
para aspirantes ao clero. 
Vida de Cesário, também temos seus sermões." Entre eles, 
y discurso para bispos e clero), 6 e 13 (admoestações para 
Ez, particularmente notáveis. Eu retornarei a esses ser- 
e Martinho de Braga. 
fa da Antiguidade clássica era escrita por e para as classes 
nstruídas, cujo desinteresse no trabalho manual e invenções 
n aliviar o fardo sobre a maioria da população era completo. 
Mo, à voz das novas classes foi ouvida. A fascinação por 
lum entre os camponeses do mundo mediterrâneo, adentrou 
ela primeira vez com o Novo Testamento. Os Evangelistas e 
iram o trabalho manual algo respeitável. 
e de outras, o monacato era um prolongamento do 
O trabalho físico logo tornou-se parte integrante e lou- 
Istica comunal, a qual muitos cristãos concordavam ser 
acessível aos homens. Nas Regras monásticas no Oci- 
É monges como Ursus, o trabalho manual aparece, ao lado 
ura, como uma parte básica da vida. Do século V em 
S vastas florestas, pântanos e terras ermas da Europa Oci- 
__ adas Por monges que as cultivaram. Uma vez que não 
de trabalho escravo abundante, também se interessavam 


ões aparecem na série Os Pais da Igreja, 31 e 47, tradução de Sir. 


Wa Torque, 1956-64). 


“A Revolução Cultural do Início da Idade Média” (Mudanças 

e Tecnologia Medievais, Oxford, 1962). Com essa revolução, a 
massas rurais foi significativamente melhorada, talvez pela pri 
na história. 

Junto com a abundante literatura a respeito de mártires, mon 
bispos temos também alguns relatos acerca das freiras dos séculos V 
(notadamente de Santa Geneviêve, de Paris), mas muito pouco de h 
leigos, além dos príncipes. As informações que temos referentes aos ide 
a que aderiram provêm, principalmente, das inscrições, as quais natu 
mente registravam as mortes somente dos relativamente ricos. A prin 
virtude que os leigos deviam demonstrar era a da caridade. Uma das ma 
interessantes inscrições encontrada em Lyon é a do mercador Agápio, mo 
no ano de 601, que diz: “[ Abaixo do] epitáfio que você vê, leitor, re 

o corpo de Agápio, mercador de boa memória. Ele foi um local de re 
ração para os miseráveis e uma porta para os necessitados. Bom para ci 
todos, ele era um constante visitante dos altares dos santos e praticava 
caridade e a oração. Ele viveu em paz 85 anos. Ê 

Os cristãos do Ocidente estavam separados pela língua, e 
mente também por cisões eclesiásticas, do Oriente que falava grego, sírio 
cóptico, mas muito de sua inspiração, nas práticas ascéticas, na vida mo 
tica, na liturgia e na arte, assim como muitas das relíquias que p 
veio do Oriente. A peregrinação para a Palestina era realizada por m 
cristãos ocidentais, leigos e clérigos. O mais antigo relato que temo 
respeito da peregrinação para o Oriente (a partir de Bordeaux) data do: 
333. Inúmeros outros itinerários (traduzidos da Sociedade de Textos 
Peregrinos da Palestina) e referências esparsas acerca dos peregrino 
breviveram para mostrar que a prática continuou-com raras interrupç 
apesar das dificuldades políticas e eclesiásticas. 

Paulino de Nola escreveu, aproximadamente em 410, que “Nen 
outro sentimento leva os homens a Jerusalém, além do desejo de ve 
tocar os locais onde Cristo esteve fisicamente presente e poder dizer 
experiência própria: “Fomos ao seu tabernáculo e o adoramos no localo 
seus pés pisaram’ (Salmo 132:7)".” - 

Não há dúvida de que os motivos de muitos peregrinos eram m 
combinando, às vezes, curiosidade e turismo com asceticismo (dada a! 
tensão e dificuldade da jornada). Mas o desejo de “ver e tocar os 106 
onde sua religião começou pode ser comparado com a devoção às reliquis 


18. E. Diehl, ed., Inscriptiones christianae latinae veteres, 1, nº 2483. 
19. Carta 49 em “Antigos Escritores Cristãos”, 36, trad. P. G. Walsh (Westminsteh, 
1967), p. 273. 


à presença física dos santos. Na Palestina, os cris- 

ver tudo o que conheciam do Antigo e do Novo 

o local onde Abraão falou com os anjos e a esposa de 

presa na forma de pedra, ao sofá onde Cristo se sen- 

m Canaã, na Galiléia, “sobre o qual”, diz um peregrino 

s reclinamos e sobre o qual eu, imerecedor que sou, es- 

us pais”. A historicidade da encarnação e da totalidade 

cável, aparentemente, com uma peregrinação à Palesti- 
parte do atrativo do Cristianismo. 


e suas Relíquias 


celebra a chegada de relíquias (c. 396) 

De laude sanctorum, ed. Jacobus Mulders, 
publicada), St. Victrice de Rouen. Son “De Laude 
(Roma, 1953). Este texto estará no Corpus 

t, Série latina, LXIV (1985). 


s, amados irmãos, pelo presente aumento de bene- 
j» que pertencemos à Misericórdia de Deus e à Onipoténcia 
O vimos executores, não conhecemos espadas sacadas con- 
assim erguemos altares de Divindade. Nenhum inimigo 

atualmente e, ainda assim, enriquecemos pela Paixão 

torturador nos esticou na roda e, ainda assim, carre- 
dos Mártires. Nenhum sangue é derramado agora, ne- 
nos caça, e ainda assim estamos cheios da alegria dos 
cipitemo-nos em lágrimas de alegria, pois grande felici- 

à em rico luto. Vejam como é grande a parte do exército que 

nossa cidade; nossa habitação está agora cercada por uma 

35 € de poder renovado dos céus. Não é pequena mitigação 

igo aqueles que vocês carregam com sua causa, aqueles 

to e, de alguma maneira, em termos humanos, 
aqueles em nossos corações tenham vindo tão tarde: eles 
© menos pecados se tivessem chegado antes. Por isso, 
| Seja nossa primeira petição aos Santos, que perdoem 

Como misericordiosos advogados e não os procurem como 


dores das relíquias.) Entreguem-nas, então, entreguem- 
stergam? -me esses templos de Santos. Devemos agir 
m leve toque na bainha das vestes do Salvador podia curar, 
‘que esses locais de habitação do Martírio [as relíquias], 
» Curar-nos-ão. Por essa razão, esse trabalho não 


nos fatiga. Já carregamos nossos apóstolos e mártires com a Fé. Os S 
vieram uma segunda vez à cidade de Rouen. Eles já adentraram nossos 
corações, agora eles honram a igreja da cidade. [Aos Santos] Todas as 
épocas estão a vosso serviço, cada uma, em sua devoção, tenta supera 
outra. Aqui estão os presbíteros, e diáconos, e todos os membros do cj 
conhecidos por vós por seu serviço diário... E 
3. O serviço conhecido e longo sente um maior temor a Deus... E 
soldado [isto é, o próprio Vitrício] aparece para servir você que foi jul; 
pelo tempo... Ele está acostumado a considerar-se infinitamente enri 
do toda vez que suas mãos são honradas [ao tocar] as relíquias dos 
Aqui se reúne a multidão de monges, com suas faces ema; 
pelo jejum, aqui a sonora alegria de meninos inocentes é liberada. Aqui, ¢ 
coro dos devotos e das virgens intocadas carrega o emblema da Cruz. 
a multidão de [homens] abstinentes e viúvas, totalmente dignos de ade 
trarem a procissão, têm suas vidas ainda mais esplêndidas por terem ree 
bido o mais duro dos quinhões. E o conflito de resistir aos prazeres con 
cidos é duro. Se não os conhece, então a própria natureza de sua ignorân 
os defende. Se os conhece, então seu próprio conhecimento é seu inimi; 
O frio da morte de seu marido extinguiu o ardor dessa mulher e todo 
desejo está lacrado em um triste monumento. O marido de outra, que so 
breviveu, manteve seu amor, mas ele foi seduzido pela promessa de eten 
dade. Seus quinhões foram diferentes, mas a recompensa é a mesma. 
outra mulher recusou, em horror e vergonha, relações sexuais enquai 
seu marido vivia; ela vive hoje em memória do morto. Tão grande zi 
pela religião é sua própria justificativa, pois onde não há pensamentos: 
bre prazeres, ali vive a castidade. Uma boa consciência homenageia livi 
mente os Santos. Não apresenta nada que o escândalo possa prejudicar! 
o menor tormento da suspeita. A demonstração de modéstia e absti 
um zelo digno de louvor. [Nesta procissão] nenhum vestido de púrp 
tiriana os ofusca, nenhum andar cuidadosamente estudado mostra St 
esvoaçantes e sussurrantes. Aqui não há pérolas ou colares de ouro, O 
tos humanos causam nojo aos que se preocupam com o Divino. Como 
sina o apóstolo: “Considero todas essas coisas como escória, para que’ 
sa ganhar a Cristo” (Filipenses 3:8). Essas mulheres avançam em brilh 
arranjo, reluzindo com a intoxicação da castidade. Elas avançam, set | 
co ornamento, os presentes de Deus. Seus corações estão repletos dé 
quezas dos Salmos. Não há noite de vigília em que essas jóias não i 
nem o caminho. Não há festival religioso que não seja adornado por 
belezas. A multidão dos castos é a alegria dos Santos, a multidão das! 
vas e abstinentes atrai os poderes celestiais. Dai, a alegria dos velhos! 
tura-se às lágrimas, daí vêm os votos das mães. Essas alegrias tom 
mesmo a alma das crianças, de modo que todo o povo tenha apena 
sentimento em relação à Sua Majestade [os Santos]. 
4. Tenham misericórdia de nós, tenham misericórdia! Vocês P 
perdoar... 


rten irmãos, às Sagradas Relíquias as palavras dos 
“de leite e mel. Que nossa sobriedade, embriagada de 
á xija o perdão de nossos pecados. Deixemos que recaia 
dade dos Santos, enquanto sua vinda ainda é recente. 
tão nas alturas, mas invoquemô-los como nossos convi- 
invioladas, sagradas, cantem, cantem, e que seus 
escadarias que levam ao Paraíso. Falo desses Santos 
e, aproveitam eternamente a luz clara do Paraíso, livre 
Sim, ataquem essas escadarias com seus pés, can- 
assalto... 
‘ao chão e molhando o solo com nossas lágrimas, clama- 
para que vocês [os Santos], que habitam eternamente as 
possam purificar nossos corpos. E que nossa oferenda 
o pareça mesquinha a seus olhos. Esta casa é digna de ser 
vitoriosos. Aqui encontrarão João Batista que, eu digo, 
na disputa comum, mas ascendeu aos Céus, coroa- 
Senhor considera o maior entre os filhos de mulhe- 
ré, Tomás, Gervásio, Protásio, Agrícola, Eufêmia, aquela 
de homem que não fraquejou diante da faca do carnicei- 
aqui tal multidão de cidadãos do Paraíso que teríamos 
ugar para a vinda de Sua Majestade hoje, se não estivésse- 
por seu segredo e pela unidade de seu poder... 
por si mesmos para si mesmos. Vocês encontrarão os 
0 os altares do Senhor Jesus Cristo. João Batista os espe- 
omás, André, Lucas, a totalidade da multidão celestial 
ira que se juntem a eles. Não é um novo anfitrião que os 
com os quais dividem a batalha celestial. Mas será uma 
se com suas Relíquias aqueles que [já] estão unidos na 


enganado por um erro vulgar, acredite que a verdade da 


nento de sangue, recebeu o ardor inflamado da 
assim, é completamente certo que nossos após- 
am a nós com todos os seus poderes... Uma chama 
äs não sofre perda por sua irradiação. Assim, os Santos são 
| sofrer perda, são completos sem necessidade de adição e 
n ficarem fatigados com a jornada... O Sol e as estrelas, a 
IS nomes dessas coisas vãs são corruptíveis, pois sua origem 


aixão dos Santos é a imitação de Cristo, e Cristo é Deus. 
Ser inserida nenhuma divisão na completude, mas na 


divisão visível aos olhos a verdade do todo deve ser adorada... 
quenas Relíquias, um pouco de sangue. Mas a verdade percebe 
fragmentos reluzem mais que o sol, pois o Senhor disse no 
“Então os justos resplandecerão como o sol, no Reino de seu Pai 
13:43), e então o sol brilhará mais do que hoje. 

11. Adicione a isso que o poder curativo não é menor nas pat 
notodo. Elas [as Relíquias dos Santos] curam de forma diferente no Q O 
te, em Constantinopla, Antióquia, Tessalônia, em Nasius [Nich], em R 
na Itália?... João Evangelista, que se debruçou sobre o peito do Cristo 
consagração [da Ceia do Senhor], cura em Éfeso e em muitos outros | 
res, e esse mesmo poder curativo está presente entre nós. Próculo 
cola curam na Bolonha, e também contemplamos sua majestade 
Rouen]. Antonio cura em Pianceza, Saturnino e Troiano na Mac; 
Nazário em Milão, Mutio, Alexandre, Datiso, Chindeus espalham ag 
ça da salvação para grandes áreas. Ragota, Leônidas, Anastácia, Ana 
clia curam. Como disse o apóstolo Paulo: “A um homem perfeito, à m 
da estatura completa de Cristo”(Efésios 4:13), com “um só e o mes; 
Espírito, que opera tudo em todos” (1 Coríntios 12:6, 11). Eu lhes pergi 
to, o poder curativo dos Santos que citei é diferente conosco e co 
outros? Se em todo lugar que há algo dos Santos, eles defendem, puri! 
e protegem da mesma maneira aqueles que os honram, devemos 
cultuá-los ainda mais, e não questionar sua majestade... Eu mostro a 
com minha mão o que procuram. Eu toco os restos, mas afirmo que 
Relíquias estão contidas graça e virtude perfeitas... Ele que cura vidas. E 
que vive está presente em suas Relíquias. Apóstolos e mártires curam 
limpam os pecados. Em suas Relíquias, estão atados juntos, no 
toda a eternidade... 

12. E assim, amados, enquanto a [vinda da] multidão de Sant 
recente, manifestemo-nos e emitamos suspiros das profundezas de no 
corpos. Nossos advogados estão aqui; revelemos a história de nossos pet 
dos em oração. Nossos juízes são favoráveis a nós. Eles podem miti 
sentença, pois foi a eles que foi dito: “Vos assentareis sobre 12 tronos, pi 
julgares as 12 tribos de Israel” (Mateus 19:28). Eles são para sempre juíz 
pois são para sempre apóstolos. Mas meu discurso foi proferido menos: 
interesse em oratória que pelo serviço da fé... Os tolos e os mart 
vieram — o bispo não deve ficar em silêncio. Altares foram erguidos, 
o regozijo do povo se inicie juntamente com o de seus a j 

Se algum principe do mundo viesse a nossa cidade hoje, todas as 
seriam decoradas com guirlandas para o festival, as matronas co 
os tetos, os portões expeliriam uma corrente de pessoas. Pessoas de 
idades, agrupadas em uma bela formação militar, e o púrpura imperial 
lumbrariam a todos. Esses tesouros do Mar Vermelho e “lágrimas congê 
das de feras selvagens” atrairiam todos os olhos. E ainda assim — eles 
uma bela visão, mas que deve ser desprezada, se pensarem bem, pois 


E ainda assim as pessoas se impressionam com 

amados irmãos, agora que o triunfo dos mártires e 

rtude se encontram sob nossos pés, por que não nos 

ria? Não é necessária eloqiiéncia, apenas a pura sim- 

O que falta para estimular nossa admiração? Em vez 

os as vestes da luz eterna. As togas dos santos sobrepu- 

Aqui estão os diademas adornados com os diversos 

de sabedoria, inteligência, prudência, paciência, cas- 

dessas pedras está expressa e inscrita uma dessas 

e adornou com essas jóias espirituais as Coroas dos 

or. É na direção dessas pedras que devemos navegar 

há nada de frágil nelas, nada que se reduz, nada que 

m do tempo. Elas florescem cada vez mais em beleza. 

o do Espírito Santo ainda mantém ligado a seus corpos 

mostra que são extraordinários sinais da eternidade. 

“amados, sempre que vemos a escuridão desfeita pela 

imos sentir uma alegria ainda maior quando vemos 

da luz eterna chegar aqui? O dia de hoje me parece 

rejubilo claro e sereno. E justamente, pois, como disse, 
vezes mais resplendorosos que o sol. 

s, para nós não basta falar, devemos orar para repelir 

Edo Diabo, que entra em nosso coração por meio de uma 

Fortaleçam, ó Santos, seus adoradores, e assentem nos- 

dra fundamental. O inimigo é forte e assustador. Ele ex- 

, cada porta de entrada. Mas não temos o que temer, aqui 

o de Santos que vêm a nós. Quando um número tão grande 

vem dos castelos do Paraíso, em nosso auxílio, peguemos 

ça e da prudência e protejamo-nos com o escudo da fé, não 

terrena, mas com a da temperança e da modéstia. Em 

eita, carreguemos sempre as armas da fé e da paciência. Golpe- 

z se algum inimigo atacar. Tais armas os apóstolos já brandi- 

om elas, eles quebraram os pescoços da intemperança, da 

ça, da ambição, da fúria e do orgulho... Que ninguém deserte 

; ele nos deu seu exemplo. Ele nos envia seu auxílio. 

quando se luta com tais companheiros de armas e com 

dante. O elmo do sacerdote brilhará em minha cabeça, se 

mim na batalha. É um estímulo à glória lutar ante seus 


dia, meus queridos irmãos, em que não meditemos a 
is [dos mártires]. Este mártir não se acovardou diante do 
ele outro foi mais rápido que o lento executor em seu cami- 
| Outro, ainda, engoliu gananciosamente as chamas ao seu 
Í cortado em pedaços, mas permaneceu inteiro, outro disse 
seria ele o crucificado. Outro, nas mãos do carrasco, 


para acelerar a execução e não se atrasar mais, ordenou aos rios qi 
tessem seu curso e voltassem para a fonte. Aquela garota, ansi 
morte, incitou a fúria do leão contra ela mesma. Aquela virgem 
pescoço para a espada, sem outro ornamento além das jóias da 
Há milhares, queridos irmãos, de exemplos de poder miraculoso 
escritos sagrados celebram. Mas como estamos mais exortando que 
nando, destacamos uns poucos dentre muitos, pois, para os fiéis, basta p 
coisa; para os infiéis, muitas não têm uso. J 
Não atrasemos mais o desejo dos Santos. Por que demorar? Qu 
igreja seja aberta para os mártires Divinos. Que suas Relíquias e seus { 
res sejam unidos. Que esses primeiros frutos da ressurreição se reúm 
Ao mesmo tempo, façamos, silenciosamente, nossas confissões. Os 
res [celestiais] deliciam-se com o perdão dos pecados. 3 
Não foi sem razão, queridos irmãos, que, com o desejo de con 
tomei posse da terra para esta basílica. A vinda dos Santos justifica 
ambição. Foram eles que, pela secreta lógica de meu desejo, ordenai 
que um palácio fosse preparado para eles. Sim, de fato, foram eles. 
assentamos a fundação, erguemos os muros, € hoje aprendemos para 
nosso zelo pelo trabalho cresceu. Por isso, todos os atrasos são digno 
culpa. Ainda somos muito preguiçosos e ociosos demais para meu g 
Eu aprecio rolar grandes pedras e carregá-las em meus ombros. Que a tt 
beba meu suor — uma pena que ela não possa beber meu sangue, dei 
do em nome do Salvador! Pelo menos, que beba meu suor, esta 
receberá os altares. Se nossos apóstolos e mártires nos virem fiéis ne 
obra, convidarão outros [Santos] para reunirem-se a eles. 


Milagres Realizados por Relíquias 
de Santo Estevão, em Hipona 


“Agostinho, Sermones 320-23 (um relatório 
estenográfico, c. 425), PL, 38, col. 1442-46 


320 (Dia de Páscoa). referente a um homem curado pelas preces 
Santo Estevão. 
Estamos acostumados a ler relatos de milagres obtidos pelas pf 
do Santíssimo Mártir Estevão, mas hoje, a presença desse jovem subst 
um livro. Quem se lembra do que lamentou ao vê-lo sofrendo, agora © 
alegria lê o que vê, para a glória ainda maior de Nosso Senhor Deus, & i 
gravar na memória o que foi escrito por ele... $ 
321 (Segunda-feira após a Páscoa). Dissemos ontem, como Suas 
ridades se lembram, que a presença deste homem aqui é prova de sua é 
Mas, já que ele nos contou algumas coisas que vocês deveriam saber & 
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o ainda maior e os farão dar glórias a Nosso Se- 
samente nos altares de Seus Santos... é certo que se 
n tudo o que ouvimos dele. Amanhã vocês deverão 


após a Páscoa). Ontem prometemos a Suas Carida- 
9 relato da cura deste homem, das coisas que não pude- 
mão e a irmã venham diante de vocês, para que aqueles 

am o que ele sofreu possam ver o que ela ainda tem 
bos, então, adiantem-se [até os degraus do santuário], 
“Graça de Deus e a outra, para quem devemos orar por 


a do Relato Feito por 
p ao Bispo Agostinho 


o-lhe, Abençoado Bispo Agostinho, que 
a recitação deste relato ao povo santo, 
o qual apresentei ao seu comando 
que ainda habitávamos nossa terra-natal, Cesária na 
irmão mais velho atacou nossa mãe com insultos atrozes 
chegou a ponto de agredi-la. Nós, as demais crianças, que 
presentes, suportamos isso em silêncio. Nenhum de nós 
nosso irmão por que ele tratou nossa mãe daquela maneira. 
com esse tratamento, ela decidiu punir seu filho amaldi- 
n + quando estava indo ao batistério para clamar 
contra seu filho, ela viu surgir diante dela um demônio, na 
le nossos tios, que lhe perguntou aonde ia. Ela respondeu, 
O filho pelo insulto intolerável que recebera. Aquele inimi- 
J, 20 encontrar um acesso fácil para o coração da mulher 
iu a amaldiçoar todos os seus filhos. Esse conselho 
sua raiva. Ela prostrou-se diante da fonte sagrada e, 
à ados e os seios desnudos, implorou a Deus que, 
terra © vagando pelo mundo, atemorizássemos todos os 
O exemplo. 

a dos Céus veio logo em seguida a essas preces maternas, e 
t acometido por um tremor horrível em todos os seus mem- 
Sua Santidade viu em mim três dias atrás. Então, todos 
do nascimento, fomos acometidos, no período de um ano, 
o. Nossa mãe, vendo que a maldição foi tão eficaz, não 

lar o conhecimento de sua falta de piedade e o desdém dos 
é enforcou com uma corda e pôs fim a uma triste vida com 


de suportar nossa vergonha, e dispersamo-nos. Dos dez de nós, o s 
foi curado, ouvimos falar, no altar do Glorioso Mártir São Laur , 
tinha acabado de ser estabelecido em Ravena. Quanto a mim, que 
sexto, juntamente com minha irmã, que vem depois de mim, viajei 
todos os lugares onde soube que havia locais sagrados, onde Deus o 
milagres, em função do meu desejo de recuperar minha saúde. Par; 
falar de outros altares de Santos famosos, cheguei em Ancona, na It 
onde o Senhor opera muitos milagres por intermédio de Seu Gloriosís 
Mártir Estevão. Mas não consegui ser curado a não ser aqui, pois este 
foi escolhido pela Predestinação Divina. Não deixei Uzali, na África, o 
é dito que o Bendito Mártir Estevão opera muitos milagres. Mas, três 1 
ses atrás, nas calendas [1°] de janeiro, eu e minha irmã, que ainda perm 
cia comigo, ainda sofrendo com o mesmo tormento, recebemos orien 
por uma visão. Um velho, venerável por seu brilhante aspecto e cab 
brancos, disse-me que, dentro de três meses, eu receberia a saúde que d 
java. Minha irmã, em outra visão, viu Sua Santidade [ou seja, Agosti 
como nós o vemos hoje. Assim, aprendemos que deveríamos vir aqui. 
de fato, eu frequentemente via Sua Santidade em outras cidades de no; 
jornada, como o vejo hoje. Orientados pela Autoridade Divina, viemo 
aqui uns 15 dias atrás. O senhor viu meu sofrimento, e minha miserás 
irmã ainda demonstra ante seus olhos o que nós todos passamos. E todi 
que vêem nela o que eu era podem agora conhecer a grandeza da graça: 
o Senhor operou em mim por meio de Seu Espírito Santo. Orei todo 
dias, derramando rios de lágrimas, no local onde o altar do Glorio: 
Mártir Estevão está. No Domingo de Páscoa, como os que lá estavam 
temunharam, enquanto eu orava e chorava, segurando-me nas barras [ 
altar], repentinamente caí por terra. Perdi meus sentidos e não sabia 0 
estava. Após um tempo, levantei-me e não mais senti aquele horrível 
mor no meu corpo. Cheio de gratidão por esse presente de Deus, ofe 
Ihe este relato, no qual escrevi o que o senhor não sabia a respeito den 
calamidade e o que o senhor sabia da perfeita cura que recebi, de modo: 
o senhor possa dignar-se a rezar por minha irmã e agradecer à Deus 
mim. 


323. [Após a leitura do breve relato, o irmão e a frmã desceram d 
degraus do santuário e Agostinho falou)... para nós, meu irmãos, sen 
nos a agradecer a Deus pelo homem que foi curado e à orar por sua 1 
que ainda sofre muito. Bendigamos a Deus, que nos considerou digno 
testemunhar essa maravilha. Pois o que sou eu, que apareci para esse 
e essa irmã sem saber? Eles me viram sem que eu soubesse e foram On 
tados a vir aqui. Quem sou eu? Um homem como os outros. E, para 
verdade a Suas Caridades, maravilho-me e regozijo-me diante dessa & 
a nós concedida. Este homem não pôde ser curado em Ancona, ou mê” 
ele poderia muito bem ter sido curado lá, mas não foi, por nossa & 


n quantos milagres são feitos lá pelo Santíssimo Mártir 
o que os irá impressionar. O altar de Estevão, em 
vocês digam: “Seu corpo só foi descoberto recen- 
ja haver um altar a ele em Ancona antes disso?”. A 
mas não esconderei o que eu escutei. Quando 
jado, havia homens inocentes, principalmente os 
‘em Cristo, presentes. Dizem que uma pedra atingiu 
slo e foi rebatida para os pés de um desses cristãos. Ele a 
Era um marinheiro, suas viagens o levaram a Ancona, 
e deveria deixar a pedra ali. Ele obedeceu; daquele 
e um altar a Santo Estevão em Ancona e, uma vez que a 
ecida, as pessoas pensaram que o braço de Estevão 
não começariam até depois que o corpo de Santo 
coberto. Se esse jovem não foi curado ali, foi porque 
ão de nós... 
“Agostinho falava, o povo começou a bradar do altar de 
“Obrigado, Senhor! Louvado seja Cristo!”. Enquanto esse 
a, a garota [recém] curada [a irmã do narrador Paulo] foi 
rio. Assim que o povo a viu, caiu em rejubilo e lágri- 
a bradar por algum tempo, sem nenhuma palavra audível, 
o. Quando o silêncio foi restabelecido, o Bispo Agostinho 
it um Salmo, ‘Disse eu: confessarei ao Senhor Meu 
an sões, e Tu perdoaste a culpa do meu pecado” (Salmo 
confessarei’ não confessei ainda... Eu entrego essa garota 
s orações (ou melhor, essa garota que era atormentada). 
a orar e fomos ouvidos. Que nossa alegria seja uma ação 
Madre Igreja foi ouvida ainda antes que a mãe [dessa 
ida, para sua destruição. Voltemo-nos ao Senhor...” 


“O Confessor Asceta: 
Martinho de Tours 


ada da nova igreja de São Martinho de Tours (com- 
73), endereçada aos peregrinos. Paulino de Périgueux, 
tibus, ed. M. Petschenig, Corpus scriptorum 
orum latinorum, 16 (Viena, 1888), p. 165 
Prostrado na terra, sua face no pó, seus olhos úmidos 
solo batido, erga os olhos e, com um olhar trêmu- 
vilhas e confie sua causa ao melhor dos padroeiros. 
Conter feitos tão grandiosos, apesar de eles estarem 
m pedra e inscrições. A terra não encerra a obra [de 


Martinho], que a Corte Real do Paraíso recebeu e as estrelas. 
jóias resplandecentes. Se procura o auxílio de Martinho, 
estrelas, toque o firmamento, inspecione a tropa angelical na reg 
Ali, reunido ao seu Senhor, procure por seu padroeiro, conforme 
firmemente os passos do Rei Eterno. Se estiver em dúvida, o 
milagres aqui, por intermédio dos quais o Verdadeiro Salva 
méritos de Seu servidor. Enquanto encara o que deve ser re 
o que viu, você se torna a última de muitos milhares de test T 
as maravilhas que as Sagradas Escrituras recontam, [Martinho] reno 
a ajuda de Deus. O cego, o aleijado, o pobre, o possuído, o atorm 
enfermo, o fraco, o oprimido, o cativo; o afligido, o 
cram com seu presente. Todas as curas apresentam milagres di 
apóstolos. Ele, que se aproxima em prantos, parte em júbilo. 
vens se desfazem. [Martinho] é o remédio que acalma.o remorso, P 
assistência: não é em vão que você bate em sua porta. Sua bondade ge 
sa se estende por todo o mundo. 


O Bispo Pastor: São Cesário 
Arles (470-543) 


Vita S. Caesarii Arelatensis a discipulis scripta, 
I, ed. G. Morin, S. Caesarii Arelatensis Opera 
Omnia, III (Maredsous, 1942), pp. 297-323 
3. O Sagrado e Beatíssimo Bispo de Arles, Cesário, é um natij 
território de Chalon-sur-Saône [na Borgonha]. Seus pais e sua fi 
destacavam-se — um grande exemplo orientador de honra e e 
entre seus compatriotas por sua fé e virtude... 
4. Quando Cesário completou 18 anos, desejoso, embora 
e sua família não soubessem, de obter uma morada no reino dos 
prostrou-se diante do Sagrado Silvestre, bispo na época, e imp 
lhe que cortasse seu cabelo em tonsura e, trocando suas vestes, O lib 
para o Serviço Divino, não deixasse que o suplicante fósse levado de, 
por seus pais para seus antigos laços patrimoniais. O bispo, agradece 
Cristo, não permitiu que tais desejos fossem adiados mais um mo 
Quando, com esse início, Cesário havia servido por dois anos ou má 
Chalon, inflamado pela Graça Divina, decidiu liberar-se ainda mais é 
pletamente e tornou-se ainda menos sobrecarregado e livre para 
de Deus e, como ensina o Evangelho, deixou não apenas seus pais, M 
terra. 


5. Assim, abraçando sua liberdade com uma lucrativa fuga do 
lhões deste mundo, o recentemente recrutado Santo partiu para o mon 
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da Gália]... Foi recebido pelo Abençoado Abade 


9 tempo, ele foi escolhido como adegueiro do monasté- 
to cuidadoso e atencioso em dar o que era necessário a 
ou à quem, por amor à abstinência, pedia coisa alguma, 
e descobria que queriam o que não era necessário, ele 
apesar de lhe pedirem. Por essa razão, aqueles que não 
discernimento pediram ao abade que o dispensasse do 
Assim que essa tarefa foi deixada de lado, ele se 
que amava, a leitura incessante, a recitação dos Sal- 
que sua excessiva austeridade deixou seu corpo 
mais ser mimado que debilitado, frágil e curvo. Por 
a semana com apenas algumas poucas ervas fervidas 
gau que preparava todos os domingos... 
€ com seu estômago enfraquecido, ele caiu doente com 
re quartã. ... O santo Abade, gravemente preocupado por sua 
ou-o, de fato forçou-o, a ir à cidade de Arles para recu- 
c. 496). 
ão, o Ilustríssimo Firmino, um cristão devoto, e sua 
allustrissima matrona Gregória, viviam em Arles; graças 
para com os clérigos e monges, os cidadãos e os po- 
nou-se mais brilhante... Por compaixão, eles receberam 
D este chegou em Arles.. 
ilguns dias, as pessoas mencionadas acima contaram ao san- 
‘de Arles, que estava em sua casa um venerável e admirável 
deveria conhecer e com quem deveria conversar privada- 
O Cesário lhe foi apresentado, o Bispo Eônio cuidadosamen- 
© que cidade ele viera e quem eram seus pais. Quando ele 
& Chalon e qual era sua familia, o bispo rejubilou-se e disse: 
Cê é meu compatriota e parente...” Ele então passou a ver o 
D um estrangeiro e um estranho, mas mais intimamente, com 
ração. 
logo requisitou Cesário do seu Abade, o santo Porcário... 
mesmo contra sua vontade. Cesário foi ordenado diáco- 
esbítero. Mas ele nunca desistiu de sua condição monástica 
um mínimo que fosse os regulamentos de Lérins. Clérigo no 
função, ele permaneceu um monge em sua humildade, cari- 
€ mortificação. Ele era o primeiro a entrar na igreja nas 
tros horários de oração e era o último a sair... 
do um abade em uma ilha próxima a Arles morreu, Cesário 
a lá por Eônio, para que... ele pudesse formar o monastério 
deve ser observada sob o comando de um abade. Ele 
a vida [monástica]... a qual ele sempre praticou, 
da cidade, e a qual sempre desejou. Ele obrava diariamente 


com tal constância no monastério, que [Deus] ainda é bem servido lá ; 
mente [cinquenta anos depois). 

13. Após passar um pouco mais de três anos como abade 
Eônio reuniu o clericato e os cidadãos [dirigentes] de Arles. Ele 
que, quando ele se reunisse a Cristo, pela vontade de Deus, não fosse 
escolhido como seu sucessor se não Cesário, para que pudessem se, 
lar quando a disciplina eclesiástica, que Eônio lamentava ter sido re 
de muitas formas devido à sua enfermidade, fosse restaurada a seu ant 
estado e vigor por Cesário, e para que a obra de [Cesário como] seu si 
sor pudesse beneficiar [Eônio como) seu predecessor, pois, ao dei 
herdeiro, ele poderia receber uma bênção eterna maior graças à 
um homem tão santo... [Ao receber o consentimento geral à sua o 
Eônio enviou mensageiros aos governantes seculares [o rei visigodo ; 
ric II, para requisitar a ratificação de seu pedido). Tendo todas essas ci 
sido arranjadas pela Providência Divina, certo quanto ao seu sucessor, 
foi ao encontro do Senhor. 

14. Quando a notícia de que deveria ser ordenado bispo chegou 
Cesário, ele buscou um esconderijo entre algumas tumbas. Mas 
pôde se esconder, já que foi encontrado não por um pecado, mas por 
Graça... Assim, foi compelido a receber o fardo do episcopado [503]... 

15. Desde o começo, um cuidadoso e zeloso pastor de todos os 
mens, ele decretou imediatamente que, todos os dias, clérigos recitasse 
Ofícios da Terça, Sexta e Nona, acompanhados de hinos, na BasílicadeS 
to Estevão, para que, se por acaso um leigo ou penitente desejasse 
esses Ofícios, não tivesse justificativa para não fazê-lo todos os dias. 
em pessoa, pondo de lado a preocupação com assuntos terrenos, am 
dos apéstolos, e chamando a Deus como testemunha, confiou a admini; 
ção dos bens da Igreja a delegados e diáconos, e libertou-se completan 
para a Palavra de Deus, para a leitura, para a pregação incessante... + 

16. Deus deu-lhe tamanha graça em sua oratória, que qualquer co 
que visse com os olhos ele podia usar como exemplo para a edificação! 
seus ouvintes. Ele comparou de tal forma as Escrituras Sagradas que: 
pre se referiu aos testemunhos recentes [do Novo Testamento) sem p 
nada do Antigo [Testamento)... 

17. Quando os bispos e presbíteros e todos os grausdos ministi 
Deus, ou os cidadãos, ou mesmo estranhos vinham a ele, após cump 
tá-los e orar por alguns momentos, dava conselhos acerca do estad 
espírito e do bem-estar de seus visitantes ou de seus concidadaos- 
logo, pegando nas armas da sagrada pregação, relembrando a incertez 
presente, a perenidade da beatitude, ele atraiu alguns com um discurso ‘ 
e atemorizou outros com palavras mais duras; corrigindo alguns com am 
outros com carisma; afastou uns dos vícios com amor, outros com S% 
dade; alertando alguns em termos gerais com provérbios, reprovi 
tros mais duramente e chamando a Deus por testemunha. Com 


‘com punições eternas, para que dessem ouvidos a seus 
adiante seus ensinamentos, já que conhecia os modos, 
de cada homem, de modo a incitar os bons à glória e 
das punições. Como um bom médico, ele dava diferen- 
diferentes ferimentos, oferecendo não o que agradava 
o que os curava, não levando em conta os prazeres dos 
damente desejoso de saúde para os doentes. 
instigar ardentemente os bispos e outros líderes da 
de ministrar o alimento espiritual para as pessoas sob 
des, dizendo: “Irmão, você tem o Nome de Cristo em 
fileiras do exército espiritual. Ocupe-se com destreza 

os que lhe foram dados de modo a restaurá-los, dobrá- 
Deus], que os emprestou a você com um objetivo. Ouçam 
je mim, por me manter em silêncio!” (Isaías 6:5). Ouçam o 
jo: “Ai de mim, se não pregar o Evangelho!” (1 Co- 


lado para evitar que, enquanto ocupa o trono episcopal, 
er excluídos e lhe seja dito: Eles tomaram a chave do co- 
entram nem permitem que outros entrem (Lucas 11:52), 
sderiam talvez servir melhor aos interesses do Senhor”. Mas, 
do Senhor, Cesário tinha esse dom em particular que, en- 
[baila coisas diferentes para homens diferentes, ele revelava 
de sua vida, para que aqueles que o ouvissem o conside- 
te alguém capaz de ler o coração, mas também uma tes- 
consciência. E ele era mais severo ainda consigo mesmo, e 
tros, ele parecia severo com eles. 
ambém adicionou e reforçou [a regra] que os leigos deveriam 
Os € os hinos, as prosas [hinos de estilo mais popular] e 
deveriam recitar em um tom de voz alto e modulado, como 
aS em grego, alguns em latim, e não deveria perder tempo 
na igreja. Ele também instituiu sermões muito tocantes, 
4 O jubileu cristão e os festivais dos Santos. 
licou atenção especial para os enfermos e cuidou deles. 
sa mais espaçosa onde pudessem ouvir os Ofícios da 
perturbados. Ele forneceu leitos, cobertas e provisões, 
ma pessoa que pudesse cuidar e tratar dos enfermos. Não 
iros [de guerra] e aos pobres a liberdade para falar com 
seu ministério: “Vejam se algum pobre ficou do lado 
nos perturbe, tímido e envergonhado da pobreza pela 
jáveis, sendo prejudicados por isso. Não cumpriremos 
mos o atendimento aos miseráveis ou a audiência 
s províncias devido às dificuldades por que passa- 
4 » Conforme o caso exigia, e tê-los colocado sob a 
© orado para que ficassem a salvo, ele os deixa ir. Suspi- 


e, ele dizia: “Em verdade, Cristo foi feito um falante e 


um tagarela para os surdos, e ainda assim ele implora, persuade, 
chama ao testemunho”. Ele costumava acrescentar que os pobres qu 
caminhamos ao Senhor, na Terra, ser-nos-ão convertidos em rec 

no Paraíso... 

21. Mas a adversidade, esse servo do Diabo, perturbou a paz 
mem santo e, uma vez que ele não podia ser acusado de vício nen 
acusado de traição. Pois um de seus tabeliões, um pobre coitado aban 
do, de nome Luciano, passou a desempenhar contra ele o papel que 
não teve medo de desempenhar contra nosso Salvador. Armado com 
neno de uma brutal acusação, ele sugeriu ao Rei Alaric, por intermédi 
seus conselheiros, que Cesário, desde que viera da [Borgonha], es 
tando, com todas as suas forças, passar o território e a cidade de A 
o controle dos burgundos. Na verdade, aquele proeminente pastor p 
seus dias e noites de joelhos, implorando ao Senhor que con: 
entre as nações e quietude às cidades. Por essa razão é que se deve aci 
tar que foi o Diabo que despertou a ferocidade bárbara para levar ao 
do homem santo. Visto que aquele que ora não é aceitável ou p 
para o Inimigo, já que ele contraria sua obra. Então, agora, não foi co 
rada nem a fé do inocente nem a verdade da acusação, mas Cesário, 
nado por acusações falsas e ilegais, foi expulso de Arles e rel 
Bordeaux, como se estivesse em exílio [506]. 

22. Mas, como a Graça de Deus não pode dele ser retirada, aconte 
que, numa noite, [Bordeaux] foi acometida por um grave incêndio e o po 
recorrendo ao homem de Deus, bradou: “Santo Cesário, extinga as chan 
com suas orações!” Ao ouvir isso, comovido pela lamentação e pela 
ele se atirou em oração no caminho do fogo e, imediatamente, p 
repeliu a massa de chamas. Ao ver isso, as vozes de todos os zl 
proclamaram o louvor do Poder de Deus por intermédio de Cesário. 
esse milagre, passou a ser tão admirado por todos os homens que, em 
deaux, não era mais visto como um mero bispo, mas como um apósto 

23. Ele sempre ensinou, ali e em toda a parte, que os homens de 
dar a Deus o que é de Deus, e a César o que é de César (ver Mateus 
como ensina o apóstolo (ver Tito 3:1); obedega-se, de fato, a reis € po 
quando suas ordens forem justas, mas desprezem a depravação da ci 
ariana do rei [Alaric]... 7 

24. Após a inocência do Santo ter sido estabelecida, o abomi 
Príncipe [Alaric] pediu que ele retornasse a Arles... O Rei ordenou 
acusador fosse apedrejado. No momento em que o povo já se apro: 
pedras nas mãos, a ordem do Rei repentinamente chegou aos ouvi 
Cesário... Ele não desejava vingança contra seu acusador, mas prefel 
ele fosse poupado para que realizasse uma penitência sob sua intercé 
25. O servo de Deus procurou manter em especial [a regra 
nenhum pecador, seja escravo ou homem livre, sob sua proteção de" 


do que a legítima disciplina [eclesiástica prescreve], 
ele fosse considerado culpado de um pecado grave, 
ele fosse açoitado novamente alguns dias depois. Ele 
ja igreja que se alguém ordenasse que um homem fosse 
e O previsto e ele morresse em decorrência disso, o res- 
er considerado culpado de assassinato. 
anunciado que Cesário estava retornando [a Arles] e 
e, todas as irmandades e ambos os sexos dirigiram-se 
do velas e cruzes e cantando Salmos enquanto aguar- 
em santo. E, como Cristo faz com que seus fiéis se 
us milagres e confunde os ímpios com a luz clara das 
hor fez com que caísse sobre a terra, que sofria com uma 
ta chuva... 


mens deixando a igreja e desprezando a chance de ouvir 
Correndo [para as portas), ele chamou as pessoas: “O que 
filhos? Para onde vão, levados por alguma idéia maligna? 
uçam o sermão pelo bem de suas almas e ouçam atenta- 
capazes de fazê-lo no Dia do Juigamento! Eu alerto e 
jam fugitivos ou surdos. Se a alma de um cair diante dos 
não serei culpado de manter silêncio. Atesto isso pela 
palavras”. Por causa disso, ele frequentemente ordenava 
sem fechadas após o Evangelho... 

, inspirado por Deus, concebeu a idéia de que a Igreja de 
er adornada, e a cidade, defendida não somente por uma 
a de clérigos, mas também por um coro de virgens... mas a 
iča se opôs a esse plano por algum tempo. Pois, após o Rei 
O morto, em batalha, pelo vitorioso Rei Clóvis [em Vouillé, 
17) e a cidade estando sob cerco dos francos e burgundos, 
à da Itália, enviou um exército liderado por seus generais 
à [508]. Nesse cerco, o monastério que Cesário começou à 
irmã e outras virgens foi quase completamente destruí- 
à © andares superiores despedaçados e jogados ao chão pela 

] pedaç: jog pel 


© um clérigo, parente e concidadão [de Chalon] de Cesário, 
medo do cativeiro e movido pela inconstância da juven- 
© Diabo contra o servo de Deus, pulou a muralha com a 
a, à noite, e entregou-se, no dia seguinte, aos inimigos 
- Quando os godos do lado de dentro souberam disso, 
ar, correram até o homem santo, a multidão de judeus 
gritando e clamando que o bispo enviara seu concidadão 
aos inimigos. Sem se importar com a fé, ou com 
Consciência limpa, os judeus e os hereges [arianos godos] 


gritavam contra ele sem reverência ou moderação. O bispo foi arra 
de sua casa e mantido sob firme custódia no palácio, para que pudesse 
afogado, à noite, no Rhône ou pelo menos mantido como prisioneiro | 
fortaleza de Ugernum... 

30. A capela e a cela do bispo estavam repletas de arianos. 
como os godos não puderam romper o bloqueio de barcos no Rhône, e 
levaram Cesário de volta, à noite, para o palácio e o mantiveram em segre 
para que nenhum católico soubesse se ele estava vivo ou morto. 

31. Enquanto, para o júbilo do Diabo, isso acontecia para a felicid; 
dos judeus, que estavam espalhando por toda a parte, sem medo da pe 
dia, acusações contra os fiéis, numa noite, um dos bandos de judeus lan 
uma carta atada a uma pedra para os inimigos, como se tentassem atin 
los, do ponto da muralha que os judeus vigiavam. Nessa carta, mencion 
do seu nome e seita, ele os convidou a posicionar suas escadas de invasã 
durante a noite, no local onde os judeus montavam guarda, desde que, 
retorno por sua ajuda, nenhum judeu em Arles fosse capturado ou saqu 
do. Mas, de manhã, quando o inimigo havia recuado um pouco da muralk 
alguns [dos sitiados], passando um pouco da barricada, por entre os 
dios arruinados... encontraram a carta, trouxeram-na de volta e publi 
seu conteúdo para todos no fórum. Então, de fato, a crueldade sel 
dos judeus para com Deus e o homem foi revelada a todos. Em po 
tempo, nosso Daniel foi tirado da toca do leã 
32. Os godos retornaram a Arles com um vasto número de pri 
ros. As santas basílicas, até mesmo a capela, estavam repletas de infi 
Como [os prisioneiros] passavam por grande penúria, Cesário os ali 
tou e os vestiu generosamente até que pudesse libertá-los por pagame 
de resgate. Quando todo o dinheiro deixado por seu predecessor Eônio! 
para a igreja... Cesário passou a entregar os instrumentos do divino 
tério; quando ele já tinha aberto mão de todos os incensórios, cá 
pátinas da igreja, ele mandou vender até mesmo os ornamentos do 
para libertar o verdadeiro templo de Deus (ver 1 Coríntios 3:16). 
hoje, as marcas dos machados podem ser vistas no pilares e 
santuário, dos quais os ornamentos de prata das colunas foram a 
33. Ao fazer isso, Cesário não deformou a Igreja, ele a de! 
adornou. Ele abriu as entranhas da Mãe para os filhos”. ele costun 
dizer frequentemente: “Eu adoraria se alguns de meus senhores, os 
e outros clérigos, dissessem-me o que diriam (aqueles que, por não 
amor ao supérfluo, recusam-se a entregar prata e ouro insensíveis do 
souro de Cristo aos homens que pertencem a Cristo), eu gostaria, digo; 
saber o que diriam se esses desastres acontecessem com eles, se eles 
riam de se ver livres desses presentes insensíveis. Será que falari 
‘sacrilégio” se alguém entregasse a eles ao preço de objetos sem 
valor consagrados a Deus? Não acredito que Deus me condenará por 
tar cativos com o que foi dado a Seu serviço; Ele que entregou a Si m 


omens”. Vemos que alguns, realmente, louvam a ação 
não tentam imitá-la. 
, acreditamos firmemente no Senhor que é pela 
do Bendito Cesário que, apesar da cidade de Arles 
sm seu tempo, ela não foi capturada nem saqueada. Assim, 
p foi transferido, então, dos visigodos para os ostrogodos, 
do, em nome de Cristo, ao domínio do Glorioso Rei 
|, conforme lemos: “Eles foram de nação em nação, de 
povo”, e sob aquele homem [Cesário], “Deus não per- 
pmens em Arles “fossem oprimidos” (Salmo 105:13-14). 
[reconstruiu] o monastério que começara a preparar para 
hamou Cesária de um monastério em Marselha (ele a en- 
aprender, ensinar e ser uma discípula antes de ser uma 
lou com duas ou três companheiras em uma cela que ele 
ões de virgens vieram em grupos. Renunciando às suas 
elas ansiavam por Cesário como padre e Cesária como 
n tão isoladas que, até o dia em que morreram, nenhuma 
issão de passar para além das portas do monastério... 
urrando como um leão selvagem para o servo de Cristo, 
acusação forjada, conseguiu remover novamente o bispo 
o, sob guarda, para Ravena, na Itália [513]... ele chegou ao 
Cristo como guia, aproximou-se do Rei Teodorico. Quan- 
dele o homem de Deus, destemido e de aspecto venerá- 
temente levantou-se e cumprimentou-o e, removendo a 
ua cabeça, saudou-o novamente de modo cordial, perguntan- 
is nada acerca de sua custosa viagem e, em seguida, 
respeito de seus godos e dos cidadãos de Arles. Quando o 
© Rei dirigiu-se à sua corte: “Deus não irá poupar aqueles 
mente fizeram esse homem santo e inocente empreender 
O longa e dolorosa. O que ele é eu compreendi no momento 
meu corpo estremeceu violentamente. Eu vi”, ele disse, 
lical, um homem apostólico: considero grande maldade 
um homem que deveria ser venerado”. 
Cesário havia sido recebido em uma hospedaria, o Rei 
um prato de prata para sua mesa (seu peso chegava 
ha 300 “solidi” [moedas de ouro]), com a mensagem: 
© Bispo; seu filho, o Rei, roga que Vossa Beatitude aceite 
Esse pequeno presente e o use em memória dele”. Mas Cesá- 
tivera prata em sua mesa a não ser por colheres, teve o prato 
“ido em três dias por seus ministros, e usou o dinheiro para 
9S prisioneiros. Os servos do Rei logo o informaram disso: 
“sente real exposto para a venda. Com seu valor, Cesário 
» Montes de prisioneiros. Havia tantos pobres em seu aloja- 
lim de sua casa estava tão cheio, que ficou difícil alcançá-lo 
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e cumprimentá-lo por causa da multidão de pobres que falavam com ek; 
Também vimos um grande número de desafortunados correndo pelas 
indo e vindo a ele”. 

38. Quando Teodorico ouviu a respeito desse ato, ele se comoy; 
tanto em louvor e admiração que os senadores e nobres presentes no p 
cio rivalizaram em distribuir suas oferendas pelo Homem Abençoado, 
clamando que eram divinamente favorecidos por terem sido dignos de \ 
esse bispo que, já em seu tempo, por seus feitos e palavras, foi considerad 
um verdadeiro sucessor dos apóstolos e um homem apostólico. E, co 
nada viaja mais rápido que a fama, conforme a santa obra se fortaleci 
santidade de São Cesário rapidamente chegou a Roma, e ele passou a 
desejado com tal força amorosa pelo Senado, pelos nobres, pelo Papa, p 
clero e pelo povo, que adentrou o coração de todos antes de ser visto pe 
soalmente. Enquanto isso, ele libertou todos os cativos que pôde do 
lado do rio Durance, especialmente na cidade de Orange, que havia 
totalmente posta em cativeiro e da qual uma parte ele [já] libertara | 
Arles, logo sendo descoberto na Itália. E, para que a liberdade deles 
mais completa, ele pagou por cavalos e carroças em sua jornada e os ti 
xe de volta para casa. 

42. Vindo a Roma, ele foi então apresentado ao Papa, ao Simaco [f 
lecido em 514] e em seguida aos senadores e suas esposas. Todos € 
agradeceram a Deus e ao Rei Teodorico... Símaco ficou tão comovido c 
os grandes méritos e santidade de Cesário, que não apenas o honrou co 
título de Metropolitano [Arcebispo], mas também lhe concedeu o pri 
gio de [usar 0] Pálio [vestimenta litúrgica que deve ser usada na Miss 

43. Ao retornar, Cesário entrou na cidade de Arles. Ele foi b 
com Salmos e, tendo partido em exílio, ele trouxe da Itália, após libertar] 
cativos, 8.000 “solidi”... 
52. Quem pode descrever quanta graça surgiu em sua discussão 
questões bíblicas e na elucidação de passagens obscuras? Ele ficav: 
tos satisfeito se alguém o estimulava a discutir com ele. Ele mesmo, 
vezes, encorajava-nos a fazê-lo, dizendo: “Eu sei que vocês não enti 
tudo. Por que não perguntam para que fiquem sabendo? Pois as vacas 
sempre vão até os novilhos, mas às vezes os novilhos vão às vacas P 
satisfazer sua fome... Vocês deveriam, pois ao fazer perguntas vocês EX 
citam suas mentes a se perguntar onde podemos encontrar mel para 
espíritos...” 5 
54. Ele ensinava de memória tanto quanto possível e sempre preg 
em voz elevada na igreja. Quando não podia pregar pessoalmente, 
à enfermidade... ele decidiu instruir e nomear presbíteros e diácono 
prosseguir com o ofício [em seu lugar]. Assim, seria mais difícil para! 
quer bispo suspender os ensinamentos necessários a todos com a 
de sua própria incapacidade. Ele disse: “Se as palavras do Se 
profetas e dos apóstolos são recitadas por presbíteros e diáconos, 
não deveriam repetir as palavras de Ambrósio, Agostinho, qualgué 


próprias? “Não é o servo maior que seu Senhor” 

sidero lícito que aqueles autorizados a ler o Evangelho 

dos servos de Deus ou as exposições das Escrituras 

desculpo minha responsabilidade ao introduzir isso 

que se recusem a fazê-lo devem saber que terão 

no Dia do Julgamento. Pois não acredito que al- 

que, quando Deus diz a ele para não cessar de 

|, ele não clama nem permite que outros o façam. Que 

os, “Ai daqueles que mantenham silêncio sobre Ti, pois os 

(idem 6:5) e “Tolos são os cães que não latem’ (idem 

9 deve responder por tantas almas quanto cordeiros que se 
fica em silêncio”. 

escreveu sermões adequados para diferentes festivais e 

ém contra os males da bebedeira e da lascívia, da discór- 

“ira e do orgulho, dos sacrílegos e dos adivinhos, contra os 

jas calendas, contra augúrios, adoradores da primavera e de 

vícios. Ele tinha esses sermões preparados para que, caso 

e pedisse por eles, Cesário os ofereceria e os traria para que 

lou bispos para lugares distantes na França, na Gália, 

a para pregar o que poderiam ter pregado em suas 


ca ordenou um diácono em sua igreja com menos de 30 
ordenava ninguém, independente de sua idade, que não 
htigo e o Novo Testamento quatro veze: 
e construiu uma basílica tripla em um único edifício; 
era dedicado ao altíssimo culto da Santa Virgem Maria, 
laterais para São João e o outro para São Martinho. Para 
Santas que reuniu da tarefa do enterro, ele mandou prepa- 
Is a partir de grandes pedras por todo o pavimento da 
quando qualquer membro da congregação deixasse este 
iria um lugar santissimo pronto para ser sua tumba. 
O a Madre do monastério, irmã de Cesário, Cesária, ido 
ompensa junto a Cristo, ele a enterrou lá, ao lado do trono 
à da cova que preparou para si mesmo. Ela foi sucedida 
ria que agora comanda. Seu trabalho e suas companhei- 
a que, entre Salmos e jejuns, vigílias e leituras, as vir- 
mos livros sagrados belamente, com sua madre agindo 


Continuou urgente em suas orações, leituras e caridade e 

Ssante todos os domingos e dias de festa. Homilias tam- 

mente lidas nas manhãs e tardes para o bem dos pre- 

ninguém tivesse a desculpa da ignorância... 

À muitos rivais, de fato, que resistiram às suas pregações 

aça. Mas, 6, que alegre rivalidade! Pois, por intermédio de 
ações malignas de algumas pessoas, surgiu na Gália 


uma perversa suspeita contra as pregações de Cesário. Por isso 
de Cristo, por todo o Isêre, reuniram-se em Valência [523]. Ces; 
pôde ir, como era seu desejo, devido à enfermidade. Entretanto, 
homens de liderança, bispos, presbíteros e diáconos, entre os quai: 
safa-se o santo Bispo Cipriano de Toulon. Fundamentando tudo | 
disse com a Bíblia, Cipriano o demonstrou com os escritos dos P 
mostrou] que ninguém poderia alcançar a Divina Perfeição sem ser; 
ro convocado pela previdente Graça de Deus... Papa Bonifácio, 
çoada memória [530-32], confirmou a exposição de São Cesário c 
autoridade apostólica... 

61. Cesário dizia frequentemente em seus sermões: “Se vocês 
a Palavra de Deus, certamente manterão em seus corações o que 
coloquei... O que o amor de Cristo conquistou em vocês retornará q 
dividirem com outros. Mas não pensem que apenas as amas de seus} 
tes, amigos ou clientes devem ser alimentadas com sua exortação. Eu 
na presença de Deus e de Seus santos anjos, que vocês serão re: 
pela danação de seus escravos enfermos se, ao retornarem [da igrej 
passarem a eles o que eu vos disse, como aos seus amigos e parent 
seu escravo lhe está submetido por sua condição corpórea; ele ni 
ligado a vocês por toda a eternidade”. E também costumava dizer 
a quem falava: “O que disseram, irmãos? O que discutiram, meus 
Eu lhes pergunto, o que dissemos até agora neste discurso? Se vocês 
[a Deus], atentem para essas coisas; se se lembrarem delas, nosso di 
certamente entrou em seus corações”. Dessa maneira, ele fazia até o 
tentes ficarem ansiosos por manter seus ensinamentos. 

62. Em sua mesa, a refeição do meio-dia e o jantar eram sempre 
panhados por leituras, para que o homem interior seja tão bem alime 
quanto o exterior, e ambos possam estar em duplo júbilo. Admito que, 
atmosfera fechada e calada, os ouvintes suavam e muitos se mortific 
intensamente quando, diante dele, descobriam que haviam se esquecid 
[do que eles ouviram). O que é pior, apenas uns poucos podiam fazer 
resumos da estória a eles contada. Em sua capela, estando ele lá ou 
sempre havia uma refeição preparada para seu clero e qualquer um 
chegasse. Enquanto vivia, homem nenhum vinha a Arles como um 
mas sim como se estivesse em sua própria casa... 


Monasticismo: a Obra dos Irmão 


Gregório de Tours, Vitae Patrum, XVII, 

ed. B. Krusch, MGH, SRM, I, 2 (Hanover, 1885), pp. 734-39 

O Abade Ursus [f. c. 500] era um habitante da cidade de Cah 
desde o início de sua vida ele foi muito devoto e cheio de amor por D 


sou na terra de Berri, onde fundou monastérios em 
Pontigny. Deixando-os sob os cuidados de superinten- 
ara Touraine e chegou em... Senneviêres, onde estabele- 
, hoje chamado de Loches, no rio Indre, na cratera de 
decidiu não viajar mais para lugar algum, mas traba- 

n as próprias mãos e com toda a congregação [de mon- 
da terra com o suor do rosto, recomendando aos seus 

y Paulo dizia: “Antes trabalhe, fazendo com as mãos 
tenha o que repartir com o que tiver necessidade” 
“Se alguém não quiser trabalhär, que não coma 


ivia dessa forma e seus irmãos estavam moendo o trigo 
seu alimento, girando o moinho com as mãos, ele teve a 

i j] seu trabalho construindo um moinho no leito do rio 
fileira de estacas no rio, com pilhas de grandes pedras 
ues, coletou a água em um canal e usou a corrente para 
ina girar a grande velocidade. Desse modo, ele dimi- 
o dos monges e apenas um irmão podia ser indicado para 
as um visigodo de nome Silário, um grande favorito do Rei 
|, desejou tomar a máquina do monastério, e disse ao 

e este moinho e dar-lhe-ei em troca o que quiser”. O abade 
N pobreza construiu isso com grande esforço e agora 
é dar-lhe, pois tememos que nossos irmãos morram de fome”. 
Se me deseja dá-lo livremente, agradeço-lhe. Senão, eu o 

ça ou farei outro [moinho] e desviarei as águas com di- 
tirei que sua roda continue a girar”. O abade replicou: 
á o que Deus não permite; não lhe daremos nosso moinho de 
1 Então Silário, espumando de raiva, providenciou a cons- 
| máquina à semelhança da dos [monges]. Quando a água 
k alagou-se por sob a roda de sua máquina, de modo que 
il e não podia girar como deveria. O guardião, dizem, visi- 
-noite, enquanto ele mantinha vigília no oratório com 
se: “Levante-se, abade, implore ao Senhor, pois a roda 
está parada pelo alagamento do novo canal feito por 

de, ao ouvir isso, imediatamente enviou um irmão para 
térios que havia fundado, dizendo: “Prostrem-se em 
içam mais nada, até que outro mensageiro seja enviado”. E 
© oratório, implorando a Deus e esperando a vinda de Sua 
Or dois dias e duas noites inteiros. No início da aurora do 
Onge, que era o guardião, aproximou-se novamente para 
da máquina estava girando normalmente a grande velo- 
» Saindo do oratório com seus irmãos, foi à margem e 
10 que Silário fizera, mas não o encontrou. Olhando o 

9 Viu nenhum traço dele. Nenhum pedaço de madeira, ou 


pedra, ou ferro, ou qualquer outro resto era visível. Só se 
onde ele fora construído a terra se abrira por uma Força Di: 
dera dos olhos dos homens. O abade, então, enviou m 
irmãos, dizendo: “Descansem agora do serviço, pois Deus v 
ria contra nossos irmãos”. 


e a Igreja 


O do Imperador Teodósio, no ano de 379, assegurou o 
‘Romano ao Catolicismo contra seu rival, às vezes quase 
. Esse apoio aparece no decreto geral de 380 contra 

outras leis — incluindo a proibição de debates públicos a 

cos religiosos (388), o que a experiência havia demonstra- 

inflamar os sentimentos populares. Um grande ataque ao 

30 se seguiu. Os primeiros imperadores cristãos haviam proi- 
je magia, astrologia e adivinhação, mas nisso eles estavam 
seus predecessores pagãos. Teodósio foi o primeiro impe- 

ir toda a religião pagã, estabelecida, do Estado Romano (392). 
idades financeiras aos contraventores, a lei, de modo 
mente eficaz. Por isso, foi instituída uma série de leis 
ndo na ameaça da pena de morte, em 435. Todos os 
m ser católicos. Além do Catolicismo, apenas o Judaísmo 


l do resto da população. Conforme a situação militar se 

€ devotava cada vez mais atenção, como se tentasse 
S, 4 legislação acerca da religião. Entre os anos de 429 e 439, 

Is cerca de 150 leis defendendo e definindo a fé católica. 

massiva do Estado contra os inimigos da Igreja foi bem 
ior teólogo da Igreja Latina, Santo Agostinho, apesar de 

lência pela aplicação das leis contra os hereges”. 

lu de uma minoria perseguida a uma instituição imen- 
lamente endossada pelo Estado; seu clero, amplamente 
Cargos, que se acumulavam cada vez mais sobre seus con- 
IS anos depois de Alaric ter saqueado Roma, terrenos de igre- 


plo, as cartas 86, 93 e 100 em Os Pais da Igreja. 18, trad. de Sir M. M. 
1953), pp. 11-12, 56-106, 141-43. 
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jas foram isentos da maioria dos impostos. Os bispos (e em 412, to 
clero) não eram apenas imunes ao julgamento em tribunais secula 
também assumiram muitas das funções dos juízes e magistrados 
Eles se tornaram árbitros entre o governo central e suas localidades, 
Equipada com todo esse poder e privilégio, a Igreja era capaz de 
milar e modificar a vida social de seu tempo ou apenas de fornece 
uma alternativa na forma da vida monástica? A extrema opressão do 
bres pelo Estado e pelos ricos é indiscutível. A Igreja agora fazia pa; 
estrutura sócio-política do Império opressor. Era verdadeiramente i 
sível para ela protestar contra instituições onipresentes, como a escray 
e o uso de tortura com propósitos judiciais. Os “Defensores” das cid 
foram criados no ano de 368 para defender as populações locais dos 
Em 409, sua indicação era dividida entre os bispos e os próprios ho 
que deveriam controlar. Tudo que a Igreja podia fazer era uma ca 
contra abusos extremamente óbvios, como os combates de gladia 
nalmente abolidos somente por volta de 438) e, em geral, tentar mi 


buscar asilo na igreja e a permissão de um bispo visitar as prisões do 
e ajudar os prisioneiros eram exemplos do modo como a Igreja era cap 
aliviar o rigor das leis. Mas, graças ao seu cuidado para com os po 
intermédio de suas próprias instituições, principalmente os hospil 
criaram no Oriente, em Roma, no século IV, e que não tinha pre 
na Antiguidade, a Igreja fez mais pelo homem ordinário do que re 
tênue influência do Cristianismo e do código teodosiano. 

As últimas duas leis selecionadas aqui refletem o problema 
o Estado com as multidões de monges que (principalmente no Oriente) 
diam cidades e provocavam tumultos. Uma razão por que a tentativa d 
viá-los de volta aos desertos, onde o movimento monástico se iniciou, 
tão rapidamente foi — como sugerem os imperadores — porque 
um contrapeso popular aos juízes corruptos. Outra foi por causa 
influência de que gozavam, por volta do ano 392, na Igreja e no Es 


Decreto contra os Hereges 


Código Teodosiano, XVI, 1, 2 (380) trad. de Clyde Ph 
Código Teodosiano (Princeton, 1952), pp. 440. 0 
com a permissão da Princeton University Press 
Imperadores Grassiano, Valenciano e Teodósio Augustos: Ur 
para o Povo da Cidade de Constantinopla. 
É Nossa vontade que todos os povos regidos pela administr 
Nossa Clemência pratiquem a religião que o divino Pedro, © 


transmitiu aos romanos, uma vez que a religião por ele introduz 


s dias de hoje. É evidente que é essa a religião seguida 
ásio e por Pedro, Bispo de Alexandria, homem de 

a; ou seja, de acordo com a disciplina apostólica e a 
devemos acreditar na Divindade única do Pai, do 

o Santo, sob o conceito de igual majestade e da 


que as pessoas que obedecem a essa ordem adotem o 
católicos. Os demais, entretanto, a quem julgamos de- 
s devem sustentar a infâmia de dogmas heréticos, seus 
devem receber o nome de igrejas, e devem ser casti- 
Vingança Divina e, em seguida, pela retribuição de 


iciativa, a qual assumimos estar de acordo com o Julga- 


ates Públicos a respeito 
de Religião 

: , XVI, 4, 2 (388), trad. de Pharr, p. 449 
Valenciano, Teodósio e Arcádio Augustos para Tatiano, 


er oportunidade para homem algum ir a público e argu- 
de religião, ou debaté-la, ou dar qualquer conselho. Se 
a partir desta data, em flagrante e condenável audácia, 

dir qualquer lei dessa natureza ou se ousar persistir 
a obstinação, deve ser reprimido com a devida pena- 


adequada. 
D de todos os Cultos Pagãos 


Código Teodosiano, XVI, 10, 12 (392), 

trad. de Phary pp. 473-74 

5 Teodósio, Arcádio e Honório Augustos para Rufino, 
a Pessoa, de qualquer classe ou ordem que seja de homens 
ÉS, não importa se ocupa ou já ocupou uma posição de po- 
PSETOSO por nascimento ou humilde em sua linhagem, status 
deve sacrificar uma vítima inocente por imagens sem sen- 
4 lugar ou cidade. Ele não deverá, em malícia mais secreta, 


E m fogo, seu gênio com vinho, seus penates [deuses casei- 


ros] com odores fragrantes; não deve acender velas para el 
censos diante deles ou suspender-lhes grinaldas. 

1. Mas se qualquer homem ousar imolar uma vítima como 
de sacrifício ou consultar entranhas tiritantes, de acordo como e 
uma pessoa acusada de alta traição, ele deve ser entregue por um 
ção, o que é permitido a todas as pessoas, e receber a sentença ac 
mesmo que não tenha incorrido em nada contrário, ou em 
bem-estar dos Imperadores. É suficiente para constituir enorm 
qualquer pessoa queira quebrar as próprias leis da natureza, invest 
suntos proibidos, revelar segredos escondidos, tentar práticas inter 
procurar conhecer o fim da vida de outrem ou prometer a morte 
pessoa. 

2. Mas se qualquer pessoa venerar, colocando incenso dian 
imagens feitas pelas mãos de mortais e destinadas a sofrer a d 
pelo tempo e se, de modo ridículo, repentinamente temer as efigi 
mesmo formou, ou amarrar filetes em árvores, ou erigir um alta 
que desenterrou, ou tentar louvar imagens vãs com a oferenda d 
tes, mesmo sendo humilde, ainda é um ultraje à religião. Tal 
um culpado da violação da religião, deve ser punida com o co 
casa ou terreno no qual ficou provado que serviu a alguma supe 
pagã. E nós decretamos que todos os lugares devem ser anexados 
erário, se for provado que exalou o vapor de incenso, desde que, en 
to, fique provado que tais lugares pertenciam aos queimadores de 

3. Mas se qualquer pessoa tentar realizar qualquer tipo de 
em altares ou templos públicos, ou nas edificações ou campos de 
ficar provado que tais lugares foram usurpados sem o co 
proprietário, o criminoso deverá ser compelido a pagar 25 libras | 
como multa. Se qualquer pessoa for conivente com tal crime, deves 
siderada sujeita à mesma penalidade da pessoa que realizou 0 
4. É a nossa vontade que esse regulamento deva ser aplicad 
juízes, assim como pelos defensores e decuriões das diversas Cit 
que as informações apreendidas pelos defensores e decuriões d 
imediatamente, relatadas aos tribunais, e os crimes, assim relatad 
vam ser punidos pelos juízes. Mais ainda, se os defensores € d 
supuserem que qualquer crime dessa natureza deva ser ult p 
ritismo ou ignorado por descuido, eles devem ser sujeitos à i 
judicial. Se os juízes forem avisados de tais crimes e deferirem de) 
por conivência, devem ser multados em 30 libras de ouro; suas 
oficiais devem ser sujeitas à punição equivalente. 


s Severas para Pagãos 


, XVI, 10, 25 (435), trad. de Pharr, p. 476 


io e Valenciano Augustos para Isidoro, Prefeito 


js todas as pessoas de mente pagã criminosa de realizar 
inocentes, sacrifícios condenáveis e de todas as de- 
s pela autoridade da mais antiga das sanções. Nós 
os seus templos, igrejas e altares, mesmo que não 
0 sejam destruídos por ordem dos magistrados e sejam 
ificação do sinal da venerável religião cristã. Todos 
ficar evidente, com provas adequadas diante de um 
pessoa zombou dessa lei, ela deve ser punida com a 


ção de Casamentos 
e Judeus e Cristãos 


poderá casar com uma mulher cristã, nem poderá um 
com uma mulher judia. Se qualquer pessoa come- 
a, O crime desse malfeito deve ser considerado 


úblicos para Clérigos 


> XVI, 2, 2 (319), trad. de Pharr, p. 441 
ino Augusto para Otaviano, Governador da Lu- 


“votam o serviço da religião à adoração divina, ou seja, 
le clérigos, deverão ser dispensados de todo e qualquer 
pulsorio, para que não sejam afastados dos serviços 


i Sacrílega de certas pessoas. 


Código Teodosiano, XVI, 2, 40 (412), trad. de Pharr, 
Imperadores Honório e Teodósio Augustos a Melício, Prefe 
riano. ne 

Consideramos, cuidadosamente, o método de um plano raz 
nosso prazer prescrever uma regulamentação rígida de quais 
públicos compulsórios as igrejas de cidades independentes devem 
pecificamente consideradas isentas. 

De fato, primeiramente, a contumélia dessa bem conhecida usu 
deve ser abolida, ou seja, os terrenos consagrados ao uso dos n 
celestiais não devem ser atormentados com o fardo de serviços p 
compulsórios de natureza inferior. A injustiça de construir e repar; 
das não deve atrelar nenhuma unidade de terra passível de 
goze de tais privilégios. Nenhum fardo ou superindicção di 
devem ser cobrados de tais unidades de terras passíveis de taxagao; 
ma restauração de pontes, nenhuma responsabilidade por transpor 
surgir; nenhum ouro ou outra taxa deve ser requisitada. Fi 
nhuma adição ao pagamento do imposto regular, a que o ines 
de necessidade extraordinária possa vir a ser exigido, deve ser calc 


unidades de terra. Se qualquer pessoa infringir esse estatuto, d | 
rer na severidade da punição devida que deve ser imposta por lei 
sacrilégio, e deverá ser, então, punido com o exílio da deportação 


Bispos não serão Julgados 
em Tribunais Seculares 


Código Teodosiano, XVI, 2, 12, (355), trad. de Phary p. é 
Imperadores Constantino e Constâncio Augustos ao seu boma 
Severo, Saudações. 

Por uma lei de Nossa Clemência, proibimos que bispos sej 
dos nos tribunais, para que não haja oportunidade de espíritos fan 
acusarem, enquanto os acusadores supõem que obterão impuni 
do à bondade dos bispos. Portanto, se qualquer pessoa tiver uma 4 
esta deve inquestionavelmente ser examinada por outros bispos, dem 
que uma audiência oportuna e adequada seja preparada para a inves! 
de todos os envolvidos. 


s Concedidos à Igreja 


as, 13 (419), trad. de Pharr, pp. 483-84 


que buscam santuário em igrejas devem permane- 
s de suas portas. Deve ser permitida a entrada 
i? visitar prisioneiros. 
rio e Teodósio, Devotos Augustos. 
a humanidade, conhecida mesmo antes de nosso tem- 
| justiça. Quando muitas pessoas fogem da violência da 
da defesa das igrejas, enquanto permane- 
não devem sofrer um aprisionamento menor que 
Em momento algum está aberta a eles uma saída 
ulo. Portanto, a santidade da reverência eclesiástica se 
“até 50 passos além das portas da igreja. Se alguém 
pa que caminha por esse espaço estará sujeito à acusa- 
jo, pois não é oferecida compaixão aos fugitivos se 
ar livre em sua aflição. 
ao padre também o direito de adentrar o terreno das pri- 
le compaixão, para curar os enfermos, alimentar os pobres e 
ntes; quando tiver investigado aprofundadamente e to- 
O do caso de cada pessoa, segundo a lei, ele deve inter- 
uiz competente. Pois nós sabemos, e súplicas chegaram-nos 
$ Casos em inúmeras audiências, que muitas pessoas são 
Is na prisão para que lhes seja negada a liberdade de 
€ se uma pessoa humilde for aprisionada antes de seu 
ecido, ela sofre a penalidade do ultraje. A equipe de 
es deve pagar imediatamente ao nosso erário duas 
porteiro feroz negar a entrada a um padre que esteja 
sagrada. 


? das Cidades: como 
em Ser Indicados 


1.55.8 (409), trad. de P R. Coleman-Norton, O 
© € a Igreja Cristã, IT (Londres, 1966), pp. 524-25 
Es Honório e Teodósio Augustos para Ceciliano, Prefeito 
Os defensores sejam indicados desse modo, que eles, 


do mistério da religião ortodoxa, devam ser criados 
díssimos bispos e clérigos e pelos homens distin- 


tos, rendatários e curiais; e o relatório a respeito de sua indicação 
feito para o ilustríssimo poder pretoriano... 


Monges: uma Lei Logo Revog 


Código Teodosiano, XVI, 3, 1-2, trad. de Pharr, p. 449 

1 (390). Imperadores Valenciano, Teodósio e Arcádio Augi 
Tatiano, Prefeito Pretoriano. 

Se qualquer pessoa exercer a profissão de monge, ela deve 
nada e viver em lugares desertos e em solidão desolada. 
2 (392). O mesmo Augustos para Tatiano. 4 
Ordenamos que os monges, cujas municipalidades tenham si 
bidas, uma vez que foram fortalecidos por injustiças judiciais, 
devolvidos ao seu status original, e a lei acima mencionada [de 
ser revogada. Assim, de fato, nós anulamos o decreto de Nossa C] 
e concedemos a eles livre ingresso nas cidades. 


da conversão de Constantino levaram séculos para pe- 
da Europa Ocidental. Mesmo no ano de 400, a Igreja 
mente do apoio do Estado. Máximo de Torino (f. c. 
gregação de sua cidade (Sermão 106): “O que pode 
somos forçados a viver humildemente, não por devoção, 
- Ao mesmo tempo, Máximo admitia que as leis imperiais 
não eram cumpridas. 
não era um inimigo imaginário. Existem evidências ar- 
Tevivificação no século IV, mesmo sob o reinado do 
D, Teodósio (379-95). Na diocese Alpina de Trento, em 
ue tentaram proibir que seus convertidos tomassem parte 
lis, NOs quais os campos eram abençoados e sua ferti- 
foram assassinados. De modo geral, a resistência era 
lö século TV, a organização da Igreja foi ampliada. No ano de 
pados no Norte da Itália, onde havia cinco ou seis no ano 
em comparação com 26 do século anterior. Mas, 
Gália, a extensão da Igreja afetava primariamente as cida- 
crescendo em população e importância. Mesmo as 
Martinho de Tours mal iam além das pequenas cida- 
À distribuição das inscrições cristãs na Gália confirma 
iS © mostra que havia uma grande diferença entre o relati- 
de Rhône e Provença e o Norte e o Oeste. As invasões 
407, atrapalharam a organização cristã, ainda apenas 
€ destruíram alguns centros importantes, como Trier, 


Teiniciado lentamente. A destruição dos grandes santuários 

Ha celta e sua substituição por igrejas cristãs aconteceu, 
- Cesário de Arles, na região mais cristianizada 
é constantemente com o Paganismo e até mesmo 
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com templos pagãos recentemente restaurados.” Se os m 
do Olimpo estavam esquecidos, as antigas crenças celtas ne 
primavera e das florestas estavam bem vivas na Gália de 
lícia de Martinho de Braga. 

Incluí aqui um sermão de Máximo de Torino, no Norte 
Martinho de Braga: Sobre o Castigo dos Rústicos (normalmente 
nos corretamente, chamado de sua Correção). Além de ser um. 
catequismo, mostra as dificuldades que a Igreja enfrentou no cai 
dúvida intensificadas na Galícia pelo fato de que tinha de compe 
a heresia priscilianista — a real religião da região desde uns 400d 
época de Martinho, cerca de 550-80 d.C. —, além do a m 
sores suévicos, O fato de o Paganismo ser um perigo real na 
demonstrado nos cânones do Segundo Concílio de Braga (572), 

O sermão de Máximo é dirigido aos proprietários de terra 

de Torino, muitos dos quais viviam na cidade de mesmo ne 
parte do ano, longe de suas propriedades e confortavelmente des] 
seus problemas. Máximo lembra-lhes de sua responsabilidade p 
ção de seus camponeses, ou “rústicos”. Aqui, essa palavra não 
somente os trabalhadores completamente dependentes das fazen 
também os administradores a serviço dos senhores; o culto que 
atacava não era puramente um assunto privado, mas era conh 
todos os habitantes da propriedade, exceto, talvez, por seu dono, € 
dos rituais pagãos pintado por Máximo era, sem dúvida, infl 
longa tradição da literatura apologética cristã (especialmente na rei 
do “vidente”), mas parece próximo da realidade. 
Máximo apelava aos mestres dos camponeses, Martinho, 
prios “rústicos” (aqui entendidos como todos os habitantes do camp 
fazer isso, Martinho, como Cesário de Arles antes dele, adota ui 
deliberadamente simples, concentrando-se nos pontos princi 
argumentação. 

Muitos rústicos não entendiam por que, nas palavras de 
“não se podia adorar Deus e o Diabo ao mesmo tempo”. Eles n 
guiam entender por que seus deuses familiares, seus altares rurais 
desesperadamente malignos como a Igreja dizia que eram. Essa é ar 
insistência com que Martinho reiterava sua opinião de que aquela 
era originada pela instigação do Diabo. Essa tese faz de seu si 
todo unificado. Martinho sabia que a audiência a que se dirigia era} 
homens atrelados a um labor estafante e incessante, sempre ince! 
resultado e vivendo sempre na iminência da inanição, depois que Pa 
o aluguel e os impostos. Martinho pinta para eles (14) um quadro! 


21. Sermão 53, trad. de Sir M. M. Mueller, Os Pais da Igreja, 31 (Nova Iorque, 12 
263-65. s 


mativa de Convener Campo | o 


c no o exato oposto de sua vida diária, juntamente 
vido do Inferno. Os preceitos que ele estabelece (18) são 
se concentra na observância do Dia do Senhor. Preo- 

algumas lições morais básicas com textos bíblicos. 

9 as mesmas práticas que apareciam nos sermões de 

o (Sermão 6), ele contrasta “as canções do Diabo” 

ções do Senhor, mas aquele não fala tão claramente 

” rivais (16). Martinho foi, aparentemente, bem-sucedido 

nte o uso de nomes pagãos para os dias da semana (8). 

nica língua da Europa Ocidental que usava simples- 
etc., para os dias da semana. 

o de Cesário como de Martinho eram muito usados por 

As obras de Martinho foram usadas por um dos 

ios na Alemanha, Pirminio (f. 753), e mais tarde por 

le 1000), em suas homilias anglo-saxãs. 

*xcepcional ao não recomendar o uso de força contra os 

es ou seus santuários. Cesário não hesitava em fazê-lo, 
dito dos Concílios da Igreja de Toledo, após os visigo- 
Península Ibérica. Mas a força não foi bem-sucedida, 

os Concílios Visigóticos (Toledo XVI, 693, cânone 2), 
antes da Conquista Árabe, reconhece a existência gene- 
pagãs, para os quais recomenda punições severas (vide 
2). O Papa Gregório Magno (590-604) preocupa-se 

O Paganismo, advogando o uso da força contra os seus 
uma carta de 594 (Registrum, IV, 23) “aos Nobres e 
a”, ele lhes diz — repetindo menos enfaticamente 

Máximo — que são responsáveis pela conversão dos 
© estiverem preparados para agir, ele os indica aos mi 

viata à ilha para remediar a preguiça e o desinteresse lo- 

Séculos após a proibição de Teodósio, as pessoas ainda se 
antigos rituais. 

Maximo de Torino, Sermo CVII 

ior a 405), ed. A. Mutzenbecher, 

CSL, 23 (Turnhout, 1962), pp. 420-21 
Ser removidos de propriedades particulares. 

atrás, meus irmãos, eu os alertei de que, como homens 

de, vocês deveriam remover toda a poluição de ídolos de 
€ eliminar o erro do Paganismo de seus campos, pois 

“Vocês, que têm Cristo no coração, tenham o anti-Cristo 

Seus homens louvem o Diabo em seus altares enquanto 

Na igreja. E que ninguém pense que não tem responsa- 

do ordenei isso, não determinei isso”. Quem quer que 


7 


de certa maneira o ordena. Ao manter silêncio e não repro’ 
realiza sacrifícios, oferece seu consentimento. Pois o s 


aqueles que consentem com esse ato (Romanos 1:32). 
mão, ao ver seu camponês realizando sacrifícios e não 
está pecando, pois mesmo que não tenha participado pess: 
crifício, você deu permissão a ele. Se seu comando não estava por 
sua vontade ainda é passível de culpa. Enquanto permanecer em 
que seu camponês faz lhe agrada: se ele não agisse dessa fo 
desagradasse. Assim, o subalterno não envolve apenas a si. 
fazer um sacrifício, ele envolve também seu senhor, que não o 
ele o tivesse feito, nenhum dos dois teria pecado. E 
A idolatria é um grande mal, ela conspurca quem a pratica. C 
os habitantes da região. Conspurca aqueles que a observam. E] 
em seus ministros, em quem dela sabe e em quem mantém 
respeito. As oferendas do camponês maculam o senhor da terra, 
pode não ser maculado quando ingere alimentos colhidos por mi 
legas, e que brotou da terra manchado com sangue e foi a 
celeiros sujos. E todas as coisas são aviltadas, todas são abo 
habita o demônio, seja uma casa, um campo ou os camponeses. 
livre do mal onde tudo está impregnado com o mal. Ao entrar em 
tuário rústico, você encontrará gramados esbranquiçados [os re 
altar de turfa] e carvões usados — um sacrifício digno do di 
um deus morto é adorado com coisas mortas. E, ao ir para os cam 
encontrará altares de madeira e imagens de pedra, adequados pé 
tual no qual deuses insensíveis são servidos em altares apodrec 
despertar mais cedo [do que normalmente acorda], você veria 
cambaleando devido ao vinho. Você deveria saber que ele é o ques 
um devoto de Diana [ou seja, um epilético ou alguém que este 
quecido pela lua”) ou um adivinho. Pois um deus que causa locu 
mente tem um sacerdote ensandecido. Esse sacerdote se prepara! 
do hálito de sua deusa, para que, estando ébrio, o miserável não 
suplício. Eles não fazem isso apenas por intemperança, mas de ci 
do, para que, protegidos pelo vinho, sintam menos dor. O vide: 
dita que a devoção é intensificada pela crueldade é totalmente 
um deus [que deve ser] misericordioso com os outros pode K 
com seu sacerdote! Vamos fazer uma breve descrição das vesti 
se vidente. Ele tem uma cabeça desgrenhada com longos Ci 
to é desnudo, ele tem um tecido amarrado ao redor de sua 
um gladiador pronto para o combate, brande uma arma em suai 
ele é pior que um gladiador, pois este é forçado a lutar Co 
mem, enquanto o outro luta contra si mesmo. O gladiador atac 
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o o treinador trabalha com seu gladiador, seu deus 

autoflagelo. Vestido dessa forma, ensangiientado 

‘mesmo, julgue por si só se ele é um gladiador ou um 

ja forma que o ultraje público para com os gladiadores 

evoção religiosa de nossos príncipes, esses gladiadores 
n ser retirados de suas moradas por cristãos. 


Sobre o Castigo dos Rústicos (cerca de 574), 

Martini episcopi Bracarensis Opera Omnia, 
afias da Academia Americana em Roma, 12 

University Press, 1950), pp. 183-203, com 

es de A. E Kurfess, em Aevum, 29, 


(Milão, 1955), pp. 181-86 
o e por mim Muito Amado Irmão em Cristo, Bispo Polê- 
a carta de Vossa Santa Caridade, na qual você me escreve 
dos rústicos que, ainda vivendo na superstição primiti- 
m os demônios em vez de Deus, devo-lhe enviar um 
m tanto breve, a respeito da origem dos ídolos e de suas 
Mas, como é necessário oferecer-lhe uma breve descrição 
O início do mundo, de modo a satisfazer suas vontades, fui 
a vasta floresta de tempos e atos passados em um curto 
O alimento para os rústicos com a fala rústica. En- 
‘de Deus, assim deve ter início seu sermão: 
nos, queridos irmãos, anunciar-lhes, em nome do Senhor, 
ouviram ou, se ouviram, talvez as tenham esquecido. 
portanto, que escutem atentamente o que é dito para sua 
fato, é longo o relato detalhado nas Sagradas Escrituras, mas, 
am se lembrar pelo menos de um pouco, encaminhamos a 
cos [pontos] dentre muitos. 
Deus, no início, fez o céu e a terra, fez criaturas espirituais, 
da celeste, que ficariam em Sua presença e O louvariam. Um 
© primeiro dos arcanjos, vendo em si mesmo tal glória, não 
us Criador, mas considerou-se como Ele e, devido ao seu or- 
tos anjos que concordavam com ele, foi expulso de seu as- 
para o ar sob o Paraíso. E ele, que foi o primeiro dos arcanjos, 
5 luz de sua glória, foi transformado no sombrio e horrendo 
maneira, aqueles anjos que, concordando com ele, foram 
4 O, 0 esplendor de sua glória perdido, foram transformados 
Mas os anjos restantes, que continuaram submetidos a Deus 
€u resplendor, sob a visão do Senhor, são chamados de santos 
“que, tendo sido expulsos com seu principe, Satã, devido ao 
im chamados de anjos fugitivos e demônios. 


4. Após essa ruína dos anjos, foi da vontade de Deus criar 
da poeira da terra e colocá-lo no Éden. E disse ao homem que, 
tivesse os preceitos do Senhor, poderia ir, sem morrer, para a 
celestial de onde decaíram os anjos fugitivos, mas, se ignorasse os 
mentos de Deus, morreria. O Diabo, vendo, portanto, que o hon 
feito para ascender ao Reino de Deus em seu lugar, tomado de 
persuadiu a transgredir as ordens de dEle. Por essa ofensa, o ho 
expulso do paraíso para o exílio neste mundo, onde ele tem de tr: 
sofrer muito. 

5. O primeiro homem chamava-se Adão e sua mulher, que D 
da própria came de Adão, chamava-se Eva. Desses dois foi g 
raça humana. Mas eles, tendo se esquecido do Senhor, seu criador, ¢ 
ram muitos crimes e despertaram a Ira Divina. Por isso, Deus 
dilúvio e os afogou a todos, exceto um homem justo, de nome Noé 
Ele preservou juntamente com seus filhos para que a raça hum 
restaurada. Portanto, desde o primeiro homem, Adão, até o dilúvi 
ram-se 2.242 anos. 
6. Após o dilúvio, a raça humana foi salva novamente 
lhos de Noé e suas esposas. E, quando um número cada vez m 
soas começou a encher o mundo, os homens, uma vez mais esq 
de Deus, seu criador, começaram a adorar criaturas. Alguns adoré 
sol, outros a lua e as estrelas, outros o fogo, outros as águas profi 
as nascentes, acreditando que essas coisas não foram feitas por De 
o uso do homem, mas que eram elas próprias deuses. 

7. Então, o Diabo e seus ministros, os demônios, que foram e) 
do Paraíso, vendo a ignorância do homem... vagando atrás de cri 
começaram a mostrar-se em diferentes formas para os homens e fi 
eles, dizendo que deveriam oferecer sacrifícios em altas montanhas! 
ques sombrios e adorá-los como se fossem Deus. Eles tomaram 
nomes de homens malignos que passaram suas vidas cometendo 0 
crimes e feitos vis. Então, um disse que era Júpiter, que era um n 
tão incestuoso em seus muitos adultérios que tomou sua irmã, Juno 
esposa, em seguida, ele corrompeu suas filhas, Minerva e Vênus, ed 
vil, conspurcou suas sobrinhas e todas as suas parentes. Outro d 
chamou a si mesmo Marte, um perpetrador de conflitos e discórdi 
decidiu chamar-se Mercúrio, o vil inventor de todo roubo e toda fz 
quem, como o deus do lucro, homens gananciosos, ao viajar por € 
atirando pedras, ofereciam montes dessas pedras como sacrifício. 
demônio tomou o nome de Saturno e que, deleitando-se na crueld 
mesmo devorou seus próprios filhos. Outro demônio fingiu-se de } 
que era uma meretriz. Ela não se deitou apenas com inúmeros ad 
mas até mesmo com seu pai, Júpiter, e seu irmão Marte. 

8. Vejam, então, o que esses homens abandonados eram enqui 
am e a quem rústicos ignorantes tão erradamente louvaram por suas 


param seus nomes para que [os rústicos] pudessem 
e oferecer-lhes sacrifícios e para que imitassem os 


nomes invocavam. Os demônios também persuadiram 
lhes templos e colocar neles imagens ou estátuas de 
r altares aos mesmos, onde poderiam derramar o sangue 
ais, mas até de humanos. Além disso, muitos demônios, 
9, também residem nos mares, nos rios, nas nascentes ou 
ignorantes de Deus também os adoravam como deu- 
cios em seus nomes. Eles chamam por Netuno no mar, 
por Ninfas nas nascentes, por Diana nas matas, mas 
malignos e espíritos vis que enganam homens des- 
o Sinal da Cruz, e os atormenta. Entretanto, não é sem 
jeus que eles causam o mal, pois [os rústicos] enraivece- 
itam com todo seu coração na fé de Cristo, mas são 
‘que dão aos dias os nomes desses mesmos demônios, fa- 
e Marte, Mercúrio, Júpiter, Vênus e Saturno, eles que não 
im, mas foram os piores vilões da raça grega. 
o Deus Onipotente fez o céu e a terra, Ele então criou a 
10u com as trevas sete vezes durante seu período de traba- 
dia, Ele fez a luz, que foi chamada de Dia; no segundo, 
to dos céus; no terceiro, a terra foi separada do mar, no 
Os 0 Sol, a Lua e as estrelas; no quinto, as coisas de quatro 
€ que nadavam; no sexto, o homem foi formado. O 
O O mundo e seus ornamentos estavam prontos, Deus 
descanso. Portanto a única luz, que foi a primeira das 
tendo sido dividida em sete partes após a divisão de Seu 
imada de semana. Assim, é uma loucura que um homem 
Cristo não honre o Dia do Senhor, no qual Cristo se levan- 
| E diga que honra os “dias” de Júpiter, Mercúrio, Vênus e 
têm dias, mas são adúlteros, mágicos e homens malignos 
Vis em suas terras! Mas, como dissemos, sob a aparên- 
Os homens demonstram uma absurda veneração e louvor 


tambem engana os ignorantes, que pensam que as calendas 
9 O começo do ano, o que é totalmente falso. Visto que, 
adas Escrituras, o oitavo dia antes das calendas de 
j], no equinócio, foi instituído como o início do primeiro 
Deus a separação entre a luz e as trevas” (Gênese 1:4). 
o implica igualdade, em [25 de março), o dia tem tan- 
à noite. Por isso é falso que as calendas [1.º] de janeiro 
à do ano. 
que pode ser lamentavelmente dito do erro tolo pelo 
“rvam os “dias” de mariposas e camundongos e um cris- 
Ser chamado assim) que venera ratos e mariposas em vez 


de Deus? Pois se o pão ou o tecido não é guardado em um bz 
modo algum eles os pouparão por causa de banquetes iz 
tados. Mas em vão homens miseráveis fazem predições do fi 
estando, no início do ano, alimentado e feliz de todas as 
será por todo o ano. Todas essas observâncias de pagãos são 
por artifícios dos demônios. Mas ai do homem que não 
seu amigo e que não tenha recebido dEle saciedade do p 
de vida! Vejam como vocês realizam essas superstições vãs, 
ou abertamente, e nunca cessam de fazer sacrifícios a demô 
eles não os sustentam, de modo que estejam sempre alimentad 
felizes? Por que, quando Deus se irrita, 0s vãos sacrifícios n 
dem dos gafanhotos, ratos e muitas outras tribulações que D 
Sua ira? 

12. Vocês não entendem que os demônios mentêm para vo ê 
observâncias, às quais se apegam em vão e, freqiientemente, os e 
nos augúrios que praticam? E, como diz o sábio Salomão, adivinh 
augúrios são vãos (Eclesiástico 34:5), e na medida em que um ho 
teme, seu coração será enganado. “Não lhes entregue seu coraç 
eles desviaram muitos de seu caminho” (idem 6-7). As Sagradas 
ras dizem isso e é muito certo, pois os demônios seduzem home 
zes com o canto de pássaros até que, por meio de coisas vas e 
perdem a fé em Cristo e encaminham-se despreparados para a mo 
não ordenou que o homem conhecesse o futuro, mas que, vive 
medo dele, procurasse por Ele para o governo e o sustento de sua ¥i 
Somente a Deus cabe saber de algo antes que ocorra, mas os d emô 
iludem homens vãos com argumentos diversos até levá-los a uma of 
contra Deus e arrastar suas almas para o Inferno, para que 0 ho; 
entre no Reino dos Céus, de onde [os demônios] foram expulsos. 

13. Por essa mesma razão, quando Deus viu esses homens miserá 
enganados pelo Diabo e por seus anjos malignos, esquecendo-se de 
Criador, adorando demônios como deuses, Ele enviou Seu Filho, Sua 
doria e palavra para guiá-los de volta do erro diabólico para o vı j 
Deus. E, pelo fato de a divindade do Filho de Deus não poder ser vista por 
homens, ele recebeu carne humana do útero da VirgemMaria, não cont 
bido pela união com um homem, mas sim do Espírito Santo. O Filho de 
Deus, portanto, nascido de carne humana, com o Deus invisível es d 
nele, mas com a aparência de um homem, pregou para os homens € Os 
ensinou a abandonar os ídolos e os atos malignos, para deixarem o 
do Diabo e retornarem à adoração de seu Criador. Após ter ensinado, pet- 
mitiu-se morrer pelo bem da raça humana. Sofreu a morte livremente, sem 
se recusar. Foi crucificado pelos judeus, tendo Pôncio Pilatos como juiz... 
Retirado da cruz, foi colocado em um túmulo. No terceiro dia, ressuscitou 
dos mortos e viveu com seus 12 discípulos por quarenta dias e, para de- 
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deira carne ressuscitara, alimentou-se diante de seus 
al de quarenta dias, ele ordenou aos seus discípulos que 
9s Os povos a ressurreição do Filho de Deus e os ba- 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo, para o perdão 
> ensinassem os que foram batizados a se afastar das 
u seja, diabólicas), do assassinato, do roubo, do perjú- 
da embriaguez e do adultério. E, após ordenar essas 
de seus discípulos, subiu aos Céus, onde senta-se à 
= lá virá no final do mundo usando a mesma carne que levou 


ndo chegar o fim do mundo, todos os povos e todas as 
ndem dos primeiros homens, Adão e Eva, ressuscitarão, 
mo os maus. E eles se apresentarão para o julgamento de 
viveram bem serão separados dos pecadores e entra- 
com os anjos sagrados, e suas almas, unidas aos seus 
eterno descanso e nunca mais morrerão. Não haverá 
|, nenhuma tristeza, nem fome ou sede, nem calor, nem 
lao ou noite, mas, sempre felizes e sem desejos, na luz e na 
como os anjos de Deus, pois mereceram entrar no local 
€ seus anjos decaíram. Ali permanecerão, para sempre, 
fiéis a Deus. Aqueles que foram descrentes, ou não 
i, após serem batizados, curvaram-se para ídolos, assas- 
ou perjúrios e outros males serão condenados com o 
Ds que adoraram. E serão enviados, com sua carne, para 
essas chamas inextinguíveis queimam para sempre e 
la irá gemer eternamente em tormento. Desejarão morrer 
não sintam mais dor, mas isso não será permitido, para 
na tortura. É isso que diz a Lei [de Moisés], os profetas 
0 Evangelho de Cristo, os apóstolos, todas as Sagradas Es- 
ses fatos que lhes dissemos, umas poucas coisas entre 
Vocês, meus queridos filhos, lembrem-se daqui por diante 
€, ou agindo bem, tenham esperança de receber o descan- 
tino de Deus, ou (Deus nos livre!) agindo mal, esperem o 
O futuro. E a vida eterna ou a morte eterna dependem da 
m. O que cada um escolher para si mesmo, receberá. 
Hiéis, portanto, que vieram ao Batismo de Cristo em nome 
9 é do Espírito Santo, pensem no pacto que fizeram com 
- Pois quando cada um de vocês deu seu nome na fon- 
OU outro nome qualquer, vocês foram questionados pelo 
seu nome?” Vocês responderam — se já eram capazes de 
certamente aquele que prometeu por vocês e os recebeu 
Exemplo “Ele se chama João”. E o bispo perguntou: 
à ao Diabo e seus anjos, sua adoração e seus ídolos, 
Sua fornicação e embriaguez e todas as suas obras 
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malignas?” Vocês responderam; “Eu renuncio”. Após essa ab 
Diabo, foi-lhes perguntado novamente: “Você acredita em De 
potente?” Vocês responderam: “Eu acredito”. “E em Jesus Cristo 
co filho, nosso senhor, que foi concebido pelo Espírito Santo e; 
Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, mo 
tado; desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, ; 
céus e está sentado à direita de Deus Pai, Todo-Poderoso de 
julgar os vivos e os mortos?”. E vocês responderam: “Eu a 
vamente lhes foi perguntado: “Você acredita no Espírito 
Igreja Católica, no perdão dos pecados, na ressurreição da came, 
eterna?”. E vocês responderam: “Eu acredito”. Pois então con 
pacto que fizeram com Deus no Batismo. Vocês prometeram re 
Diabo e aos seus anjos e a todas as obras malignas. E vocês co 
sua crença no Pai, no Filho e no Espírito Santo e esperam que, no 
tempos, ressuscitem na carne para a vida eterna. 

16. Percebam o compromisso e a confissão que Deus 
cês! E como podem vocês, que renunciaram ao Diabo, aos 
suas obras malignas, retornarem à adoração ao Diabo? E a 
pedras, e árvores, e fontes, onde as estradas se cruzam, o que éis 
a adoração ao Diabo? Honrar adivinhações, augúrios e os dias d 
o que é isso se não a adoração ao Diabo? Observar os “dias” de 
[23 de agosto] e o primeiro dia de cada mês, adornar mesas € 
grinaldas, olhar os pés e derramar frutas e vinhos em uma lenha 
colocar pão na nascente, o que é isso se não a adoração ao Di 
res invocando Minerva na tecelagem, manter casamentos no 
nus [sexta-feira] e considerar qual dia alguém deve iniciar um 
que é isso se não a adoração ao Diabo? Proferir feitiços sobre ery 
car o nome de demônios em encantamentos, o que é isso se não. 
ao Diabo? E muitas outras coisas que tomariam muito tempo pati 
vocês fazem todas essas coisas após renunciar ao Diabo, após 
ao retornar à adoração a demônios e a suas obras malignas, Vi 
sua fé e quebram o pacto que fizeram com Deus. Vocês abi 
Sinal da Cruz que receberam no Batismo e deram atenção 
Diabo, com passarinhos e espirros e muitas outras coisas. Porg 
augúrio fere a mim ou a qualquer outro cristão correto? P 
Sinal da Cruz esteve, o sinal do Diabo não significa nada. 
ferem a vocês? Porque vocês desprezam o Sinal da Cruz € 
feito por vocês mesmos. Da mesma forma, vocês abandonar 
encantamento, que é o Credo que receberam no Batismo, & é 
Senhor e apegam-se a encantamentos e cânticos diabólicos. E 
quer um que, desprezando o Sinal da Cruz de Cristo, volta-Se 
sinais perdeu o Sinal da Cruz que recebeu no Batismo. E tam 
que segue encantamentos inventados por mágicos e feiticeiro: 


enhor que recebeu na fé de Cristo e pisou nessa fé, 
‘a Deus e ao Diabo ao mesmo tempo. 
filhos, se reconhecerem que as coisas que dis- 
se um homem sabe que fez tais coisas após ser 
de Cristo, não se desespere de si mesmo nem diga 
participei de males tão grandes após ser batizado, 
pe meus pecados”. Não duvidem da misericórdia de 
pacto em seus corações com o Criador que, deste dia 
adorarão demônios nem nada além do Deus dos Céus, 
s, adultério ou fornicação, nem roubos ou per- 
em isso a Ele com todo o seu coração e cessarem de 
confiem no perdão de Deus, pois, conforme diz o 
ímpio se arrepen- 
e fizer justiça, Ele perdoará suas iniquidades (Eze- 
ortanto, espera pelo arrependimento. Mas o arrepen- 
© quando um homem não mais comete os males que 
pede perdão por seu [pecado] passado e se previne de 
e no futuro e, por outro lado, pratica o bem, tanto dan- 
famintos, como cuidando do hóspede cansado e não 
O que não deseja que seja feito com ele, pois é assim 
mandamentos de Deus são cumpridas. 
eridos irmãos, imploramos a vocês que se lembrem 
é Deus, os quais Ele se digna a nos dar em nome de 
umildes e desmerecedoras, e considerem como podem 
para que não pensem somente nesta vida presente e no 
este mundo, mas lembrem-se do que prometeram no Cre- 
n, que é a ressurreição da carne e a vida eterna. Se, 
laram e ainda acreditam que a ressureição da carne e a 
© dos Céus entre os anjos de Deus, hão de vir... então 
do, [na salvação de suas almas] e não sempre nas difi- 
Preparem seu caminho com boas obras. Visitem fre- 
Ou os altares dos santos para orar a Deus. Não 
Senhor, que é assim chamado porque o Filho de Deus, 
Cristo, ressuscitou dos mortos nesse dia, mas trate-o 
faça trabalho servil no Dia do Senhor, ou seja, no 
Cola, e não faça trabalho pesado que não seja cozi- 
ario para repor as energias do corpo. Pode viajar 
no dia do Senhor, desde que não seja por razões ma- 
boas, que são visitar locais sagrados ou um amigo 
IF Os enfermos, ou dar conselho ou ajuda aos que so- 
que um cristão venera o Dia do Senhor, pois é malig- 
istante que os que são pagãos e ignorantes da fé de 
ídolos de demônios, reverenciem o “dia” de Júpiter 


demônio e se abstenha [nesse dia] de trabalhar, q 
certamente não criaram nem controlam dia algum. E 
o verdadeiro Deus e acreditamos que o Filho de Deus 
fos, não devemos reverenciar o dia de sua ressurreiçã 
nhor? Recusem-se, portanto, a injuriar a ressurreição 
-na com reverência, pela esperança que depositamos 
forma que ele, nosso Senhor Jesus Cristo, que é n 
dos mortos em sua carne no terceiro dia, nós, que 
esperamos nos erguer em nossa carne no final dos 
cada um receba ou o descanso eterno ou o tormento eterno, 
om a forma com que agiu neste mundo. 

19. E assim nós, com Deus e os anjos sagrados que nos ouve 
testemunhas, realizamos nosso dever para com Vossa Caridade 
me fomos ordenados, gratificamos vocês com o dinheiro do o 
a vocês, agora, considerar e decidir como cada um aplicará o que 
recolherá os juros, quando o Senhor vier no Dia do Julgamento (vi 
teus 25:27). Mas nós oramos pela misericórdia do mesmo 
que Ele nos proteja de todo o mal e faça de vocês companheiros 
Seus anjos em Seu Reino, que vive e reina por todas as eras. 


ou de qualquer demônio e se abstenha [nesse dia] de trabalhar, quando os 
demônios certamente não criaram nem controlam dia algum. E nós, que 
adoramos o verdadeiro Deus e acreditamos que o Filho de Deus ressusci- 
tou dos mortos, não devemos reverenciar o dia de sua ressurreição, que é o 
Dia do Senhor? Recusem-se, portanto, a injuriar a ressurreição do Senhor, 
mas tratem-na com reverência, pela esperança que depositamos nela. Pois, 
da mesma forma que ele, nosso Senhor Jesus Cristo, que é nossa cabeça, 
ergueu-se dos mortos em sua carne no terceiro dia, nós, que somos seus 
membros, esperamos nos erguer em nossa carne no final dos tempos, para 
que cada um receba ou o descanso eterno ou o tormento eterno, de acordo 
com a forma com que agiu neste mundo. 

19. E assim nós, com Deus e os anjos sagrados que nos ouvem como 
testemunhas, realizamos nosso dever para com Vossa Caridade e, confor- 
me fomos ordenados, gratificamos vocês com o dinheiro do Senhor. Cabe 
a vocês, agora, considerar e decidir como cada um aplicará o que recebeu e 
recolherá os juros, quando o Senhor vier no Dia do Julgamento (vide Ma- 
teus 25:27). Mas nós oramos pela misericórdia do mesmo Senhor, para 
que Ele nos proteja de todo o mal e faça de vocês companheiros dignos de 
Seus anjos em Seu Reino, que vive e reina por todas as eras. Amém. 


O FINAL do século IV, passou-se a esperar que a Igre- 
Is exorcizasse os demônios [do Paganismo], mas que 
os bárbaros” (Momigliano). O perigo da tomada do 
s bárbaros era cada vez mais óbvio. Os bárbaros já 
s de elite do exército e a maior parte de seus postos 
ir da morte do Imperador Teodósio, no ano de 395, os 
fato, do Império Ocidental, ou eram bárbaros, ou de- 
No ano de 407, ocorreu a invasão da Gália, em 409, da 
saque de Roma pelos visigodos. Em 429, os vândalos, 
a, chegaram ao Norte da África, a mais rica província do 
, sua capital, Cartago, havia caído. A Gália e a Espanha 
ocupadas pelos visigodos, suevos e burgundos. A Itália 
ia independência com imperadores fantoches. Em 476, 
Ob O domínio de um bárbaro, o Rei Odovacar, em 490, 
às Ostrogodos, comandados por Teodorico. 
ide eventos na qual uma província atrás da outra caiu sob 
‘que o Império Ocidental desapareceu é naturalmen- 

OS que para seus contemporâneos. 
0, à Igreja Católica era amplamente identificada com o 
Santo Ambrósio de Milão (c. 339-97) é, normalmente, 
> Um expoente independente da moralidade cristã que 
ngar Teodósio pelo massacre da Tessalônia, até 
še publicamente. Havia nele um outro lado: ele era 
© cuja obra, De officiis, é uma tentativa de criar para o 
“sta do guia de Cícero para os homens de estado roma- 


que, como Ambrósio, era um aristocrata romano, 
um alto posto no governo, mas sua saída do mundo foi 
de Ambrósio, e seus interesses, um tanto diferentes. 
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Ambrósio preocupava-se com todo o Império, Paulino, com o 
monástico no Ocidente (vide p. 32) e com o santuário de seu 
São Félix. Seu patriotismo consistia em implorar a ajuda dos 
Alaric, que já ameaçava Roma em 402. Essa confiança com 
foi satirizada por Claudiano, um cristão nominal do Egito, mas} 
te um poeta da corte com talentos incomuns. 
São Jerônimo (c. 347-419) viveu em Belém desde 386, m 
nhou, por correspondências incessantes, todos os rumores de 
latino. Apesar de sua renúncia tanto do mundo como da liter, 
em favor de sua vocação como monge e tradutor da Bíblia, 
pela queda de Roma, em 410, é, talvez, a mais comovente que 
faltar-lhe palavras próprias, ele recorria à Bíblia. Roma, a im 
mesmo maldita cidade na tradição cristã, transmuta-se na Sagy 
lém. Virgílio é misturado aos Salmos, da mesma maneira que ele 
turados à Cidade de Deus e às Confissões de Santo Agostinho, 
Paulino de Béziers e Oriêncio reagem diretamente à d 
até então, seguras províncias da Gália e da Espanha. Eles tentam | 
gédia para aprofundar a vida espiritual de seus leitores. Na obra di 
a exaltação dos ascetas como os únicos cristãos verdadeiros (p. 
que, para ele, retirar-se do mundo era a única solução para a cr 
Houve tentativas mais ambiciosas de explicar o que es 
cendo. Era necessária uma explicação. O Império cristão estava 
desastres piores em menos de vinte anos após a proibição do 
gãos, em 392, do que Roma sofreu em séculos. E isso nas mãos d 
Tos que, geralmente, aderiam à heresia ariana (finalmente cont 
Império em 381). Os arianos pareciam aos católicos destruir: 
divindade de Cristo e do Espírito Santo — ao considerá-los m 
Deus Pai — sendo, desse modo, quase piores que os pagãos. 
Santo Agostinho de Hipona ficou tão comovido quanto Je 
desastre sofrido pelo Império Romano, mas ele tentou formular! 
ção na Cidade de Deus (413-26). Para Agostinho, o desastre era! 
cial para os cristãos. “Agora”, ele escreveu, “o mundo é como 
de azeitonas trabalhando. Se você for como borra, será j no 
for óleo fino, será cuidadosamente armazenado em jarras por Ci 
O discípulo de Agostinho, Orósio, elaborou um ponto sub 
Plicação de seu mestre, em 417.” Coisas piores aconteceram ant 
tornar-se cristã. Portanto, o Cristianismo não era responsável pe 
sentes de Roma. De qualquer maneira, as coisas estavam melh 
Por volta do ano 440, o monge Salviano de Marselha 
obra, Sobre o Governo de Deus. Ele alegou que os tormen 


22. Miscellanea Agostiniana, 1, ed. G. Morin (Roma, 1930), p. 151. 
23. Sete Livros de História contra os Pagãos, trad. de 1. W. Raymond 


o aos pecados dos romanos. Ele assumia uma posi- 
ivel aos bárbaros, desculpando-os por serem aria- 
e apontando, com muita precisão, os males do 


perseguidos pelos bárbaros, o otimismo de Orósio e, 
Salviano devem ter parecido prematuros. C. Courtois, 
ique (Paris, 1955), argumenta que a identificação da 
orte da África com os proprietários romanos de terra 
jadas pelos vândalos) explica a ferocidade da perse- 
e não nega a historicidade do episódio traduzido aqui de 

p guição retornou sob o reinado de Thrasamund (496- 
lico dirigente, Fulgêncio de Ruspe, respondeu com seus 
eriam ser cantados por católicos. Seu “estilo vulgar” era 
. Agostinho havia adotado um estilo similar pela mes- 
Salmo contra os Donatistas, um movimento cismático 
la África. Como os textos anteriores de Agostinho, os de 
m rapidamente levados para todos os países do Ocidente 
5, em toda a parte, vivendo sob o domínio ariano, seriam 
esses versos da mesma forma que eles eram inspirados 
Vitor de Vita da heróica tolerância à perseguição ariana 


otismo Romano 
papel providencial do Império Romano 


io de Milão, Sobre o Salmo 45.21 (c. 394), 

PL, 14, col. 1143B. 

da Igreja, Deus difundiu o poder do Império Romano por 
euniu em Sua paz mentes discordantes e terras divididas. 


império terreno, todos os homens aprenderam a professar, 
O Deus Uno Onipotente. 


2. Deve-se defender seu país 
Officiis, I, 27, 129 (389), PL, 16, col. 61B. 


que essas coisas e outras ligadas a elas são virtudes, 
Plena de justiça que defende a pátria-mãe em guerra 
€m casa defende os enfermos, ou defende seu compa- 


de Deus, trad. de E. M. Sanford (Nova Torque, 1930). 
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Idem, III, 23, PL, 16, col. 151C. 

Mas o que há de tão contra a natureza como prejudicar outre 

seu próprio benefício, quando a afeição natural nos ensina a en 

blemas e trabalho duro pela proteção da comunidade, e é uma 

nhecida para qualquer homem procurar a paz entre os homens as 

risco? Todo homem considera muito mais prazeroso 

sua terra natal que o perigo de si mesmo e muito mais n 
país que passar a vida no descanso e na diversão. 


3. Que os Santos Defendam o Império! 

(Contra os Visigodos, 402) 
Paulino de Nola, Carmen, 26, vs. 246-59, 425-29, ed. W von 
tel, CSEL, 30 (Viena, 1894), pp. 255, 261. 


Discurso a São Félix de No 


Eu imploro, Cristo, venha em n 
sué, o Forte, ordenou 
(vide Josué 10). E já 


conquistou os leões com suas orações, que o selvagem barb 
quebrado por Cristo e conquistado por você, Félix, e seus cative 
aos seus pés como os leões ficaram ao redor do profeta... A mar 
das batalhas aproxima-se; desvie-a de nossa terra; que a mão 
guerreiros se abstenha desse solo sagrado, que tem vossa graç 
teção! Que o inimigo tema sua igreja como os demônios a tem 
sangue não conspurque o que chamas e enchentes evitaram! | 


4. Um general romano que dependeu 
demais dos Santos (401?) > 
Claudiano, Carmina minora, 50 (77), ed. T. Birt, MG 
(Berlim, 1892), p. 340. 


Contra Jaime, Comandante da 


Pelas cinzas de São Paulo, pelo solado do venerável 
neral Jaime, não rasgue meus versos em pedaços! Que São Tt 
um escudo para seu peito e São Bartolomeu o acompanhe n 
pela ajuda dos Santos, os bárbaros não cruzem os Alpes. Q 


para que, caso algum inimigo selvagem tente cruzar 
ele seja engolido pelas rápidas correntezas do Fa- 
jora golpeie as hordas góticas e a mão de Santa 
o às forças romanas! Que seu companheiro de con- 
e um sinal de triunfo, e que os barris jorrem em 

debelar sua sede! Que sua mão direita nunca se 


|. Ao saque de Roma pelos visigodos (410) 
mo, Carta 127, 12, ed. I. Hilberg, CSEL, 56 
(Viena, 1918), pp. 154-55. 

rumor chegou do Ocidente. Roma está sitiada; as vidas 
im resgatadas com ouro. Despojados, eles estão nova- 
s e estão perdendo suas vidas após perder suas riquezas. 
continuar, o choro interrompe meu ditado. A cidade 
mundo foi tomada. Pereceu de fome antes de ser morta 
enas uns poucos cativos foram encontrados. A fúria dos 
ju alimentos horríveis; homens se despedaçaram uns aos 
não poupou sua criança em seu peito e devorou o que 
pouco antes. “Certamente, numa noite, foi assolada Ar de 
destruída” (Isaías 15:1). “Ó Deus, as nações invadiram a 
rof o Teu santo tempo, reduzirem Jerusalém a um 
s. Deram os cadáveres do Teus servos por cibos às aves 
dos Teus santos, às feras da terra. Derramaram o sangue 
ao redor de Jerusalém, e não houve quem os enterrassem” 


ua pode descrever o massacre daquela noite? 
Is podem chorar a dor e o medo como um acoite? 
de antiga e imperial; 
pletas de tantos funerais; 

Cinzenta em formas diversas aparece. 
Eneida, II, 361-65, 369, trad. de Dryden) 


invasão da Gália da Espanha (407-9) 
po de Béziers, Epigramma, vs. 8-21, 26-41, 87- 
kl, CSEL, 16 (Viena, 1888), pp. 503-5, 507. 
tão, Salmão, o que foi feito de você, qual é a situação de 
que o agrada nela? Pela primeira vez os bárbaros, violan- 
az, lançam-se aos campos, à riqueza dos habitantes e a 
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seus “colonos”. Nem as casas de campo construídas de mármon 
nem os blocos de pedras como penhascos usados em inúteis teatro 
agora para prolongar nossas vidas. Uma praga interna, uma luta 
nos fatigou há mui inimigo é mais perigoso quando está 
dido. Mas se os sarmatianos devastam a terra, se os vândalos a « 
com fogo e o veloz Alan a saqueia, tentamos, com resultados 
custa de muito esforço, restaurá-la à sua antiga condição... é mais 
limpar uma vinícola, desenterrar espinhos e substituir uma porta 
em suas dobradiças ou uma janela partida que cultivar os vastos 
nossas almas e reerguer a honra arruinada de nossos espíritos c; 

Nem o inimigo, nem a fome, nem a praga nos atingiram; 
sempre fomos, sujeitos aos mesmos vícios de sempre. Quem 
cear até o cair da noite ainda junta um dia ao próximo, 
lâmpadas. Pédio era um adúltero e continua um adúltero... 
joso, e ainda o é. Albus costumava sair em nome de deveres [ofic 
ruínas do mundo ele será menos ambicioso? Nada é sagrado 
ceto o lucro: honestidade é definida pela utilidade; damos a vi 
de virtudes e o miserável é chamado de frugal... 

Nosso inimigo [o Diabo] encoleriza-se por toda a parisi 
presa que homens submetidos a ele sejam conquistados 
guerra. Se retornássemos a um estado de espírito são, se n 
berta e purificada das brumas sombrias [do erro], abrisse-se 
se usássemos a foice do mundo em nossos corações e, de 
pria, cortássemos os nós de nossos antigos vícios, [então] fo 
poderia prevalecer contra os servos de Cristo; o arco de pros E 
ria; a guerra que nos escraviza não nos tomaria em absoluto, 
que agora se amotina com orgulho diante de nossa derrocada 
saria medo algum). 


B. Oriêncio, Commonitorium, II, vs. 165-192, 25 
Ellis, CSEL, 16 (Viena, 1888), pp. 234-35, 2 
Veja com que rapidez a morte caiu sob todo o mundo, 
violência da guerra atingiu. Nem as densas e selvagens flo 
altas montanhas, nem os rios de velozes corredeiras, nem 
locais distantes, nem as cidades protegidas por muralhas, ne 
mar, nem a triste solidão do deserto, nem buracos no chão, ne 


tos de traição civil. Conspirações e violência popular fe 


muitos males. Os que não foram conquistados 
dos pela fome. A infeliz mãe foi abatida junto de s 
senhor partilhou da escravidão com seus escravos. 
chão, como comida para os cães... Em vilarejos 


das, em todos os distritos, ao longo das estradas 
„ o sofrimento, a destruição, o fogo e a lamenta- 
va fetidez em uma única pira funerária. 
su deveria recontar as mortes de um mundo que está 

qual tudo há de perecer? Por que eu deveria repetir 
7 estão morrendo no mundo, quando você mesmo 

dias aproximando-se? Eu ignoro quantos morrem 
s no desabamento de edifícios, pelo fogo, pelo vene- 
juantos a guerra, a fome e a doença levam consigo. A 
‘s modos, é igual pata todos... Abençoado aquele que, 
julgamento de Deus nas cidades e nações, espera 
com a calma certeza da inocência de sua vida... 


ção espanhola referindo-se à destruição pelos vån- 
i), ed. G. B. de Rossi, Inscriptiones christianae ur- 
ae, II.1 (Roma, 1888), p. 296. 


z glorifique aqueles que o inimigo desprezou e honra- 
tires] em vez do choque da destruição. Damos essa per- 
ntos em glória perene. Vocês [os mártines] levam servos 


Vita, Historia persecutionis africanae provinciae, 
M. Petschenig, CSEL, 7 (Viena, 1881), pp. 35- 
um estágio em uma marcha forçada de 4.966 
Os, que estavam sendo enviados ao exílio). 


Ira Os quartos mais confinados e asquerosos para si- 
€ Deus. À eles não é permitido nem mesmo o consolo 
sentinelas foram colocados nas portas... Os confes- 
amontoados uns sobre os outros, como enxames de 
Ser mais exato, como grãos do mais precioso pão. Na 
havia como se separar para satisfazer as necessidades 
m forçados a defecar e urinar ali mesmo. O fedor 
ue qualquer tormento. Subornando os guardas mouros 
as, era-nos, às vezes, permitido juntar-nos a eles quando 

im. Na entrada, éramos jogados até os joelhos em um 
Então víamos cumprida a profecia de Jeremias: “Os 
UXO, agora abraçam monturos” (Lamentações 4:5). Fi- 
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nalmente, os mouros, gritando para eles de todas as d 
lhes que se preparassem para o restante de sua viagem. 
então, no domingo, com suas vestes e faces cobertas de exe 

apesar das cruéis ameaças dos mouros, eles cantaram um hi 
exultantes: “Esta será a glória de todos os Santos” (Salmo 1. 


2. Propaganda popular católica (por volta de 51 

Fulgêncio, Bispo de Ruspe, Abecedarium (contra os 
234-43, 290-300, ed. C. Lambot, Revue bés 

48 (1936), pp. 232, 233. 


Eles perseguem os fiéis em Cristo com malícia. Ame: 
veis com morte em duas formas. Seduzem a quem podem com 
quebram os demais com terror. Nós sabemos que neles habita ag 
chamado de leão e dragão devido ao seu mal. Eles falam 
para depravar homens e prometem riquezas aos pobres. Re: 
sos e os louvam e erguem altares [ou seja, ordenam] aos i 
poluídos, permitindo que façam qualquer mal que desejam 

Não devemos temer os infiéis arianos, que agora estão no. 
mundo e que afligem os católicos que preservam sua fé. E 
rejubilemo-nos em meio a toda essa tribulação. De resto. 
cuidadosos. Nunca entrem em suas igrejas para orar. Elas não. 
jas de Deus, mas sim as cavernas de ladrões, uma loja para a 
da do Inferno. Portanto, todos os filhos de Deus que dese} 
herdeiros devem orar a seu Pai no ventre de sua mãe, e não se dit 
madrasta, que procura matar a todos. 


B. O Caso DE CLóvis 


A conquista do Ocidente Romano por um número muito m 
bárbaros — talvez cinco por cento da população total das provinei 
controladas — gerou muitos problemas. A inevitável tensão en 
quistadores e seus súditos, muito mais civilizados e numerosos, 
mente intensificada pelas diferenças religiosas. Os suevos no 
Espanha, os visigodos na Espanha e na Gália, os burgundos na Gál 
(476-89) e, posteriormente, os ostrogodos na Itália e os vândalos m 
África eram todos cristãos arianos e, como tal, separados de seu 
todos oficialmente — e suas classes dirigentes convencidas —cate 
francos pagãos estavam mais ou menos na mesma situação na G 

No final, essa situação podia ser resolvida de duas m 
reconquista pelo invencível Oriente romano (ou bizantino), 
milação pacífica dos bárbaros pela maioria católica. A re as 
no Norte da África e na Itália, a assimilação na Gália, com os fi 
Espanha, com os visigodos (os suevos e os burgundos também te 
católicos, mas tarde demais para se salvarem dos visigodos e dos 
mais poderosos). 


ca, a tensão entre os governantes arianos e seus sú- 
a conquista vândala de 429-39 e os períodos de 
entes que os de trégua. Apelos de socorro ao Impe- 
pla, foram eventualmente ouvidos por Justiniano (527- 
movido por motivos religiosos na realização da 
lar) reconquista do Norte da África, em 533. 
ostrogodo Teodorico (490-526) tentou governar de 
naioria católica. Os privilégios da Igreja, concedi- 
romanos, foram mantidos e ampliados, como pode- 
+ uma coleção de cartas escritas pelo senador romano 
de Teodorico e seus sucessores.” Teodorico podia 
rio de Arles (p. 53), mas, ao final de seu reinado, 
do Imperador em Constantinopla, Teodorico exe- 
es e aprisionou o Papa João I, que morreu logo em 
ja romano-gótica revelou-se vazia, e foi aberto o ca- 
da Itália por Justiniano (535). Na longa disputa com 
se seguiu, os aliados mais certos de Justiniano eram a 
a senatorial. 
0 e ostrogodo pereceram, ao menos em parte, devido 
sa entre os bárbaros arianos e seus súditos católicos. Os 
E por pouco do mesmo perigo. Foi após os bizantinos 
ste da Espanha (552) e explorado um pretendente 
84) que o Rei Recared converteu-se ao Catolicismo, 
1). Em 507, os visigodos já tinham perdido quase toda a 
, liderados por Clóvis, um convertido do Paganismo 


O dos francos ocupa uma posição central na história da 
Eles foram o primeiro povo germânico a preferir o Ca- 
ismo. Dessa forma, eles escolheram a assimilação em 
© contínua — levando, eventualmente, à destruição que se 
lalos e ostrogodos. A fusão com a população local só 
omo os visigodos e também os lombardos descobririam 
= por intermédio da entrada na Igreja Católica. 
© de Clóvis foi necessária para permitir que a de seu povo 
nbém válido estudá-la porque as considerações que pare- 
0 podem ser consideradas razoavelmente como tendo 
homens de seu tempo. 
O da conversão de Clóvis, em Gregório de Tours, não é 
© € foi escrito quase um século após o acontecimento. Eu 
Ds documentos-chave. Eles estão em ordem cronológica, 
Sregório em último lugar. Excetuando-se a carta de Clóvis, 
lentos foram escritos por importantes bispos romano- 


gkin (Londres, 1886). 


galeses. Eles mostram como esses homens lidavam com n 
como eles interpretavam a sua conversão. A 
Clóvis sucedeu seu pai, Childerico, em 481 ou 
francos estabelecidos ao redor do Tournai. Ele tinha 
época, apenas um de muitos reis francos rivais na mode 
do Norte e na Renolândia. Esses fatos ajudam a explicar: > 
Clóvis logo recebeu do bispo Remígio de Reims, o me 
dirigente) de sua província eclesiástica. Como Tessier 
carta “dá testemunho da preeminente situação que oe 
tara” e da necessidade de Clóvis tê-lo ao seu lado. 
dentro da esfera de influência do rival de Clóvis, i 
romano que se tornou o independente “rei de Soissons”, não 
corresponder com o jovem rei. A essa altura, o Estado R 
te estava morto e a Igreja o substituíra na lida com os bárbarı 
do-se na única ponte possível entre os mundos romano € gei 
No ano de 486, Clóvis derrotou Syagrius e ampliou se 
Sul de Soissons e Reims. Conforme tomava mais do antigo 
no, tornava-se, necessariamente, mais ciente da import: 
não tinha guerreiros suficientes para ocupar a Gália ad 
ignorar os líderes das populações locais. A carta do Bispo 
— que mantinha no território burgundo a mesma posi 
mantinha no Norte da Gália — mostra que Clóvis adotou umí 
em relação à Igreja muito antes de se tornar católico. Ao 
mantinha contato com reis arianos — os visigodos, que con 
parte da Gália ao Sul do Loire —, os burgundos e com 
A carta de Avido, juntamente com o Variae de Cassiodoro, n 
arianos tentaram atrair Clóvis para sua congregação. 
Cortejado por ambas as igrejas, o rei quis dar à sua esca 
tolicismo a maior publicidade possível. Ele aparentemente 
gens para convidar Ávido (o Principal bispo católico de um 
comparecer à cerimônia. Este, ciente do momento, contrasta à, 
rei ao dar esse passo — desistindo de seu passado, de sua Fort 
com as hesitações de seu próprio governante, Rei Gondeb 
Se o final da carta de Ávido, com a data, tivesse sido pr 
estudiosos teriam sido poupados de muita controvérsia quai 
conversão de Clóvis. A data tradicional é de 496-97, mas all 
que tenha sido em 506, imediatamente antes do encontro 
visigodos. Parece impossível decidir essa controvérsia, ape 
cil supor que Clóvis tenha esperado até 506 para trazer à 
igreja para o seu lado. A carta deste rei em campanha (o ú 
que temos) mostra sua ansiedade em conciliar-se com OS 
fora a Gália visigótica, deixando claro seu respeito pelos 
posses da Igreja. Era-lhe importante fazer isso imediata 
muito incerta que se seguiu à sua vitória em Vouillé, no ano de 


vindo no Sul — onde foi bem-sucedido na tomada 
ção do reino visigótico da completa destruição —, 
je toda a ajuda que pudesse conseguir. Vide a Vida de 
aps. 28-34 (vide pp. 51-53). 

manobra política da parte de Clóvis. A carta de Nicécio 
jo de Tours (História, II, 27) concordam que ele ficou 
do com os poderes miraculosos que São Martinho de 
possuíam, e não gostaria de irritá-los despojando 


cerca de cinco anos após a morte de Clóvis, em 

estar bem informado a respeito da tradição da família 

o da conversão suplementa a de Gregório. Nicécio cita 

a princesa católica Clotilde — em parte, sem dúvida, 

endo para sua neta, outra princesa católica casada com 

las Nicécio vê a conversão daquele rei como influencia- 

em Tours. Essa visão é psicologicamente muito provável 

o nos diz (História, IX, 15) que essa mesma admira- 

s católicos influenciou a conversão do rei visigodo Reca- 

7. A carta de Nicécio ia direto ao ponto. Ele tinha razão ao 

do marido de Clotsinda, o rei lombardo Alboin, futuro 

inde parte da Itália. Nem era a possível conversão dos 

oto paralelo com a dos francos — apesar de não ter 

século VII —, pois a maioria dos lombardos era pagã 
creveu, somente o rei e alguns nobres eram arianos. 

E Tours coleta e justapõe diferentes tradições acerca da 

is. Se ele enfatiza a influência de Clotilde, também se 

‘Tei a Cristo por ajuda na batalha. O fato de essa cena 

estória da conversão de Constantino após a vitória na 

não significa que não seja autêntica. Os alamanos eram 

ris ao rei pagão vinda do outro lado do Reno. Sua derro- 

Crucial em sua vida e ele pode muito bem ter visto a si 
novo Constantino. Como aponta o Sr. J. M. Wallace- 
de Clóvis e o Bispo Remígio estavam lá para lembrá-lo 
dor cristão “caso ele precise ser relembrado”. O rela- 
ito do batismo em si mostra Remígio deixando clara 
Ávido havia feito) a ruptura completa com seu 
teria de empreender. 

à em diante, a extensão do Catolicismo na Europa Ociden- 
is ensão da hegemonia franca. A idéia de Ávido de usar 
mários entre os povos pagãos, de ligar seu domínio 
go do Catolicismo, tinha um longo futuro à sua frente. 

a de Clóvis também significou, entretanto, que a Igreja 
“T Capaz de interferir em seus assuntos internos. É preci- 
ara carta de Remígio ao jovem rei pagão, em 481, com 


Clóvis Surge em 


Bispo Remigio de Reims a Clóvis (cerca de 481), ed. 
CCSL, 117 (Turmhout, 1957), pp. 4 
Ao celebrado e justamente magnifico Sos 
Bispo Remigio. 
Um relato consistente chegou a nós que o senhor tor 
ção da Segunda Província Bélgica. Não há novidade no 
agora está se tornando o que seus pais sempre foram. 
coisa, o senhor deve agir de modo que o julgamento de D 
ne e que seus méritos o mantenham nas alturas a que o 
sua humildade. Pois, como diz o provérbio, os atos dos 
dos. O senhor deve associar-se com conselheiros ca 
reputação. Seus atos devem ser castos e honestos. Deve c 
bispos e sempre recorrer aos seus conselhos. Se o senhor e 
termos com eles, sua província estará mais bem preparada 
cer firme. Encoraje seu povo, alivie os aflitos, proteja as 
os órfãos, para que o senhor resplandeça e todos o amem e 
justiça seja proferida de seus lábios. Não requisite nada 
estranhos, não se permita receber presentes deles. Que seu 
aberto a todos os homens, para que ninguém saia dele c: 
[de não terem sido ouvidos]. O senhor possui as riquezas g 
deixou. Use-as para pagar o resgate dos cativos e libertá-l 
Se alguém for admitido à sua presença, não deixe que ele se si 
estranho. Divirta-se com seus homens, converse com os ancii 
nhor deseja reinar, mostre-se digno de fazê-lo. 


A Conversão de Clóvis: 
Reconhecimento de sua 


Bispo Ávido de Viena a Clóvis (cerca de 496), ed. R. 
AA, VI.2 (Berlim, 1883), pp. 75-76 

Bispo Avido ao Rei Clovis 
Os seguidores do erro [ariano] tentaram em vão, por # 
uma nuvem de opiniões contraditórias e falsas, esconder d 
sutileza a glória do nome cristão. Embora entreguemos Essi 


9 


ps que a verdade da crença de cada homem se revela- 
iro, a luz da verdade reluziu mesmo em meio às 
Providência Divina encontrou o árbitro de nossa era. 
geral. Sua fé é sua vitória. Muitos outros, nes- 
bispos e amigos os exortam a aderir à verdadeira 
əs a opor-se às tradições de sua raça e ao respeito por 
se modo, eles culposamente preferem uma vergo- 
ão. Enquanto guardam uma fútil reverência à des- 
continuando a partilhar dela), eles confessam que não 
n escolher. Após esse ato maravilhoso, a vergonha 
is se esconder atrás dessa justificativa. De todas as 
senhor escolheu manter apenas sua própria nobreza 
ja sua raça deva valer-se de todas as glórias que adornam 
Seus ancestrais prepararam-lhe um grande destino; o 
coisas melhores [para aqueles que virão depois). 
ancestrais ao reinar neste mundo; abriu aos seus des- 
ho a um reino celestial. Que a Grécia se rejubile com o 
um imperador que segue nossa fé; ela não está mais 
mento dessa graça. Sua esfera também reluz com seu 
la pessoa de um rei, a luz do sol nascente ilumina as terras 
dizer que essa luz teve inicio com a natividade de 
ra que as águas do nascimento trouxessem a salvação 
O dia em que o mundo recebeu o nascimento de sua 
s Céus. O dia celebrado como a natividade do Senhor 
pois nele o senhor nasceu em Cristo, como Cristo 
indo, no qual o senhor consagrou sua alma a Deus, sua 
âneos, sua glória à posteridade. 

dito da gloriosa solenidade de sua regeneração? Se 
pessoa junto aos ministros [do ritual], partilhei de sua 
Deus, nossa terra tomou parte na ação de graças, pois, 
imo, um mensageiro de Vossa Mui Sutil Humildade infor- 
hor era um “competente” [ou seja, alguém que deve ser 
© quarenta dias). Portanto, a noite sagrada [do Natal] 
O do que deveríamos fazer. Vimos (com os olhos do 
ide visão, quando uma multidão de bispos ao seu redor, 
inistério, derramou sobre seus membros reais as águas 
Cabeça temida pelos povos curvou-se diante dos ser- 
Suas madeixas reais, escondidas sob um elmo, foram 
20 sagrado; quando seu peito, aliviado de sua couraça, 
ma alvura das vestes batismais. Não duvide, mais próspero 
É tecido macio lhe dará mais força que suas armas, qual- 
i€ tenha sido tomada agora, a Santidade lhe concederá. 
acrescentar algumas exortações aos seus louvores se 
OU ao seu conhecimento ou atenção. Devemos pregar 


a fé ao convertido que a percebeu sem um pregador; ou 
senhor há muito tem demonstrado a nós [os bispos], apesar 
agora, após ter professado a fé; ou misericórdia, atestada 
júbilo a Deus e aos homens por pessoas uma vez cativ: 
pelo senhor? Resta um desejo meu a ser expresso. Já que 
senhor, fará de seu povo Sua própria posse, ofereça uma 
de fé que preenche seu coração aos povos que vivem além. 
ainda vivendo em natural ignorância, não foram corrompido 
tes das doutrinas perversas [ou seja, o arianismo]. Não tema e 
geiros e defender entre eles a causa de Deus, que fez tanto p 
para que os outros povos pagãos, sendo primeiramente 
império em nome da religião, enquanto ainda parecem ter 
te, possam ser distinguidos pela sua raça em vez de seu p 
carta perdido.) 


Clóvis em Campanha: 
para a Igreja do Sul da 


Aos Bispos da Aquitânia (507-8), ed. A. Boretius, p 
Aos Santos Senhores, mui dignos de uma sé apostólica, R 
Rumor contando o que foi feito ou ordenado a todo 
antes de entrarmos na terra dos godos, não pôde ser passado 
Vossa Santidade. 

Antes de qualquer coisa, ordenamos, no que se refere aor 
das igrejas, que ninguém tente roubar nada delas, nem das santi 
e viúvas que foram aprovadas como devotas na religião do Sen 
similares foram dadas no que se refere a clérigos ou filhos de 
viúvas que estejam vivendo com seus pais e também no que se 
escravos das igrejas que provaram ser tais pelo juramento de bi 
que nenhum desses sofra nenhuma violência ou prejuízo. Se qui Al 
deles tiver sido capturado, seja nas igrejas ou fora delas, orden 
sejam libertados sem demora. No que se refere aos demais: 
leigos capturados durante a guerra, suas cartas apostólicas [d 
devem ser respeitadas. E aqueles que foram saqueados sob no 
jam clérigos ou leigos, se reconhecerem de fato suas cartas sela 
seus anéis, escrevam-nos para que, de nossa parte, saibam que: 
ceito está confirmado... 
Orem por mim, Santos Senhores, mui dignos de uma sé 3) 


e os Assuntos Internos 
da Igreja 
smigio de Reims aos Bispos Heráclio 
Sens), Léo e Teodósio (de Auxerre), 
Gundlach, CCSL, 117, pp. 409-10 
ilo diz em carta: “A caridade jamais falha” (1 Coríntios 
s enviem cartas assim mostrando que a caridade não 
Juanto a Cláudio, que, segundo escrevem, não é um 
s que revelem a causa de sua indignação. Não nego 
mente, mas vocês deveriam respeitar minha idade, se 
Por cinquenta e três anos tenho sido um bispo e nin- 
mim de modo tão imprudente. Vocês dizem: “Teria sido 
migio) nunca tivesse nascido...”. Eu fiz de Cláudio 
corrompido por ouro, mas sob o testemunho do Mui 
J, que não apenas veementemente expressou, mas 
Vocês escrevem: “O que ele ordenou não é canônico...”. 
o guardião da terra-pátria, o conquistador de nações 


écio de Trier à Clotsinda, Rainha dos 
63-65), ed. Gundlach, CCSL, 117, pp. 421-23 
fe Senhora, filha em Cristo, Rainha Clotsinda, Nicécio, 


Lady Clotsinda, em nome do tremendo Dia do Julga- 
leia esta carta cuidadosamente e tente, frequentemente, 
do [Rei Alboin]... 

d Cera em favor da doutrina católica da Trindade 


discípulos de Cristo, pois os próprios godos [arianos] 
às suas relíquias, embora furtivamente... Por que não 
as onde os corpos [dos apóstolos] são venerados? Por 
si Alboin envia seus fiéis a esses lugares e os guia às 
es Pedro, Paulo, João e outros Santos, eles não ousam 
nao ser furtivamente, como cães, do lado de fora, para 
és fazem consultas acerca de como celebrar missas ali, 
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mas eles não ousam [fazê-las], pois, claramente, não são os d 
Senhor Pedro e são, comprovadamente, os inimigos de Cri 
mens infelizes sabidamente destroem [homens que] Ele redimiu ; 
E assim este rei e esta era reconhecem seu veneno. F 
Se o Rei assim escolher, que ele envie seus homens 
Senhor Martinho [em Tours], no seu banquete, que é realizad 
novembro e, se assim ousarem, que se aventurem a fazer algo lá, 
dia vemos os cegos recobrarem a visão, os surdos, sua audição, e 
sua fala. O que poderia dizer dos leprosos e muitos outros que, 
que enfermidade os aflija, são ali curados, ano após ano? Tal: 
“Eles fingem ser cegos”. O que eles dizem quando são cegos 
quando os vemos receber a visão pela Graça de Deus, retorn 
a seus lares? O que eu poderia dizer [a respeito dos altares] « 
Bispo Germano [de Auxerre], Hilário [de Poitiers] ou Lupus 
onde tantas maravilhas ocorrem todos os dias, tão grandiosas 
so expressá-las em palavras; onde os aflitos (aqueles possuid S| 
nios) são suspensos e giram no ar e admitem [o poder dos] Sei 
nomeei? Essas coisas acontecem em igrejas arianas? Não, pois 
nios não sentem que Deus e os Santos Senhores ali habitam: un 
não expulsa outro demônio (vide Marcos 3:23). Mas nenhum de; 
vagar onde vivem os Santos. Assim é que se torna claro o loc; 
é encontrado. E quanto aos Senhores Bispos Remígio [de R 
dard [de Noyon], a quem acredito já ter visto? Não podemos d 
quantas maravilhas vimos Deus operar por intermédio deles. _ 
A senhora já ouviu como sua mãe, Lady Clotilde de bo L 
veio à França, como ela guiou o Lorde Clóvis para a Lei Católie 
sendo ele um homem muito astuto, não estava disposto a concor 
soube que era verdade. Quando viu que as coisas de que falei I 
deiras, ele, humildemente, prostrou-se na soleira do Senhor M 
Tours] e prometeu ser batizado sem demora. A senhora ouviu 0% 
quando foi batizado, aos reis hereges Alaric (II, dos visi 
baldo [da Borgonha]. A senhora não é ignorante das riquezas qu 
filhos possuem neste mundo. 
Um homem tão admirável quanto dizem que o Rei Albo 
o mundo oferece a ele tal glória, por que ele não se converte 
se atrasa tanto a pedir pelo caminho da salvação? Ó bom 
Glória dos Santos e a salvação dos homens, entra em sua men 
ra, Lady Clotsinda, quando enviar notícias, conforte-nos, para 
mos nos rejubilar diante dessa estrela, dessa jóia... Eu imploro 
não fique ociosa; clame sem cessar, não pare de cantar, A Sê 
o ditado: “O marido descrente é santificado pela esposa” (1 
A senhora sabe que a salvação será dada primeiro àqueles 
um pecador de seu pecado. Vigie, mantenha vigília, pois 4 
senhora. Eu rogo que a senhora aja assim, para que ambos É 


ndo Gregório de Tours 


jo de Tours, História dos Francos, 

20-22 (iniciada em 576-80), trad. de 

M. Dalton (Oxford, 1927), pp. 67-70 
inha Clotilde o rei teve um primogênito a quem sua 
- ela então insistiu persistentemente a Clóvis que o 
ado: “Os deuses que tu adoras não são nada; não podem 
© ou aos outros, uma vez que são imagens talhadas em 
Du metal. Mais ainda, os nomes que lhes destes são os no- 
; e não de deuses. Saturno era um homem, famoso por ter 
ho após ser expulso de seu reino; Júpiter também, libertino 
das as indulgências e cheio de vícios antinaturais, ofensor 
sua própria família, não podia se abster nem mesmo de 
própria irmã, como ela mesma admitiu nas palavras “irmã 
iter’. Que poder têm Marte e Mercúrio? Eles podem ter 
poderes mágicos, mas nunca tiveram o poder do nome 
hor que tu sirvas a Ele, que com Sua palavra criou do 
© mar e tudo o que há neles; que fez o sol a brilhar e 
mento com estrelas; que encheu a água de peixes, a terra 
de pássaros; a cujo aceno as terras enchem-se de frutos; as 
açãs; os vinhedos de uvas; por cuja mão a raça dos homens 
dádiva toda criatura foi feita para prestar homenagem e 
em que criara”. Apesar da rainha sempre proferir esses ar- 
lentalidade do rei foi de modo algum movida na direção da 
respondeu: “É por ordem de nossos deuses que todas as 
S€ se revelam; é manifesto que teu Deus em nada auxi- 
mem mesmo é comprovadamente da raça dos deuses”. 
iel à sua fé, apresentou seu filho para o Batismo; ela orde- 
fosse adornada com enfeites e cortinas, para que o rei, a 
à pregação influenciava, pudesse ser persuadido a acreditar 
O menino foi batizado e chamado Ingomer, mas mor- 
da estava vestido com o traje de sua regeneração. Assim, 
"ido por uma amarga ira e não se demorou a abordar a rai- 
à criança tivesse sido dedicada em nome de meus deu- 
© teria vivido, mas agora, batizado em nome de teu Deus, ele 
FSobrevivido um dia”. A rainha respondeu: “Eu agradeço ao 


» ela deu à luz f 
batizado com nome de Chlodomer. Quando ele também foi ; 
enfermidade, o rei disse: “Não posso evitar pensar que essa, 
seu irmão, deverá morrer prontamente, por ter sido batizado em 
Cristo”. Mas a mãe orou e Deus ordenou que a criança se rec 

21(30). Agora a rainha insistia sem cessar que o rei se con 
verdadeiro Deus e negasse seus ídolos; mas de modo algum ela p 
cê-lo de sua crença, até que, finalmente, ele iniciou certa vez 1 
contra os alamanos, quando foi levado a confessar o que, de 
ele negara. Aconteceu que, quando os dois exércitos embate; 
uma lamentável carnificina, e o exército de Clóvis estava 
completa ruína. Quando o rei viu isso, ergueu os olhos aos cé 
remorso em seu coração e, derramando-se em lágrimas, brad 
alta: “Jesus Cristo, tu que fostes proclamado por Clotilde F 
vivo, tu que dizem auxiliar os necessitados e conceder a 
depositam sua esperança em ti, eu imploro, de coração devo 
teu socorro. Se tu me concederes a vitória sobre esses inimi 
riéncia comprovar o poder que o povo dedica a teu nome, en 
crerei em ti e serei batizado em teu nome. Clamei por meus 
ses, mas eis aqui a prova de que eles me abandonaram sem me 
isso, não acredito que tenham poder algum, já que não vêm 
seus servos. A ti agora invoco, em ti sou forçado a acreditar, 
afastado das garras de meus adversários”. E, após dizer isso, 
viraram-se e fugiram. E, quando viram que seu rei fora 0, 
ram-se a Clóvis, dizendo: “Não permita, imploramos a ti, quem 
pereçam; somos agora teus homens”. Então o rei pôs fim à 
repreendido o povo, retornou em paz, relatando à rainha 
pelo nome de Cristo, sendo considerado digno de obter a 
reu no 15º ano de seu reinado. 

22(31). Então a rainha ordenou que Remígio, bi: 
convocado em segredo, implorando-lhe que transmitissé a 
vação ao rei. O bispo, conclamando o rei a ele em particu 
a instilar nele a fé no verdadeiro Deus, Arquiteto do céu e da 
tiu que desertasse seus ídolos, que eram incapazes de ajud 
tros. Mas Clóvis retrucou: “Minha pessoa, santíssimo 
alegremente; mas uma coisa ainda permanece. O povo 
sofrerá a dor de me ver desertando seus deuses; ainda as 
dissuadi-los de acordo com sua palavra”. Mas quando ele ¥ 
povo reunido, mesmo antes que proferisse uma só palavras 
revelou-se antes dele e todo o povo clamou a uma só VOZ: 


sos deuses mortais e estamos prontos a seguir o Deus 
qual Remígio prega”. As notícias acerca disso chega- 
bispo, que se encheu de grande júbilo e ordenou que a 

rada. As ruas foram encobertas de enfeites coloridos, as 

; com enfeites brancos, o batistério foi preparado, a fuma- 
pall se em nuvens, velas perfumadas foram acesas, a 
or do local de Batismo se encheu da fragrância. E então 
tizado pelo bispo. Como um novo Constantino, ele 
livrar-se da antiga lepra, para enxaguar, nessa nova 

jas de dias passados. Enquanto se dirigia para ser bati- 
Deus disse essas palavras saídas de lábios eloquentes: 
tua altiva cabeça, Sicambro; adora o que queimaste, 

”. E o santo Remígio, o bispo, possuía muito estudo 

do, versado na arte da retórica e tão exemplar em sua 

Is milagres equiparavam-se ao de São Silvestre; foi pre- 
um livro a respeito de sua vida, no qual está relatado 
um homem dos mortos. O rei, portanto, confessando-se 
oderoso, três em um, foi batizado em nome do Pai, do 
rito Santo e ungido com a sagrada crisma com o sinal da 
seu exército, foram batizados mais de 3 mil; e sua irmã 

o muito depois foi levada à presença do Senhor, também 
tando o rei lamentava sua morte, o santo Remígio enviou- 

, iniciada desta forma: “A cauda de tua tristeza 

damente, pois tua irmã de bela memória veio a falecer. 

la que ela tenha deixado o mundo de modo tão iluminado; 
€ nossos olhos a ela que nos enlutarmos por ela”. E 
de nome Lantechilde, que havia caído na heresia dos 

ida; ela também recebeu a santa crisma, tendo confes- 


0 Espírito Santo são iguais ao Pai. 


PARTE DOIS 


Conversão 
de Clóvis 


decisivo na história da Europa Ocidental. A Con- 
possível a mudança de um Cristianismo centrado 
capital situava-se, nos idos do ano de 800, em Aa- 
espirituais eram a Inglaterra, o Norte da França (na 
tornando) e a Alemanha. Essa mudança acentuou 
— embora ainda não formalmente eclesiástica 
ino, ainda centrado em Constantinopla. 
tinha, novamente, governantes católicos tão de- 
imperadores romanos cristãos em dominar as amplas 
itre os domínios espirituais e seculares. Mas eles não 
ão boas de vencer. Sua administração era mais rudimen- 
é renda menos confiáveis, seu prestígio menos absoluto 
D, renda e prestígio da Igreja. Havia tanto tensão quanto 
€ a monarquia bárbara, mas, ainda assim, a Igreja não 
rei forte, pois isso significaria a anarquia, e eram ne- 
és tanto real como conciliar para impor o Cristianismo 
a pagã. Em muitos aspectos, os descendentes de 
jos, anteciparam os carolíngios em seu papel de patro- 
do lento avanço do Cristianismo, apesar de seu trabalho 
Teconhecimento. Métodos de conversão serão discu- 
nte mais adiante. Aqui eu pretendo indicar algumas 
=reneas entre o Cristianismo na Europa Ocidental, nas 
ino de 400 e uns três séculos depois. 
mordial, a liturgia era a ação comum de todos os pre- 
© padre no altar e o povo era próxima. Conforme 
€z maior da população rural, que entendia muito pou- 
DU-se à Igreja, a situação modificou-se. Enquanto a 
Importante (vide 4, adiante), outros meios precisa- 
9S para ajudar o clero a tocar a mente das pessoas. 
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Ao mesmo tempo, a Bíblia tornara-se inacessível. Ces 
(f. 543) e o Papa Gregório Magno (f. 604) continuavam a pre 
Eles convidavam o povo a lê-la ou, caso fossem analfabetos, 
lesse para eles. Mas, mesmo na Provença romanizada ou na 
lutavam contra uma onda reacionária. De modo geral, o povo le 
os letrados, conhecia apenas os Salmos e dependia dos a 
testo. E, após o século VI, os sermões raramente se devotay 
bíblicos. Bede traduziu o Evangelho de São João não para c 
Northumbria, mas para os clérigos que não sabiam latim. Ele teve. 
zir o Credo e a Oração do Senhor para eles (vide p. 176). A 
estava muito melhor na Franga. Ao falar com os leigos, os pas 
riam histórias das vidas dos Santos ou dos atos dos Mártires, ¢ 
eram lidas na igreja. Gregório Magno escreveu sua obra mais. 
tanto em estilo como em conteúdo —, os Diálogos, acerca ¢ 
santos da Itália e das visões da vida vindoura.* O tipo de ti 
trada nos sermões de Martinho (p. 77) ressurge em pregado 
Enfatizava-se mais a simples moralidade que a aderência ao 
no. Os exemplos selecionados da Bíblia eram tirados pri 
Livro dos Provérbios. Bonifácio, na Alemanha, usava os sei 
a respeito de moralidade, não aqueles a respeito da Bíblia. 
Deus e Cristo tornaram-se mais distantes do hom 
merovíngia pela vitória sobre os rebeldes começava da se; 
Senhor Deus, Criador de todas as coisas, terrível e poderoso”, 
Magno, Deus era Aquele que realizava milagres, que era 
que todos, que conquistava, que podia cegar os ofensores de 
de em um instante (vide, por exemplo, Diálogos, IIl, 29). y 
pessoas, Cristo também se aproximava dessa repres 
totalidade de sua divindade havia sido tão ardentemente con 
os arianos que sua humanidade foi obscurecida. Ele é mencio 
como Deus no prólogo da Lei Sálica (p. 108). As igrejas 
“em nome de nosso Deus Jesus Cristo”, sem nenhuma n 
Pai. Uma lápide do período franco, próxima de Bonn, 
Rei do Paraíso, com uma lança em sua mão direita, avol 
Serpente conquistada. O Todo-Poderoso Rei do Paraíso, d 
tinha um apelo evidente ao franco comum como tivera a C 
Gregório de Tours). 

Nas Regras monásticas de São Benedito, que vi 
Teno ao longo desses séculos e conquistariam o Oci 
carolíngios, Cristo é, antes de tudo, um Rei, e Deus, um Ju 
mação do Deus cristão em um governante cujas ações e! 
modo semelhante ao de imperadores despóticos da época 


26. Diálogos, trad. de O. J. Zimmerman, Os Pais da Igreja, 39 


s e na constante insistência de sermões acerca do 


tornaram-se necessários mediadores entre o cada vez 
remoto Cristo, como Juiz e Rei, e a miserável huma- 
dores existiam na figura dos mártires e santos, cujos 
se por todo o Ocidente, e nos ascetas vivos e bispos san- 
ti; m e governavam seus rebanhos como represen- 
terra do Supremo Juiz no Paraíso. 
ponta que, para o Papa Gregório Magno, “seu mundo 
provido de ordem”, no qual a lei natural era desconheci- 
ônios e bruxaria, de milagres e maravilhas e por todo 
horror daquela época, 
e quilhados como pergaminhos ressecados, 
em chamas giram emaranhados”. 
t o dos séculos VI e VII é a existência simultânea 
o mundo”, que certamente dominou quase todas as mentes, 
com que estadistas e administradores cristãos, dos quais 
emplo ideal, mantinham a pouca ordem que pôde ser 
© romano, instilavam todos os princípios cristãos que po- 
povo e até mesmo, como fez Gregório, ajudaram a expandir 
| Cristianismo no Norte da Europa. Ainda assim, a insistên- 
nos homens “o constante terror de um juiz irado” (E. I. 
seus efeitos. A Igreja adquiriu um caráter legal e militar nes- 
= quando sua hierarquia foi modelada a partir da hierarquia 
O final do Império Romano e seu Deus a partir do governante 
lo € suas imitações inferiores, os reis bárbaros — que 


Ø aos governantes que existia no mundo antigo não 
o de Constantino. Ela se transmutou na homena- 
es cristãos reconhecidos pela Igreja. Se Cristo 
dor, os imperadores e reis foram agraciados com Gra- 
juma separação clara entre as esferas humana e divina. 
idor da Espanha visigótica na introdução da idéia do 
livino parece claro. Os governantes visigodos foram 
luenciados pelo Império Romano do Oriente ou 
oração ao governante cristão foi sistematizada a partir 
havia pouca dúvida de que o imperador controlava a 


itinuidade à luta “apostólica” contra o arianismo que 
em Nicéia. As Laudas que os bispos deram a Recared, 
ato de homenagem, de adoração ao governante. Na 
| Bizâncio, o rei era o juiz supremo da Igreja, condenan- 
fim a cismas. Através da Espanha, essas idéias alcan- 
no, “Rei e Sacerdote”, e, através dele, os imperadores 
hha também fez suas próprias contribuições. Os reis vi- 
após 672 e possivelmente a partir de Recared, foram 
Nantes cristãos a ser ungidos com óleo sagrado em sua 
à certamente copiada dos reis de Israel do Antigo 
; VIII, a prática foi adotada pelos saxões e pelos 
tancos posteriormente, os reis visigodos viam-se como 
escolhido, a nova Israel de Deus, e agraciados com 
ipernaturais que os reis de Israel possuíam. 
4S com essa linha de pensamento, na França carolíngia, 
i$ no prólogo da Lei Sálica, em que Cristo é “quase 
= À fórmula “vida longa a Cristo!” é marcadamente he- 
Ortodoxa era “Cristo vive”. O prólogo implica que o 
“aquele que “ama os francos”. 
105 
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O discurso de Recared e o prólogo são sinais do ir 
crescimento de grandes mitos de nacionalismo religioso. 
na Espanha, durante a reconquista do país do Islã e a co 
Mundo, e na França, nas Cruzadas e em Joana d'Arc. 

e franceses dos reinados de Felipe II e Luís XIV remo 
religiosas que seus governantes atribufam a Recared e C] 
A Igreja abençoava as armas desses príncipes como. 
se de sua aversão inicial à profissão da guerra — abençoara ; 
dores romanos a partir de Constantino. A Ordem da 
traduzida aqui não é excepcional. Mais espaço ainda era da 
francos para a bênção de armas, estandartes, do exército € 
dante. 


A Espanha Visigótica: 
o mais Católico dos R 


“Tomo da Santíssima Fé”, apresentado pelo Rei 
ceiro Concílio de Toledo (589), “no qual a heres 
condenada na Espanha” e a conversão oficial dos 
Catolicismo foi celebrada, PL, col. 342-45, 


“Embora o Deus Onipotente tenha nos posto no com 
para o benefício de seus povos e confiado o governo de não p 
nossa proteção real, apesar disso lembramo-nos de nossa cor 
e que nós não seremos merecedores de beatitude se não nos ¢ 
culto da verdadeira fé e agradarmos nosso Criador pelo mer 
fissão que Ele merece. Conforme somos criados em Glé 
acima de nossos súditos, devemos fornecer essas coisas 
Deus, e aumentar nossa esperança, e tomar conta das ra 
deu. De resto, o que podemos dar à Divina Onipotência em! 
todas as coisas Lhe pertencem e Ele não precisa de na 
exceto que acreditemos nEle com a devoção com a qual, 
gradas Escrituras, Ele gostaria de ser compreendido ©} 
acreditado?” 

[Credo Trinitariano] 

“Vocês também, Bispos de Deus, devem lembrar-se: 
culdades pelas quais a Igreja Católica de Deus, na 
agora devido ao adversário. Quando os católicos Sı 
ram a inflexível verdade de sua fé e os hereges sustentaram 
dade pertinaz sua própria perfídia, eu também — como pô 
resultados — inflamado pelo calor da fé, fui compelido pel 
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obstinação da infidelidade e a fúria da discórdia, 
o que serviu a um erro sob o nome de reli; 
ài da Igreja Católica. 
sa raça dos godos está presente, conhecida por quase 
u ini . Apesar de ter estado até agora sepa- 
Igreja Católica pela depravação de seus professores, 
comigo, ela partilha da comunhão dessa Igreja, que 
na multidão de raças diferentes em seu ventre maternal 
amados, a respeito do qual disse o profeta: ‘Minha 
de oração para todos os povos’ (Mateus 21:13). A 
‘nao está sozinha entre os favores que nós recebemos; 
os números da raça suévica que, com a ajuda dos 
‘ao nosso reino. Apesar de terem sido levados à heresia 
tros, nós os trouxemos de volta à fonte da verdade. E as- 
es, ofereço ao Deus eterno por intermédio de suas 
cro e aceitável sacrifício, essas mui nobres raças, que 
foram ganhas para o Senhor. Pois eu desfrutarei de 
e da retribuição dos justos se esses povos que, por 
ram para a unidade da Igreja, permanecerem firmes e 
dela. E, como pela Divina Vontade, fomos encarrega- 
ses povos à unidade da Igreja de Cristo, igualmente o é 
struírem nos dogmas católicos para que, completamente 
nento da verdade, eles possam saber como rejei- 
ja perniciosa e manter com caridade o caminho da 
ainda mais fervorosamente a comunhão da Igreja 


mesmo modo que confio que essa mui famosa raça obte- 
perdão por ter pecado exclusivamente pela ignorância, 
ja muito mais sério se, conhecendo a verdade, a adote não 
Ou (que isso jamais aconteça!) desvie seus olhos da laba- 
isa razão, considerei ser necessário reunir Vossas Beati- 
) na sentença do Senhor que diz: “Onde dois ou três se 
leu nome, ali estarei em meio a eles’ (Mateus 18:20). Acre- 
| abençoada divindade da Santíssima Trindade está pre- 
io, e, portanto, declaro minha fé entre vocês, 
as vistas de Deus, ciente da sentença Divina que diz: 
$Sa misericórdia e verdade das multidões” (Salmo 40:10). 

© São Paulo ordenando seu discípulo Timóteo: “Luta a 
Conquista a vida eterna, para a qual foste conclamado, 
boa confissão [de fé] diante de muitas testemunhas” 


clara sua adesão aos quatro primeiros Concílios Gerais 
a Os hereges por eles condenados.) 


“Que Vossas Reverências, então, apressem-se em adicion 
aos testemunhos canônicos e em ouvir dos bispos, hoj 4 
religiosos de nossa raça, a fé que sabiamente confessaram a De 
Católica. Preservem tudo isso — anotado em detalhe e con 
suas assinaturas — como um testemunho de Deus e dos 
tempos vindouros, para que [os homens saibam que] a 
cuja cabeceira nós estamos em nome de Deus no Poder 
seus erros passados, recebam o Espírito, o Paracleto, na 
pela unção da santíssima Crisma e da imposição de mãos. 
ram o mesmo Espírito como o mesmo e igual ao Pai e ao 
dom foram estabelecidos no seio da Santa Igreja Católica. Se alg 
eles se recusam a acreditar nesta nossa verdadeira e santa 
sintam a ira de Deus com eterno anátema, e que sua perdição 
e seja um exemplo para os infiéis. A isso adicionei minha 
Sagradas Constituições dos supracitados Concílios e assinei. 
simplicidade de coração, tendo Deus como minha testemunh 
[Os Credos dos Concílios de Nicéia (325), Constantinopla 
da Calcedônia (451).) 
Assinatura do Rei Recared. “Eu, Rei Recared, assinei 
mão direita, sob a Proteção de Deus, esta santa e verdadeira 
a única Igreja Católica confessa por todo o mundo, mani 
meu coração e afirmando-a com minhas palavras.” 
“Eu, a Gloriosa Rainha Baddo, assinei com minha mão: 
todo meu coração esta fé em que acredito e que recebi.” 
Então, todo o Concílio irrompeu em louvores a Deus e en 
gens ao rei. 
I. “Glória a Deus, Pai, Filho e Espírito Santo, a Quem €: 
da paz e da unidade de Sua Santa Igreja Católica!”. I. 
Senhor Jesus Cristo, que, pagando com Seu sangue, reuniu! 
Católica todas as raças!”. III. “Glória ao nosso Senhor Jes 
reuniu uma raça tão ilustre à unidade da verdadeira fé e criou! 
e um pastor!”. IV. “E a quem Deus concedeu eterno mérito alé 
deiramente católico Rei Recared?”. V. “A quem a eterna con 
verdadeiramente ortodoxo Rei Recared?”. VI. A quem a gli 
eterna, além do verdadeiro amante de Deus, Rei Recaréd?”. 
conquistador de novos povos para a Igreja Católica!”. VIII. © 
deiramente, merecedor da recompensa de um apóstolo que @ 
ofício apostólico! Que ele seja agradável a Deus e aos hon 
maravilhosamente glorificaram Deus na terra! Com a ajut 
sus Cristo, que vive e reina na unidade do Espírito Santo, à 
Amém.” 


go da Lei Sálica (século VIII), ed. K. A. 
ica, 100 Titel-Text, Germanenrechte N. E 
1953), pp. 82-84, 86-90. 


a dos francos, cujo fundador é Deus, forte em armas, 

funda em conselhos, nobre em corpo, intocável em 
forma, ousada, ligeira e feroz, agora convertida à fé 
esia; enquanto ainda estava em [rituais de] barbaris- 
3 de Deus, de acordo com a qualidade de seus costumes, 
je para o conhecimento, desejosa de justiça e mantendo 


5, pela graça de Deus, Clóvis, rei dos francos, poderoso, 
recebeu pela primeira vez o Batismo católico, o que era 
nos adequado no pacto foi lucidamente corrigido pelos 

Clóvis, Childeberto e Lothar. 

"ao Cristo que ama os francos! Que ele guarde seu reino, 
es com a luz de sua graça, proteja seu exército, conce- 
fé! Que o Senhor dos Senhores lhes conceda, de sua 

ias da paz e dias repletos de felicidade! Pois essa é a 

e valente, libertou-se em batalha da duríssima opressão 

francos que, após o batismo, envolveram em ouro e pe- 

os corpos dos santos mártires, a quem os romanos queima- 
‘Mutilaram com a espada ou lançaram às feras selvagens! 


ei Cristão Vai à Guerra 


rex cum exercitu ad prelium egreditur (Espanha, 
|, ed. M. Férotin, Le Liber Ordinum, Monumenta 
liturgica, V (Paris, 1904), col. 149-53. 

i Chega às portas da igreja, dois diáconos vestidos com 
Oferecem-lhe incenso. Todo o clero, em talares brancos, 
Pro, exceto aqueles que precederão o rei com a cruz. Quan- 
igreja e prostra-se em oração, quando se ergue deve ser 


IS esteja em sua jornada e Seus anjos o acompanhem.” 
Seguinte oração: 

hostes, a força das virtudes e a virtude do forte, o cam- 
vitória do humilde, o arquiteto das vitórias, a altivez 
dos reinos, esteja presente para nosso príncipe religio- 


no 


so, com os povos a ele submetidos, como líder do caminho s; 
nho da paz, o inspirador das decisões corretas. Que o rei ter 


pelos quais derrotará o adversário e protegerá os seus. Dai- 
Vosso Espírito, como pensar no que é necessário e como re 
fortificado por Vossa proteção, marchando com seus súditos: 
igreja de Vossos apóstolos Pedro e Paulo com anjos guardi 
realizar valorosamente os atos de “guerra, para que, sempre ade; 
ele possa triunfar sobre seus inimigos e, retornando, restaurar g 
gamos a Vós a altivez da alegria salvadora.” 
Bênção: 
“Que o espírito do bom Deus nos guie pela inefável g 
dade pela rota correta. Amém. 

Que Ele seja seu guia no caminho que desejou, que seja no 
nho para a salvação. Amém. 

Para que você, que jurou sua consciência a Deus, p 
por Sua ajuda, percorrer o caminho da jornada de sua sah 
ajuda e misericórdia de nosso Deus...” À 

O diácono dirige-se ao altar, ergue a cruz dourada, que 
interior madeira da Santa Cruz e que sempre vai com o rei no €) 
leva até o bispo. Em seguida, o bispo, tendo lavado as mãos, a! 
rei, e este ao padre, que a irá carregar ante ele. Conforme a cruz éi 
nas mãos do rei, o bispo dá início à seguinte antífona, cantada ¢ 
versos: 

“Aceita da mão do Senhor julgamento certo como elmo, € 
tura de Deus seja armada para a punição de teus inimigos. 
pugnável escudo de egitidade. Para a punição [de teus inimigos] 

Após o segundo verso, todos devem ir receber seus esi 
padre atrás do altar e partir imediatamente, enquanto o clero no et 
a mesma antífona, com estes versos: "i 

“Abençoada seja Israel! Quem é igual para você, 6 Povo 
Senhor? O escudo de sua ajuda, a espada de sua glória. Para à 

Seus inimigos hão de negar-lhe e você há de quebfar lhe: 
ços. Para a punição... 7 

Seus pés não hão de ser movidos, nem Aquele que o gua 
adormecer. Para a punição... 

O Senhor há de proteger-lhes, o Senhor é sua proteção so 
direita. Para a punição... 

Durante o dia, o sol não há de o queimar, nem durante à 
Para a punição... 

O Senhor há de protegê- Jo de todo o mal: o Senhor há de £ 
alma. Para a punição... 


erem seus estandartes e saírem pela porta da igreja 
“cantada “Glória ao Pai”... Em seguida, enquanto o 
se para receber a bênção”, essa bênção deverá ser 


dor de madeira e pregos que tu, Sagrado Príncipe, 
à seja para tua salvação e para um aumento da perpé- 
ida transcorra em paz e que a Cruz de Cristo sempre 
teus exércitos. Que ela lhes dê conselhos religiosos e 
md sua expedição. Que essa madeira, pela qual Cristo 
» triunfando sobre eles, torne-se o meio de 
Pagina vitória. Amém. Assim sendo, pela vitória 

ossam completar sua jornada, iniciada aqui, alegremente, e 
s frutíferos de seus triunfos. Amém. Conforme despedimo- 
da paz, nós te receberemos em teu retorno, ainda mais 
jores de vitória. Amém. Pela Graça de nosso Senhor 


ão, o diácono diz: “Em nome de Nosso Senhor Jesus 
| paz. Graças ao Senhor”. 
o rei despede-se do bispo e imediatamente esta antífona [é 
ueles que marcham diante do rei com a Cruz: 

Deus, a força de minha salvação, cubra minha cabeça no 


“cantam diante do rei até que ele tenha passado pelas portas 
© padre ou diácono que tomou a Cruz do rei deve sempre 
ele até que ele monte. E assim sua jornada se inicia. 


ei como Vigário de Deus 


lde Guntramn (585), ed. Boretius, pp. 11-12 


Rei dos francos, a todos os bispos e juízes em nosso reino. 
S que o autor da celeste majestade, por cuja lei tudo é 
satisfeito se as regras da justiça forem obedecidas entre 
ue Ele, Pio Pai e Senhor, que sempre preservou a fragilida- 
1 Sua ajuda, dignar-se-á a conceder as necessidades àqueles 
Euardaram Seus mandamentos. Portanto, enquanto deli- 


Por ignorância, atos proibidos, e não apenas perdem a vida 
cedo [do que poderiam], mas sofrem as torturas do Inferno. 
Portanto, é para vocês, santíssimos bispos, a quem a c] el 
nal de Deus lhes deu suas funções, que nosso discurso é pri 
gido, na esperança de que estudarão para corrigir © povo o qu 
Providência lhes deu por frequente pregação e para os governar. 
pastoral, de forma que, quando todos os homens, em amor à j 
viver honestamente, a bondade celestial conceda tranqiiilidade 
todos eles. E, apesar da causa da pregação ser particularmente de 
nenhuma admoestação de nossa parte, ainda acreditamos que 
pecado com os demais se não corrigem assiduamente as fi 
filhos, mas sim as deixam passar em silêncio. Pois nem nós, aq 
ridade do Rei supremo deu o poder de reinar, podemos 5 
não nos importarmos com as pessoas a nós submetidas. 
Portanto, decretamos neste estatuto geral que em todos 
Senhor, nos quais louvamos o mistério da santa ressurreição, 
festividades, em que todo o povo é normalmente reunido na 
nhum trabalho terreno deva ser realizado, exceto o que for nece 
preparar refeições, e nenhuma petição deverá ser ouvida. 
Mas vocês, bispos apostólicos, juntamente com seus cole 
filhos mais velhos da Igreja e juízes locais e qualquer um que 
mendado por sua vida honesta, corrijam o povo com pregações 
para que a exortação mística possa mover o bem e a correção 
guiar os desgarrados para a rota correta, de modo que todos 
Juntos para viver de forma louvável e preservar a unidade e aj 
Santa Igreja possa receber cristãos livres de toda imundície ou p 
quer que seja, sacerdote ou leigo, tendo sido admoestado, que fi 
rigir-se, deverá ser — dependendo da gravidade de sua falta e 
pessoal — ou corrigido pela severidade canônica, ou pela penali 
pois o inocente não pode estar livre e seguro enquanto alguma pull 
crimes não alcance o criminoso, nem é menos pio esmagar 0 d 
soerguer o oprimido. É adequado, portanto, que a justiça e a eqüi 
ser impostas em todas as coisas e que a punição legal adn 
juízes deva recair sobre aqueles que a pregação canônica dos b 
corrigiu. Quando crimes passados são eliminados, ninguém ousar 
futuras ofensas e, assim, serão contidos todos os que se desgarrai 
nho da disciplina, e em toda nossa terra avançarão as regras 
concórdia. 
Todos os juízes devem laborar para fazer julgamentos jus 
veis a Deus, pois não há dúvida de que nossa sentença cond i 
severamente aqueles que não julgarem de acordo com a equidi 
não devem permitir-se autorizar ou enviar representantes 
sob sua responsabilidade que exerçam justiça venal ou abusem d i 
sua autoridade. 


js transgridem, na medida em que uma mais elevada 
por amor a Deus, eles devem ser repreendidos 
Se santos pastores ou juízes (que Deus não permi- 
crimes de seus súditos em vez de contê-los, devem 
is culpados. 
o que decretamos neste edital seja perpetuamente 
sínodo do maçom, como sabemos, procuramos 
i na presente declaração. 


ICÍLIO de Orléans realizou-se após a vitória de Clóvis sobre 
no ano de 507. Apesar de uma grande parte da Gália ainda 
“o governo de Clóvis, Orléans seria chamado de o primeiro 
ional” Gaulés da Igreja. Clóvis foi o responsável pela reu- 
. Os Cânones 4-7 e, provavelmente, também os 1-3 e 8-10 
osta ao questionário real. Era do interesse tanto da Igreja 
resolver questões a respeito do direito a asilo e do recruta- 
lero — apesar de elas terem ressurgido não muito mais tarde 
|. O Concílio regularizou o problema do clero e das igrejas 
(10), mas quase não lidou com o Paganismo. Foram tomadas 
i litúrgicas (24, 26-27); foi reafirmada a autoridade dos bis- 
os (7, 14, 15, 17, 23), enquanto tentava-se fazer com que usas- 
0 de modo adequado (5, 6, 16); foi regulada a vida do clero (9, 
honges (19-22). Houve uma menor preocupação com os peni- 
e com os leigos (18). 

ncílios da Igreja ajudavam a manter a disciplina nas igrejas; 
na Gália do século VII é um dos sinais do declínio da 
O único sínodo diocesano preservado da Gália merovíngia 
» À inevitável discrepância entre as prescrições conciliares e 
hor neste caso do que em uma Igreja nacional. Os cânones 
s (Auxerre era uma diocese amplamente rural), a litur- 
diocesana, o clero, os monges, os leigos, os pecados 
37,42),0 suicídio, o adultério, o incesto e a idolatria (traduzi 

Cânones exclusivamente litúrgicos). 


Um Concílio Nacional da 
Orléans, 511 


C. de Clercq, ed., CCSL, 148A 
(Turnhout, 1963), pp. 4-12 


Carta [dos bispos] para o Rei [Clóvis] 
Para seu Lorde, o filho da Igreja Católica, o Mui Glo 
todos os bispos a quem ordenou estarem presentes no 
Considerando que uma atenção tão extremada por sui 
levou ao serviço da religião católica, e no zelo de uma 
comandou os bispos a se reunirem para tratar, em conj 
necessários, nós, em conformidade com sua vontade e [s 
tações que nos passou, respondemos pelas decisões que 
justas. Se o que decidimos for aprovado por seu julgamento 
mento de tão grandioso Rei e Lorde ampliará a autoridade d 
tomadas por tantos prelados. of 
Quando, pela ação de Deus, pela convocação do Mui 
Clóvis, o Concílio do alto sacerdócio foi reunido na cidade { 
discussão em conjunto ficou concordado que o que decidire 
deve também ser fortalecido pelo testemunho por escrito. 
1. Referente a assassinos, adúlteros e ladrões refu; 
igreja, decidimos que o que os cânones eclesiásti 
Romana determinou deve ser seguido; não deve ser pet 
removidos à força da igreja, da capela ou da habitação do b 
vem ser entregues, exceto sob juramentos feitos sobre os Ev 
eles não serão mortos, mutilados e punidos de qualquer fo 
parte culpada concorde com a pessoa contra quem agiram so 
satisfação. Se ficar demonstrado que um homem violou seu 
que feriu o homem que procurou asilo], como se fosse culpado 
deve ser não somente separado da comunhão com a Igreja 
clérigos, mas também da vida dos católicos. Se o culpado recus 
as contas com o homem o qual prejuicou e deixar, por temor, 
deverá ser procurado pela Igreja ou pelos clérigos É 
2, Decretamos que o seguinte deve ser feito em relação 
um raptor refugiar-se em uma igreja com a garota que N 
rente que a mulher sofreu violência, ela deverá ser libertada. 
te do controle de seu violador e ele, desde que receba impunit 
ou de grave dano físico, deverá submeter-se à servidão ou recen 
para ser redimido. Mas se a garota raptada tiver um pai è Se 
dido sua permissão ao seu raptor, seja antes ou depois de seu 
ser devolvida perdoada ao seu pai e o raptor estará obrigado @ 
pai segundo as condições mencionadas acima. 


se refugiar na igreja devido a uma falta qualquer, se 

de seu senhor acerca da confissão de sua falta, 

imediatamente ao serviço de seu senhor, mas 

ntos terem sido proferidos pelo senhor e [o escravo] 

Tt que foi punido de alguma forma pela falta 

9, [o senhor], como declaramos acima [cânone 1), pelo 

reja e pela negação de sua fé [jurada], deverá ser consi- 

o à comunhão e à conversação com católicos. Mas se, de 

ndido pela Igreja tiver, por insistência dos clérigos, 

de seu senhor para impunidade por sua falta, mas 
greja], poderá ser capturado por seu senhor. 

os que, no que se refere à ordenação de clérigos, nenhum 

sir o ofício clerical, a não ser por ordem do Rei ou com o 

z [local], [mas] os descendentes de clérigos, ou seja, 

, que estão compromissados a seguir a ordem de 

ir sob o poder e controle dos bispos. 

“oferendas ou terras que nosso Lorde, o Rei, dignou-se 
presente às igrejas ou... pode vir a conceder por inspira- 
a isenção [dos impostos] dessas terras ou dos clérigos, 

muito justo que o que quer que Deus decida dar como seu 
gasto no reparo de igrejas, em caridades dadas aos pa- 

ou na libertação de cativos, e que os clérigos deverão ser 
no labor da Igreja. Se um bispo qualquer mostrar-se 
to e devoto ao seu labor, deverá ser repreendido publicamente 
spos da província. Mas se não se corrigir mesmo diante dessa 
eri ser considerado indigno da comunhão com seus irmãos 
acreditar que tem alguma queixa contra um bispo, seja 
ou de si próprio, e não proferir insultos ou calúnias, não 


» presbítero, clérigo ou aqueles que vivem na profis- 
apresentar-se diante do rei sem o conhecimento e a 
s bispos para requisitar favores, Se ousar fazê-lo, ele 
do da honra de sua posição e da comunhão até que seu 
paração na forma de completa penitência. 
avo for ordenado diácono ou presbítero sem a presença 
Seu senhor, e o bispo souber que é um escravo, ele 
No Ofício clerical, [mas] o bispo deve dar ao seu senhor 
em dobro. Mas se o bispo não souber que ele é um 
deram testemunho ou requisitaram que ele fosse or- 

Omissados a [pagar a] mesma recompensa. 
Pitero ou diácono cometer um crime capital, deverá ser 
t80 e da comunhão concomitantemente. 
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10. Decretamos que o seguinte deve ser observado no 
clérigos hereges que se unem à fé católica de corpo e alma 
que os godos mantiveram até agora sob sua perversidade: 
tiverem verdadeiramente se convertido e aceitarem 
católica, levando uma vida digna, deverão receber o enca 
lhes julgarem dignos, com a imposição de mãos. [Suas] i 
consagradas pelos ritos usados para as nossas. 

11. Aqueles que, tendo cumprido penitência uma vez, 
de sua profissão religiosa, retornando à vida leiga, deverão 
comunhão e separados de qualquer conversação com católi 
essa interdição, qualquer pessoa partilhar de uma refeição 
bém será privado da comunhão. 

12. Se um diácono ou presbítero, por uma ofensa 
altar para realizar penitência e se estiver faltando [outros], 
sidade de alguém solicitando o Batismo, este poderá ser bati 

13. Se a viúva de um presbítero ou diácono casar-se n 
um homem qualquer, eles deverão ser punidos, ou 
tirem em sua intenção criminosa, ambos deverão ser pun 
munhão. 

14. Revisando antigos cânones, consideramos que os €s 
antigos devem ser renovados para que, das oferendas dos 
[de igrejas de cidades], o bispo receba uma metade para 
segundo escalão do clero receba a outra metade, e todas as 
permanecerão sob o controle do bispo. am 
15. ... Referente àquilo que um fiel qualquer ofes 
seja em terras, vinhas, escravos e propriedades, tudo deve 
do bispo; entretanto, um terço do que for oferecido no altar | 
campo] deverá ser entregue de boa fé ao bispo. po 
16. O bispo deverá distribuir, se seus meios permi 
mento aos pobres e enfermos que, devido à sua frag 
trabalhar com suas mãos. 

17. ... Todas as basílicas, independente de onde ou qu 
truídas, devem permanecer em poder dos bispos em 

18. Nenhum irmão restante poderá casar-se com à Y 
mão; ninguém deverá ousar casar-se com a irmã de sua fale 
assim o fizerem, deverão ser punidos pelas penalidades | 


deverão ser corrigidos pelos bispos. Todo ano dé 

convocação do bispo no local de sua escolha. Mas os mo 
meter-se totalmente aos seus abades. Se um deles for 
esmo ou possuir algo de pessoal, tudo o que tiver 
desapropriado dele por seus abades, segundo a 
benefício de seu monastério. Mas aqueles que 


a 
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_ deverão ser conduzidos de volta sob guarda, como fugitivos e 
do bispo, e o abade que no futuro não os disciplinar correta- 
ceber um monge estrangeiro, deverá saber que é passível de 


nhum monge deverá usar um sudário no monastério ou possuir 


ficar provado que um monge viveu em um monastério ou rece- 
e, posteriormente, casou-se, nunca poderá ascender a um cargo 


enhum monge que tiver abandonado sua congregação monástica, 
pr vaidade ou ambição, deverá supor que pode construir uma 
sem a permissão de seu bispo e de seu abade. 
“um bispo, por pura bondade humana, ceder uma pequena viní- 
ço de terra para um monge cultivar ou arrendar, mesmo que se 
Ds anos, a igreja não sofrerá nenhum prejuízo, nem se oporá à 
lei secular à igreja, impedindo-a [de recuperar a terra). 
ça decretado... que sejam observados não cingiienta, mas qua- 
de jejum) antes da Ceia da Páscoa. 
hum citadino poderá celebrar as Ceias da Páscoa, a natividade 
Pentecostes em sua chácara [casa de campo], a não ser que 
do que ali ficou retido devido a uma enfermidade. 
O O povo se reúne para celebrar missa em nome de Deus, as 
fem se ausentar até que a solenidade da missa esteja com- 
é um bispo estiver presente, deve ser dado sua bênção. 
Bações, ou seja, litanias, devem ser celebradas por todas as 


ensados de todo trabalho manual, para que todas as pessoas 
t-se mais facilmente. Que nesses três dias todos se abstenham 
com alimentos quaresmais. 
gos que negligenciarem a obrigação de estarem presentes 
ado deverão ser disciplinados de acordo com a vontade de 


É Os bispos, presbíteros e diáconos mantenham as determina- 
S passados acerca da [proibição de] intimidade com mulhe- 


ler clérigo, monge ou leigo acreditar que deve obedecer 
S, Ou augúrios, ou ler a sorte, que mentirosamente diz ser 
a qualquer pessoa que acredite que deva saber dela, deverá 
4 comunhão da Igreja, juntamente com aqueles que acredita- 


o, a não ser que seja impedido por alguma enfermidade, 
de estar na Igreja mais próxima no Dia do Senhor. 
de 32 ] ig 


Um Concílio Diocesano: 
Auxerre, 561-605 


C. de Clercq, pp. 265-70 


1. Não é permitido que se vista como um bezerro ou 
calendas [1º] de janeiro ou que se dê presentes diabólicos; 
os favores devem ser iguais aos de qualquer outro dia. 

3*. É proibido fazer oferendas ou guardar vigílias dos 
Santos em casas particulares ou proferir vótos em bosques, 
res sagradas ou fontes. Mas, se alguém tiver um voto, que g 
igreja e cumpra esse voto [doando] aos servos da igreja ou 
Nem se permite que alguém ouse fazer pés ou imagens de 
madeira. 

4. É proibido voltar-se para adivinhos, augúrios ou aquel 
gem conhecer o futuro, ou olhar o que chamam de “a sorte dos 
aqueles feitos de madeira ou pão. Mas o que quer que um hom 
fazer, que o faça em nome de Deus. 

5. Profbam particularmente, de todas as maneiras, as 0 
vigílias mantidas em honra a São Martinho. 

7. Em meados de maio, todos os presbíteros devem d 
do na cidade e, no [1º de] novembro, todos os abades devem rei 
Conselho. 4 

8. É proibido oferecer “mellita”, que é chamada de “mi 
mistura de vinho e mel] no altar no Sacrifício Divino ou qua 
poção além de vinho misturado com água. Grande pecado e cm 
sobre o presbítero que ousa oferecer qualquer bebida que nãos 
consagração do Sangue de Cristo. E 

9. É proibido que coros de leigos ou leigas entoem cântic 
rem banquetes na igreja, pois foi escrito: “Minha casa será 
casa de oração” (Isaías 56:7). 

12. É proibido dar a Eucaristia ou o beijo [da paz) 
envolver seus corpos em véus ou pálios [vestimentas eclesiá 
15. Não se deve colocar um corpo falecido sobre outro. 
16. No Dia do Senhor, é proibido atrelar bois ou realizar 


lhos. 


17. Quem quer que, por vontade própria, joga-se na águ , 
joga-se de um árvore, fura-se com um ferro ou decide mata: 
maneira não receberá nenhum Sacrifi 


* N. do E.: A sequência da numeração segue o padrão apresentado nO 
inglês. 
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E aecimento do bispo ou do arquidiácono, este 
um ano inteiro. 

após a ordenação, não deve dormir em uma cama 
pecados carnais com ela. [O mesmo é decre- 


ge cometer adultério em um monastério, ousar ter 

meter um roubo e seu abade não corrigir isso pes- 

formar o bispo ou o arquidiácono, este será confina- 
o para penitenciar-se. 

cono ou monge poderá estar presente em um casa- 


abade ou monge poderá ser padrinho. 
jade permitir que uma mulher entre em seu monastério 
compareça a algum festival, ele deverá ser confinado 
monastério e contentar-se com pão e água. 
poderá casar-se com sua madrasta. 
poderá casar-se com sua afilhada. 
poderá casar-se com a viúva de seu irmão. 
poderá casar-se com a irmã de sua falecida espo- 


nl poderá casar-se com a filha de seu irmão ou 
Casar os filhos de dois irmãos ou irmãs. 
o não poderá se casar com a esposa de seu tio. 


nenhum poderá participar de um julgamento [de um 
pode ser condenado à morte. 
O, diácono ou clérigo nenhum poderá entregar seu cole- 


her não pode receber a Eucaristia com sua mão nua. 
Er não pode colocar a mão em um pálio [eclesiástico]. 
Comungar com um excomungado ou alimentar-se em 


tero ou qualquer membro do clero ou do povo 
“um €xcomungado sem o consentimento de quem o 
Ntar-se em sua companhia ou conversar com ele estará 
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42. Cada mulher, ao comungar, deve ter seu véu fp 
Se não o tiver, ela não comungará até o próximo Dia do Sę 
ne 36). i 
43. Qualquer juiz ou leigo que ousar lesar qualquer: 
no ou qualquer membro do clero, incluindo os mais joven 
tribunal do bispo, arquidiácono ou arquipresbítero, d 
um estranho por todos os cristãos pelo período de um a 

44. Se qualquer leigo, de modo contumaz, postergar 
tação de seu arquipresbítero, deverá ser considerado um estt 
leira da porta da Santa Igreja até que cumpra sua ordem 
ainda, deverá suportar as muitas penalidades que o Mui G 
Rei ordenar em seu preceito. 

[Assinado pelo bispo, 34 presbíteros, três diáconos, 


B. LEGISLAÇÃO DAS MONARQUIAS B. 


A legislação da Igreja precisava de ratificação pela a 
mesmo problema existia na Espanha, na França e na Itália; h 
toda a parte entre o rei e a igreja. “O mundo”, declarou o 
Magno, em 591, “está cheio de padres, mas”, continua ele, 
ressam por assuntos seculares”. O rei franco Chilperic, con 
Gregório, falou de seu cargo “passando” para os bispos de seum 
de os bispos nunca terem ocupado um cargo real ou municipi 
merovíngios, sua posição não-oficial tornava-se ainda mais po 
ao fato de que a autoridade real — tão opressora, mas menos. 
que nos tempos de Roma — era odiada e desprezada. Bi 
impostos, eram credores dos reis e financiavam, eles p 
cas. Seus tribunais eram mais populares que os tribunais reais 
escravos alforriados, os pobres, as viúvas e os órfãos. Isso 
alegação especial de guiar a consciência dos homens e controli 
te de suas vidas cotidianas. 

As alegações da Igreja iam ao encontro das j 
reis viam-se como Vigários de Deus. A legislação merovingi 
os sucessores de Clóvis, independente de suas vidas pri 
não menos responsáveis por seus súditos que os goverman 
lombardos. Guntramn, em 585, considerava que fazer seus. 
rem era tanto um dever seu como fazer seus juízes admii 
O prólogo do Rei Ratchis para suas leis as via como se prog 
dualmente sob a influência cristã (ver o prólogo da Lei 
também p. 96). 

A legislação em si revela as limitações da influê A 
Espanha, a minoria judaica preocupou a Igreja e o Estado GU 
século VII, mas todas as tentativas de causar sua convi 
ram. Entretanto, a legislação visigótica, quanto aos cri 
judeus batizados à força —, estabeleceu um importantis 
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ição Espanhola contra os “conversos” nos séculos 
apesar de não serem perseguidos em outros lugares 
a, sofriam severa discriminação (vide Edital de Lo- 
ição ao Paganismo, em especial às práticas mágicas, 
todos acreditavam, continuava. 
os da Igreja eram mais extensivos que nos tempos roma- 
eram forçados; penalidades eram prescritas contra 
o descanso dominical; a influência da Igreja é clara 
casamento, nas quais os graus de relacionamento em 
proibido eram consideravelmente extensos. A lei visi- 
ia baseava-se no Concílio XVI de Toledo, cap. 3. A 
em reformar as leis lombardas sob a orientação 
| Ele foi além da Lei Romana ao forçar os culpados de 
j penalidades da Igreja, além das suas próprias. 
jo mais seguro tinha limites quanto ao que poderia fazer; 
d acerca de duelos. O conflito entre a Igreja e o rei 
s assuntos, incluindo o direito de asilo na igreja, o 
e alforriados, o direito dos tribunais leigos de julgar 
O das nomeações da Igreja. 
fomano concedera o direito de asilo. A lei visigótica, mes- 
O ariano, o endossava, assim como Lothar I (f. 561) na 
nglo-saxã e frisiã. Imbert alega que “na lei do asilo, a 
a lei pública do Ocidente”. Em uma era de relati- 
Silo “era talvez o melhor obstáculo contra o exercício ilimi- 
as pessoais”. 
de Orléans não apenas concedia asilo a escravos na igreja, 
endia sua ordenação como clérigos. (A lei romana decla- 
poderia reclamar um escravo, mesmo quando ordena- 
ção de escravos na igreja era considerada um “costume 
Nao está claro se a monarquia adotou a posição da 


dava ao clero o direito de ser julgado por seus próprios 

“reito não foi concedido pelos reinos bárbaros sem luta 
TI, 4). Mais notavelmente, Tequisitava-se aos bispos 

O na Espanha que revisassem as decisões dos juízes. 

4, Lothar II, o primeiro rei a governar toda a França 

um Edital imediatamente após um Concílio da Igreja em 

Entre o Edital e os Atos do Concílio mostra a tensão 
a Igreja e o rei. 


ões não significa que elas 
m, mesmo que “a proibição seja na verdade, um 
Cristã é clara, mesmo que seja imperfeitamente aceita, 
monarquia, da pessoa humana, do casamento e da 


A Itália dos Lombardos: 
Linhagem de Legisladores 


Prólogo do Rei Ratchis para suas leis (após 746), 
Leges, pp. 185-86. 

Cabe a nós cumprir diligentemente os preceitos de Je: 
salvador, por cuja providência nós alcançamos o topo do p 
ajuda de sua misericórdia, nós prevemos o que está para se 
que é adequado à raça a nós confiada, que é a dos lombi 
amados por Deus. Pois o Mui Glorioso Rei Rothari, gover 
dos lombardos, instituiu leis por inspiração divina e elimi 
sões de homens malignos com o zelo real, Ele, de fato, de; 
sucessores moldassem para a gentileza e a piedade aquilo. 
ensinasse ser duro e bruto [em suas leis]. Então, seu sucessor, 
simo Rei Grimoaldo, enquanto cuidadosamente considerava ; 
des de todos os homens, adicionou o que lhe aprouve para ex; 
salvação e diminuir o mal. Depois dele, o Mui Glorioso. 
Ortodoxo da fé e governante de sua raça e nosso educad 
Deus Todo-Poderoso, o Altíssimo, Excelentíssimo e Mui 
Liutprand, perseverando na obra de Deus e nas vigílias diár 
com toda castidade e sobriedade, foi franco em todas as co) 
decente por inspiração de Deus e as confirmou em seu | 
lombardos e juízes. 

E assim sendo, pela providência de nosso Redentor, | 
divina, Ratchis, o Excelentíssimo e Distinto Príncipe, 
meu reino, nas calendas de março, na décima quarta indi 
com os juízes de nossa raça, os lombardos, cuidado 
o que foi decretado por nossos predecessores e encon! 
sas que eram justas e outras que precisavam ser purifies 


Cristãos Judaizantes na 


Lex Visigothorum, XII, 2, 16 (642-52), 

O Código Visigótico, pp. 376-77 (à 

Como o crime de crença fingida em Cristo deve $ 
todos os cristãos, pela mesma razão deve ser evidente gi 
ma, sob quaisquer circunstâncias, é merecedora de 
que renunciou a uma boa religião por outra ruim. 
cruel e espantoso de presunção deve ser extirpado por 


mos, pelo seguinte edital, que: sempre que ficar prova- 

tão, de qualquer sexo e, especialmente, um nascido de pais 
a circuncisão ou qualquer outro rito judeu (que Deus 
“deverá ser morto de forma ignomínia pelo zelo e coopera- 
sob a mais genial e excruciante tortura que puder ser 
jue possa aprender] quão horrível e detestável é essa ofensa 

| tão infame perpetrou. Todas as propriedades de tal pessoa 
onfiscadas em benefício do tesouro real, caso esse erro tenha 


herdeiros e parentes que com ela consentiram. 
dê 


Contra o Paganismo 


França: Preceito do Rei Childeberto I 
8), ed. Boretius, pp. 2-3 (a única cópia existente desse do- 
cumento está mutilada e incompleta) 
imos que, Deus favorecendo-nos, compete à nossa graça e à 
povo, se o povo cristão, tendo renunciado à adoração de ído- 
a Deus, a Quem prometemos completa lealdade, pura- 
) Ele há de nos ensinar. E, como é necessário que o povo, que 
preceitos dos bispos como deveria, deva ser corrigido tam- 
determinação, decretamos que esta carta deve ser enviada a 
Ordenamos que qualquer homem, uma vez admoestado, 
imediatamente das imagens e dos ídolos dedicados ao mal 
ens a partir de seus campos ou que impedir que os bispos as 
O deverá ser libertado após pagar fiança até que seja trazido a 


-nos decidir como a ofensa contra Deus deverá ser vindicada 
Bio, de acordo com nossa fé, conforme o bispo pronuncia 
declarado pelo Evangelho, pelos profetas ou (pela carta do) 
limite de nossa compreensão. Foi-nos feita a reclamação de 
iacrilégios são realizados entre o povo. Disso advém injúria a 
vo, por meio do pecado, descende à morte, passando noites em 
Em canções sacrilegas, até mesmo nos sagrados dias da Pás- 
e do Senhor e outras festividades [da Igreja], ou dançan- 
nos Dias do Senhor. Nós proibimos, absolutamente, todas 
» É sabido, injuriam a Deus. Quem quer que seja que, após 
© dos bispos e de nosso preceito, ousar perpetrar esses sacri- 
de classe servil, ordenamos que deva receber cem golpes, se 
Status honorável [o restante do documento se perdeu]. 
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Contra as Práticas 


1. Espanha: Lex Visigothorum, VI, 2, 4 (642-4 

de Scott, O Código Visigético, pp. 204 (i 

Mágicos e invocadores de tempestades que, com 

tos, trazem chuvas de granizo sobre as vinícolas e ca 


demônios ou celebram sacrifícios noturnos para diabos, ci 
sua presença por intermédio de ritos infames; todas essas 
detectadas ou consideradas culpadas de tais ofensas por, 

ou superintendente do local onde esses atos foram com 
açoitadas em praça pública com 200 chibatadas; deverão 
e deverão ser arrastadas à força por dez vilas de sua vizi 
alerta para os demais. E o juiz, para que as pessoas 

sam participar novamente dessas práticas, deverá colocé- las 
providenciar que lhes sejam fornecidos roupas e a ; 
lhes a oportunidade de causar maiores injúrias; ou pode e 
para que sejam tratadas como for de seu desejo. Aqueles qi 
dos por ter consultados tais pessoas deverão receber 
diante do povo, de modo que todos que sejam culpados de 
saiam impunes. 4 


2. Itália lombarda: Liutprand 84. I (727), + 
ed. Beyerle, Leges, pp. 139-40 


Se alguém, esquecendo-se do temor a Deus, procurar Ul 
homem ou mulher, para obter previsões ou receber suas Tes 
pagar metade de seu preço no Palácio Sagrado, de acordo 
estipulado... e deverá também penitenciar-se de acordo com 
Igreja]. Do mesmo modo, aquele que prestar culto diante de ui 
os rústicos chamam de sagrada e diante de fontes ou realizar Sa 
encantamentos deverá pagar de modo similar metade de s$ 
alguém, sabendo de um adivinho ou adivinha, não os denul 
aqueles que os procuram deverá pagar a mesma penalidade. Ç 
enviar seu servo ou criada para consultar adivinhos para obter 
resposta, e isso ficar provado, deverá pagar a penalidade à 
servo ou a criada for ao adivinho sem o consentimento de seu! 
mesma razão, então seu senhor deverá vendê-los para fora de su 
E, se o senhor falhar em fazer isso, deverá sofrer a penalidade 


. x . 

os Concedidos à Igreja 

` Preceito do Rei Lothar I (558-61), 

p p. 19 (parcialmente traduzido) 

iz condenar injustamente alguém em desacordo com a lei, 

„deverá ser punido pelos bispos para que, após conside- 

aquilo que erradamente decidira. 

nossa autoridade, deverá ousar casar-se com uma 

sem seu consentimento, nem elas poderão ser leva- 
na sub-reptícia ou injustamente. 

deverá ousar casar-se com uma freira. 

is dos mortos às igrejas não deverão ser levadas em- 


o zelo à fé, concedemos que nenhum agente ou coletor 
lerá adentrar as possessões da Igreja, seus campos ou pas- 
décimo de seus rebanhos de suínos. Oficiais públicos 
er assistência da Igreja ou de clérigos que receberam 
sso pai ou avô. 

que for que tenha sido dado à Igreja, aos clérigos, ou 
pee generosidade dos principes supramencionados de 

4 deles. 

quer que uma igreja, clérigos ou nossos provinciais [ou 
5] demonstrem possuir, sem serem questionados a esse res- 
deverá (desde que a posse tenha se iniciado de forma 
neles e nenhuma disputa deverá ser revivida após esse 


ha: Bispos Devem Rever 
fencas de Juízes Injustos 


gothorum, II, 1, 30 (680-87), trad. 

O Código Visigótico, p. 35 (revisado) 
Os bispos de Deus, a quem a Autoridade Divina encarre- 
esaventurancas da opressão e da pobreza, que admo- 
Paternal, os juízes que oprimam o povo com decretos 
erros sejam remediados. Mas se aqueles investidos 
do decidido injustamente ou imposto uma senten- 
pessoa, deverá, então, o bispo, em cuja diocese 
fat O juiz que se alega ter agido de modo injusto e 
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proferir uma decisão justa, sentando-se ao seu lado na pr 
siástico ou outras pessoas respeitáveis. Mas se o juiz, movi 
sidade, recusar-se a corrigir o julgamento iníquo por ele 
O bispo tê-lo exortado a fazê-lo, então o bispo terá o Privilég; 
Julgamento sozinho; e a decisão incorreta do juiz, sul 
de lado por ele [o bispo], assim como sua própria 
colocadas por escrito e guardadas entre os registros da 
verá informar-nos de seu julgamento no caso da parte 
a causa aparentemente correta seja confirmada por nós. 
parte oprimida por ele de apresentar-se diante do bispo, 
duas libras de ouro a nossa glória. 


Asilo nas Igrejas 


Espanha Visigótica: Lex Visigothorum, IX, 3, 
(provavelmente todo o século V e VT), trad. de § 
O Código Visigótico, pp. 331-32 (revisa 
1. Ninguém deverá ousar remover à força qua 
procurado santuário em uma igreja, a não ser que essa 
fender com armas. 

2. Quando alguém se refugia às portas de uma igreja, 
armas e é morta, a pessoa que a atacou não será passível de 
reprimida por isso. 

3. Quando alguém remover, por meio de viol 
devedor dos altares onde procurou santuário sem o co 
sacerdote ou dos guardiões da igreja, e assim que 0 
conhecimento do juiz, se essa pessoa for de posição € 


de fazê-lo, deverá ser preso pelo juiz e receber cem chiba 
O mestre então recuperará a posse de seu escravo è 0d 
gue ao seu credor, mas perdoado [por sua falta). 


Casamento C 


1. França: Decreto de Childeberto ME 

ed. Boretius, p. 15 
Decretamos que ninguém deverá participar de 
tuoso, ou seja, com a esposa de seu irmão, com à 
a esposa de seu tio ou de um parente próximo de 5 


rrerá em pena de morte. Quanto aos casamentos 
ente, que parecem ser incestuosos, nós ordenamos 
dos bispos. Aquele que, de fato, recu- 

e for excomungado deverá sofrer danação eterna 
completamente de nosso palácio e perder todas 


parentes legítimos, uma vez que se recusou a rece- 


à seu padre. 


a lombarda: Liutprand 33. IV 
3), ed. Beyerle, Leges, p. 118 

ordem de Deus, que a partir de hoje homem nenhum 
com a viúva de seu primo de primeiro grau ou de seu 
ato ilícito, deverá perder suas posses. E aqueles 
nto deverão ser substituídos como herdeiros legíti- 
imos. Se não houver parentes próximos, o fisco real 
T esta [lei] porque o Bispo da Cidade Romana, 
is e dos sacerdotes de Deus por todo o mundo, exor- 


Visig 1 III, 5, 7 (693-701), trad. de 
O Código Visigótico, p. 111 (revisado) 

fé ortodoxa exige que coloquemos nossa censura acer- 
as e que impeçamos aqueles que estão viciados em 
s nós aconselhamos bem para o benefício de nossa raça 
do tomamos medidas para extirpar completamente os 
Vis e para pôr um fim aos atos malévolos do vício. Por 
temos abolir o horrível crime em que homens não temem 
com indulgências imundas, que são contrárias ao Pre- 
Como à castidade. E, apesar de a autoridade das Sagra- 
sura das leis terrenas igualmente proibirem ofensas 


Oportuna se demore, vícios ainda piores não venham a 
lecemos por essa lei que, se qualquer homem, inde- 
Taça, que pertença ao clero ou à laicidade, for conde- 
Competentes, do cometimento do crime de sodomia, 
Tei ou de qualquer juiz, sofrer não apenas a emasculação 
idade prescrita pelo decreto eclesiástico para tais ofen- 
terceiro ano de nosso reinado. 
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A Dificuldade em E 
Costumes não-Cristão: 
o Duelo Judicial 


Itália: Liutprand 118. II (731), 
ed. Beyerle, Leges, pp. 155-56 

Lembramo-nos que decretamos com nossos juízes q 
tiver matado um homem livre deverá perder toda a sua sı 
verdadeiramente, quando acusam um homem, a quem 
tratando com certa severidade, de matar seu parente de sa 
reu na cama) por envenenamento, e quando ele deseja bus 
combate, como era o antigo costume, parece-nos um 
homem deva perder sua substância por duelo. E então, d 
te: se tal caso for apresentado, aquele que deseja vindie; 
parente por combate contra aquele que o matou com ven 
o que decretamos no edital anterior. Ele deve jurar sobre 0 
que não está apresentando o caso falsamente, mas que 
definitiva. Em seguida, deverá procurar a verdade em co 
o antigo costume. E se [o acusado] é morto, ele não 
posses ao seu acusador ou ao campeão que lutou contra & 
uma composição de acordo com sua posição, como a lei 
Pois estamos incertos quanto ao Julgamento de Deus e ot 
tos perderam sua causa injustamente por duelo. Mas, de ido 
nossa raça lombarda, não podemos proibir essa lei. 


A Monarquia Franca e à 


Edital de Lothar II (18 de outubro, 614), ed. Boret 
(comparado com os cânones do Concílio de Paris de 614, 
74 bispos da Franga, realizado uma semana antes, ed. C 

CCSL, 158A [Tiernhout, 1963], pp- 275-8 

Os Atos ou Constituições do Ilustre Principe, Rei 
povo, na reunião dos bispos realizada no Sínodo de P 

Não há dúvida de que a felicidade de nosso reino: 

ajuda Divina, acima de tudo se nós estudarmos para pres 
nosso tempo, aquilo que foi bem feito, decretado e constitu 

contra a razão ou possa acontecer daqui por diante (que Dew 
nós tentamos, com Cristo como governante, reparar com Ma 
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etamos que os cânones [da Igreja] deverão ser 
talhes, e O que foi ignorado deverá ser sem- 
em diante, para que, ao morrer o bispo, um homem 
nelo Metropolitano, com os bispos da província, 
ele for digno, será ordenado por escolha do Prínci- 
escolhido do palácio [real], deverá ser ordenado 
oa e doutrina. 
Concílio de Paris, cânone 2: 
ho morrer, um homem propício para Cristo deverá ser 
T, a quem o Metropolitano, que é por quem ele deve 
eger juntamente com os bispos da província, o clero 
sem nenhuma transferência de dinheiro. Mas se, seja 
poder (civil) ou por alguma negligência, alguém 
igreja sem a eleição do Metropolitano e o consen- 
p povo, sua ordenação será considerada nula, de acor- 
dos Padres.) 
po deve eleger seu sucessor, mas alguém pode substi- 
quando ele estiver tão enfermo que não puder liderar 
u . Além disso, enquanto um bispo estiver vivo, nin- 
tomar seu lugar. Aquele que pedir por isso, deverá ser 


ncílio de Paris, cânone 3.) 

, levado por alguma motivação, desprezando ou igno- 

ir-se ao Rei ou a algum indivíduo poderoso ou escolhe 

deverá ser recebido [na Igreja], a não ser que aparen- 

Se, por alguma razão, ele se dirige ao Rei e retorna 

arta do Rei, deverá ser perdoado. Quem tentar mantê-lo 
do pelo seu bispo deverá ser privado da comunhão. 

Co ao cânone 5 do Concílio, com a importante exceção 

ça do Edital, que não está no cânone.) 

iz deverá ousar deter ou condenar um clérigo de qual- 

acusação civil (ele poderá fazê-lo para um crimino- 

“Seja manifestamente condenado. [Isso não se aplica] a 

S [que aparentemente não devem ser detidos mesmo 

denados de um crime capital deverão ser detidos de 

€ julgados por bispos [ao lado de juízes civis?). 

© cânone 6 do Concílio: 

iz deverá ousar deter ou condenar presbíteros, diáconos, 

bros] juniores da Igreja [nas ordens menores] sem o co- 

po. Se fizer isso, deverá ser separado da Igreja que ten- 

hheça e corrija sua falta.) 

um processo entre um oficial público e os homens da 

dentes da Igreja e o juiz público deverão julgá-los em 
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6. Se uma pessoa morrer sem deixar testamento, seus p 
receber suas posses, de acordo com as leis, sem contradição por 
juízes. 

[Compare com os cânones 8-10 e 12, que protegem 
Igreja.) 

7. Os alforriados de qualquer homem livre deverão ser di 
pelos bispos, de acordo com o texto desta carta de direitos de lib 
não deverão ser julgados ou retornados ao erário real a não se 
bispo ou superintendentes da Igreja esteja presente. 
[Compare com o cânone 7 do Concílio de Paris: 
Os alforriados de todos os homens livres deverão ser def 
bispos e não retornados ao erário real. Se alguém desejar es 
retorná-los ao erário e, ao ser admoestado pelo bispo, não com 
sua audiência ou demorar-se em corrigir o que fizera, deverá sere 
gado.) 

8. Sempre que um novo imposto for vilmente imposto e o poi 
gido contra ele, o assunto deverá ser corrigido misericordiament 
inquérito. 

10. Judeus não devem ocupar posições de autoridade 
cristãos. Quem ousar associar-se com tal ato [trecho dúbio no 
deverá incorrer em uma severa sentença dos cânones. 
[Refere-se ao cânone 17 do Concílio: 
Nenhum judeu deverá ousar requisitar ao Príncipe q 

de sobre cristãos ou exercê-la. Se assim tentar, ele, juntamente 
sua família, deverá receber a graça do Batismo do bispo da cidade: 
agiu contra os estatutos dos cânones.) 

11. A paz e a ordem deverão, com a ajuda de Cristo, reinar 
pre em nosso reino, e os rebeldes e a insolência de homens maus 
severamente punidos. 

14. ... As posses das igrejas, dos padres e dos pobres, que 
defender-se sozinhos, devem ser defendidas por juízes 
processo seja julgado. [Isso é] a parte da imunidade [da jurisdiçi 
concedida por nossos predecessores, que a deram à Igrejae a 
derosos com o objetivo de assegurar a paz e a ordem. 

15. Se os homens da Igreja ou que sirvam a homens É 
acusados de ofensas criminais e seus agentes, convocados por © 
blicos a comparecer em público, recusarem-se a fazê-lo, deverão 
dos [o documento é ilegível aqui). 

18. Quanto às garotas, viúvas religiosas ou freiras que fi 
a Deus, aquelas que vivem em suas próprias casas, assim como 
monastérios, nenhuma delas, mesmo por mandato nosso, © 

vidas nem casadas. Se alguém usar um mandato, ele será 
qualquer um, seja pela força ou por alguma ordem, ousar 
casar-se com elas, deverá sofrer pena capital. E se eles se cas 


aparentemente concordar com isso, deverão ser 
e sua propriedade deverá passar para seus herdeiros 


cânones 14-16 do Concílio de Paris.) 
‘dos bispos ou de homens poderosos não deverão for- 
ou ousar usar de violência contra quem quer que 


“dos suínos reais não devem entrar em florestas de 
n sem o consentimento do dono. 
, nem escravos que não forem pegos em posse 
ser mortos sem serem ouvidos pelos juízes ou por 


infringir esta deliberação que redigimos com os bis- 
[da Corte], e nossos fiéis, no Sínodo, deverá rece- 
para que outros não façam o mesmo... 

mome de Cristo, assina este decreto. 


o, WE Y 


o no Norte 


s entender a cristianização da Europa não-romana, o me- 
começa é a Irlanda. Como ela nunca foi submetida, 
o culturalmente, à Roma, o Cristianismo foi obrigado a 
ili de modo distinto daquele naturalmente assumido dentro 
no. O que se passou na Irlanda, sob certos aspectos, for- 
D para os desenvolvimentos posteriores nos Países Bai- 
na Alemanha. Em todos esses países, a cultura latina 
ou reintroduzida após ter sido abandonada — como um 
do Cristianismo. A cultura latina estrangeira mostrou-se 
nte, pois era inseparável do Cristianismo, junto do qual 
O Cristianismo, tinha o atrativo da novidade. Para os 
lia não era apenas o livro sagrado de sua nova religião, 
Série infindável de novos enigmas que só poderiam ser 
A ajuda dos igualmente novos instrumentos gramáticos e 
mesmo tempo, a Irlanda — diferentemente da Europa 
lia uma rica cultura própria, expressa em uma literatura 
© havia sido obliterada por uma sobreposição romana. 
O Cristianismo — preeminentemente a religião de um 
oral de aprendizado existente em irlandês desenvolveu 
ue era um paralelo da latino-hibérnica, como veio a se 
em um mesmo país de duas literaturas nativas em lín- 
fenômeno incomum. Foi encontrada primeiramente 
mais tarde (conforme a cristianização avançava), na 
a é na Alemanha. Não ocorre um desenvolvimento 
latina até bem depois do ano 1000. A existência dessas 
© É somente de interesse filológico. Como até mesmo dois 
S aqui indicam, textos em irlandês antigo podem lan- 
sobre a sociedade contemporânea do que qualquer 
dos registros latinos. 
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Tanto a falta de uma estrutura política roman 
rios cristãos pudessem se estabelecer, quanto a 
anterior afetam profundamente o modo como o Cristian 
veu na Irlanda. Certamente havia comunidades cristãs. 
da antes da vinda de São Patrício. Mas, independente d 
sua missão, em 432 ou trinta anos depois, está claro q 
morreu, a conversão do país como um todo estava longe. 
Uma fonte eclesiástica, conhecida como “O Primeiro 
de depois de seu tempo e, provavelmente, datada, non 
século VI, mostra que na época o Paganismo ainda 
As tradições da problemática relação cristão-pagã, referente 
gão de Tara, levam à suposição de que o estabelecimento di 
santuários originais na Irlanda, como Armagh ou Kildare, 
local de santuários pagãos, só pode ter sido um processo 
A primeira fase da evangelização parece ter sido re; 
santos individuais, e apenas uns poucos dentre eles 
te, sido bispos. A tradição posterior vê essas figuras iniciais ni 
Patrício como homens santos que viveram uma vida em que 
períodos como ermitãos e como pregadores errantes. 
lembravam São Martinho de Tours (vide p. 32) na prime 
carreira. É somente quando o século VI já estava bem adi: 
encontram grandes comunidades de monges estabelecidas na 
desenvolvimento foi, provavelmente, inspirado não apenas por co 
o Sul de Gales, mas também com o Sudoeste da França, Esp 
mundo mediterrâneo de modo geral. Nesse período, a viagem 
muito mais fácil que pela terra. Comércio direto entre o Medi 
vários sítios monásticos e seculares (na Cornuália, no Sul de 
Irlanda) está documentado por achados arqueológicos. É À 
tar que os navios que traziam óleo e vinho também 
idéias.” 
No século VII, a Igreja Irlandesa diferenciou-se em dive: 
da cristandade ocidental. Em uma sociedade pastoral e 
cipais centros da Igreja não eram cidades episcopais, mas mont 
rais. Enquanto os bispos, tanto na Irlanda como 
continuavam a exercer seus papéis litúrgicos normais 
eram ofuscados como administradores e, normalmente, como li 
tuais por poderosos abades cujos monastérios eram conectados 
paróquias, algumas das quais espalhavam-se por áreas maiores que: 
da Europa Ocidental. Uma das principais paróquias foi a 
Columba Cille, que morreu em 597. Enquanto seu monastério 


27. E. G. Bowen, “A Geografia do Início do Monacato na Irlanda”, 
(1972), pp. 30-44. 


dores, na costa oeste da Escócia, o grupo como um 

is na Escócia e na Irlanda e, durante algum tempo, 

L São Columbano (Columbanus), que morreu em 615, 
arte da Irlanda, mas estabeleceu casas na França e o 
l do século VII, o bispado de Armagh (na moderna 
tradição a Patrício, e o de Kildare, em Leinster, 
Enio as grandes paróquias monásticas e 

de igrejas próprias. Essa proeminente 


o clã, ed existência de grandes-reis que agiam como 
reis menores. Os abades de Iona, embora celibatos, 
didos por outro membro da família do fundador da 
nasceu em uma família principesca na Irlanda. A 
de diversos monastérios que obteve pode ser vista 
da posição de grande-rei na Irlanda. Sua influência, her- 
Tona, na seleção dos reis Dál Riata que reina- 
izadores irlandeses no sudoeste da Escócia, tinha muito 
de sua família. Em resposta, sua participação na 
jado na expansão de sua paróquia. 
do século VII pode ser dividida em duas facções 
” — por uma controvérsia que veio a dominar 
os da política da igreja na época. Os “romanos”, 
, estavam intelectualmente mais próximos do 
Pdo Norte. A adesão original dos “romanos” 
feita no continente parece ter sido motivada pelo seu 
-se aos padrões da Igreja Ocidental, em vez de se- 
sais. Embora tenham gradualmente obtido a vitória 
Igreja Irlandesa na questão de Páscoa, em outros as- 
s prevaleceram. 
se tenha exagerado na ênfase às diferenças entre o 
€ o continental no passado, notavelmente entre as 
navam o país e a legislação eclesiástica, que era o 
Recentemente argumentou-se que, na Irlanda cris- 
instruída e que as primeiras leis escritas (em irlan- 
ia irlandesa arcaica, eram produzidas pelo mesmo 
S osáveis pelo código eclesiástico latino do início 
2º Ainda é verdade que a legislação secular irlan- 


ias Românicas na Literatura Hiberno-Latina do Século VII”, 
PP. 280-90. 
“O Antigo Testamento e a Lei Irlandesa Primordial”, artigo 
emacional sobre a Irlanda e a Europa no Início da Idade Média 
Visão diferente, vide D. A. Binchy, O Valor Lingüístico e Histó- 
imeira Lei Irlandesa Primordial (Dublin, n. d.), p. 100 em diante. 


nua ret cia aos patriarcas do Antigo Testamento 
de cristã irlandesa estava longe de ser permissiva (h 
penas severas para adultério), ela era legalmente políp: 
ciava-se fundamentalmente do resto da cristandade, Alg 
incapaz de modificar isso. Embora a Igreja houvesse triu 
ganismo, na Irlanda, ela deveu grande parte disso à sı 
ções mais antigas. Do mesmo modo que com a 
monastérios, com o casamento entre primos de p 
lei eclesiástica) e com os legados para a Igreja, o in 
protegido. Seria difícil achar um paralelo a essa enorme c 
tinente.” pe 

Se for examinada a literatura produzida em irlandês 
da qual provavelmente em monastérios — nota-se que os h 
pagão continuaram a ser reverenciados de um modo que 
difícil de ser encontrado em outro lugar na cristandade o 
ses pagãos tiveram seus atributos transferidos a santos 
Columba Cille, que estavam profundamente envolvidos: n 
talhas aristocráticas, provaram ser excelentes substitutos p 
deuses celtas da guerra.” A deusa pagã Brígida foi fundið 
cristã razoavelmente obscura. Em Kildare, os dois ¢ 
antigo poema irlandês Salve Brígida, provavelmente: 
(cuja tradução está incluída aqui), ilustra diversas 
Cristianismo irlandês. Embora o poema celebre a ati 
sobre seu grande monastério duplo (de monges e freiras): 
fama “superou a fama do rei”, o poeta está principalment 
registrar uma longa lista de reis e guerreiros do passado. 
interessado em lamentar as glórias passadas da, agora, “d 
a memória de seus banquetes de vitória com troféus de 
drinques de hidromel e vinho e a recitação, “o ardor de se 
beleza de suas mulheres” — que em cantar as glórias 
referência aos augúrios (14) parece mostrar que eles. 
desaparecido por completo. E não é o menor dos m 
olhos do poeta, ela ser descendente do Rei Bresal Bree, 
tendo reinado sobre toda a Irlanda (13, 26). 

Temos a sorte de possuir uma Vida de Columba Cille! 
nán (f. 704), um de seus sucessores como abade em 


30. ÓCorráin, “Lei Irlandesa e Lei Cânone”, Irland und Europa, pp: É 
31. Alfred P. Smyth, Senhores da Guerra e Homens Santos e 
capítulo inteiro a respeito de Columba Cille é de interesse): 

32. Kim McCone, “Brígida no Século VII, Uma Santa com Três 

pp. 107-45. Vide também R. Sharpe, “São Patrício e a Sé de Am 

Celtas de Cambridge, 4 (1982), pp. 33-59. 
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írios sobre qualquer santo escrito nessa época? 
de Iona, é uma incrível união de informações indu- 
cas com o folclore. Por trás dos milagres, profecias e 
ser vista uma retratação real de um homem 

o de Iona por Columba Cille, a vida monástica que 
o do santo entre os pictos da Escócia não são exage- 
Jogo tornou-se um herói para todos, sendo celebrado 
“em irlandês antigo, que podem ser anteriores à Vida 
m — às vezes até melhor que Adomnán — o 
naritimas empreendidas por Columba Cille e outros 
“o vento arrastou sobre o mar em barcos” (prova- 
is barcos de vime cobertos com pele usados na época). 
eta, “em camas macias que ele realizava elaboradas 
rucificou — não por crimes — seu corpo nas ondas 


morreu em 597, 34 anos após sua emigração da Irlan- 
Deixou para trás não apenas grande fama, mas uma rede 
organizada de monastérios subordinados a Iona. Foi 
ção que seus sucessores construiriam. No final do século 
de Columba haviam se espalhado por toda a Terra dos 
de Tona, convidados por um príncipe anglo-saxão na 
orno como rei, levaram o Cristianismo a Northumbria, 
oe monastério de Lindisfarne, que permaneceu subordi- 
(vide 3, C, adiante). Muito após essa data, Iona conti- 
tro intelectual proeminente, produzindo o que muitos 
anais compostos no mundo celta e, como hoje se 
iluminação do Livro de Kells. Em Adomnán (aba- 
ufa uma das mais extraordinárias figuras da época. 
mba Cille foi apenas uma das realizações de Adom- 
1 usou um relato oferecido em primeira mão por um bispo 
Se para uma excelente descrição do Oriente cristão, que 
te à Terra Santa, mas também Alexandria e Constantino- 
didas missões diplomáticas de Adomnán em Northum- 
| extensão do respeito que ele (e Iona) ainda tinha na 
mais extraordinária realização, entretanto, tenha sido a 
Adomnáin, ou a “Lei dos Inocentes” (a maior parte 
ida aqui), no Sínodo de Birr, na Irlanda, no ano de 


i eg publicado com tradução por A. O. Anderson e M. 
Publicados com traduções por Fergus Kelly, em Ériu, 24 (1973), 
à PP. 66-98. Cito o 24 (1973), pp. 9, 17. 

Sanctis, ed e trad. por D. Meehan (Dublin, 1958). 


697. A descrição, no começo de sua obra, a respeito 
res antes da Lei exagera, claramente, ao estender a co; 
todas as mulheres da Irlanda. Mas a intenção da Lei 
mulheres e as crianças, assim como as igrejas e s pi 
senta uma tentativa inovadora de aplicar padrões cristi 
estava muito à frente de seu tempo. O paralelo mais 
Ocidental, a paz e trégua de Deus, somente se d 


abades, bispos, reis e líderes tribais que ratificaram a 
râneos do documento.” A lista é uma importante evi 
tação da Lei, cuja intenção era que se aplicasse à 
seja, às regiões celtas do Norte da Bretanha). Os reis 
Riata e dos pictos uniram-se aos reis da Irlanda na ra 
estabelecido um sistema de sanções, administrado 
pendentes de Iona, para assegurar seu cumprimento. 
O respeito às mulheres evidente na Lei provavelmen 
talvez, seja até inspirado pela exaltação da santidade da n 
em alguns poemas em irlandês antigo do século VIIL. 
dereçado à Virgem Maria representa um novo tipo de eli 
encontrada um tanto antes na Espanha e que de vi 
tância, de regiões mais para o Oriente, talvez de fontes: 
à Brígida, já citado, constitui mais evidência dessa nova V 
digno de nota que o direito legal de posse de terra 
visto com uma inovação diretamente atribuída a Brij 
Na mesma época em que Columba Cille estabele 
em Iona, outros monges estavam deixando a Irlanda e diri 
tinente europeu. O maior missionário irlandês no € 
Columbano (f. 615), passou 25 anos pregando e fu C 
primeiro no Leste da França e depois no Norte da Itália. 
sionários irlandeses levaram os Penitenciais, guias € 
confessores, demarcando claramente penitências para 
que poderiam ser adaptadas para os costumes locais. Ai 
tência privada foi uma grande inovação. Até então, à 
cerimônia pública, testemunhada por toda a cong 
mente, só poderia ser realizada uma vez na vida e, por 


36. Mairin Ní Dhonnchadha, “A Lista Fiadora do Cáin Adomnáin, 

pp. 178-215. 

37. Francis J. Byrne, “O Culto da Benta Virgem Maria na Igreja lia 
artigo dado ao Colóquio citado no nº 27, acima, citando Os Poemas! 
Cú Bretian, ed. e trad. por James Carney (Sociedade de Textos Islam 
1964). Para conexões sírias e espanholas, vide Edmund Bishop, Liturgies 
1918), pp. 161-63, 175-78 e, de modo mais geral, J. N. Hillgarthy SA 
no Século VIT”, Peritia, 3 (1984), pp. 1-16. 


orte da pessoa (como também era o batismo, fre- 
primitiva). Se um moribundo passava pela penitên- 
erava, ele era forçado a retirar-se completamente da 
e 680, um rei visigodo que havia recebido a penitén- 
sistema que introduziu a penitência privada (que 
estava destinado a ser bem-sucedido. As listas de 
tes pecados, dos quais o Penitencial de Columbano 
i um dos primeiros exemplos, podem parecer severas 
eram tanto), mas o principal objetivo era fornecer 
Esperava-se que cada confessor levasse em consi- 
s dos casos em particular. Embora o principal obje- 
cador, as penitências também levavam em consideração 
não consistiam apenas de jejuns e chibatadas, mas 
obrigação de compensar a família das partes lesadas, 
alguns reformadores legais modernos encaram favora- 
te, a nova lei eclesiástica relaciona-se com as leis 
que se baseavam no princípio da compensação. 
Celta na Irlanda e na Bretanha possa não ter inventa- 
nos Penitenciais, ela certamente a popularizou. Ao 
a modificação básica na religião dos cristãos ociden- 
fa que afeta a Igreja latina até a atualidade. 


or a Santa Brígida 


Poema em Irlandês Antigo na Colina de Alenn, 

Kuno Meyer (Dublin, 1912), pp. 13-19. 

em trono seguro, triunfante Brígida, ao largo de Liffey”, 

declinante! És dama soberana sobre hostes a ti liga- 
€ os filhos de Catháir, o Grande. 

ide Deus, sempre referindo-se à virgem Erin, é maior do 

apesar da reluzente Liffey ser hoje tua, já fora a terra 


po 


largo contemplo a bela Curragh... o quinhão recebi- 
espanto diante de cada naufrágio. 

fa rei até o mar — Ailill Ane, portentosa sina: Curragh 
uzentes —, nada resta dos reis que ali viveram. 
Longsech não mais vive, caminhou com seus pés 
anos: foi em Dinn Ríg — era sua moradia habitual — 
truição sobre Cobthach, — o Mesquinho. 


q » que incluía a cidade de Kildare. 
freiras de Kildare. 


6. O neto de Lorc, Oengus de Róiriu, tomou 
controle; Maistiu do pescoço sardento, filho de Mug Ai 
aos seus túmulos. 

7. Famosa Alenn! Prazeroso conhecimento! 
sob seu cinturão: maior que pode ser imaginado qua 
rioso, foi visto em teus seios. 
8. O brado de triunfo ali ouvido após cada vitória 


de cabeças. fi 

9. O som harmonioso de suas bigornas torcidas, q: 
ouvidas ali, dos lábios dos bardos; o ardor de seus hom 
gloriosas; a beleza de suas mulheres nas reuniões sunt 
10. Os drinques de hidromel em todas as casas; 
muitas tribos; o trinado de correntes sobre reis de hi 
lanças ensangúentadas de cinco pontas. 

11. As cordas doces ali ouvidas a cada hora; seus bar 
marés púrpuras; suas chuvas douradas de grande esple: 
de ouro das terras da Gália. 

12. Tão longe, como os mares da Bretanha, o € 
rei alcançou como um meteoro; prazerosa Alenn com 
desafiou cada lei. 

13. Bresal Brec foi rei sobre Elg;“ Fiachra Fobrec 
bando de guerreiros; Fergus do Mar; Finn, filho de Roth; 
nhar na sublime Alenn. 

14. Não se deve ouvir a adoração a augúrios nem de! 
cios que predizem a morte; tudo é em vão a ser €; ina 
território deserto. 


Core; de cada geração por ela cultivada, Liffey de 

16. A Curragh de Liffey à beira do mar, a Curragh d 
paz que se estende até o mar —, muitos são os reis que Ct 
Nia-fer derrubou. 

17. Catháir, o Grande — o das mais belas foi 
Erin e muitos tons: mesmo que brade sobre suas 
com as armas desapareceram. 

18. Fiachna de Fomuin, glorioso Bresal, reinou s 
vas de lanças; 30 grandes reis à beira do mar tomaram 
Bregia. 


40. Um nome poético para a Irlanda. 


6. O neto de Lorc, Oengus de Róiriu, tomou 
controle; Maistiu do pescoço sardento, filho de Mug 
aos seus túmulos. 

7. Famosa Alenn! Prazeroso conhecimento! 
sob seu cinturão: maior que pode ser imaginado 
rioso, foi visto em teus seios. e 

8. O brado de triunfo ali ouvido após cada vitóriz 
espadas, uma massa de coragem; a força de seus bandos ¢ 
tra a ordem de combate azul-escura; o som de suas co 
de cabeças. 

9. O som harmonioso de suas bigornas torcidas, 
ouvidas ali, dos lábios dos bardos; o ardor de seus hom 
gloriosas; a beleza de suas mulheres nas reuniões suntuo 

10. Os drinques de hidromel em todas as casas 
muitas tribos; o trinado de correntes sobre reis de 
lanças ensangúentadas de cinco pontas. 

11. As cordas doces ali ouvidas a cada hora; seus b 
marés púrpuras; suas chuvas douradas de grande es 
de ouro das terras da Gália. 

12. Tão longe, como os mares da Bretanha, o elev 
rei alcançou como um meteoro; prazerosa Alenn com 
desafiou cada lei. 

13. Bresal Brec foi rei sobre Elg;* Fiachra Fobree 
bando de guerreiros; Fergus do Mar; Finn, filho de Roth; 4 
nhar na sublime Alenn. a 

14. Não se deve ouvir a adoração a augúrios nem de 
cios que predizem a morte; tudo é em vão a ser exa 
território deserto. 

15. Brígida é o sorriso que sorri para você da p 
Core; de cada geração por ela cultivada, Liffey de 

16. A Curragh de Liffey à beira do mar, a Cut 
paz que se estende até o mar —, muitos são os reis que 
Nia-fer derrubou. 

17. Catháir, o Grande — o das mais belas form 
Erin e muitos tons: mesmo que brade sobre suas 
com as armas desapareceram. 

18. Fiachna de Fomuin, glorioso Bresal, reinou sob 
vas de lanças; 30 grandes reis à beira do mar tomaram, 
Bregia. 


40. Um nome poético para a Irlanda. 
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ichna, lugar maravilhoso, ao redor do qual muitas 
- contemple na sublime Alenn a morada de Tadg, 


de Feradach — diadema formoso — ao redor da 
se moviam; seu elmo de azul manchado, seu manto 


‘de Niall; apesar de um ter contado a história a todos, 

ando que já fora. 

ua tribo, lançou 30 batalhas contra cada rei, o neto de 
o terror, não era uma hoste sem a liderança de um 


o-sangue se levantou; Cormac, Carbre, Colman 
uma barca em que estavam hostes. 

Belo, era uma trilha de principalidade, Fianamail com... 

ja cuja terra contemplo, sobre a qual cada um se moveu, 

fama do rei — tu estás sobre todos eles. 

na governante com o rei longe da terra que é teu cemité- 

|, filho de Dian, senta-te em teu trono seguro, triunfante 


A Lei dos Inocentes 


d in, um tratado em Irlandês Antigo 
de Adamnan, ed. e trad. por Kuno Meyer 
905), p. 3 em diante, 15 em diante, 21-33 

intes de Cristo, a saber, de Adão até o Dilúvio, do Dilú- 

é Abraão até Davi, de Davi até o cativeiro na Babilônia, 

co até o nascimento de Cristo. Durante esse tempo, as 

prisionadas e escravizadas, até que surgiu Adamnan, 
de Tinne, filho de Aed, filho de Colum, filho de 

M filho de Fergus, filho de Conall, filho de Niall. 
| Era o nome para as mulheres, até que Adamnan surgiu 

sa era a cumalach, uma mulher para quem era cavado 

Porta para que cobrisse sua nudez. A ponta do espeto 

é ela até que a porção tivesse sido terminada de ser cozi- 


ai, uma mulher escrava. 


da. Após sair do buraco na terra, ela tinha de den 
comprimento de quatro palmos de homens em um py 
gordura; a vela devia permanecer em sua mão até quea 
a distribuição da bebida e a preparação das camas nas 
chefes tivessem sido terminadas. A mulher não tinha quo 
bolsa nem na companhia do senhor da casa; mas ela vi 
fora do abrigo, para que a ruína vinda do mar ou da terra reç 
chefe. s 
3. O trabalho que a melhor das mulheres tinha de 
e ao campo de batalha, encontro ou acampamento, lut 
ferindo e matando. De um lado, carregava sua bolsa de pro 
seu bebê, em suas costas, sua vara de madeira. Tinha 30 
mento e, em uma das pontas, um gancho de ferro, que lan 
de alguma mulher no batalhão inimigo. Seu marido atrás de 
uma vara em sua mão, açoitando-a para a batalha. Para'?, 
cabeça de uma mulher ou seus dois seios que eram tom 
féus. 
4. Agora, após a vinda de Adamnan, mulher nenhum 
seu testemunho, se for baseado em atos virtuosos. E uma n 
venerável, uma mãe é um tesouro divino, a mãe dos santos, € 
dos homens virtuosos, um aumento do Reino dos Céus, 
na terra. 
5. Adamnan suportou duras provações por vocês, ó mulhe 
desde o tempo dele, metade de sua casa lhes pertença e p 
lugar para sua cadeira na outra metade; para que seu cont 
ça sejam livres; e a primeira lei feita nos Céus e na Terra p 
a Lei de Adamnan. 1 
28. Este é o decreto da Leide Adamnan de Hi. Em B 
foi imposto aos homens da Irlanda e da Bretanha como 
por ordem de seus nobres, clérigos e leigos, por seus chefe: 
Iheiros poetas], bispos, sábios e confessores [segue-se um 
mes] e a intercessão de todos os homens da Irlanda, 
clérigos. 
29. Todos, então, leigos e clérigos, juraram cumy 
Lei de Adamnan até o Juízo Final. Ofereceram um eri 
inteiro de seu estoque de mulheres a Adamnan e a cada 
necerá em seu assento até o Juízo Final; e Adamnan não de 
chefes, igreja e família a quem lhes seja devido. è 
30. Agora, todas as sagradas igrejas da Irlanda, ju 
Adamnan, declararam com a união da Divindade do Pai, 


42. O uso de “para” parece significar que esses troféus deveriam ser 
homem carregava. 


hostes celestiais e dos santos da Terra que todos que 
tanto quanto a alegação, tributo, cumprimento e eric, 
ga e próspera e serão honrados aos olhos de Deus e dos 
Céu e na Terra. 
da Irlanda, juntamente a Adamnan, também 
ordens dos Céus e dos santos da Terra, que aquele 
an, tanto leigos como clérigos, que não a alegar e 
elhor de sua capacidade e não a impuser a todos — tanto 
— que sua vida seja curta e cheia de sofrimento e 
descendência não obtenha o Paraíso na Terra. 
também determinou uma ordem de maldição para eles, 
no para cada dia até completar 20 dias, e um apóstolo ou 
“cada dia a ser invocado com ele, a saber, “Quare” e Pe- 
d multiplicati” e João, “Verba mea” e Felipe, “Domine 
2 , “Dixit insipiens” e Tomás, “Deus, deus meus 
is, “ludica me Domine innocentium” e Jacó, “Dixit inius- 
0 ne in furore” e Tadeus, “Dixi custodiam” e Matias, 
Marcos, “Quid gloriaris” e Lucas, “Dixit insipiens” e 
deus” e Ambrósio, “Salvum me” e Gregório de Roma, 
“gentes” e Martinho, “Deus, quis similis” e o velho Paulo, 
Jorge, “Audite caeli quae loquir”, “Non nobis, Domine, 
ini tuo”, etc. 
e inicia o discurso do anjo a Adamnan: 
anos, Adamnan obteve esta Lei de Deus e, esta é a causa. 
tecostes, um anjo santo do Senhor veio a ele e, nova- 
após um ano, tomou um cajado, atingiu seu lado e 
Irlanda e faz uma lei que diga que as mulheres não 
O algum mortas pelos homens por meio de assassinato ou 
» Seja por veneno, ou água, ou fogo, ou qualquer ani- 
Ou por cães, mas que devem morrer em seus leitos 
estabelecer uma lei na Irlanda e na Bretanha para o 
pessoa, pois de uma mãe nasceram todos, e pelo bem 
Jesus Cristo, pela qual todos nascem. Maria rogou a seu 
Adamnan, por esta Lei. E qualquer um que mate uma 
Vezes condenado, ou seja, sua mão direita e seu pé 
decepados antes da morte e, em seguida, deve morrer; 
À pagar sete cumals [o valor de 21 vacas] e um sétimo 
m vez da vida e da amputação, uma multa for imposta, 
4 4 anos, e 14 cumals devem ser pagos. Mas se um anfi- 
a » cada homem em cinco, até a soma de 300, deve ser 
Punição; se forem poucos, devem ser divididos em três 
à parte deles deve ser morta por sorteio, tendo a mão e o 
5 à segunda parte deverá pagar 14 cumals inteiros; a 
Er condenada ao exílio no além-mar, sob a lei de rígido 


regime; pois o pecado é grande quando alguém mata a mãe, 
de Cristo, e aquela que carrega o bilro e veste a todos. Ma 
deste dia em diante, matar uma mulher e não realizar a 
acordo com a Lei, não apenas pereça por toda a 
çoado por Deus e por Adamnan, mas sejam também am 
que souberam disso e não o amaldiçoaram e o puniram d 
julgamento desta Lei.” 


Este é o Discurso do 
a Adamnan 


34. Este é o decreto da Lei de Adamnan na Irlanda 
isenção da Igreja de Deus com seu povo, emblemas, sa 
suas propriedades, vivas ou mortas, seus leigos cumpridores d; 
esposas fiéis que obedecem à Lei de Adamnan e aos ordeiros, 
confessores. Este decreto é uma lei perpétua em benefício dos 
lheres e crianças inocentes até que sejam capazes de matar 
que tomem seu lugar na tribo e até que sua (primeira) exped 
cida. 

35. Aquele que ferir ou matar um jovem estudante de e) 
criança inocente, que está sob o mandato da Lei de A , 
por isso para cada mão (empregada), com oito anos de pei 
cumals; e um ano de penitência por isso para cada um dos 
número indefinido; a mesma multa para quem cometer o ato 
que o testemunha e não'o previne no melhor de sua capaci 
negligência ou ignorância, metade da multa por isso e... que St 
cia e que seja ignorância. 

36. Outro decreto desta Lei: pagamento completo a to 
esteja em bom comportamento; metade do pagamento para él 
mon [terras] fora o verde; pagamento completo a ela para Œ 
ferimento, roubo e incêndio; metade do pagamento por se 

metade do pagamento por meramente tocar os cabelos ( 
ferimentos ou roubos. Pagamento completo a cada ig 
emblemas sempre que isso for feito. 
37. Estes são os juízes da Lei de Adamnan em todas @ 
todas as tribos, a saber, os clérigos a quem a comunid 
escolher e a quem eles entregarem o decreto da Lei. 

38. Essas são as penhoras desta Lei: um terço da pene 
ou prata, de acordo com a estimativa de cada território, da pa 
cada caso. A penhora (a ser compensada) no terceiro dia, JU 
quinto dia, pagamento no décimo, em todos os demais casos 
penhora (a ser compensada) imediatamente (7), julgamento nº 
pagamento no quinto. 
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decreto da Lei é que, em cada caso, um refém deverá 

(7) tanto pelas fileiras dos leigos como da igreja, dentro dos 
seu interior e exterior, para pagamentos pequenos e gran- 
a Adamnan ou a suas comunidades. Há uma notifica- 
o, e a Lei de Adamnan ou suas comunidades não devem 


decreto da Lei: se crianças inocentes on clérigos são 
túmulos que deverão vir os pagamentos, e seus paga- 
ob a lei nativa], aos seus chefes e parentes. 
decreto da Lei é que o pagamento de multas completas 
Adamnan para cada mulher que tenha sido morta se um 
arte nisso, ou gado, ou cão, ou fogo, ou vala, ou prédio — 
ito é responsável perante a Lei, tanto valas como poços, 
e soleiras, e tanques, e fornos, e todos os demais peri- 
mulher o merecer. Mas um terço deverá ser guardado. Se 
insensata, os outros dois terços deverão ser entregues. O 
e que tem direito a ele. 
for a morte violenta que uma mulher sofra, exceto que 
ide Deus ou (em conseqiiéncia de) coabitação legal e corre- 
ga multa completa a Adamnan, tanto por assassinato como 
cremação, envenenamento, tortura, afogamento em pân- 
omada, porcos e gado. Se, entretanto, for o primeiro cri- 
Fte de porcos ou cães, eles deverão ser mortos imediatamente 
imento da terra humana por isso; se não for o primeiro 
realizado pagamento completo. 
compensação de caso ou culpa na lei de Adamnan, mas 
Of seus crimes de sua própria terra. A cada violação da Lei de 
des de Adamnan têm direito a... dela, exceto as mu- 
forem inocentes, e os clérigos ou qualquer um a quem 
tido, a saber, uma cumal forbaich [supertributo] a comuni- 
‘Sete cumals devem ser pagos, e metade de um cumal de sete 
is de 30 sérs, três séts de cinco séts.º 
tavo de tudo que é pouco ou muito para a comunidade de 
assassinato de uma mulher, clérigo ou criança inocente. 
m ferimento contra uma mulher, clérigo ou criança in 
-cumals devem ser pagos, mais 15 séts de parentes próxi- 
» Como cúmplices. Três séts para cada golpe com arma 
#S para cada golpe que derrame sangue, sete séts para 
HE necessite de uma tenda, um cumal para cada confina- 
mais o Pagamento do médico. Se for mais grave que 
gamento pela morte de uma pessoa. Se for um golpe de 
Mo punho, uma onça de prata (é a multa). Se houver um 


de básica de valor. 


hematoma verde ou vermelho, ou um inchaço, uma q 
los por ele. Por agarrar uma mulher pelo cabelo, cit 


houver mortes. Uma mulher merece a morte por matar 
mulher, ou por envenenamento que resulte em morte, 
por escavar sob uma igreja, isto é, ela deve ser colocad 
um remo como que abandonada no mar (?) sobre o o 
vento a afaste da terra. Provisões de alimentos e água 
Que recaia sobre ela o julgamento que Deus achar justo, 

46. Se a morte resultar de encantos, (deve-se 
sassinato seguida de ocultação de cadáver. Saques 
rastreados (?) a (uma das) quatro terras mais próximas, a ni 
terras possam prover algo a alguém em particular, eles ji 
suas almas que não sabem a quem prover e paguem eles me 
peitarem de alguém e provarem, será essa pessoa a res 
babilidade se dividir entre dois ou mais, que seus nomes 
folhas; as folhas serão colocadas em sorteio em um cálice 
que for sorteado será o responsável. 

47. Se quem violar a Lei não pagar, seus parentes pag; 
sua totalidade de acordo com a gravidade do crime e, após isso 
torna-se um proscrito e é banido até o fim da Lei. Metade: 
por cumplicidade deve ser paga para cada parente direto e 
de então. Se houver ajuda, abrigo e conivência, a punição 
multa devida (aos principais) deve ser a mesma para os cú 

48. Mais um decreto da Lei: deverão alimentar 0s re 
Lei de Adamnan, independente de seu número, com a boa é 
povo, a saber, cinco homens como fiadores e a alimeni 
deve ser de acordo com suas posses, tanto o chefe como à 
Um cumal para cada um deles que é deixado a jejuar, 
são determinadas, e violadores, no que se refere à alii 
um contrato de débito, a não ser que os alimentem. Dois 
violadores. i> 
49. Essa é a isenção de cada fiador que determina 
ber, a culpa de sua família não recai sobre eles, desde 
fiadores e, enquanto estão de posse, não fogem; mas sua pi 
(recai sobre eles), assim como a culpa de seus descendentes, 5 
e serventes. à 

50. Se o crime for o estupro de uma donzela, sete m 
multa) por isso. Se uma mão (é posta) sobre ela ou cinta, dez 
Se uma mão (é posta) sob seu vestido para desgraçá-la, tr 
cumals por isso. Se houver uma cicatriz em sua cabeça, O 
nariz, dentes, língua, pé ou mão, (devem ser pagos) sete 
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pem alguma outra parte do corpo, sete meio-cumals por 
j for rasgado, sete onças e um cumal por isso. 

na for embaracada ao impor-se falta de castidade sobre 
descendentes, (devem ser pagos) sete cumals por isso 
(esposa de) um aire désa [homem livre pagante de 


para cada mão até a soma de sete, além disso, deve 
o crime de um homem. Se uma mulher for encontrada 
segredo, sem contrato, sem direitos plenos, sem dote, 
ser paga uma multa completa por isso. Qualquer 
feito a mão, grande ou pequeno, tingido do que for, ísatis 
ntura vermelha de um manto,... de um manto por isso. 
ores para cada igreja lider para a Lei de Adamnan, a 
b cozinheiro e o diretor; e um fiador da Lei para (cada) 
toda a Irlanda; e dois fiadores da Lei dos grandes che- 
em mantidos pelo seu pagamento, se houver prova de 


itencial de São Columbano 


Ed. e trad. por L. Bieler (Dublin, Instituto 
Estudos Avançados, 1963), pp. 97-107 


ira penitência não é cometer atos que mereçam penitén- 
ntar tais atos cometidos. Mas como isso é rompido pela 
Ds, para não dizer de todos, as medidas de penitência precisam 

- Um esquema referente a elas foi passado pelos san- 
que, de acordo com a gravidade das ofensas, a duração 


0, se alguém pecou em pensamento, ou seja, desejou matar 
Toubar ou banquetear-se em segredo e embebedar-se, ou, 
suém, desertar ou fazer mais algo dessa natureza, e já está 
© desejo de realizar esses pecados: que se penitencie por 
IS graves, e quarenta dias, os menos graves, a pão e água. 
Pecou por ações com os pecados comuns, se come- 
inato ou da sodomia, que se penitencie por dez anos; 
uma vez, que se penitencie por três anos, se mais fre- 
JE Sete anos. Se um monge desertou e rompeu seus votos, 
eu e retornou imediatamente, que se penitencie por três 
a dias, mas se se arrependeu após anos, que se peniten- 
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4. Se alguém roubou, que se penitencie por um an 

4a. Se alguém perjurou, que se penitencie por sete: 

5. Se alguém atacou seu irmão em uma contenda e de 
que se penitencie por três anos. 

6. Mas se alguém se embebedou e vomitou ou, tend 
demais, por essa razão vomitou o sacrifício, que se peniten 
dias. Entretanto, se for forçado por indigestão a vomitar o. 
penitencie por sete dias. Se alguém perdeu o sacrifício p 
que se penitencie por um ano. 

7. Se alguém conspurcou a si mesmo, que se peni 
se for um jovem. 

8. Se alguém proferiu falso testemunho proposita 
tencie por dois anos, juntamente com a perda ou restituição. 
disputa. 

Basta de assuntos de importância; vamos agora a 
de comportamento desordeiro. 

9. Aquele que faz algo por conta própria sem pedir, 
dizendo: “não estou fazendo isso”, ou que murmura, se O as 
que se penitencie com três jejuns especiais, se não for, com 
contradição simples da palavra de outrem deve ser punida co 
se for em uma contenda, com a imposição de silêncio. Se for 
rela, a penitência deve ser de uma semana. 

10. Aquele que difama ou, propositalmente, dá ouvi 
dor, que se penitencie com três jejuns especiais. Se o ass 
superior, que se penitencie por uma semana. 

11. Aquele que desprezou seu superior por orgulho 
leis deve ser expulso, a não ser que tenha dito imediatame 
que disse”; mas se ele não se desculpou honestamente, g 
por quarenta dias, pois está infectado com a doença do or; 
12. O tagarela deve ser punido com o silêncio; © ii 
prática da gentileza; o glutão, com o jejum; o dorm 
orgulhoso, com o encarceramento; o desertor, com a € 
um sofra de acordo com sua falta, para que o justo viva 


ram feridas de um modo, enfermidades de outro, š 
matomas de outro, feridas supuradas de outro, doenças & 
ainda, fraturas de outro, queimaduras de mais outro. 
médicos espirituais tratam com diversos tipos de curas a8 
suas enfermidades, [ofensas], dores, aflições e doenças. 

de saber com precisão essas coisas pertence a poucos, 
taurar o que está fraco a um estado de perfeita saúde, 
mas prescrições de acordo com as tradições de nossos 
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to parcial, pois adivinhamos em parte e conhecemos 


ente, precisamos abordar os pecados capitais, que são pu- 
«clérigo cometeu assassinato e matou seu próximo, que 

dez anos no exílio; após os quais, que retorne à sua terra 
zado sua penitência a pão e água a contento e tendo 
junho de um bispo ou padre, com quem cumpriu 
cuidado fora confiado, sob a condição de que dê 
entes do morto, tomando o lugar de um filho, dizendo: 
eu faça, eu farei”. Mas, se ele não der satisfações aos 
ca retorne à sua terra natal, mas, como Caim, que seja um 
sobre a Terra. 
ñ recaiu nas profundezas da ruína e gerou uma criança, 
e exilando-se por sete anos a pão e água; somente então, 
) do padre, que seja restaurado ao altar. 
uém fornicar como faziam os sodomitas, que se peniten- 
5, Visto que os três primeiros devem ser a pão e água e, os 
Es, que se abstenha de carne e vinho e que nunca mais 


lo, se alguém fornicou com uma mulher, mas não gerou 
não se tornou conhecido pelo povo, sendo um clérigo, 
O um monge ou diácono, cinco anos, sendo um padre, sete, 
12 anos. 

Mm cometeu perjúrio, que se penitencie por sete anos e nun- 


destruiu alguém por intermédio de artes mágicas, que se 
anos em uma dieta de pão e água e, por mais três anos, 
€ vinho e, finalmente, no sétimo ano, que seja devol- 
Mas se alguém usou de magia para excitar o amor e não 
que se penitencie com pão e água por um ano inteiro; se 
Por meio ano, se for um leigo, por dois anos, se for um 
5, Se for um padre, por três; especialmente se alguém desse 
A aborto, adicione à conta seis períodos de quarenta dias 
fa que não seja culpado de assassinato. 
£0 cometeu um roubo, ou seja, furtou um boi, um cava- 
W qualquer animal de seu próximo, se o fez uma ou duas 
ente compense a vítima e, então, penitencie-se por 
O © água; se ele fez disso um hábito e não puder com- 
SE penitencie por três anos a pão e água. 
g0, ou diácono, ou qualquer homem, que no mundo foi 
e filhas, após tomar votos, deitar-se novamente com 
amente gerar uma criança dela, saiba que cometeu 


adultério e não cometeu pecado menor que se fosse cléri 
tude e tivesse pecado com uma mulher estranha, pois 
após consagrar-se ao Senhor, e tornou seu voto vazio; 
modo, que se penitencie por sete anos a pão e água. 

9. Se um clérigo feriu seu próximo em uma querela. 
gue, que se penitencie por um ano inteiro; se for um lei 
dias. 

10. Se alguém conspurcar-se ou pecar com um 
tencie por dois anos, se não pertencer a nenhuma ordem; ma 
a uma ordem ou tiver tomado votos, que se penitencie por tr 
idade não impedir. 

11. Se alguém desejar uma mulher e não puder comet 
se a mulher não o aceitar, que se penitencie por meio ano. 
abstenha de carne e vinho e da comunhão do altar por um; 

12. Se alguém perder um sacrifício, que se peniten 
por ebriedade ou ganância vomitou o sacrifício e o jogou 
dade, que se penitencie por três períodos de quarenta 
mas se o foi devido a mal-estar, que se penitencie por 
determinações são para clérigos e monges coletivamente, 

13. Aquele que admitir ter cometido assassinato, ou si 
matado seu próximo, que se penitencie por três anos a pão 
exilado desarmado e, após três anos, que possa retornar a 
compensação da devoção e da obrigação filial aos parente 
sim, após ter dado a devida satisfação, que seja restaurado aí 
a determinação do padre. 
14. Se um leigo gerou uma criança com a esposa de 
cometeu adultério ao violar o leito do próximo, que se p 
anos, abstendo-se dos alimentos mais apetitosos e de SI 
dando, em adição, o preço da castidade ao marido da 
assim, que sua culpa seja expurgada pelo padre. 

15. Mas se um leigo fornicou como um sodomita, ow 
intermédio de intercurso afeminado com um homem, gi 
por sete anos, sendo que nos três primeiros fique a pão, 
tos secos da horta e, pelos quatro anos restantes, que se 
e carne e, desse modo, seja perdoado de sua culpa. Que 6 
e permita que seja restaurado ao altar. 

16. Mas se um leigo fornicar com uma mulher 
matrimônio, ou seja, uma viúva ou uma virgem, se for 
se penitencie por um ano; se com uma virgem, 
caso ele tenha se deitado com uma virgem e os parei 
que ela se torne sua esposa, na condição de que ambos 
um ano e, então, casem-se. 

17. Mas se um leigo fornicou com um animal, 

um ano, se tiver uma esposa; se ainda não tem, por™ 


aquele que, tendo uma esposa, conspurcou-se com as 


jo ou leiga abusou de seu filho, que se penitencie por 
9 e água e, por mais dois anos, abstenha-se de carne e 
giro, seja restaurado ao altar segundo determinação do 
e esse marido possa usar novamente seu leito. Pois a 
que, no período de penitência designado pelos padres, 
e deitem com suas esposas, exceto após a conclusão da 
não deve ser reduzida à metade. 
cometeu roubo, ou seja, tomou um boi, cavalo, ove- 
al de seu próximo, se o fez uma ou duas vezes, que 
e ao seu próximo o prejuízo que causou e que se 
ês períodos de quarenta dias a pão e água; mas, se fez 
puder restituir o prejuízo, que se penitencie por um 
de quarenta dias e jure nunca mais cometer esse ato, 
do comungar na Páscoa do segundo ano, sob a condi- 
o fruto de seu trabalho, faça caridade aos pobres e forneça 
padre que decidiu sua penitência, para que sua culpa 
ja perdoada. 
Zo cometeu perjúrio, se o fez por ganância, que venda 
lade e a dê aos pobres, devotando-se completamente ao 
ia tonsura, despedindo-se do mundo inteiro e, até a morte, 
im monastério; se o fez não por ganância, mas por medo de 
E penitencie por três anos a pão e água como um exilado 
mais dois anos, abstenha-se de carne e vinho e, assim, 
vida em seu nome, ou seja, libertando um escravo ou criada 
oe fazendo muita caridade por dois anos, nos quais poderá 
juer alimento menos carne, que possa comungar após o séti- 


leigo derramou sangue em uma briga, ou se feriu ou muti- 
que seja forçado a restituir todos os danos causados; mas 
mique pagar, que primeiro realize o trabalho de seu próximo 
Stiver enfermo, chame um médico e, após sua recuperação, 
© por quarenta dias a pão e água. 
Mleigo se intoxicou, ou se comeu, ou bebeu até vomitar, que 
‘uma semana a pão e água. 
à desejou cometer adultério ou fornicação com uma 
Esejou a esposa do próximo, mas não cometeu o ato, ou 
2 porque a mulher não o aceitou, mas ainda assim estava 
far, que confesse sua culpa ao padre e que se penitencie 
à pão e água. 
um leigo comeu ou bebeu ao lado de templos, se o fez por 
não fazê-lo novamente e que se penitencie por qua- 
< mas se o fez por zombaria, ou seja, após o padre lhe 
Aum sacrilégio e ele, em seguida, comungar à mesa de de- 
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ménios, se foi somente pelo vício da ganância que ele o: 
se penitencie por três períodos de quarenta dias a pão e ág 
adoração a demônios ou em honra a ídolos, que se penite: 

25. Se um leigo, em ignorância, comungou com os s 
noso ou outros hereges, que se junte às fileiras dos cateci 
separado dos demais cristãos, por quarenta dias e por out 
de quarenta dias entre as fileiras inferiores dos cristão 
penitentes, para que lave a culpa de sua comunhão 
por zombaria, ou seja, após ter sido alertado e proibido 
se poluir com à comunhão com essa facção vil, que se pe 
ano inteiro e três períodos de quarenta dias, e por dois o 
nha-se de carne e vinho e, assim, após a imposição de n 
católico, seja restaurado ao altar. 

26. Se alguém deixar o cercado aberto durante a noi 
tencie com um jejum especial; mas, se foi durante o dia, 
não havia outros depois dele quando o deixou aberto. S 
imediatamente à sua frente, que se penitencie com um 
27. Se alguém, desejoso de um banho, se lavou 
penitencie com um jejum especial. Mas se alguém la s 
na presença de seus irmãos, mas o fez de pé, a não ser 
limpar a sujeira mais completamente, que seja corrigido © 
28. Mas se qualquer pessoa, mesmo enquanto estive 
sentado, descobrir seus joelhos ou braços sem a n i 
sujeira, que não se banhe por seis dias, ou seja, que esse bani 
não lave seus pés até o próximo Dia do Senhor. Mas um 
estiver sozinho em sua privacidade, tem a permissão de 
quanto um senhor de idade, mesmo publicamente, mas com 
seus pés, tem a permissão de ser lavado de pé. 

29. Mas antes do sermão no Dia do Senhor, que todo 
que tiverem compromissos fixos, reúnam-se para que não É 
número dos que ouvem a exortação, exceto pelo cozinheiro 
embora mesmo esses, se puderem, devem tentar estar p 
sino do evangelho é ouvido. 

30. É ordenado que as confissões sejam feitas 
cialmente sobre perturbações mentais, antes que se dim 
que não haja ninguém que possa aproximar-se do altar 
seja, sem ter o coração limpo. É melhor esperar até que O 
curado e se torne um estranho para a ofensa e a inveja do} P 
apressadamente do julgamento do trono. O trono de 
corpo e sangue julgam aqueles indignos que se aproxi 
mesmo modo que devemos nos acautelar contra pecat 
ne antes de comungarmos, devemos nos conter e nos P 
interiores e das doenças da alma aflita antes do pacto di 
do laço da eterna salvação. 


ota dos invasores germânicos da Gália, Espanha e 
| Itália ao Catolicismo permitiu à Igreja levar muito adian- 
0 ‘do campo. Na França, os descendentes de Clóvis não 
n ou fundaram bispados e monastérios, como também 
nários da Aquitânia à Bélgica e de Renolândia. Um 
dado pelos monges irlandeses, especialmente São Co- 
p- 138). Sua pregação vívida e seu talento para o 
à muitos discípulos, tanto na França, onde a funda- 
je Luxueil logo criou outros monastérios, como na Itália, 
stério de Bobbio desempenhou um papel importante na con- 
sbardos do arianismo. Monges francos deram prosseguimento 
Columbano, entre eles Santo Amando (f. 675), o primeiro 

er sucesso em Flanders. 
io de Tours, temos acesso a, aproximadamente, 40 
escritas na França entre 550 e 750 — um número muito 
oma das que sobreviveram no resto da Europa Ocidental, 
da. A Vida de Santo Amando pode ser comparada à Vida de 
(parcialmente traduzida anteriormente, pp. 46-57). A úl- 
ima, baseando-se em tradição oral (diversas testemunhas 
lo nome) e sendo escrita ou no monastério de Amando, em 
um clérigo da diocese de Noyon-Tournai, onde ele traba- 
de trinta anos após sua morte. Alguns elementos de sua 
ada humildade do prólogo, as visões e milagres, o uso de 
as para reforçar a comparação de Amando a Cristo — são 
ipalmente por serem representativos do gênero. Entre as 
cas, a Vida de Martinho de Tours, por Sulpício Severo, e os 
io Magno (ver p. 32, 102, acima), foram usadas e aju- 
modelo. No geral, a Vida nos dá, como comenta o Pro- 
1 , “um quadro autêntico da carreira de um homem 
tão difícil ao seu modo como Columbano e Bonifácio.“ É o 
mem de Deus”, um “homem santo” (como a Vida conti- 
4 €), cuja bênção ou maldição possuem poderes (virtus), 
5 ao intervir entre criminosos e juízes, denunciar o abuso 
Sua cara, destruir árvores sagradas (ou melhor, fazer seus 
as) e salvar seus companheiros de viagem de naufrágios. 
ut€ntico “Testamento” de Amando (ver adiante, p- 164) de 
e enterrado no monastério de Elnone e que não fosse 
teja atesta claramente sua fama. 


drill, A Igreja Franca (Oxford, 1983), p. 90. 


O nascimento de Amando, evidentemente em un 
na relativamente romanizada Aquitânia, seu treinam 
so, em Bourges, sua conexão com o altar de São Ma 
acima, p. 45) e com diversos bispos proeminentes, tudo is 
mente histórico. Outras fontes documentam a conexão de 
discípulos de Columbano. A decisão de Amando, ced 
passá-la “em exílio” (cap. 4) está diretamente na tradição ir 
regrinação em nome de Cristo”, uma tradição por ele com; 
forme diz o “Testamento”, como uma missão “por todas. 
nações por amor a Cristo”. A jornada de Amando pelo Dang 
gelizar os eslavos (cap. 16) e suas pregações aos bascos 
sua convicção em uma missão universal. A isso é ad 
com Roma, que aparece nas duas viagens de Amando: 
São Pedro e sua comissão, provavelmente pelo Papa 
25), para pregar na França (cap. 7). Uma carta sobrevi: 
Papa Martinho I (649-55) mostra que o papado, de fato, 
direto a Amando. 
As duas missões remotas de Amando, aos eslavos e 
giam-se a povos sob a influência (embora não sob o con 
Sua missão mais duradoura a Flanders também se dirigia 
fronteira do reino franco. Em Flanders, o apoio direto 
governantes merovíngios é, particularmente, aparente, Su 
dação monástica, Elnone da Escarpa (um tributário do estu 
atualmente St-Amand-les-Eaux no Departamento Francês ¢ 
beu 10 mil hectares. Como atesta seu “Testamento”, Amg 
terra a um “donativo real”, provavelmente do Rei Dagol 
relato da evangelização da região de Ghent — o único 
mente detalhado da Vida —, Amando é visto agindo como 
Acário de Noyon-Tournai, que fora treinado na fundação 
de Luxueil, e com o de Dagoberto, de quem Acário obte 
Amando, um edital real forçando o Batismo aos pagãos 
julgando pelo tratamento que o missionário recebeu dos 
pregou, o documento não parece ter sido muito útil para € 
Amando de comprar escravos e os treinar como missionário 
provavelmente, amplamente praticada. Com ela, fazias 
superar as dificuldades da língua, que deve ter mantido 
sionários da Aquitânia, cuja linguagem nativa era um 4 
arcaico, dos flamengos. A ressurreição por Amando de um 
temente morto (cap. 14) pode ter tido um apelo especial 
ção recentemente subjugada, sob o governo de condes fran 
e, frequentemente, arbitrários. J 
As conexões e diferenças entre Amando e mi $ 
xões posteriores será abordada mais adiante (D, abaixo). 
todas as suas lacunas e elementos provavelmente lendários (a 


„al e da forma violenta que ela tomou não fosse em si 
ca), é interessante, pois mostra que a Igreja franca do 
ja perdido o ímpeto recebido da Irlanda, Um abade- 
ja podia levar o Cristianismo ao campo do Norte 
nodo dificilmente contemplado pela Igreja gaulesa do 
ara a cidade. Amando não estava sozinho. Seus con- 
s, notavelmente Dado (posteriormente chamado 
ambos mencionados como membros da corte real no 
estavam agindo como bispos na Normandia e em Noyon, 
uas conexões com o uso por Columbano e Elígio dos 
o de Braga aos rústicos (vide acima, p. 71-78) são dig- 
tados mais duradouros conquistados pela Igreja fran- 
eram-se, contudo, a monges € não a bispos. Por volta 
térios foram estabelecidos entre os anos de 625 e 700 
maioria fora das cidades. Foi por intermédio desses 
mente pela rede de pequenas igrejas construídas nos 
dados pelos reis aos nobres e pelas capelas fundadas em 
propriedades leigas, que o Cristianismo começou, len- 
vida no campo. 


Um Bispo Viajante: 
into Amando (f. c. 675) 


lita S. Amandi, episcopi et confessoris, 
C ed. B. Krusch, MGH, SRM, V 
(Hannover, 1910), pp. 428-49 


Estando prestes a escrever a Vida do Bendito Amando, in- 
| Santo que nele habitava, para que ele que lhe deu seus 
fes conceda-me também o dom da palavra para narrá-los, 
“cumprir meu dever para com vossa caridade e para que 
Onhecido daqueles que deveriam imitá-lo. Apesar de ser 
© em talento e oprimido pelo peso de minha insignificân- 
Confio naquele que disse: “Abra sua boca e eu a encherei” 
‘Mais que tudo, depende de suas orações, pois o que não 
Mérito meu [que eu alcance] com as orações de vossa san- 
Pela Graça Divina, possa dar início a essa árdua tare- 

la, desejo que saibam que não tenho a menor capacidade 

$ maravilhas que o Senhor decidiu operar por intermédio 
há de me dar forças, tentarei registrar algumas dentre 
= Correto que se guarde silêncio acerca de tal homem, 
Tibuidor das coisas fez dele um exemplo de servidor no 


campo da Igreja e, por sua diligente utilização da en 

de Cristo foi multiplicada cem vezes (vide Mateus 1 

os medicamentos engendrados por Deus para a raça 
homem é escolhido para a iluminação da Pátria-Mãe, 
dade em Pessoa, “não pode se ocultar uma cidade a 
te” (Mateus 5:14). Se me for permitido dizer isso sem of 
santos, ele cujos poderes não são inferiores aos de nin 
que o discurso prolixo não cause desgosto e crie a 
passarei a escrever acerca da vida de Santo Amando, 
infância até a maturidade, como agiu antes e ao longo de se 
como ele alcançou um final abençoado, quais eram sua disc 
seu objetivo. Apesar de escrever com um discurso rústico e 
devido ao seu exemplo e [para encorajar] a imitação de se 

1. O Santíssimo Amando nasceu na região da 
distante da costa do Oceano [Atlântico]. Filho de pais 
seu pai era chamado Sereno, sua mãe Amantia. Quando pas 
cência à idade adulta, queimando com imoderado desejo de ar 
deixou sua terra e seus pais e foi a Ile d'Yeu, 40 milhas de 
costa [atlântica]. Chegando às portas do monastério, foi recebid 
júbilo pelos irmãos. E, como estudara as cartas sagradas 
cresceu diariamente nas coisas de Deus. 

2. E então, um dia, quando lhe foi ordenado que and 
repentinamente surgiu para ele (como o homem de Deus cos 
tar) uma serpente de extraordinário tamanho, a maior € ma 
que já se vira antes (ou depois) na ilha. Quando o garoto, ai 
visão, não soube o que fazer, a Graça Divina sugeriu que re 
ção. Após orar por algum tempo, prostrado no chão, opôs 0 Si 
ao monstro e ordenou-lhe que retornasse imediatamente ao set 
decendo ao sinal do homem de Deus e fugindo rapidamente, 
verna, a serpente nunca mais apareceu na ilha. Pela oração 
Amando, Deus libertou a ilha do perigo iminente. Esse inici¢ 
nais (vide João 2:11) chegou ate nós trazido pela fama. 
3, Então, como ainda era um garoto, seu pai passou ai 
fora do monastério com discursos agradáveis para que 
to secular. Quando procurou persuadir o garoto — adicion 
concordasse imediatamente, perderia sua herança paterna = 
respondeu: “nada, meu pai, parece-me mais meu que O Se 
Ele é meu quinhão e minha herança (vide Números 18:20). 
riquezas da família. Somente permita juntar-me ao exército dé 

4. Persistindo em sua decisão e deixando sua terra ji 
tes, viajou para Tours. Prostrado em oração e lágrimas diante d 
Santíssimo Martinho, pediu ao homem santo de todo O CO 
vesse do Senhor que nunca fosse permitido que ele [. 
sua própria terra, mas que pudesse passar toda a sua vida em 
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imediatamente cortou seus cabelos e recebeu a honra 
ão clerical. 
cão do abade e dos irmãos [de São Martinho], ele viajou 
o santo Bispo Austregésilo, que era então possuidor de 
nas Coisas Divinas. Ele foi recebido pelo bispo e pelo 
steriormente bispo), o santíssimo Sulpício, com grande 
am uma cela para ele ao lado da igreja, na muralha 


por dias a fio na cela por amor à vida eterna. Ves- 
deiro e coberto de cinzas, desgastado pelos jejuns e pela 
com pão de cevada e um pouco de água. Abstendo-se 
cerveja e vinho, suportava mais do que alimentava 
n eceu em serviço a Deus por uns quinze anos. 
te inflamado pelo desejo celestial, veio-lhe o pensamento 
4 viajar até a soleira dos beatíssimos apóstolos Pedro e Paulo. 
apenas um companheiro e viajando por rotas remotas e 
ente chegou em Roma. Ali, cumprindo seu santo desejo, 
as soleiras dos apóstolos, visitou as igrejas da cidade de 
Igreja de São Pedro à noite. 
quando a noite se aproximava, apesar dos guardiões terem 
sja e removido os fiéis, o homem de Deus, Amando, con- 
o ali, com a intenção de guardar vigília durante a noite 
dos guardiões encontrou-o e expulsou-o da igreja, tratan- 
sprezo e insultando-o. Amando sentou-se nos degraus diante da 
ito estava perdido em êxtase, São Pedro repentinamente 
Dirigindo-se gentilmente a ele, disse-lhe que devia re- 
tomar o ofício da pregação. Em grande júbilo diante dessa 
0 retornou contente para a Gália após receber a bênção apos- 
Papa] e ter sido paramentado com relíquias. 
Buco tempo, Amando foi forçado pelo rei [Lothar II) e pelos 
grado bispo. Ele passou a proclamar o Evangelho para os 
Is as coisas mostrou-se um exemplo de um bom trabalho. 
©, muito caridoso, casto de corpo e sóbrio nos sentidos, 
, dado a vigílias e orações, manteve-se como mediador 
, de modo que os pobres o viam como pobre e os ricos, 


iva cativos ou garotos do além-mar [da Bretanha], liber- 
n preço, batizando-os e ensinando-os a ler. Uma vez estando 
-os a diferentes igrejas. Soubemos que alguns deles mais 
bispos, padres ou abades distintos. 
omitir o relato do retorno do homem de Deus, Amando 
Sua segunda viagem a essa cidade. Ele embarcara em um 
a Centumcellae [Civitã Vecchia]. À noite, quando estava, 
Postume, rezando sozinho, um espírito impuro pôs as mãos 


garoto era puxado, começou a gritar: “Cristo, aj ne 
Mas o espírito maligno começou a gritar: “Que tipo d 
dizer]?” Quando o garoto não soube responder, Santo. 
lhe, garoto, “Cristo, o Filho do Deus Vivo, o Crucifi 
voz o inimigo desapareceu em meio à fumaça. 

11. Pouco tempo depois, enquanto o navio estava ne 
Amando estava pregando a palavra de Deus aos marinhe: 
tamanho extraordinário surgiu e foi capturado na rede. E; 
nheiros estavam banqueteando-se e celebrando, surgiu 
pestade que transformou sua alegria em tristeza. Na 
terra firme, os marinheiros começaram a jogar coisas no. 
provisões e a parelhagem do navio. Nada disso adiantou. 
coalhado para a frente e para trás pelas ondas. De: r: 
nheiros correram ao servo de Deus Amando, implo 
com o Senhor para que os salvasse do perigo iminente. 
do-os, disse-lhes para confiar na misericórdia do Senhor. C 
exaustos por seu trabalho árduo, ficaram caídos pelo con! 
maneceu sozinho na popa. 

12. São Pedro, surgindo inesperadamente, falou co 
gentilmente: “não tema, Amando! Você não perecerá, n 
estiverem com você”. Ao terminar de falar, a ti 
grande calma imperou (vide Mateus 8:26). Pela manhã, aq 
vam com o homem de Deus aportaram sãos e salvos. 

13. Enquanto o homem de Deus, impelido por sew 
estava em meio às suas viagens, soube de uma região situ 
do Rio Scheldt à qual a Antiguidade chamara de Ghent. Art 
envolvida nas redes do diabo que seus habitantes ad 
daços de madeira em vez de Deus; construfam santuários: 
los. Devido à selvageria desse povo e à infertilidade do so 
havia pregado ali nem ninguém ousara proclamar a pé 
do ouviu isso, o homem santo, mais sentindo pena do ér 
que temendo por sua vida, foi até Acário, 
te, pediu-lhe que fosse o quanto antes ao Rei Dag 
cartas dizendo que qualquer um que não escolhesse: 
nas águas do Batismo deveria ser forçado pelo rei a b 
Isso foi feito. Tendo recebido do rei o poder e da igreja a 
de Deus, Amando, partiu intrepidamente. Quem pode fa? 
dos males que sofreu em nome de Cristo, quantas vezes 
habitantes da região, como sofreu repulsa e foi insultado 
ticos e pelas mulheres sendo até, frequentemente, lançado! 
considerando tudo isso, o homem santo não cessou de 
Deus, pois lembrava-se de que o Evangelho dizia: “1 
amor que aquele que dá a vida pelos seus amigos” (João: 


ele preparou sua comida com as próprias mãos. 
, lavava-os em sagrado Batismo e exortava-os a per- 


os digno de ser acrescentado a este relato o que aprende- 
ri ero Bônus, que testemunhou que estava presente 
franco, de nome Dotto, estava reunido com sua Cor- 
assembléia de francos. Repentinamente, um acu- 
presença e todos disseram que ele era digno de ser 
torturado, cruelmente espancado, ele estava apenas 
ð Dotto decretou que deveria ser enforcado, o homem de 
a implorar resolutamente que sua vida fosse poupa- 
era mais cruel que qualquer fera, Amando não con- 
_ Finalmente, o homem foi enforcado pelos executores. 
aclamação popular, retornou ao seu palácio, enquanto o 
tou-se até o cadafalso e encontrou o homem já morto. 
o até a cela onde costumava orar. Fazendo os irmãos 
orar sobre o corpo do morto. Ele derramou orações e 
E, por ordem de Deus, a alma retornou ao corpo. Quando 
orações matinais e os irmãos reuniram-se, ele ordenou 
| água. Eles imaginaram que era para lavar o corpo antes 
do na cela, viram o mesmo homem que deixaram 
do, sentado e conversando com o homem de Deus. Es- 
lito ao encontrar vivo quem estava morto. O homem de 
que não deveriam revelar a ninguém o que Deus fizera 
pois declarou que aquilo não fora devido ao seu poder, 
Grdia de Deus, que está sempre presente naqueles que con- 
po do homem foi lavado, as cicatrizes curadas sem que 
n traço dos ferimentos que sofrera e, então, Amando en- 
à sua casa, devolvendo-o são e salvo à sua família. 
do à notícia do milagre se espalhou ao longe, os habitantes 
im à Amando e, humildemente, imploraram que os fizesse 
am com suas próprias mãos os templos onde até en- 
© € todos voltaram-se ao verdadeiro culto do Senhor. 
Yam os templos, o homem de Deus Amando, graças à gene- 
à Caridade de homens e mulheres devotos, erigiu monasté- 
alimentando o povo com o alimento sagrado da palavra, 
© de todos os homens com mandatos celestiais. 
do O homem santo viu muitos serem convertidos por suas 
ndo com um desejo ainda maior de converter outros, ou- 
mergulhados em grande terror, estavam presos nas garras 
esperança de que poderia receber o martírio, atraves- 
indo pela região, pregou livremente o Evangelho de 
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va, retornou ao seu próprio rebanho e, cuidando dele, | 
Céus com suas pregações. 

17. Enquanto isso, o Rei Dagoberto, excessivam: 
amor das mulheres, inflamado por paixões vis, não tinha, 
voltou-se a Deus em busca de ajuda e implorou que 
filho para que pudesse governar o reino após sua morte, 
na, isso lhe foi concedido. Quando lhe foi dito que D 
filho, ele se encheu de júbilo e começou a considerar a 
fiar seu filho para que este renascesse no sagrado Batismo 
convocando seus ministros, sabiamente ordenou que pro cum 
Amando (pois, pouco antes, o bispo havia reprovado o re 
capitais — algo que nenhum dos [outros] bispos ousara, D 
mando de ira, ordenou que ele fosse expulso do reino, e 
do por lugares remotos, pregara a palavra de Deus aos p 
finalmente Amando foi encontrado pelos ministros do f 
ordem de apresentar-se diante dele, lembrou-se do precei 
de que se deve obedecer aos poderes elevados (Romanos 13; 
rei, que vivia no palacete de Clichy. Ao ver o Bendito An 
encheu de alegria. Prostrado aos pés do santo, pediu-lhe 
grande crime que cometera contra ele. Mas Amando, mi 
ente, apressou em fazer o rei levantar-se e concedeu-lhe o pe 
ra. Então o rei disse: “Arrependo-me grandemente por ter 
contra você. Imploro que não se lembre da ofensa que lhe 
desdenhe do pedido que lhe faço. O Senhor — não devido 
— deu-me um filho, e peço que o batize e o leve consigo & 
espiritual”. O homem de Deus recusou veementemente, oi 
Escrituras dizem: “Nenhum soldado de Deus pode impli 
tos seculares desta vida” (2 Timóteo 2:4). Ele deveria vi 
afastado do mundo, e não frequentar palácios reais. Então, 06 
sença do rei. Mas o rei logo enviou-lhe o Ilustre Dado e o Vene 
que então viviam no palácio real em vida secular, mas ques 
como sabe o mundo, tornaram-se bispos famosos por seus E 
gres e virtudes. Eles, humildemente, pediram ao homemede D 
tasse o pedido do rei e concordasse em lavar seu filho na fonte 
criasse dentro das leis sagradas. Disseram que, se o homem 
recusasse a fazer isso, graças à sua amizade com 0 Tel ele 
facilmente obter a permissão de pregar em seu reino ou ORT 
que, com o favorecimento real, poderia conquistar muitas nag 
de Cristo. Desgastado pelas orações dos dois mensageiros, © 
seu consentimento. Ouvindo que o santo não mais recusava SE 
rei imediatamente mandou trazer o menino. Diz-se que 6° 
quatro dias de vida. O homem santo tomou-o em seus bra 


scúmeno. Como ninguém na multidão respondeu “Amém” 
Senhor abriu a boca do menino e todos ouviram clara- 
onder “Amém”. Santo Amando imediatamente o batizou, 
e de Sigeberto, para grande alegria do rei e de toda a corte. 

o essas coisas aconteciam, o bispo de Maastricht passou 

o lado de Cristo. O rei então convocou Santo Amando e, 
número de bispos e pessoas, nomeou-o administrador 
O santo recusou, declarando que não era digno, mas 
clamaram a uma só voz que ele deveria aceitar o bispado, 
Mas por zelo pelas almas. Forçado pelo rei e pelos bispos, 
episcopal. E, por quase três anos, viajou pelas pequenas 
i » pregando incessantemente as palavras do Se- 

. É quase desonroso relatar que muitos padres e diá- 


lho (Marcos 6:11), sacudindo pó de seus pés como teste- 
Es, não se demorou em seguir para outros lugares. 
do uma pequena ilha de nome Calloo, próxima ao rio 
ali por algum tempo com seus irmãos espirituais. Mas 
os, um grande desastre recaiu sobre aqueles que despreza- 
ide Deus. Casas desabaram, campos secaram, pequenas cida- 
ram destruídos e quase ninguém permaneceu nessas regiões de 
aram a pregação do homem de Deus. 
ito depois, o santo homem recebeu o pedido de seus ir- 
diferentes lugares para curarem as almas, para os 
los com o alimento da palavra. Ele ouviu acerca de um 
O como os vaceianos, agora vulgarmente chamados de 
am tão mergulhados no erro que, entregues a augúrios e 
S, adoravam ídolos em vez de Deus. Essa raça espalhou- 
em uma terra dura e inacessível e, por sua ousadia e mo- 
D la, frequentemente saqueavam as fronteiras francas. O 
us Amando, apiedando-se de seu erro, laborou ansiosamente 
do controle do diabo. Enquanto pregava a Palavra Divina 
Salvação, um dos presentes, um homem leve, lascivo e 
ndo palavras que levavam as pessoas ao riso (o que os 
m de palhaço), levantou-se e começou a troçar do servo de 
© Evangelho que ele professava não era nada. Mas nesse 
tomado por um demônio, o ímpio começou a arranhar a si 
mãos e foi forçado a confessar publicamente que merecia 
tado o servo de Deus. Em meio a esses tormentos 
vi 
bascos insistindo em sua cegueira, o santo homem che- 
Cidade. Honoravelmente recebido pelo bispo enquanto 
estume dos anfitriões, derramava água sobre as mãos de 
Mamente disse a seu assistente para pegar a água em que o 
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homem de Deus lavara as mãos na sacristia da igreja 
isso porque acreditava que a bênção do homem de 
curar. Nessa hora, um cego (que perdera a visão há muito 
mendigando diante das portas da igreja. O bispo da cidade || 
se tem fé, lave seus olhos com a água em que o homem d 
lavou as mãos. Acredito que, por sua santidade, você 
saúde”. Quando o cego lavou os olhos com aquela 
Deus, imediatamente recuperou sua visão e viu tudo clara 
22. O homem de Deus retornou às fronteiras [do no 
escolheu para si um local adequado para pregar [Elnone], ¢ 
um monastério com os irmãos que sofreram muito com € 
regiões em nome de Cristo. Muitos desses irmãos torna 
grandes líderes. 

23. O santo homem de Deus Amando dirigiu-se ao rei 
humildemente, pediu que lhe desse um lugar onde pude 
monastério, não por ambição, mas por amor às almas. O re 
chamado Nant, e ali o homem de Deus começou a erigir um, 
um certo Mumolus, bispo da cidade de Uzês, não gostou nz 
de Deus ter recebido esse presente do rei. Inflamado co 
rou desalojar o homem de Deus. Ele enviou alguns 
expulsá-lo do lugar (após cobri-lo de insultos) ou então fe: 
mensageiros, tentando enganá-lo, disseram-lhe que m 
adequado para um monastério. Ele só precisava ir junto 
Deus sua má intenção não pôde ser ocultada. Amando 
pretendiam cortar sua cabeça. O homem de Deus não des 
irmãos adiantadamente que ele, provavelmente, dirigia-se 
Mas repentinamente irrompeu uma tempestade. Chuva, g 
pessa nuvem cobriram toda a montanha. Os agentes 
para matar Amando nada podiam ver. Em desespero 
dos pés do santo e, pedindo perdão, humildemente in 
xasse viver. O homem de Deus recorrera a suas armas de cos! 
Derramando muitas lágrimas, orou até que o tempo abriu no 
retornou. Estupefatos de medo, os servos do bispo nar: 
xando Amando ileso. 

24. O testemunho fiel do venerável padre + 
ignorado. Quando o homem de Deus Amando estava prag 
de Beauvais, veio a um lugar chamado Ressons, no Ri 
uma mulher cega ali que perdera a visão há muito temp 
casa, o homem de Deus perguntou-lhe como aquela ce 
Ela disse que a única razão era que sempre venerara 
Indicou, então, o lugar onde costumava rezar para Sel 
dedicada a um demônio. O homem de Deus disse: 
tenha se tornado cega por essa tolice, mas maravilh 
dia de Deus a tenha sustentado por tanto tempo. Pois quê 
o Criador e redentor, você adora demônios e ídolos to 


a si próprios. Agora tome um machado e corte essa árvore 
ela qual perdeu sua visão física e a salvação de sua alma. 
que, se acreditar firmemente, você poderá receber de vol- 
a visão que já teve”. Com sua filha conduzindo-a pela mão, a 
sou-se até a árvore e derrubou-a. Então, o homem de Deus 
é ele, fez o Sinal da Cruz sobre seus olhos e, invocando o 
sto, restaurou sua antiga saúde, instruiu-a em como deveria 
Mudando sua vida para melhor, ela passou o resto de seus 

e sobriedade, 
pntecimento pelo qual o Senhor dignou-se a mostrar a per- 

de Amando não deve ser mantido em silêncio. Quando 
ordem a um certo monge de nome Crodobaldo, então 

stério, para preparar carroças para levar vinho ao monasté- 
e irmãos, o preboste, é dito, comportou-se desobedien- 
ya mesma noite, a punição Divina tomou-o. Enquanto viajava 
lesculpas ao homem de Deus por não ter encontrado carroças, é 
O seu corpo foi tomado de uma paralisia, de modo que não 
nem as mãos, nem os pés. Sua força vital só permanecia em 
uma voz débil, ele confessou que merecia aquilo por sua 
€ contumácia. Os irmãos o colocaram em um barco para 
tério de Elnone, para o homem de Deus. À noite, após as 
ndo o santo fora, como de hábito, comer, foi-lhe dito como 
doente. Diz-se que ele comentou, sorrindo de leve: “Ele 
ainda muitos perigos, pois é muito dado à ostentação e à de- 
+ Mas ele mandou um padre leal levar um copo de vinho e um 
lo ão monge, dizendo: “Vai e diga-lhe para comer parte do pão 
manhã, quando eu for visitá-lo, pela graça de Deus ele virá 
omigo”. Tudo isso ocorreu. Assim que o monge recebeu a 
padre, todo seu corpo foi restaurado à saúde e não mostrou 
to. Quando o homem santo chegou, ele o recebeu e come- 
if com ele, deixando os irmãos muito maravilhados por te- 
que pensavam estar morto, bem vivo. O homem de Deus, 
alertou-o para reparar seus modos e enviou-o curado 


Nuitas outras coisas que o Senhor dignou-se a operar por seu 
$ elas são desconhecidas por nós, apesar de serem conheci- 
as, se eu desejasse recontar tudo que chegou aos meus 
acredito, terminaria antes da minha história” (Gregório 
nI prólogo). Quais são os sinais que o Senhor não mos- 
quando restaurou a via ao morto, a visão ao cego, 
co, a pureza ao leproso, a audição ao surdo e a 
midos por demônios? 
Santo de Deus Amando, tendo cumprido seu curso completa- 
PAdo Com o fruto de todas as boas obras, tendo chegado ao dia 
A Passagem, uniu-se alegremente a Cristo. Está enterrado 


dos por intet de saan contento a todra A 
Jesus Cristo, a quem, com o Pai Eterno e o Espírito San 
honra, glória e domínio e louvor por infindáveis eras e 


O Testamento de Santo 


Cópia da Petição ow Conjuração de Santo Amando, 
corpo, ed. B. Krusch, MGH, SRM, K p. 837 

Em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, eu, A 
rável. 
Acreditamos que a Piedade Divina designa nos 


mundo e nosso momento de deixá-lo. Ninguém des c 
muitos lugares distantes, por todas as províncias e nações: 
to, para anunciar a palavra de Deus e administrar o B 
Divina Clemência salvou-me de muitos perigos e dig > 
até o presente dia. Mas agora, desgastado pelas minhas 0 
extremamente avançada, meu corpo meio-morto, espero dei 
do em breve. Como Deus desejou guiar-me até esse humile 
onde erigi um monastério com meu próprio esforço em ten 
donativo real, eu peço, e, na presença de Jesus Cristo, 
suplicar que, se Deus decidiu, devo deixar este mundo 
nem bispo, nem abade, nem pessoa secular, nem poder 
que meu corpo repouse neste monastério, entre meus ii 
encomendei meu corpo e minha alma. E, se minha vida c 
rante uma viagem ou em outro lugar, que os irmãos é 0 abs 
recebam a permissão de trazer meu corpo de volta. 
Se alguém desejar, por temeridade, opor-se a isso ou le 
pela força para fora do monastério, que recaia no desagrado 
Trindade e seja excomungado por todas as igrejas católic: 


Abirão (Números 16:33), quando o Inferno os engoliu 
ma e Maranata, ou seja, condenado na vinda de nosso 
(1 Coríntios 16:22). E que seja incapaz de mudar noss 
que nossa resolução permaneça para sempre firme € in 
acreditem com muita certeza [em meu testamento], assine 
com minha própria mão e pedi a todos os homens tem 
assinassem, e pedi a nosso irmão Baudemondo que à &s 

Esta carta foi escrita no monastério de Elnone, no 
nosso Lorde, o Glorioso Rei Thierry, na 15º Calenda dem 
674 ou 675]. 
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do, pecador, consenti com esta carta e a assinei. [Outras 
e seguem: elas incluem as dos metropolitanos de Reims, os 
pyon e Cambrai e o famoso Abade Bertino de Sithiu — poste- 
jo Bertino.) 


SÃO ROMANA À INGLATERRA 


spondência do Papa Gregório Magno (590-604) revela o pa- 
el que o papado começava a exercer nos assuntos do Oci- 
o variava de pels. em pais. Na Espanha, tudo que mirage 


ia-se com os governantes merovingios, exigia que re- 
s na igreja e enviava seus representantes à França, mas 
o eram dos melhores. As igrejas espanhola e francesa eram 
submetidas a seus governantes para que a intervenção 
„ A Itália havia sido invadida pelos lombardos em 568; 
ando cada vez mais terreno sobre os bizantinos, e Gregório 
convertê-los do arianismo. Mas, com a missão que enviou à 
gório abriu um novo mundo para o papado. Foi a primeira 
um povo pagão (São Patrício fora enviado à Irlanda, por 
inicialmente para ministrar aos cristãos que lá já existiam; 
juda ou encorajamento nenhum do clero ou dos governantes 
Ocidente Romano do século V). 
to importante para o futuro que Gregório enviasse monges à 
da conversão do Noroeste da Europa e a cultura que 
foram grandemente influenciados pelo fato de ter sido resul- 
alho de monges. Por volta de 600, como não havia escolas no 
> as dos monastérios precisavam ensinar novos recrutas — 
mente crianças — para tomar parte nos serviços da igre- 
Os monges necessariamente incorporavam um pouco de 
à comunicavam aos povos a quem eram enviados. A Irlan- 
tempos, sua vigorosa Igreja centrava-se nos monastérios 
forte cultura latina e também vernacular. Na Inglaterra, 
cos da Irlanda e monges italianos enviados por Gre- 
fam-se; após um certo conflito, suas tradições fundiram-se. 
e 


ncesa e a conversão da Alemanha (p. 183). 
O mantinha-se em contato constante com os monges que 


Dury, conselhos e reforços. ‘0 conselho de Gregório de que 
deviam ser transformados em i igrejas — apesar de nem 
guido na Inglaterra, onde muitos templos foram destruí- 
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dos — tornou-se prática geral. Mas o modo como Gregório p 
compreender as condições na Inglaterra é formidável. 
Após a morte de Gregório em 604, a missão romana lo 
ralisada. Na altura do ano 660, ela mal havia avançado paraal 
Enquanto isso, monges irlandeses de Iona, nas Ilhas Ocidenta 
cia e da Irlanda, evangelizaram Northumbria e uma gy 
da Inglaterra. A Igreja Irlandesa estava separada de Ron 
questões doutrinárias, mas disciplinares. Em Whitby, no 
eminente rei anglo-saxão, Oswiu de Northumbria, foi 
visão romana a respeito desses assuntos. Isso foi decisivo na 
Inglaterra ao papado. Em 680, todos os reinos anglo-saxões e 
vertidos ao Cristianismo. = 

A Igreja Anglo-Saxã era governada pela disciplina romana. 
firmemente organizadas por homens que eram, basicamente, leg 
administradores. Mas a influência irlandesa não desapareceu. 
Saxã era monástica, assim como diocesana, inspirada com 
ridade e do zelo dos irlandeses pela conversão. 

A História do Povo e da Igreja Ingleses, de Bede, e suas 
históricas registram a conversão da Inglaterra.“ Bede, o homem 
da Europa Ocidental em seu tempo, foi enviado ao mona 
mouth, em 680, com sete anos de idade. Por volta de 6 
vizinha Jarrow, onde passou o resto da vida. Suas muitas © 
critas de 703 até sua morte, em 735. 

A Vida dos Abades, de Bede, acerca dos abades dos m 
dos de Wearmouth e Jarrow, descreve o momento em 
Gregório Magno começou a ter um sério impacto em 
são tomada em Whitby foi implementada principalmente: 
Teodoro de Tarso, Arcebispo de Canterbury (669-90); V 
709) e Benedict Biscop, fundador dos monastérios de Bede: 1 
ganizou a Igreja na Inglaterra e atou-a estreitamente a R 
meio de sua liberalidade na fundação de monastérios, 


monacato romano em Northumbria, onde o monacato i 
de 635. 4 
A criação de Biscop de edifícios de pedras com vi 
uma terra onde palácios reais eram feitos de madeira, certam 
nou o povo de Northumbria. Sua maior contribuição para! 
portação de grandes bibliotecas. Isso colocou, de uma vez, & 
em uma posição privilegiada em relação não somente à 


45. Uma História do Povo e da Igreja Ingleses, trad. de Leo S 
Mä., 1965). 


$e manuscritos iluminados de grande beleza mostram os níveis 
alcançou. Muito rapidamente, também, desenvolveu-se 
im novo latim eclesiástico, que em Bede alcança uma pureza 
A Vida de Bede destaca-se entre as vidas de santos da época 
j factual, é às vezes poético, da vida nos monastérios de Biscop: 
s — surpreendentemente, para a época — são completa- 
Apenas duas ou três gerações separam a morte de Biscop 
tas de Bede a seu ex-pupilo, o Bispo Egberto de York (734), 
ca havia terminado. 
os de Bede revelam alguns dos modos pelos quais a Ingla- 
tida. O povo era influenciado por seus governantes, por 
por santos, vivos ou mortos, por lendas, por feitos de 
or simples catequese, por cânticos das igrejas, por imagens 
gostinho trouxera com ele em 597 (Bede, História, 1, 25). 
pode ser considerado como conversão e educação ao 
mais coletiva que individual. Bede estava menos interes- 
, em descrever a situação como ela era que em fazer 
para sua melhora. Seu objetivo era a santificação dos 
lalmente. Egberto assumiu parte de sua herança. Sob 
ork tomou o lugar de Weamouth-Jarrow como um centro de 
Alcuin, o principal acadêmico da renascença carolín- 
tas de Bede para reformas na Igreja não parecem ter 


Os Métodos Necessários 


rio Magno, Epístola XI, 56, trad. de J. Barmby, 
loteca Selecionada dos Fundadores de Nicéia e 

a, Segunda Série”, XIII (Oxford & York, 1898), 

k pp. 84-85. 
o, Abade na França [a caminho da Inglaterra, 601] 

Partida de nossa congregação, que agora está com você, te- 
grande suspense por não termos ouvido nada a respeito do 
É Viagem. Mas quando Deus Todo-Poderoso o tiver levado ao 
irmão, Bispo Agostinho, diga-lhe que tenho pensado mui- 
faso dos Angli: a saber, que os templos dos ídolos nessa 


em Bede, ed. A. Hamilton Thompson (Oxford, 1935). 


nação não devem ser destruídos, mas os ídolos neles o 
benta seja preparada e salpicada nesses templos, altares 
e relíquias neles depositadas, pois, se esses templos são 
necessário que sejam transferidos da adoração a ídolos 
verdadeiro Deus; assim, quando as pessoas virem por si my 
templos não foram destruídos, possam livrar seus corações 
nhecendo e adorando o verdadeiro Deus, possam apro 
familiaridade com os locais a que estão acostumados. E, ¢ 
bituados a sacrificar muitos bois em nome de demôni 
solenidade do mesmo tipo em uma forma modificada pz 
dedicação ou nos aniversários dos santos mártires, cujas. 
positadas, possam erigir para si mesmos tendas dos ga 
redor desses templos transformados em igrejas e celebrar 
festins religiosos. Nem deixe que eles continuem a s iC 
diabo, mas matem animais em louvor a Deus para que se al 
e dêem graças ao Provedor pela satisfação que obtêm, pars 
lhes são reservadas algumas alegrias externas, inclinem: 
te suas mentes às alegrias internas. É sem dúvida impossí 
uma vez de corações duros, já que quem se esforça para 
elevado dos lugares precisa subir em pequenos passos, 
assim que o Senhor se fez conhecer pelo povo de Israel, no 
lhes reservou em Sua própria adoração o uso de sacrifici 
vam oferecer ao diabo, permitindo-lhes que imolassem à 
sacrifício; com o objetivo de que, tendo modificado seus co 
omitissem de fazer algumas coisas em sacrifício, mas cont 
outras, pois assim, mesmo sendo os animais os mesmos q e 
cavam, ao imolá-los em nome de Deus e não de ídolos, os sat 
não fossem os mesmos. Isso, portanto, é necessário que 
ao irmão acima mencionado para que ele, estando agora nes 
considerar cuidadosamente como levar a cabo todas as suas 
dades. 


A Implantação do Mona 


Bede, Vita Beatorum Abbatum (cerca de 730), L à 
Plummer, Venerabilis Baedae Opera 

Historica, I (Oxford, 1896), pp: 3647 

1. O devoto servo de Cristo, Biscop, de primeiro non 


a ajuda de Deus, erigiu um monastério em honra do B 
dos Apóstolos, Pedro, na foz do Rio Wear, no lado norte, © 
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Pio Rei do povo, Ecgfrith, que cedeu a terra. Benedict 
stério cuidadosamente por dezesseis anos [674-90], 
voção com que o fundou, em meio a inumeráveis labores 
s enfermidades. Para citar as palavras do Bendito Papa 
as quais ele louva a vida de um abade de mesmo nome: 
que levou uma vida venerável, de nome e graça Bene- 
de um ancião desde a infância, superando sua idade com 
indo sua alma dos prazeres (Diálogos, Il, 1). Biscop 
entre os ingleses, mas, com uma nobreza de alma de 
jor, foi criado para merecer eternamente a companhia 
lo era barão do Rei Oswiu e recebeu dele, como presente, 
terras correspondente à sua posição, tendo por volta de 25 
essa possessão transitória em favor de tentar obter o bem 
i O serviço mundano e suas recompensas corruptíveis para, 
tdadeiro Rei, pudesse merecer desfrutar de um reino eterno 
stial. Deixou sua casa, seus pais e seu país em favor de Cris- 
ho, para que pudesse receber uma retribuição multiplicada 
istar a vida eterna (vide Mateus 19:29). Recusou-se a con- 
para que, reluzindo com a glória da virgindade, pu- 
Cordeiro em reinos celestes (vide Apocalipse 14:4). Ele não 
de carne, pois estava destinado por Cristo a educar para Ele 
al filhos imortais para a vida eterna. 
deixando sua terra, viajou a Roma [em 653] e fez questão 
ar os lugares onde os abençoados apóstolos [Pedro e Pau- 
em cujo amor sempre ardeu. Retornando em pouco tempo 
Não cessou de amar, venerar e, diligentemente, proclamar a 
ordenanças da vida eclesiástica que vira. Nessa época, Al- 
supramencionado Rei Oswiu, que também pretendia ir a 
Ir Os santuários dos apóstolos, tomou Biscop como com- 
üa jornada. Quando o pai do príncipe o chamou de volta para 
em seu país e reino, Biscop, sendo um jovem de boas qualida- 
nedi: nte terminou a viagem que começara, retornando a 
ente, na época do papa Vitaliano [657-72]. Tendo, como em 
Visita, sorvido muito da doçura da doutrina salvadora e par- 
poucos meses de Roma, chegou à Ilha de Lérins [na 
a] onde juntou-se a uma companhia de monges, recebeu 
marcado com o voto de monge, observou a disciplina regular 
19 cuidado. Após dois anos de treinamento na vida monástica, 
te, tomado pelo amor ao abençoado Pedro, Príncipe dos após- 
U Visitar novamente a cidade tornada sacra pela presença de 


Muito depois, com a chegada de um navio mercante, ele satis- 
jo. Mas, nessa época, Ecgberht, Rei do povo de Kent, enviara 
Mm homem de nome Wighard, eleito para o cargo episcopal, 


que fora bem treinado na disciplina eclesiástica, em K 
romanos do Bendito Papa Gregório. Orei desejava 


bispo em Roma, para que fosse mais perfeitamente inst 
e mistérios da fé, pois assim receberiam essas coisas não 
um intérprete, mas pela boca e pela mão de alguém 
tribo. Mas esse Wighard, ao chegar a Roma, caiu doente. 
companheiros e morreu antes de receber o posto de 
lico [Vitaliano], para que sua embaixada religiosa não a 
pela morte de seus embaixadores, procurou conselho e 
clérigos, para enviar como Arcebispo à Bretanha, vg) 
Tarso], um homem educado tanto em filosofia ecles | 
em ambas as linguas, grego e latim, dando-lhe o Abade 
mem tão ativo e prudente como ele próprio, como colega « 
como o Papa percebeu que o Venerável Benedict seria si 
religioso e nobre, entregou o bispo ordenado e seus comp; 
ordenou-lhe que desistisse da peregrinação que iniciara e 
e, em consideração do bem maior, que retornasse ao seu p 
sigo o professor da verdade que a Inglaterra procurava tão 
o poderia servir em sua viagem ou durante seus ens 
como intérprete e guia. Benedict fez como o Papa ord 
Kent [669] e foram recebidos muito gentilmente. Teodoro: 
copal [de Canterbury]. Benedict assumiu a admini! 
do bendito apóstolo Pedro, do qual o supracitado Hadi 
nomeado Abade. 

4. Quando Benedict já havia comandado o monastério 
deu inicio à sua terceira viagem da Bretanha à Roma [671], 
a com seu habitual sucesso, e trouxe com eles não poucos | 
os ramos dos ensinamentos divinos, sejam comprados ou do 
amigos. Em Viena, durante seu retorno, recuperou os li 
ali e emprestara a amigos. Chegando na Bretanha, achou qui 
contrar-se com Cenwalh, rei dos saxões do Oeste, de qu 
quem o ajudara. Mas quando Cenwalh sofreu, então, uma m 
[672], Benedict, voltando finalmente seus passos para sua Te 
terra onde nascera, foi até Ecgfrith, rei da região além do} 
thumbria). Contou tudo o que fizera desde que deixara 
jovem. Não escondeu o desejo pela religião que o cons 
que aprendera acerca das observâncias eclesiásticas e monas 
e em qualquer outro lugar e revelou a quantidade de livros 
quias dos benditos apóstolos ou mártires de Cristo que tor 
Encontrou no Rei uma amizade tão graciosa, que este 
a Benedict 70 hides [antiga medida de terra: de 60 a 120 
real e ordenou-lhe que erigisse um monastério ali para O pi 
Igreja. Isso foi feito, como disse no prólogo, na foz do R 
Norte, 674 anos após a encarnação do Senhor, na Segu 
quarto ano do governo do Rei Ecgfrith. 


um ano depois do monastério ser fundado, Benedict 

sano até a Gália [675]. Procurou, encontrou e trouxe de volta 
ores que poderiam construir uma igreja de pedra , de acor- 

icira romana que sempre amou. Ele demonstrou tal zelo em sua 
ao abençoado Pedro, em cujo louvor era realizada, que, em 

o do assentamento das fundações, os telhados estavam no 
ver a solenidade da missa sendo realizada. Conforme 

-se de sua conclusão, ele enviou mensageiros à Gália 
essem mestres de vidro, artesões até então desconhecidos 
que fizessem as janelas da igreja, de seu pórtico e de seu 

foi feito; eles vieram; não apenas completaram o trabalho 
ava, como também ensinaram aos ingleses o conhecimen- 

©, muito útil para as lâmpadas da igreja e seus claustros, e para 

je recipientes. Mas, como Benedict não pôde achar em seu lar 
e vestimentas necessários para o ministério do altar e da igre- 
rador religioso cuidou para que fossem trazidos do além-mar. 
ter terminado o monastério de acordo com seus desejos, 

sável em seu serviço a sua igreja, com o objeti 


ha, realizou uma quarta viagem [da Bretanha, 6787] e retornou 
je Roma] com um fardo muito mais abundante de bens espiri- 
es. Em primeiro lugar, porque trouxe um suprimento inumerá- 
todos os tipos; em segundo, uma graça abundante de relíquias 
apóstolos e mártires de Cristo para o benefício de muitas 

es. Em terceiro lugar, porque introduziu em seu monasté- 

© cântico, do cantar dos salmos e do ministrar em sua igreja à 

lana, tendo pedido e recebido, do Papa Agato, João, Arquicantor 

c abençoado apóstolo Pedro e Abade do Monastério do aben- 
ho, a quem trouxe, de Roma para os ingleses, como futuro 
monastério na Bretanha. Quando João chegou, ele não ape- 

d Oralmente aos seus estudantes o que aprendera em Roma 
üntoseclesiásticos, como também deixou não poucas orien- 


J nagem a sua memória. Em quarto, Benedict trouxe um 
modesto, uma carta-privilégio do Venerável Papa Agato, re- 
A a € o consentimento, assim como a pedido e por desejo 
pela qual o monastério feito por Benedict foi considerado 
Para sempre de todos os ataques externos. Em quinto, Benedict 
Ds das imagens dos santos para o adorno da Igreja do bendito 
© que construira, das quais uma é a imagem da Abençoada 
e Sempre Virgem Maria, e outras [imagens] dos Doze Após- 
quais o arco da igreja foi adornado, indo de parede a parede; 
“Stria do Evangelho para decorar a parede sul da igreja; ima- 
do Apocalipse do abençoado João, para adornar a parede 
que aqueles que entrem na igreja (mesmo os que não saibam 


ler), para onde quer que se virem possam ver o 

e Seus Santos, mesmo que apenas em imagens, e 
lhor da graça da encarnação do Senhor [pelas re 6 
Evangelho] ou tendo a separação | [dos homens] no Julgay 
de seus olhos, lembrando-se, assim, de se examinarem m; 
7. Portanto, o Rei Ecgfrith, muito satisfeito com a 
devoção do Venerável Benedict e vendo que a terra que doar; 
ção do monastério fora bem dada e dera frutos, adicionou 
doação. Ali, um ano depois, Benedict enviou cerca de 17 mo 
la de Ceolfrid, como abade e presbítero e, mais com o conse 
do supracitado Rei Ecgfrith, ele construiu [em Jarrow] u 
abençoado Paulo apóstolo, sob a condição de que ambos 
sem sempre manter a paz e a concórdia, a amizade e o pat 
do mesmo modo que o corpo não pode se separar da cabeç 
pode se esquecer do corpo, sem o qual não existiria, ninguém! 
esses dois monastérios unidos na associação fraterna dos dois 
res. Agora, Ceolfrid, a quem Benedict fizera abade, sempre 
enérgico assistente desde o início do primeiro monastério e 
Roma no tempo devido, tanto para aprender o que era ne 
para fazer a adoração. Ao mesmo tempo, Benedict escolh 
Eosterwine como abade do monastério do Abençoado Pedro 
nastério [de Wearmouth — “Foz do Wear”) para a strar, | 
como Benedict não podia carregar esse fardo sozinho, ele o pul 
melhor na companhia de seu companheiro soldado. Que não p 
a ninguém que um monastério tenha dois abades ao mesmo 
feito devido às frequentes viagens de Benedict para o 

suas frequentes viagens para além-mar e a incerteza de seu re 
ria relata que o Beatíssimo Apóstolo Pedro instituiu dois 


Abade Benedict em pessoa, como escreve o Abençoado 
colheu 12 abades sobre seus discípulos, como achou útil, 
o amor fraternal, pelo contrário, para seu estímulo. 
8. Portanto, Eosterwine assumiu a tarefa de administra 
[de Wearmouth] no nono ano após sua fundação [682] € 
cargo por quatro anos, até sua morte. Ele era um homem 
mas usou sua posição não para se gabar, como fazem 
outros, mas sim para aumentar a nobreza da alma, como, 
de Deus. Ele era, na verdade, um primo de seu Abade 
seu pai, mas ambos eram de caráter tão nobre, que essa nob 
considerada como indiferente, por isso nem Eosterwine 
tério para obter honras acima das dos outros devido a0 § 
sangue com Benedict ou à sua posição nobre, nem Ben 
recé-las a ele [pelas mesmas razões), mas o jovem, come! 
que seus irmãos, satisfazia-se em observar a disciplina reg 


quando era barão do Rei Ecgfrith, abandonou de todo os 
depôs suas armas e assumiu o serviço espiritual. Conti- 
exatamente como seus irmãos, que, alegre e obediente em 
no monastério, rejubilava-se em arar e carpir, tirar leite de 
trabalhar na cozinha, no jardim, na padaria. E, quando assu- 
F de abade, ele os liderou com o mesmo espírito de 
o que disse um certo homem sábio: “Eles fizeram de ti seu 
te inflames, mas age com eles como se fosse um deles” 
35 32:1), gentil, bondoso e afável para com todos. Mas quando 
9, corrigiu pecadores com a disciplina regular, mas mais com 
, nascidas de sua grande afeição natural, para que 
e enevoar a claríssima luz do semblante de seu aba- 
de sua instabilidade. Quando estava cuidando dos assun- 
o, ele frequentemente desviava-se de seu curso para dirigi 
irmãos trabalhavam; costumava juntar-se ao trabalho, toman- 
jara guiar seu curso, moldando o ferro com um martelo, limando 
do tipo. Ele era um homem jovem, de físico forte e fala 
alegre, generoso em seus presentes e belo na aparência. Sem- 
“mesmo alimento que os demais irmãos, no mesmo lugar que 
lia no mesmo dormitório coletivo de antes de tornar-se abade, de 
, mesmo quando acometido pela doença e já certo de sua morte, 
eceu dois dias no dormitório dos irmãos. Nos seus últimos cin- 
partida, permaneceu em um local privado, Saindo de lá um 
se em campo aberto, chamou seu irmãos e, enquanto eles 
partida de um padre e pastor como aquele, devido à sua natu- 
cor deu a todos o beijo da paz. Morreu em [6 de março], à 
o os irmãos estavam ocupados na salmodia da manhã. Ele tinha 
© veio ao monastério; viveu nele 12 anos, sete dos quais como 
do que quatro desses administrou o monastério e, então, “dei- 
membros terrenos e mortais” (vide Virgílio, Eneida, VI, 732), 
O reino celestial. 
que comentamos brevemente a vida do Venerável Eosterwi- 
š à nossa narrativa principal. Pouco após Benedict o nomear 
| io do bendito apóstolo Pedro [Wearmouth] e Ceolfrid, 
io do bendito Paulo [Jarrow], vindo de Roma à Bretanha pela 
le. 684-86], ele retornou, como sempre, enriquecido com inú- 
Es para as igrejas, com um grande suprimento de volumes 
Como antes, com uma quantidade não inferior de imagens 
O que ele trouxe os quadros da história do Senhor, para 
9 redor de toda a igreja da Bendita Mãe de Deus que ele 
xa ao monastério [Wearmouth]. Trouxe também imagens 
+ O monastério e a igreja do bendito apóstolo Paulo [Jarrow], 
E muito bem a harmonia do Antigo e do Novo Testamento, 
adros de Isaac carregando a lenha com a qual seria sacri- 
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ficado (vide Gênese 22:6) e do Senhor, também carregando a! 
deveria sofrer, foram colocados um sobre o outro. Ele também 
Filho do Homem preso à Cruz à serpente que Moisés ergue 
(Números 21:9; vide João 3:14). Trouxe, entre outras coisas, 
seda de qualidade incomparável, com os quais mais tarde com 
Aldfrith e seus conselheiros (pois encontrou Ecgfrith já morto a 
três hides de terra ao sul do Rio Wear, ao lado de sua foz. 

10. E verdade que, com a felicidade que trouxe com e 
também tristeza na casa. O Venerável Presbítero Eosterwine, 
nedict fizera abade antes de partir, já deixara este mundo jun 
grande parte da companhia a ele confiada, devido à praga que 
por todos os lugares. Mas houve consolo no fato de que, no lug; 
terwine, ele descobriu que o diácono Sigfrid, um homem 
venerável e gentil, já o substituíra por eleição conjunta de 
e seu co-abade Ceolfrid. Este era um homem bem treinado no | 
mento das Escrituras, adornado com excelentes costumes, 
maravilhoso poder de abstinência, mas muito limitado na sus 
força de seu espírito pela fraqueza de seu corpo, sofrendo devid 
nociva e incurável doença dos pulmões na tentativa de preservar: 
cia de seu coração. 

11. E não muito depois, Benedict também foi acossado p 
Para que seja lembrada a virtude da paciência como prova co 
grande zelo pela religião, a Divina Misericórdia acamou a ambo 
fermidade temporária, para que, após a doença ser conquistada pe 
Deus pudesse restaurar sua saúde e dar-lhes eterno descanso de 
celestiais. Tanto Sigfrid, punido, como dissemos, com um longo $ 
to interno, chegou ao seu último dia, quanto Benedict, que 
anos gradualmente foi ficando tão paralisado, que todos os seus 
inferiores ficaram como mortos; somente suas partes superiore 
quais não se pode viver, foram preservadas, para exercitar-lhe a Vil 
paciência. Ambos procuraram, em seu sofrimento, agradecer ao 
dor e ocuparem-se sempre com louvores a Deus e com o ensin 
seus irmãos. Benedict manteve-se sempre ativo no encorajamen 
mãos que vinham a ele para manter as Regras que instituira. 
pensem”, disse ele, “que eu estabeleço decretos sem estudo, do mew 
Pois informei-me das melhores coisas nos 17 monastérios que €e 
minhas longas viagens e dei-as a vocês para observarem para SE 
bem”. Ele ordenou que a esplêndida e vasta biblioteca que trouxera 
necessária para o ensinamento e o estudo da igreja, fosse cu 
mente preservada, e que não a deixasse decair por negligência oug 
dispersada pelo mundo. Ele também costumava repetir essã º 
monges, que, ao escolherem um abade, não deveriam procurar P 3 
de linhagem, mas, em vez disso, por probidade de vida € doutril 
fato”, ele disse, “eu lhes digo que, dentre esses dois males, © 
mais tolerável que todo este lugar, onde construí um monasténios 


o 


acordo com a descendência externa [ao monastério). Mas, 
ras do grande Abade Benedict [de Monte Cassino, Regula, 
nosso privilégio decreta, discutam em conselho em nossa con- 
e, por mérito de sua vida e sabedoria de sua doutrina, é mais 
mo de realizar esse ministério, e quem quer que seja que 
, após um questionamento amoroso, escolham como 
u pelo bispo e peçam que ele o confirme como abade 
de praxe. Aqueles que, na ordem carnal, procriarem filhos 
procurar por herdeiros carnais e mundanos para sua he- 
e mundana. Mas aqueles que procriam filhos espirituais de 
mente espiritual da palavra, tudo que fazem deve ser espiri- 
aquele que é o maior entre os filhos espirituais e que 
ído de graça espiritual, como parentes mundanos, que, 
em a propriedade, normalmente consideram o filho primogê- 
eo preferem aos demais.” 


“Northumbria em 734: 
idade de Aprofundar-se 
Epistula ad Ecgbertum Episcopum [de York], 


ed. Plummer, I, pp. 405, 408-23. 
simo e Reverendíssimo Bispo Egberto, Bede, servo de 


oA que ano passado, quando passei alguns dias em seu 
Om o propósito de estudo, você disse que desejava, quando eu 
ano , Conversar comigo a respeito de nossos interesses co- 


idade de estar escrevendo esta carta para você agora, 
livremente, em conversas privadas, expor meus pensa- 
que quisesse ou achasse necessário dizer. Mas como isso 
no entanto, tentei fazer o que podia em resposta fraterna 
O por escrito o que fui incapaz de dizer na minha visita. 
que não veja esta carta como um sinal de arrogância, 
oferenda de humildade e devoção... 
Ə território de sua diocese é vasto demais para que o visite 
mente, mesmo em um ano, e pregue a palavra de Deus em 
Ejo, é necessário que escolha muitos ajudantes no serviço 
ue ordene presbíteros e escolha professores que deverão 
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ficado (vide Gênese 22:6) e do Senhor, também carregando a G; 
deveria sofrer, foram colocados um sobre o outro. Ele também ca 
Filho do Homem preso à Cruz à serpente que Moisés ergueu n 
(Números 21:9; vide João 3:14). Trouxe, entre outras coisas, do 
seda de qualidade incomparável, com os quais mais tarde co 
Aldfrith e seus conselheiros (pois encontrou Ecgfrith já morto 
três hides de terra ao sul do Rio Wear, ao lado de sua foz. 
10. E verdade que, com a felicidade que trouxe com ele, 
também tristeza na casa. O Venerável Presbítero Eosterwine, a 
nedict fizera abade antes de partir, já deixara este mundo junta 
grande parte da companhia a ele confiada, devido à praga que se 
por todos os lugares. Mas houve consolo no fato de que, no luga 
terwine, ele descobriu que o diácono Sigfrid, um homem 
venerável e gentil, já o substituíra por eleição conjunta de seus) 
e seu co-abade Ceolfrid. Este era um homem bem treinado no 6 
mento das Escrituras, adornado com excelentes costumes, pos 
maravilhoso poder de abstinência, mas muito limitado na susten 
força de seu espírito pela fraqueza de seu corpo, sofrendo devido. 
nociva e incurável doença dos pulmões na tentativa de preservar a 
cia de seu coração. 
11. E não muito depois, Benedict também foi acossado pela 
Para que seja lembrada a virtude da paciência como prova Col 
grande zelo pela religião, a Divina Misericórdia acamou a ambos 
fermidade temporária, para que, após a doença ser conquistada pela 
Deus pudesse restaurar sua saúde e dar-lhes eterno descanso de: 
celestiais. Tanto Sigfrid, punido, como dissemos, com um longo 
to interno, chegou ao seu último dia, quanto Benedict, que d 
anos gradualmente foi ficando tão paralisado, que todos os seus mê 
inferiores ficaram como mortos; somente suas partes superiores; 
quais não se pode viver, foram preservadas, para exercitar-lhe a 
paciência. Ambos procuraram, em seu sofrimento, agradecer a0 Sê 
dor e ocuparem-se sempre com louvores a Deus e com o ensinal 
seus irmãos. Benedict manteve-se sempre ativo no encorajament® 
mãos que vinham a ele para manter as Regras que instituíra M 
pensem”, disse ele, “que eu estabeleço decretos sem estudo, do mei 
Pois informei-me das melhores coisas nos 17 monastérios que 69 
minhas longas viagens e dei-as a vocês para observarem paras 
bem”. Ele ordenou que a esplêndida e vasta biblioteca que trouxera, a 
necessária para o ensinamento e o estudo da igreja, fosse cuidados 
mente preservada, e que não a deixasse decair por negligência UM 
dispersada pelo mundo. Ele também costumava repetir essa 0 
monges, que, ao escolherem um abade, não deveriam procurar P q 
de linhagem, mas, em vez disso, por probidade de vida € douti 
fato”, ele disse, “eu lhes digo que, dentre esses dois males, © 
mais tolerável que todo este lugar, onde construí um monastério,8 


olidão se for o desejo de Deus, que meu irmão na carne, que 

tal no caminho da verdade, suceda-me no comando daqui 
Por isso, meus irmãos, sempre cuidem de não procurar um 
de acordo com a descendência externa [ao monastério]. Mas, 
is do grande Abade Benedict [de Monte Cassino, Regula, 
osso privilégio decreta, discutam em conselho em nossa con- 
ue, por mérito de sua vida e sabedoria de sua doutrina, é mais 
» digno de realizar esse ministério, e quem quer que seja que 
memente, após um questionamento amoroso, escolham como 
r m pelo bispo e peçam que ele o confirme como abade 

os de praxe. Aqueles que, na ordem carnal, procriarem filhos 
em procurar por herdeiros carnais e mundanos para sua he- 
jal e mundana. Mas aqueles que procriam filhos espirituais de 
semente espiritual da palavra, tudo que fazem deve ser espiri- 
d aquele que é o maior entre os filhos espirituais e que 
 imbuído de graça espiritual, como parentes mundanos, que, 
em a propriedade, normalmente consideram o filho primogê- 
© eo preferem aos demais.” 


Northumbria em 734: 
sidade de Aprofundar-se 


Epistula ad Ecgbertum Episcopum [de York], 
ed. Plummer, I, pp. 405, 408-23. 
antissimo e Reverendissimo Bispo Egberto, Bede, servo de 


tla saudações. 
me de que ano passado, quando passei alguns dias em seu 
Somo propósito de estudo, você disse que desejava, quando eu 
ano, conversar comigo a respeito de nossos interesses co- 
Endizado. Se, pela vontade de Deus, isso tivesse sido possível, 
Necessidade de estar escrevendo esta carta para você agora, 
mais livremente, em conversas privadas, expor meus pensa- 
ido que quisesse ou achasse necessário dizer. Mas como isso 
+» no entanto, tentei fazer o que podia em resposta fraterna 
indo por escrito o que fui incapaz de dizer na minha visita. 
Mor, que não veja esta carta como um sinal de arrogância, 
“Pdadeira oferenda de humildade e devoção... 
"9 território de sua diocese é vasto demais para que o visite 
nente, mesmo em um ano, e pregue a palavra de Deus em 
tJO, É necessário que escolha muitos ajudantes no serviço 
» Que ordene presbíteros e escolha professores que deverão 


ser ativos na pregação da palavra de Deus em cad 
dos Mistérios Divinos, especialmente o Batismo, q 
Nessa pregação ao povo considero que, mais que tı 
em gravar na mente de todos sob sua responsabilid 
tida no Símbolo [Credo] dos apóstolos e na Oração de 
gelho nos ensina. E, de fato, todos aqueles que 
certamente aprenderam essas coisas com perfeição, 
faça com que os iletrados, ou seja, aqueles que conhee 
pria linguagem, aprendam essas coisas em sua próp 
frequentemente. Isso não deve ser feito apenas a leigo 
ainda vivendo uma vida secular, mas também aos clé 
não conhecem a língua latina. Assim, toda a compar 
poderá aprender como deve acreditar e como, por 
se e armar-se contra os ataques de espíritos impuros, 
adoradores de Deus saberá o que deve ser procurado ; 
Misericórdia Divina. Venho dando muitas vezes a mu 
dos duas coisas, que são o Credo e a Oração do Senhor, 
inglês. Pois o Santo Bispo Ambrósio, falando da fé, admo 
devem sempre repetir as palavras do credo no ofício da 
do-se, assim, com um antídoto espiritual contra o vene 
pode ter sido lançado contra eles por intermédio de artes 
ou da noite. Nosso próprio costume de constantes preces 
ensinou a repetir a Oração do Senhor frequentemente, 
6. Se sua autoridade pastoral, no governo e na ali 
deiros de Cristo, conseguir realizar o que proponho à 
recompensa celestial que será preparada para você no fu 
pastores não pode ser descrita. Na medida em que menos b 
raça são exemplos dessa Obra Divina, maior será a pens 
por seu mérito singular, desde que, movido por preocupa 
paternal, tenha iluminado o povo de Deus pela frequente 
do e da Oração do Senhor, para o conhecimento, o amor, à! 
e pela procura das recompensas celestiais que ambos ap 
ao contrário, se cumprir o serviço que o Senhor lhe co 
dedicação, você receberá sua recompensa junto com 0S 
guiçosos, pois não usou o talento [que lhe foi dado) (vide 
30), principalmente se você ousar exigir e tomar bens tempo 
quem não deu presentes divinos em troca. Visto que, qua 
enviar seus discípulos para pregar, disse: “E indo, pregai, 
gado o Reino dos Céus” (Mateus 10:7). Ele adicionou 
“De graça recebestes, de graça dai: não possuais ouro nem pi 
9). Se, portanto, Ele ordenou que pregassem o Evangelho li 
lhes permitiu receber ouro ou prata ou qualquer recon 
queles a quem pregaram, que perigos, pergunto, à 
comportam de maneira contrária? 
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que cometem aqueles que, de modo diligente, exigem 
danos de seus ouvintes e não estão dispostos a passar por 
troca de sua salvação eterna, pregando, exortando ou Te- 
do Bispo, pese isso cuidadosa e atentamente, pois ouvimos 
muitas pequenas cidades e vilas de nossa raga em mon- 
veis e vales florestais, onde por muitos anos não foi visto 
ye pudesse realizar algum ato episcopal ou conferir alguma 
n , nenhum desses lugares é isento do tributo ao 
snas o bispo está faltando nesses lugares para confirmar Ba- 
osição de mãos, mas também professores que os ensinem 
à fé ou a diferença entre o bem e o mal. E assim, alguns 

não pregam ou confirmam gratuitamente mas até, o que 
cebido dinheiro de seus ouvintes — o que o Senhor os 
«nham de exercer a função de pregador, como ordenou o 

12:2-4 e Salmo 99:6-7 citado). 
editamos e confessamos que os fiéis são beneficiados pela 
os, pelas quais o Espírito Santo é recebido. Esse benefí- 
está em falta àqueles que não receberam a confirmação. A 
ão do bem aponta mais claramente que aos próprios bis- 
meteram ser líderes de homens, quando eles os negligenciam 
zes de cumprir o dever de seu ofício espiritual para com 
esse crime não é outra senão avareza. O apóstolo que lutou 
quem falou Cristo, disse: “A raiz de todos os males é o 
iro” (1 Timóteo 6:10). E também: “Nem os avarentos pos- 
de Deus” (1 Coríntios 6:10). Pois quando um bispo, atraído 
inheiro, tomou sob seus cuidados nominais um número maior 
que pode lidar de qualquer maneira em um ano inteiro, via- 
território e pregando, fica claro que ele é a causa de perigo 
si como para aqueles sobre os quais ele é falsamente 
ado. 
resumidamente essas coisas, Querido Bispo, a vossa 
ue diz respeito à calamidade sob a qual nossa raça sofre tão 
+ eu lhe imploro avidamente que aquilo que percebe estar erra- 
Er O mais rápido possível de volta para a norma correta. Você 
; um ajudante ansioso nessa tarefa, ou seja, o Rei Ceolwulf, 
y cid o repleto de amor pela religi: imediatamente forne- 
ixílio no que concerne à regra da devoção e, mais que tudo, 
ão dessas boas coisas a que você, seu mais amado parente, 
se assunto, eu o aconselho a admoestá-lo muito cuidadosa- 
que você veja, em seu tempo, o estado da Igreja de nossa raça 
já fora. Isso não pode ser feito de modo melhor, parece-me que 
forem consagrados para nossa raça e nós seguirmos o exem- 
dor [Moisés] que, quando não podia mais sustentar as disputas 
Povo de Israel, escolheu, com a ajuda do Conselho Divino, e 


tanto 


consagrou 70 anciãos, com cujos esforços e ajuda ele po 
mente suportar o fardo imposto (vide Números 11:16-17 
consegue ver quão melhor seria dividir o peso de tão enorme 
de eclesiástica entre diversos homens que o pudessem 
quando dividido, do que deixá-lo a um homem para 
carga que não pode carregar? O Santo Papa Gregório [ 
ao enviar sua carta ao Santíssimo Arcebispo Agostinho. 
respeito da fé de nossa raça (que estava preparada para 
decretou que 12 bispos deveriam ser ordenados aqui [no 
após [nossos ancestrais] terem sido convertidos. Entre. 
deveria ser o Metropolitano, recebendo seu pálio da Sé 
que vossa paternidade procure agora, com afinco, pôrem 
ro de bispados, com a ajuda do supracitado mui devoto Rei, 
para que, havendo mestres suficientes, a Igreja de Cristo 2 
da no que se refere ao cuidado da sacra religião. Sabemos, de 
falta de cuidado dos reis precedentes, muitas doações tolas fi 
modo que não é fácil encontrar um lugar vago onde uma né 
possa ser situada. Roe 

10. Referente a esse assunto, consideraria útil qu 
conselho e obtendo o acordo, por simultâneos editais 
vam ser procurados locais para os monastérios, onde pudes: 
sés episcopais. E para que os monges ou abades não venham 
contra esse decreto e resistir a ele, eles devem receber a lice 
um dos seus para ser ordenado bispo e ter o encargo epis 
adjacentes, que pertencem à mesma diocese, além do 
Ou, se um homem apto a ser ordenado bispo não puder < 
nesse monastério, ainda, de acordo com os estatutos cz 
do bispo da diocese recaia sobre os monges. Se, com a 
levar a cabo essas sugestões, penso que será fácil obter que, det 
os decretos da Sé Apostólica, a Igreja de York tenha um Bispt 
tano. E, se for necessário que um monastério, de modo | 
bispado, receba mais terras e posses, há inúmeros lugares, 
que recebem o nome de monastério de modo absurdo, 
de vida monástica. Desses, desejo que alguns sejam transfe 
ridade sinodal, da luxúria à castidade, da vaidade à if 
rança do estômago e da garganta à continência e devoção do co 
sejam usados para auxiliar a sé episcopal que será criada. 

11. E como há muitos lugares amplos desse tipo que, a 
mente dito, não são de utilidade nenhuma a Deus ou aos hom 
vida regular [monástica] não é neles observada, de acordo com] 
são esses lugares controlados por soldados e barões dos pode 
para defender nossa raça dos bárbaros [pictos], se alguém, 
to de nossas presentes necessidades, estabelecer uma sé €l 
lugares, não será considerado culpado de traição de confi 


o que um bom ato foi realizado por ele. Como pode ser consi- 
se o julgamento injusto de príncipes é corrigido pelo jul- 
de príncipes melhores e se a pena mentirosa de escribas 
pnados é apagada pela prudente sentença de sábios sacerdotes 
ja a nada? [Isso estaria em] acordo com o exemplo da História 
que, ao descrever o tempo dos reis da Judéia, de Davi a Salomão 
mo Rei Zedequias, classifica muitos deles, de fato, como homens 
“mas muitos como reprovados e, com o passar do tempo, como 
rejeitam os atos de bons governantes que os precederam, os 
ø É correto, com a ajuda do Espírito de Deus, pelos santos 
ci corrigem avidamente as ações malévolas dos ím- 
t leram, segundo o bendito Isaías, que ordenou e disse: 
1 Os contratos de troca feitos à força. Liberte os oprimidos e 
Os os acordos injustos” (58:8). Seguindo esse exemplo, vossa 
com o religioso rei de nossa raça, deveria rasgar os atos e 
g e malignos de seus predecessores e fornecer o que será 
nossa província, seja a serviço de Deus ou para o bem do 
que a religião não desapareça de nosso tempo, o medo e o 
O juiz interno não desapareça ou, com a diminuição de nosso 
no, não haja ninguém para defender nossas fronteiras de ata- 
uma desgraça precisar dizer essas coisas, mas, como você 
bem, homens que são completamente ignorantes da vida mo- 
n © controle de tantos lugares sob o nome de monastérios, 
não há onde os filhos de nobres ou de soldados veteranos 
t terras. E assim, quando se tornaram homens, permanece- 
solteiros, sem a menor intenção de viver de modo correto e, 
avessam o mar, deixando a Pátria-Mãe pela qual deveriam 
is imprudente e criminalmente, aqueles que não têm a inten- 
é modo casto servem à luxúria e à fornicação e não se abstêm 
S consagradas a Deus. 
Outros, cometendo um pecado ainda mais grave, sendo apenas 
inamento na vida monástica ou amor por ela, dando dinheiro a 
ferra para si mesmos, sob o pretexto de construir monastérios, 
dar vazão mais livremente à sua luxúria. Mais ainda, fazem 
S terras sejam declaradas em editais reais como sua posse here- 
‘Com que essas cartas de privilégios sejam confirmadas, como 
mas de Deus, pela assinatura de bispos, abades e poderes secu- 
tendo usurpado vilas e vilarejos para si, livres a partir de 
Serviço divino como do humano, servem apenas a seus pró- 
S no comando de monges. Mas, na verdade, eles não reú- 
Suas terras, mas qualquer um que encontrem vagando por 
falta da desobediência de verdadeiros monastérios, ou aque- 
Miram seduzir e atrair de monastérios, ou, pelo menos, seus 
Persuadiram a receber a tonsura e jurar obediência monástica 
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a eles. Enchem as celas que constroem com esse bando. 
horrível e inaudita, os mesmo homens [ou seja, os a s$ 
se ocupam com suas esposas e em ter filhos e, levantan 
mas, ocupam-se com os assuntos necessários do claustro m 
uma imprudência similar, adquirem lugares para suas es 
rem monastérios, dizem, e, com igual estupidez, essas. 
tem, apesar de leigas, serem superioras das criadas de Cris 
ajusta-se bem a essas pessoas, que, como vespas, co) 
nelas não guardam mel, apenas veneno. 
13. Assim, por trinta anos, ou seja, desde o tempo em; 
foi levado do mundo dos homens [705], nossa província 
seus sentidos com esse erro insano. Raramente houve 
nham, durante seu tempo no cargo, comprado um monas 
que não tenham amarrado sua esposa, ao mesmo tempo, 
nesse nocivo tráfico. Com a prevalência desse costume vil, 6 
rões e servos do rei mergulharam suas mãos nele. E assim, co 
são da ordem, há inúmeros homens que se dizem, ao mesmo! 
bailios, ou barões, ou servos do rei que, como leigos, m ) 
aprender algo referente à vida monástica (não por praticá-la, 
seu respeito) ainda não fazem parte do caráter ou da profissi 
ensinar. E, de fato, esses homens, como bem sabe, 
forma repentina, ao seu bel-prazer e, por vontade própria, p 
não a monges, mas a abades. Mas, como fica claro que não po 
conhecimento [acerca da vida monacal), nem o zelo [nec 
não se torna a maldição evangélica adequada a eles: “Se o ceg 
cego, ambos cairão na cova” (Mateus 15:14)? Essa cegueii 
deria ser contida e reprimida pela disciplina regular e elimina 
da Santa Igreja por autoridades episcopais e sinodais, se OS" 
não estivessem envolvidos e concordantes com crimes desse 
apenas não procuram romper esses decretos injustos com dê 
mas, como dissemos, têm parte ativa na confirmação desses do 
que estimulam os compradores a estabelecer “monastérios! 
Eu poderia lhe contar muitas outras coisas nesta ¢ 
transgressões como essas e similares com as quais 
sendo vítima, se eu não soubesse que sabe muito bem 
escrevi tudo isso para lhe ensinar coisas das quais não tin 
mas sim para aconselhá-lo, por meio de amigável exortag 
erros, acerca dos quais sabe muito bem, com os maiores Z 
possíveis. s 
14. E mais uma vez, avidamente rogo e imploro à 
Senhor, que proteja cuidadosamente o rebanho que lhe # 
ser protegido do ataque de lobos famintos. Lembre-se 6 
escolhido para ser um mercenário, mas sim um pastor 6 
amor ao Supremo Pastor cuidando com muito cuidado é 
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onto, se necessário, com o bendito Príncipe dos Apóstolos, a 
a de sua vida por seu rebanho. Ardentemente lhe suplico, tome 
quando esse Príncipe dos Apóstolos e os outros líderes dos 
fiéis oferecerem o belo fruto de seu cuidado pastoral a Cristo no 
amento, não seja necessário que uma parte do seu rebanho seja 
posta junto entre os bodes, à esquerda do Juiz para recair, amal- 
n eterno tormento (vide Mateus 25:33, 41). Em vez disso, faça 
sca ser contado entre aqueles a respeito dos quais Isaías diz: 
áa ser mil, e o mínimo, uma poderosa nação” (60:22). Cabe a 
mais diligentemente o que é feito bem e o que é feito mal 
onastério de sua diocese, para que nem um abade ignorante ou 
o das leis monásticas, nem uma abadessa indigna sejam julgados 
1s e mulheres servos de Cristo. E novamente, para que uma 


às ordens de seus líderes espirituais, você é particularmente res- 
. como dizem, seus bispos costumam dizer que o que deve 
da monastério só deve ser questionado e julgado por bispos 
eis ou qualquer outro principe secular (a não ser talvez se ficar 
do que alguém no monastério pecou contra os próprios prínci- 
dever, eu digo, garantir que o Diabo não usurpe o poder em 
erados a Deus, que a discórdia não expulse a paz; a disputa, a 
briaguez, a sobriedade; a fornicação e o assassinato; a ca- 
tidade. Que não haja ninguém entre os seus que se possa 
e dizer: “Eu vi enterrar os vis que, em vida, viviam em lugares 
n louvados nas cidades, como se fossem homens de justas 
co 8:10). 
bém é necessário que você tome o devido cuidado com aqueles 
sto envolvidos na vida do mundo. Como o aconselhamos no 
ta [vide 5 anterior], lembre-se de lhes dar suficientes pro- 
ção e fazer com que o povo aprenda, entre outras coisas, 
fadam mais a Deus e quais pecados aqueles que desejam agra- 
em evitar; com que sinceridade de coração devem acredi- 
‘Que devoção devem dirigir-se à Divina Misericórdia em 
om que freqiiente diligência devem proteger a si mesmos e 
J$ Com o Sinal da Cruz do Senhor contra os contínuos ataques 
$; como é salvador para todos os tipos de cristãos o rece- 
do Corpo e do Sangue do Senhor, segundo a prática que, 
ja de Cristo na Itália, na Gália, na África, na Grécia e em 
sabiamente segue. Essa forma de devoção e devota santi- 
tá tão longe de quase toda a laicidade de nossa província e 
a para eles — devido à negligência de seus professores —, 
üe parecem mais religiosos não pensam em comungar nos 
exceto no dia da Natividade do Senhor, na Epifania e na 
m, há incontáveis meninos e meninas, jovens virgens e 
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velhos de vida inocente e casta que, sem a menor sombra de 
riam receber a Comunhão todo o Dia do Senhor e também 
Santos, apóstolos e mártires, como você mesmo viu ser: 
ja Apostólica Romana. Mesmo pessoas casadas, se a 
elas a medida da continência e as ensinasse a virtude, de liv 
vontade, fariam o mesmo. 

16. Esforcei-me, Santíssimo Bispo, em expor essas. 
mente, por consideração a sua afeição e ao bem geral, 
do-o a tentar afastar nossa raça de seus antigos erros e a gui; 
vida mais correto e direto. E, se houver homens, de q 
importância, que tentem prevenir e impedir suas boas i 
tentando levar sua intenção santa e virtuosa a um fim 
de sua recompensa celeste, Eu sei que alguns tentarão opo 
sua exortação, principalmente aqueles que sentirem que e 
nos crimes que você os avisa a abster-se, mas você 
resposta apostólica, que diz “Mais importa obedecer a Di 
mens” (Atos 5:29). O mandamento de Deus é “Vendei o q 
esmolas” (Lucas 12:33), e “Qualquer de vós, que não re! 
tem, não pode ser meu discípulo” (Lucas 14:33). Mas há: 
ção de homens que dizem ser servos de Deus de não só: 
posses, mas até adquirir mais... ou talvez acreditemos 
enganado e escreveu uma mentira quando, admoes! 
os avarentos, nem os bêbados, nem os gananciosos po 
Deus” (1 Coríntios 6:9, 10). E também: “Porque bem sab 
nhum fornicador, nenhum impuro, nenhum avarento ou 
que é idólatra, terá herança no Reino de Cristo e de De 
Portanto, quando o apóstolo claramente chama a a) 
idolatria, como podemos pensar que estão enganados 
ticiparam do tráfico por avareza, mesmo quando o rei 
jogaram fora documentos inúteis e suas assinaturas? 

17. ... E se homens apresentarem documentos 
seus desejos, confirmados com assinaturas de pessoa 
nunca se esqueça da sentença do Senhor, em que 
que meu pai Celestial não plantou será arrancada” 
fato, gostaria de saber de você, Amado Bispo, q! 
que “larga é a porta e espaçoso o caminho que cond 
muitos são os que entram por ela; porque estreita é à | 
caminho que leva à vida, e há poucos que a € 
qual a esperança que têm para a vida (ou salvação et 
toda a vida, entraram a porta larga e pelo caminho €: 


pos e espíritos, tendo em vista a recompensa 
devamos acreditar que sejam absolvidos de 
das aos pobres, com as quais intercalam seus 


mão e a consciência que fazem oferendas a Deus devem 
e livres de pecado. Ou, na verdade, devamos acreditar que 
idos por outros quando já estiverem mortos pelo Minis- 
Sacrifício [Missas para os mortos], apesar de que, durante 
am-se indignos? Ou talvez o pecado do desejo lhes pa- 
„Que a Graça do Líder dos Pastores, Mui Amado Bispo em 
ha-o sempre a salvo para a alimentação salvadora de Suas 
to nas nonas de novembro, na Terceira Indicção [5 de no- 


ÁCIO E A CONVERSÃO DA ALEMANHA 


es anglo-saxãs ao continente europeu somaram-se às con- 
ses e de seus discípulos francos, no século VII. Isso é 
evidente no caso de Flanders. 
eiro missionário anglo-saxão a obter resultados em Flanders, 
658-719), era um discípulo de Egberto, que passara muitos 
Willibrord e seu bando de ajudantes anglo-saxões vieram 
Flanders (Bede, História, V, 13), chegando por volta de 
uns poucos anos após a morte de Santo Amando (vide B, aci- 
cem ter usado a igreja que Amando estabelecera na Antuérpia. 
litúrgico particular de Willibrord é um atestado de sua vene- 
ando, Como ele, Willibrord era patrocinado pela monarquia 
as e pelo papado. O mesmo objetivo e os mesmos patroci- 
n com Bonifácio que, em seus primeiros anos como monge 
© seu predecessor Amando, Foram suas tentativas posteriores 
er novas dioceses que diferenciam Bonifácio (c. 675-754) de 
S e que fizeram com que perdesse o patrocínio dos bis- 
francos. Os anglo-saxões diferenciavam-se dos irlandeses e 
errante como Amando em seu sucesso em estabelecer uma 


a ordem real obrigando o Batismo dos pagãos. Bonifácio não 
Era protegido pelos Prefeitos do Palácio, Carlos Martel e seus 

iam tomado o poder merovíngio. Proteção era essencial para 
jue desejavam derrubar árvores sagradas, destruir ídolos e 
+ O fato de os ídolos não punirem os ataques contra eles, 
ente, impressionaria os pagãos (vide a carta do Bispo Daniel, 
à de Gregório Magno a Melito). Bonifácio, como Amando, 
FSSgate de prisioneiros e escravos, que eram úteis como missio- 
tes — apesar de que os anglo-saxões podiam aprender os 
do Sul sem muita dificuldade e falavam a mesma língua 
És mais ao Norte. 
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Igrejas surgiram em regiões pagãs, substituindo te 
de encontro para a população. Monastérios eram e 
espirituais e como escolas para o clero nativo. De 625 a 650 
nastérios foram fundados na Bélgica. Bonifácio fundou m 
nha. Essa vasta extensão de propriedades pertencentes à ii 
ajudou na divulgação do Cristianismo oficial entre o campe: 
Bonifácio manteve contato constante com a Ingla 
muito de ajudantes, monges e freiras saxões. Os que vieran 
ram pupilos nativos. Conventos ingleses ajudaram a forn 
de que Bonifácio necessitava para o ensinamento (vide a! 
ga). Ele tinha sete bispos anglo-saxões sob seu coman 
Achou o clero nativo irremediavelmente pagão e co 
A partir de 722, Bonifácio agiu como agente direto! 
Hesse e na Turíngia, regiões sob o domínio franco, mas à 
mente cristãs. Em 739-41, Bonifácio organizou quatro d 
independente da Bavária e estabeleceu mais sés abrang 
gia e Francônia. Como “Arcebispo do Leste da França”, 
oitos bispados. 
Quando Carlos Martel morreu, em 741, seu filho mais’ 
o sucedeu na Austrásia (incluindo a Alemanha franca), seu fi 
Pepino (III), na França Ocidental. Os irmãos convidaram B 
rar a disciplina da igreja na França, assim como na Ale: 
concílios reformadores e leis insistiu no restabel en 
bispos diocesanos e na disciplina clerical. Em 751, com 
do-se monge, Pepino II foi ungido Rei e sua dinastia form 
os merovíngios. Bonifácio realizou a cerimônia, que foi 
Estevão II, em 754. As reformas de Bonifácio não estaval 
realizadas na França, mas, devido à sua determinante 
disciplina romana, ele havia estabelecido princípios ace tc 
Europa, o “Landeskirche” franco, até então quase co 
te do governante local, foi colocado em contato vital 
rarquia da igreja estável agora existia, na Alemanha, € 
a partir das quais muitos monastérios foram logo fund 
viveu ao martírio de Bonifácio (754), na Frislândia. A obr 
fim à era que se iniciou com a conversão de Cló 
Carlomano inicia-se uma nova era para a Igreja Cato! 
tal: nela, a aliança entre os carolíngios e o papado, 
muito a forjar, assumiu um papel central. | 
“O termo 'cristianização” encobre muitas COIs 
seando o Professor Tessier, se, por cristianização, fi 


contém vidas contemporâneas e mais cartas de Bon 


no e certas práticas rituais — como o comparecimento às 
os dias — então a Inglaterra, a França, a Bélgica e gran- 
a foram “cristianizadas” em 750. A Carta a Egberto, de 
omo essa “cristianização” foi limitada na Inglaterra. A guerra 
ra as superstições pagãs continuaria ainda por séculos por 
| Ocidental. Os monastérios de Bonifácio eram importantes 
is, mas a própria natureza do monacato isolava os monges 
ipalmente após os reformadores carolíngios separarem 
s monges das responsabilidades pastorais. As enormes per- 
Jatina sofrera do Islã, desde 650 — o Norte:da África e a 
m redimidas até certo ponto pelo novo mundo do Norte da 
óvis, Gregório Magno e Bonifácio deram a Roma. 
dadas aqui são do Missionários Anglo-Saxões na Alema- 
do e editado por C. H. Talbot. Copyright 1954 por Sheed & 
Torque, agora Andrews, McMell & Parker, Fairway, Kan- 
75-78, 84-86, 91-92, 93-95. 


Gregório II Encaminha o 
Bonifácio aos Cristãos da 
a (1º de dezembro, 722) 


egório, servo dos servos de Deus, a todos os reverendíssi- 
irmãos, companheiros bispos, diáconos e sacerdotes 
s, prebostes, condes e todos os cristãos tementes a Deus. 

lo que alguns povos, em partes da Alemanha que ficam na mar- 
Reno, foram desviados do caminho pelo engodo do diabo 

a ídolos sob o disfarce da religião cristã, e que outros ainda 
ados pelas águas do sagrado Batismo, mas como feras 
© cegos para o Criador, tomamos o grande cuidado de enviar 
sas cartas, nosso reverendo irmão e companheiro Bispo Bo- 
partes para esclarecê-los e para pregar a palavra da fé, de 
OF intermédio de sua pregação, ele possa ensinar-lhes o ca- 
à vida eterna, e quando ele encontrar aqueles que foram des- 
inho da verdadeira fé ou foram enganados pela astúcia do 

Ds reprovar, trazê-los de volta para o porto da salvação, ins- 
ensinamentos da sé apostólica e confirmá-los na fé católica. 
Glos, então, por amor de nosso Senhor Jesus Cristo e pela 
dedicam a seus apóstolos, a apoiá-lo de qualquer modo que 
9 E recebê-lo em nome de Jesus Cristo, de acordo com o que foi 
S discípulos: “Aqueles que os recebem, recebem a mim”. Pro- 
Teceba tudo que requisitar; dêem-lhe companheiros para acom- 


panhá-lo em sua jornada, déem-lhe comida e bebida e do que mai 
sar, para que, com a bênção de Deus, o trabalho da piedade e da 
ele confiado possa prosseguir sem impedimentos, e para que voci 
possam receber as recompensas de seus labores e, pela com o 
dores, possam encontrar tesouros à sua disposição no paraíso, 
Se, portanto, qualquer homem ajudar e der socorro a est 
Deus enviado pela Sé Apostólica para o esclarecimento dos 
goze, por intermédio das orações dos príncipes dos apóstolos, a 
dos santos e mártires de Jesus Cristo. 

Mas se (que Deus não permita) qualquer homem tentar dete; 
forços e opor-se à obra do ministério confiado a ele e a seus sucess 
seja condenado pelo julgamento de Deus e sentenciado à dana 


Carlos Martel Coloca Bo 
sob sua Proteção (723) 


Aos santos senhores e padres apostólicos, bispos, duqi 
regentes, servos, oficiais inferiores e amigos, Carlos, Prefeito 
sinceras saudações. 

Que se fique sabendo que o padre apostólico Bispo Bonif 
nossa presença e rogou-nos que 0 tomemos sob nossa protes 
que foi nosso prazer fazê-lo. 

Mais ainda, consideramos adequado emitir e selar de 
punho uma ordem de que, independente de onde ele se dirija, n 
onde esteja, ele deverá, com nosso amor e proteção, pe f 
imperturbado, sob o entendimento de que ele deverá manter a + 
mente, receber justiça. 

E, se qualquer questão ou eventualidade surgir que não 
por nossa lei, ele deverá permanecer intacto e imperturbado até q 
à nossa presença, tanto ele como aqueles que depuseram sua © 
para que, enquanto permanecer sob nossa proteção, homem algu 
nha a ele ou o fira... 


ispo Daniel de Winchester 
nselha Bonifácio quanto 

» Método de Conversão dos 
Pagãos (723-24) 


úcio, honorável e amado líder, Daniel, servo do povo de Deus. 
é minha alegria, irmão e colega no episcopado; por sua obra 
jo sua recompensa. Com o apoio de sua profunda fé e grande 
ocê embarcou em uma conversão de pagãos cujos corações até 
stado duros e áridos; e com o Evangelho como sua relha, você 
descanso dia após dia para transformá-los em campos culti- 
lavras do profeta bem se aplicam a você: “A voz de um bra- 

Í , etc.” 
assim, não são menos merecedores de recompensa aqueles que 

q ajuda que puderem a uma obra tão boa e merecedora, 
pobreza dos trabalhadores, para que possam seguir sem impe- 

a tarefa de-pregar e gerar filhos de Cristo. E assim, movido por 
vontade, estou tomando a liberdade de fazer algumas suges- 
© objetivo de mostrar-lhe como, na minha opinião, você pode 
ma menor dificuldade possível a resistência desse povo bárbaro. 
ce discutindo com eles a respeito das genealogias de seus 

. Aceite sua declaração de que eles foram gerados por outros 
heio do intercurso entre homem e mulher e, então, poderá pro- 
No esses deuses e deusas não existiam antes e nasceram como 
evem, portanto, ser homens e não deuses. Quando tiverem sido 
dmitir que seus deuses tiveram um começo, já que foram gera- 
tros, devem ser questionados se o mundo teve um começo ou se 
iu. Não há dúvida de que, antes do Universo ser criado, não 
‘onde esses deuses pudessem ter subsistido ou habitado. E por 
não me refiro meramente ao Céu e à Terra que vemos com 
S, mas toda a extensão do espaço que até mesmo os pagãos 
ar, Se sustentarem que o Universo não teve começo, tente 
S argumentos e apresente provas convincentes; e se persistirem 
» pergunte-lhes: “Quem o governava? Como os deuses colo- 
| Seu comando o Universo que existia antes deles? De onde ou 
01 gerado o primeiro deus ou deusa? Será que acreditam que 
ÉS € deusas ainda geram novos deuses e deusas? Se não, quando 
de fazê-lo e por quê? Se sim, o número de deuses deve ser 
Caso, quem é o mais poderoso entre esses diferentes deu- 
te mortal algum pode sabê-lo. Ainda assim, o homem deve 
não ofender esse deus que é mais poderoso que os demais. Será 


que pensam que os deuses devem ser adorados 
benefícios temporais e transitórios ou a recompensa 
por benefícios temporais, faça com que digam em qu 
estão melhores que os cristãos. O que ganham os d 
sacrifícios se já têm tudo? Ou por que os deuses dei 
de que tipo de tributo deve ser pago aos seus súditos? § 
sacrifício, por que não escolhem os mais apropriados? 
deles, então o povo está errado em achar que eles podem 
com essas oferendas e vítimas. 
Essas questões e outras similares, além de muit 
aborrecedor ficar mencionando, devem ser apresentadas a 
irritante ou ofensivo, mas de modo calmo e com grande 
tempos em tempos suas superstições devem ser comp 
dogmas cristãos e abordadas diretamente, para que os p 
confusão que exasperação, sintam vergonha de suas op 
possam reconhecer que seus rituais e lendas nojentas 
nossa percepção. i 
Esta conclusão também deve ser feita: se deuses são. 
ficentes e justos, devem recompensar seus devotos e pu 
desprezam. Então por que, se agem dessa forma em 
poupam os cristãos que destroem seus ídolos e afastam da: 
habitantes de praticamente todo o globo? E, enquanto os 
missão de possuir nações que são ricas em óleo, vinho e o 
por que deixaram aos pagãos as terras geladas do 
ses, banidos do resto do mundo, supõe-se, falsamente, q 
Deve-se relembrar frequentemente os pagãos das 
cristão e do fato de que aqueles que ainda se apegam a ci 
são uma minoria restrita. 
Se eles se gabarem de que os deuses têm o controle 
esses povos desde o começo, aponte para eles que, anti 
mundo foi dado à adoração de ídolos até que, pela graça: 
conhecimento do Deus único, seu Todo-Poderoso criador: 
foi iluminado, vivificado e reconciliado a Deus. O que 
de crianças de pais cristãos se não a purificação de cada 
culpa do Paganismo em que toda a raça humana 


Papa Gregório III a Bor 


... Já que, como disse, você é incapaz de lidar com 
envolvidos na distribuição dos meios para a salvação de 
les que, pela graça de Deus, foram convertidos nessas 
em virtude de nossa autoridade apostólica, que consas 
os lugares onde os fiéis aumentaram em número. Isso 


de do episcopado não caia em má reputação... 
você diz terem sido batizados por pagãos e o caso ficar 


) futuro, mas O suprima de todo modo possível com a ajuda de 
onha uma penitência adequada aos ofensores. É um costume 
ável. 

pede por Conselho acerca da legalidade de fazer oferendas aos 
namento da Igreja é o seguinte: que todo homem deve fazer 
que morreram como verdadeiros cristãos, e que o padre deve 
omemoração em nome deles [na missa]. E apesar de estarem 
ir em pecado, é adequado que os padres façam uma comemo- 
por eles. Mas ele não tem a permissão de fazer isso 
orreram em pecado, mesmo que fossem cristãos. 
ordem que aqueles que não tenham certeza de terem sido 
ou não sejam batizados novamente, assim como aqueles que fo- 
ados por um sacerdote que realiza sacrifícios a Júpiter e toma 
e s sacrificais. Decretamos que cada pessoa deve manter 
de sua consangüinidade até o sétimo grau. 

capaz, proíba aqueles cujas esposas morreram de casar-se no- 


aramos que ninguém que tenha matado seu pai, mãe, irmão ou 
receber a Santa Eucaristia, exceto no momento de sua morte. 
abster-se de comer came e beber vinho enquanto viver. Deve 
i segunda-feita, quarta-feira e sexta-feira e, assim, com lágrimas 
que cometeu. 
€ outras dificuldades que enfrenta nessas partes, você diz que 
fiéis vendem seus escravos para serem sacrificados pelos pa- 
tudo, insistimos que proíba, pois é um crime contra a natu- 
into, àqueles culpados de perpetrar tal crime, você deve impor 
la similar à dos culpados de homicídio... 


Eadburga que lhe 
Cópia da Epístola de Sao | 
em Letras Douradas (7s 


À reverendissima e amada irmã, Abadessa Eadb 
menor dos servos de Deus, carinhosas saudações. 

Rogo ao Todo-Poderoso Deus, o Recompensador 
obras, para que, quando você chegar às mansões celes 
eternas, Ele a recompense por toda a generosidade que m 
migo. Muitas vezes, por intermédio de seus úteis p 
vestimentas, consolou-me e aliviou-me em meu soi 
rogo para que continue com o bom trabalho que começou 
mim em letras de ouro as epístolas de meu senhor, São Peg 
tal reverência e amor das Sagradas Escrituras possam in 
mentes dos pagãos a quem prego e para que eu sempre | 
de meu olhar as palavras daquele que me guiou por 
materiais [ouro] necessários para a cópia, estou enviando 
do padre Eoban. 3 

Cuide então, minha querida irmã, de meu pedido d 
que tão generosamente cuidou no passado, para que aqui 
feitos brilhem em letras douradas para a glória de nosso 


Céu... 
O Papa Gregório III Escre 
Bonifácio acerca da Organi 


da Igreja na Bavária | 
(29 de outubro, 739) 


A nosso reverendissimo e santissimo irmão Bonifacio, © 
vo dos servos de Deus. A 
Uma sentença do educador de nações, o celebrado ape 
diz que tudo ajuda a garantir o bem daqueles que amam à 
quando soubemos, por seu relatório, que Deus em Sua m 
tou um grande número de alemães do fardo do Paganismo! 
tidade de cem mil almas para a Igreja, por intermédio de 
dos do Príncipe Carlos, erguemos nossas mãos em E 
Deus, Doador de tudo o que é bom, por ter aberto oS po 
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mor para fazer o Ocidente conhecer o caminho para a salvação. 
do seja Ele para todo o sempre. 
nos diz que realizou uma viagem à Bavária e lá encontrou o 
ndo de forma contrária às determinações da Igreja e que, por não 
pos além de Vivilo, a quem consagramos há algum tempo, você, com 
ação de Odilo, Duque da Bavária, e dos nobres da província, 
ü três outros bispos. Diz também que dividiu a província em 
istritos, para que cada bispo possa ter sua própria diocese. No cum- 
nossas ordens e na realização da tarefa que lhe foi confiada, 
u bem e sabiamente. 
ntinue, reverendo irmão, a ensinar-lhes as sagradas tradições 
is romanas da Sé de Roma, para que os ignorantes possam ser 
dos e possam seguir o caminho que leva à felicidade eterna. 
© aos sacerdotes que encontrou af, se os bispos que os ordena- 
forem seus conhecidos e ficar uma dúvida se eram verdadeiros 
| não, que sejam ordenados por um bispo e cumpram seu encargo 
sde que sejam católicos de vida sem culpa, treinados no serviço 
bem versados nos ensinamentos da Igreja e adequados a realizar 


les que foram batizados com uma fórmula expressa na linguagem 
que seu Batismo tenha sido realizado em nome da Trindade, 
confirmados com a sagrada crisma e com a imposição de mãos. 
ispo Vivilo foi consagrado por nós. Se, entretanto, desviou-se do 
Ortodoxo em qualquer nível, corrija-o e instrua-o segundo as 
Igreja de Roma, como as aprendeu de nós. 
mos que compareça ao concílio que será realizado às margens 
&, investido com a autoridade apostólica, aja como nosso re- 
Enquanto Deus lhe conceder forças, continue a pregar a pala- 
ação, para que a fé cristã possa ser ampliada e ser multiplicada 
do Senhor. 
não tem permissão, irmão, de permanecer em um único distrito 
ilho nele estiver terminado. Fortaleça as mentes de seus irmãos 
estão espalhados por todo o Ocidente e continue a pregar 
Me conceder a oportunidade de salvar almas. Quando surgir a 
= Consagre bispos segundo a lei canônica, em sua capacidade, 
Uspresentante e instrua-os a observar a doutrina católica e apos- 
modo, você assegurará para si uma grande recompensa e ga- 
Deus Todo-Poderoso um povo perfeito. Nao se intimide, amado 
€ da dificuldade e das Jornadas prolongadas em serviço da fé 
sta Escrito que pequena é a porta e estreito é o caminho que 


Então, irmão, o trabalho exemplar a que deu início, para 
Sto você esteja capacitado a dizer, na presença dos santos, 
to: “Aqui me apresento e a essas crianças que o Senhor 
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me concedeu. Eu não perdi sequer uma delas que a min 
E também: “Foram cinco talentos que me destes, vê 
jeei mais cinco talentos”. Então você, merecidamente, o 
dizendo: “Fizeste bem, meu bom e leal servo: como tu 
nas coisas, tenho grandes coisas a confiar a teu encargo 
da alegria de teu Senhor”. H 


Comunidade Cristã 


OS V em diante foram testemunhas de rápidas mudanças 
jo pública dos cristãos no Ocidente, Por volta de 750, diferentes, 
er-relacionadas, liturgias desenvolveram-se na Espanha, na Fran- 
Galicana) e em Roma; todos esses ritos estavam sujeitos a 
influência do Oriente bizantino. 

danças na liturgia refletiam o pensamento teológico da época 
(02, anterior). É difícil avaliar o impacto dessas mudanças na 


ismo latino — “Batismos de crianças tornaram-se a regra. A 
catecúmenos adultos (vide a descrição da missa adiante) era 
anacronismo que necessitava de explicação. Homens e mulheres 
$e tornavam cristãos, como em séculos anteriores, por uma deci- 
. Eles cresciam como membros de uma sociedade oficial- 
tã que colocava uma ênfase menor em sua participação ativa na 
üe na sua adesão às regras aceitas. A Igreja também fez pouco 

| simplificar sua liturgia para um público cada vez menos ins- 
provável que as elaboradas preces fossem completamente com- 
5 para os cristãos comuns, que eram agora frequentemente 
© clero por telas. Apesar das dificuldades, cristãos dos séculos 
uavam fazendo parte de uma sociedade aberta aos sacra- 


ide p. 167 anterior) e da música complementava as orações. A 
© cerimonial enfatizava o mistério e a transcendência de Deus. 
tavam a importância de cumprir obrigações básicas, que 
as freqüentes à igreja ou a santuários de santos (p. 77, ante- 
tos de passagem” da Igreja, como para a adolescência e o 


ha época em que a educação latina estava cada vez mais confina- 
as, a importância do clero na comunidade inevitavelmente 
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aumentou. Tornou-se necessário regulamentar as ob 
das tentativas de fazê-lo está contida na Carta a defrec 
Antigamente era atribuída a Isidoro de Sevilha (f. 636), 
que tenha sido “provavelmente escrita em territórios visis 
século VII ou no século VIII” (R. E. Reynolds). A Carta 
apenas as maiores ordens (subdiácono, diácono, padre e bis 
as menores, que aqui são cinco em número, incluindo o 
quatro que se tornaram o padrão: porteiro, acólito, exorci 
laridade dessa Carta, nos séculos posteriores, deveu-se 
coleções de leis canônicas. O que é notável aqui — além d 
rente aos diferentes ofícios — é a elaborada cadeia de con 
e a tentativa de designar responsabilidades claras não apena 
ção da liturgia, mas para a administração geral de igrejas urb 
diocese. O objetivo era assegurar um clero competente e 
Carta reflete uma igreja estabelecida, rica em posses e preparar 
dores. Pouco se diz, exceto no final, acerca da espiritus 
motivar o corpo clerical. Essas idéias estão mais cl 
um curto documento conhecido como o Cerimonial Cro 
escrito por volta do ano 700, ou na Irlanda, ou por um mi: 
no continente. 

O Cerimonial é um de uma série de textos em que Ci 
preenchendo todos os graus (ordens) eclesiástico, Um ext 
fornecido para cada grau, exceto para o de exorcista, onde 
velmente, uma vida de Maria Madalena. A idéia de redigir 
niais desenvolveu-se primeiro na Igreja oriental e deve 
Ocidente principalmente pela Espanha. Como nos casos de ti 
cais e exegeses bíblicas, a Espanha logo passou adiante os mod 
beu da Irlanda. Embora a detalhada aplicação da idéia 
interessante como uma das muitas tentativas de incutir ai 
Todos os graus do clero, do porteiro ao bispo, deveriam 
trabalho era justificado pelo exemplo de Cristo. Aqui, 
Penitenciais (vide 3, A, anterior) e nos objetivos missio 
Columbano e Amando (3, B), os irlandeses injetaram um ne 
um tanto, legalista igreja continental. 

À exceção de duas obras mais longas de autoria de 
Tha, a única tentativa completa o bastante para explicar O 
Cristianismo, a missa, que sobrevive até nossos tempos, 
duas Cartas atribuídas ao Bispo Germano de Paris (f. 
Cartas foram escritas no final do século VII, ou início d 
representam a convenção galicana geral da época. O objeti 
conhecido era ressaltar o significado interior ou espiritua 
uso de alegorias é constante. Estudiosos modernos preferim 
lhes referentes à conduta e ao conteúdo propriamente dito 
época. O escritor delineia o curso de uma missa episco 


, durante a entrada do bispo, passando pelos cantos seguintes (nota- 
„o três vezes repetido grego “Aius”) e os cânticos bíblicos, as lei- 
Antigo Testamento, das epístolas e dos Evangelhos, o sermão (ou 
a por um dos pais da Igreja que frequentemente o substi- 

preces, as procissões do Evangelho e do Ofertório, a troca do 

paz, até a partilha da Hóstia, a recitação comunal da oração 
pr, à bênção distribuída pelo bispo ou padre e o canto Trinitário de 

A exposição fornece-nos alguns vislumbres de como os dife- 
cios clericais, descritos na Carta a Leudefredo, realmente partici- 

m uma litúrgia solene. O papel do diácono na condução das preces 

ensa de catecúmenos torna-se particularmente claro. A liturgia 

Carta do pseudogermano relaciona-se em alguns aspectos ao 
mano, mas está (como demonstrou Quasten) muito mais próxima 
jas orientais da época. Pode-se citar o uso de cantos gregos, o 
leituras do Antigo Testamento assim como do Novo, a “Ora- 
que é um equivalente da litania diaconal do Oriente e, especial- 

[ênfase nas procissões, particularmente a entrega de oferendas, às 

ri como já consagradas (17-18). Isso corresponde à “Grande 

bizantina. 

de parte do papel do sacerdote celebrante, principalmente as ora- 
n ão (que talvez não fossem proferidas em voz alta), é 
licada e não descrita. Tudo é encarado do ponto de vista da con- 
O que importava para o escritor era descrever os gestos visíveis 
da missa. Ele tenta mostrar a conexão entre a Bíblia (tanto o 
janto o Novo Testamento) e a Igreja de sua época e ressalva a 
“transformação” (apesar de o termo mais posterior, transubs- 
Nao ser usado, o significado é o mesmo) do pão e do vinho em 
ngue de Cristo. Por isso a insistência nos textos de João 6 e 

o da lenda crua (de origem oriental) citada em 24a. Apesar do 

'Comungar freqiientemente nessa época — a missa terminava real- 

a bênção referida em 26 —, a Igreja procurava fazer da missa 
em suas vidas. Ela se dirigia às suas emoções (por intermédio 
issões e comparações místicas), e também às suas mentes. 

de ênfase era dada às leituras, aos ensinamentos e, principalmen- 

— nem que fosse devido à falta de instrução do clero mé- 

0 de sermões mais antigos — da Bíblia ao povo, em “discurso 


(as instruções para uma procissão papal traduzidas aqui, move- 
taO centro da cristandade. A descrição da procissão foi tirada do 
do Ordines Romani, uma série de manuais escritos para a con- 
tual na Roma papal. Ordo I foi, aparentemente, composto por 
‘Nessa época, o Papa ainda vivia, em tempos normais, no 
itrão, não no Vaticano, e era ali que seu tesouro e seu vestuá- 
lidos. Era possível para ele celebrar a missa em uma igreja 


ram até recentemente. No Domingo de Páscoa, como nos 
declara, o Papa celebrava a missa em uma das t 
romanas, Santa Maria Maggiore. O caráter elaborado e ri 
cissão que acompanhava o Papa foi influenciado pelo 


até viveu (à moda dos eremitas ou santos do pilar orie 
Coluna de Trajano. O Papa, nesse ano, era Sírio Sérgio L. 
te da escolta montada e do esplendor do ouro e da p 
procissão um sucessor papal das paradas de triunfo m 
(cf. p. 17, anterior), é de admirar a relativa facilidade 
peregrinos comuns podiam se aproximar do Papa em pes 
lhe petições. Assim, a procissão não apenas lembra os tt 
mas também a prática mais simples dos tempos repul 
“clientes” de um homem importante compareciam as 
nais e, em seguida, acompanhavam-no pelas ruas da cap 

No momento da morte, quando se aproximava o Julg; 
lha entre Céu e Inferno era iminente, a Igreja, em preces d 
invocava a misericórdia e a proteção de Deus para a alma qi 
preces traduzidas aqui são do Sacramental de Gellone, que fi 
te escrito na França, no monastério beneditino de Meaux, 
Paralelos dessas preces existem em outras liturgias mais an 
época. Elas têm sido usadas, com poucas alterações, pela Igi 
os tempos atuais. As primeiras duas preces eram usadas — 
muladas — pelo Cardeal Newman em seu poema O 
Nelas, assim como na exposição da missa aqui traduzida, n 
mento de continuidade entre o Antigo e o Novo Testamento. Os* 
mais popular dos livros da Bíblia — são usados continuame: 
do Apocalipse são invocadas. É talvez aqui, nessas preces 
que a Igreja do século VIII se destaca mais claramente como u 
de oratória, em cuja entrada o camponês mais iletrado pod 
grandes heróis do passado, Noé e Moisés, Jó e Daniel, anjos é 
essas preces não eram a expressão final da preocupação da 
membros. Após a morte do corpo, a alma podia ser ajudada con 
ao lado ou em uma das muitas igrejas de uma rede de igrejas E 
pansão. Podia ser ajudada pelas orações que os parentes do me 
tados a oferecer e, mais especialmente, pelas missas celebradas! 
crescente e em cuja eficácia o maior educador da época, Grej 
insistia com maior ênfase (Diálogos, IV, 57). 
O último texto traduzido aqui, a Visão de Baronto, é 
mente contemporâneo (escrito provavelmente em 679) de u 
após ter estado inconsciente por 24 horas, lembrou-se, 20 
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ia pelo Céu e pelo Inferno. Baronto era um recruta recente 
monas fundado uns trinta anos antes sob influência irlandesa. 
ro, Longoreto (posteriormente chamada de St. Cyran-en-Brenne) na 
de Bourges, e a fundação irmã próxima de Méobeque eram exem- 
| mais de 200 monastérios fundados no Norte da França, no século 
» anterior, 3, B, p. 153). O texto, como o possuímos, foi provavel- 
escrito por um monge de Méobeque (daí a aparente digressão dos 
5-6), mas incorpora a história do próprio Baronto, como ela foi 
| por ele aos, seus irmãos em Longoreto. Foi escrito em latim vulgar, 
slmente próximo da fala real da época, e era direcionado aos monges. 
s não tinham apenas interesses estranhos ao mundo cotidiano. 
ente com a ênfase nos Salmos e as referências ao Apocalipse que 
“a prece aos mortos, os textos tirados dos Diálogos de Gregório 
das, igualmente populares, Homilias sobre os Evangelhos são cla- 
centrais para o escritor, mas são as experiências reais de Baronto 
se, serão mais bem-sucedidas em convencer os “descrentes” 
ticos (caps. 6, 20). 
Visão é um dos primeiros exemplos das muitas descrições do outro 
que culminam na Divina Comédia, de Dante. A visão de Baronto 
sido influenciada por uma Visão anterior do santo irlandês São Fursey 
estabeleceu na França e morreu ali, próximo ao ano de 650), mas é 
no-chão. Há menos ensinamentos espirituais a respeito dos vícios 
m o homem ao Inferno e muito mais no modo como o monge pode 
Seu resgate” pela caridade. As pessoas que Baronto encontra no Pa- 
portam-se muito como um monge imaginaria seus fazeres diários. 
jo de que se deve manter as luzes da igreja acesas durante a noite 
óleo valioso que precisava ser comprado do Sul da França) e a 
de de manter os túmulos da igreja limpos ocupam um espaço maior 
a. A condenação do último bispo de Bourges ao Inferno (17) — 
do à sua oposição à aquisição de propriedade por Longoreto e sua 
lo, seguindo o modelo irlandês, de imunidade de sua jurisdição — 
Se com o louvor dedicado aos abades atuais dos dois monastérios 
5, 10). O manuscrito remanescente mais antigo contém algumas ilus- 
ue mostram a batalha dos Santos Pedro e Rafael com os demônios 
de Baronto (as chaves de São Pedro — dado o papel crucial que 
talha — são representadas em grande detalhe). Enquanto a Visão 
Esperanças que os homens do século VII alimentavam acerca da 
fa, ela também lança uma luz sobre o Cristianismo em luta, mas 
que surgia naquela época nos monastérios do Norte da França. 


Epistula beati Isidori iunioris episcopi Spalensis eclesie. 
dum episcopum Cordubensis eclesie directa [final do. 
século VIII], ed. R. E. Reynolds, Estudos 
41 (1979), pp. 260-62. 
Quando li as cartas de Vossa Santidade, rejub 
respeito de seu bom estado de saúde. No que se refere ac 
traz à baila, agradeço a Deus que se preocupe com o d 
pastoral e como os ofícios eclesiásticos são ordenados. A; 
perfeitamente consciente dessas questões, como me consu 
paternal, responderei o melhor que puder e discutirei todo: 
Igreja. i 
Ao porteiro recaem [os cuidados com] as chaves da i 
possa fechar e abrir o templo de Deus, tomar conta de tudo 
receber os fiéis e excluir os excomungados e os infiéis. 
preparação das luzes no santuário, das mesas laterais 
cálice eucarístico para o subdiácono. Ele deve carregar as 
liturgia]. O exorcista deve memorizar as fórmulas para o exc 
por suas mãos nos catecúmenos para que sejam exorcizé 
Batismo], O dever do salmista é cantar, recitar as bênção 
laudas, as respostas durante as missas e o que mais pert 
do cantor. O leitor deve ler as lições e [principalmente] 
tas [do Antigo Testamento). 
O subdiácono deve portar o cálice e a patena até o 
entregá-los aos diáconos e auxiliá-los. Deve segurar a 
a toalha e dar água ao bispo, aos padres e aos diáconos pi 
suas mãos no altar. à 
O diácono deve auxiliar os padres e o ministro em todo 
que se referem aos Sacramentos de Cristo, no Batismo, m 
patena e o cálice. Deve trazer as oferendas ao altar e 
mar e preparar a mesa do Senhor, carregar a cruz [na pro 
voz alta o Evangelho e o Apóstolo [a Epístola]. Poi: 
a leitura do Antigo Testamento é tarefa dos leitores, a do 
diácono. É também tarefa do diácono conduzir as preces & 
[daqueles por quem se está orando]. Ele deve voltar a 
para o Senhor, exortá-los a orar, dispensar [os catecúmeno 
sa] e anunciar [o beijo de] a paz. 
O padre deve consagrar o sacramento do Corpo & 
no altar de Deus. Deve recitar as preces e abençoar as P 
A tarefa do bispo é consagrar as igrejas, ungir 05 
Crisma e conferir os ofícios mencionados. Ele abençoa 
das. Enquanto cada grau tem seus deveres, os dele são ger 
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s do clero. A autoridade do bispo é distribuída, entretan- 
fícios do arquidiácono, do secretário e do tesoureiro. 
jácono comanda os subdiáconos e diáconos. É seu dever con- 
s altares foram preparados pelos diáconos e se o incenso e as 
“a serem levados ao altar estão prontos. Deve garantir que os 
os realizem seu dever de fornecer o que for necessário à Eucaris- 
colher o diácono que lerá a Epístola e o Evangelho, o que irá 
as preces ou respostas nos domingos e dias de festa. Ele deve 
em disputas entre paroquianos e sugerir ao bispo quais igrejas 
reformas. Deve visitar as paróquias e inquirir acerca de orna- 
osses das igrejas da paróquia; tudo isso é como representante do 
deve levar ao bispo os assuntos que se referem à defesa das 
$ eclesiásticas. Ele recebe o dinheiro coletado nas paróquias e 
ao bispo, distribuindo entre o clero o que lhe é devido. Deve 
10 bispo os maus atos dos diáconos, notificar aos padres os dias 
e anunciar os dias de jejum e de festa publicamente na igreja. 
9 arquidiácono estiver ausente, o diácono sênior seguinte deve 
deveres. 
io deve supervisionar o acólito, o exorcista, o salmista e o 
ve dar o sinal para o início do ofício; supervisionar a moralidade, 
O e a ação clericais; indicar que clérigo deve recitar as lições, as 
salmos, as laudas, as preces ofertórias e as respostas. Deve 
dem e o modo do cantar dos salmos em coro de acordo com a 
z o do ano; deve supervisionar o modo como as lâmpadas são 
Deve informar o bispo quais reparos são necessários nas igrejas 
e enviar (usando os porteiros como mensageiros) as cartas do bis- 
indo as paróquias os dias de jejum. Deve disciplinar o clero que 
“Estar se desviando do caminho correto; os que não puder corrigir, 
ao bispo. Nomeia os guardiões das igrejas e controla seus 
© secretário estiver ausente, seus deveres deverão ser en- 
em graduação ou ao mais habilidoso nesses assuntos. 
ssoureiro deve controlar o guardião e o porteiro, a preparação do 
feitura da Crisma. É responsável pela preparação do batistério, 
las no santuário e dos materiais para a Eucaristia. As paróquias 
sit-se a ele para crismas e velas. Ele deve aceitar as oblações do 
altar e coletar velas em dias de festas nas igrejas. Tem autori- 
© OS ornamentos e vestimentas do altar e sobre tudo o que for 
a. Deve cuidar dos véus e ornamentos das igrejas urbanas 
fem sem padres. O guardião deve entregar-lhe todo mês as velas que 
cada igreja. Ele dá um quarto delas ao guardião e divide os 
‘quarto igualmente entre o secretário e o padre que celebram a 
“ja em questão. 
istrador tem a tarefa de reparar e construir igrejas e tem auto- 
OS processos da Igreja e o recebimento de tributos e relatórios 
HE Os trazem. Ele é responsável pelas terras da Igreja, por suas 


vinícolas, por suas posses, pelos salários do clero, das viúvas e do 
pobres dependentes, pelos pagamentos pelas roupas e ali 9 
sãos, servos e clérigos domésticos. Todas essas coisas devem 
ele sob a autoridade e ponderação do bispo. 
Esses assuntos foram designados por nossos anciões aos 
ofícios ou determinados em cada caso pelos costumes locais. 
de minha própria idéia, mas ou é ditado pela razão, ou 
ancestral autoridade. 
Deve ser escolhido como abade do monastério de onde vossa: 
de veio, um homem recomendado por sua vida santa e pela pro jii 
sua moral, em que, quando ele estava sob a autoridade de outrem, e 
falsidade foi encontrada. Em tal homem é satisfeita a graça, 
Senhor: “Já que foste fiel no pouco, eu te confiarei muito” 
O homem que viveu desonestamente quando estava sob a a 
outrem e não temeu defraudar seus irmãos cometerá pecados mai 
for prelado, livre e no poder. A respeito de tais homens, diz o 
“Mas vós mesmos fazeis o mal e defraudais até mesmo vossos i 
sabeis que os ímpios não hão de herdar o Reino de Deus?” (1 ft 
em diante). Que seja o bastante dizer à vossa santidade que deve 
que acreditar ser digno de Deus. Não cesso de lhe implorar que 
por mim diante de Deus para que, como decaí por minha própria 
intermédio de vossa santidade eu possa obter a remissão de meus 
Amém. 


Cristo no Clero 


O Cerimonial Cronológico Hibérnico [cerca de 700], ed. R 
E. Reynolds, Os Cerimoniais de Cristo desde suas origens ai 
século XII (Beiträge zur Geschichte und Quellenkunde de 

Mittelalters, 7) (Berlim, 1978), P. 58. 


Diga-me, por que o Senhor decidiu ser batizado por João? À 
posta: Por quatro razões. Primeiro, porque, tendo nascido como un 
mem, ele desejou cumprir toda a justiça e toda a humildade. r 
para que João pudesse fortalecer seu Batismo ao batizar Cristo. Terceiro, 
que João pudesse santificar a água [para o Batismo). Quarto, 
ninguém desdenhe de ser batizado por seu servo, Já que o 
pessoa foi batizado pelo seu. E 
Diga-me, como ou quando Cristo cumpriu OS Séte graus [o1 
resposta. Primeiro, ele cumpriu o de leitor quando abriu o livro do 
Isaías e disse, “O espírito do Senhor está sobre mim” (Lucas 4:17 em 
te). Segundo, ele cumpriu o de exorcista quando EXPuisou sete demô 
de Maria Madalena. Terceiro, o de subdiácono, quando transformou í 


‘ de seus discípulos (João 13:5). Quinto, o de presbítero, quan- 
u o pão, partiu-o e deu-o a seus discípulos (Mateus 26:26). 
eiro, quando disse, “Elevem vossas cabeças, ó portas, e 
as, ó entradas eternas” (Salmo 24:9). Sétimo, o de bispo, quando 
nas cabeças de seus discípulos e abençoou-os (vide Lucas 


srmano de Paris, epistula 1 [França, por volta de 700], 
3. C. Ratcliff, Expositio antiquae liturgiae gallicanae 
(Londres, 1971), pp. 3-16. 


das tradições dos pais como a solene ordem da Igreja é 
com que ensinamentos o Cânone eclesiástico é adornado. 
meiro e maior de todos os presentes, a missa, é realizada em 
ção da morte do Senhor (pois a morte de Cristo tornou-se a vida 
J- de modo que, sendo oferecida [a missa], ela possa realizar a sal- 
vivos e o descanso dos mortos. 
o Prelúdio. Canta-se uma antífona como prelúdio. Isso re- 
ofecia mística feita pelos patriarcas, que viveram antes do Dilú- 
Advento do Cristo. Então Enoque, o “sétimo a partir de Adão”, 
por Deus, profetizou dizendo: “Contemplem, eis que o Se- 
para executar Seu julgamento com um milhar de Seus san- 
> test o é registrado por Judas o Apóstolo, irmão de Jaime 
Exatamente como os patriarcas profetizaram, a mão do Senhor 
para que Ele não pudesse condenar toda a Terra, por isso [hoje], 
clérigos estão cantando a antífona, o bispo, representando Cris- 
se da sacristia (como se fosse o Paraíso) para a arca do Se- 
Igreja, para que, admoestando e orando, ele possa nutrir as boas 
más obras entre o povo. 
bre o Silêncio. O diácono convoca o silêncio por duas razões, para 
Possa melhor ouvir a palavra de Deus e para que nossos corações, 
ualquer pensamento mundano, possam receber a verdade de Deus. 
bispo, dirigindo-se ao povo, abençoa-o, dizendo: “Que o Senhor 
convosco”. A bênção é devolvida, “E com seu espírito”. Ele 
Ação dos lábios de todas as pessoas para que possa ser mais 


o iias [hino]. Canta-se o “Aius” [Agios, Sagrado] antes da 
le é cantado em grego porque — com exceção do apóstolo Ma- 
es de qualquer outro evangelista escreveu o Evangelho de 
Judéia, em hebraico — o Novo Testamento foi originalmente 


beu em primeiro lugar o Evangelho de Cristo e que em pri 
em escrito. O bispo entoa o primeiro cântico, o Aius [D 
Poderoso, Deus Imortal, tende piedade de nós”), altern 
[isto é, ele também entoa o mesmo cântico em latim, “ 
O “Amém” que se segue vem do hebraico para siml 
go e do Novo Testamento. Assim, representamos, em três 
ção que Pilatos, por Inspiração Divina, colocou na 
quais (mesmo que por ignorância) confessou “Jesus o 
dos Judeus” (João 19:19), ou seja, santo [nazareno] e re 
5. Três crianças cantam o Kyrie eleison [“Senhor, 
uníssono. Elas o repetem três vezes, representando as ti 
sagrada, o hebraico, o grego e o latim, ou as três eras do n 
Lei [dada a Moisés], sob a Lei e sob a Graça. 
6. Sobre a Profecia. O cântico do sacerdote Zacarias (L 
é cantado em seguida, em louvor a São João Batista, para, 
início da salvação consiste do sacramento do Batismo, cuja a 
João recebeu como um Ministério Divino. Enquanto a son 
Lei se desvanecia e a luz do novo Evangelho surgia, João 
último profeta e o primeiro evangelista. Antes do sembla 
pessoa, ele destacou-se como uma luz brilhante (João 5:35). 
tanto, em coros alternados, canta as profecias que o pai 
durante seu nascimento. 
Ta. Sobre o Profeta'e o Apóstolo. Segue-se uma leitur: 
do Antigo Testamento. Ela castiga o mal e anuncia coisas que 
para que entendamos que é o mesmo Deus que ressoa ni 
ensina por intermédio do apóstolo e brilha no esplendor do! 
7b. Sobre o Apóstolo [uma Epístola escrita por um 
profeta anuncia, o apóstolo mostra que se tornou reali 
Epístolas] são lidos os Atos dos Apóstolos e o Apocalipse 
Páscoa, para celebrar a renovação da alegria pascal. n 
qüência das estações, lendo os livros históricos do Antigo 
Quaresma e a vida dos santos confessores e mártires em seus 
para que o povo possa compreender quão intensamente © 
servo, a que os devotos elegem padroeiro, mostrando d 
poder. Pr 
8. Sobre o Hino. Canta-se o Hino das Três Crianças {na 
dente] (Daniel 3:52-90) após essas leituras. Ele represent 
tos que, sentando-se nas trevas (Lucas 1:79), esperaram P 
Senhor. Da mesma forma que um quarto anjo veio às cri 
cantavam e, trazendo uma nuvem de orvalho, subjugou as las 
18:4), o Filho de Deus veio aos antigos santos como 0 
conselho (Isaías 9:6). Como-o evangelista [isto é, O! Á 
apócrifo de Nicodemos] nos diz, despedaçando o império 
os libertou, levando a eles a alegria da Ressurreição. E 


Igreja não postula uma coleta entre o “Benedictus” [o cântico 8, 
» Evangelho, mas, em vez disso, uma resposta, que é cantada por 
tam os inocentes que o Evangelho diz terem perecido 
natividade de Cristo (Mateus 2:16); ou as outras crianças que 
ao Filho de Davi” para o Senhor, no templo, quando ele 
sua Paixão (Mateus 21:9, 15). O salmista declara (8:3): 
dos infantes e dos bebês recebes perfeitos louvores”. 

o “Aius” cantado antes do Evangelho. À entrada do Santo 
o ae canta o “Aius” [vide 4, anterior] em um tom cuidadoso, 
dos anjos clamando diante da face de Cristo às portas 
9: “Elevem vossas cabeças, 6 portas, e sejam elevadas, 6 entradas 

o Rei da Glória” (Salmo 24:9). 
o Evangelho. A procissão do Sagrado Evangelho adianta- 
9, como o poder de Cristo triunfante sobre a morte. Durante o 
‘Aius”, o Livro do Evangelho é acompanhado por sete tochas 
Je representam os sete dons do Espírito Santo ou as sete luzes da 
do 25:36 em diante), como para o mistério da Cruz. A procissão 
o tribunal da analogia [isto é, o púlpito], como Cristo ascendeu 
| do reino de seu Pai, para que [o bispo] possa anunciar, dali, os 
vida. Quando o clero clama “Glória a vós, Senhor”, eles represen- 
que, durante o nascimento de Jesus, apareceram para os pasto- 

į “Glória a Deus nas alturas” (Lucas 2:14). 

Sobre o “Sanctus” após o Evangelho. Enquanto a procissão do 
retorna, o “Sanctus” [“Santo, Santo, Santo”) é entoado pelo clero 
ão dos santos que, conforme o Senhor Jesus Cristo retornava 


m suas coroas diante do cordeiro (Apocalipse 4:10 em 


as homilias. As Homilias dos Santos Padres, que são lidas 
i], servem simplesmente para substituir o sermão para que, o 
jue [a leitura dos] profetas, apóstolos ou o Evangelho anunciem, 
Ou pastor da Igreja servirá para expor ao povo em um discurso 
ando-se para não ofender o letrado com rusticidade nem se 
preensível aos ouvidos rústicos. 
Sobre a Prece. A prece que os diáconos entoam para o povo tem 
A nos livros mosaicos. Após o povo ter ouvido o sermão, os levi- 
Ds] oram pelo povo, e os padres, prostrados diante do altar, in- 


ttibo de Levi carregarão os sinais de Seu povo (Éxodo 28:38; 
LO: 17; Números 18:1, 23), não carregando os pecados como uma 


Que os judeus, hereges e pagãos que vieram como adultos para 


» 


serem batizados e estavam sendo instruídos antes 
mento pudessem vir à igreja ouvir as leituras do An 
mento. Após os diáconos terem orado por eles e o bis 
a Coleta após a prece, eles deveriam sair, uma vezq 
de permanecer durante a oblação. Deveriam ouvir 
Deus prostrados no chão do lado de fora da porta. 
admoestá-los a sair, e do porteiro garantir que não se d 
que ninguém indigno estivesse presente no templo, pois, « 
nhor, “Não deis coisas santas aos cães, nem jogueis péro 
(Mateus 7:6). O que, na Terra, é mais sagrado que a fei: 
Sangue de Cristo? E o que é mais impuro e comparáy 
que alguém não-purificado pelo Batismo ou fortificado 
16. Somos ordenados a permanecer em silêncio e 
tendo a porta” [da igreja fechada], ou seja, mantendo-; 
multo das palavras ou dos vícios, fazendo o Sinal da Cruz p a 
não entre pelos olhos ou a ira pelos ouvidos, para que 
profiram palavras sujas. Que o coração se ocupe apenas de 

17. Sobre o “sonum” . O “sonum” [um hino), que éc 
procissão das oferendas [para a Eucaristia], tem a segui b 
nhor ordenou a Moisés que fizesse trombetas de prata, as 
deveriam soar quando a oferenda fosse feita, e todos deve 
adorar o Senhor até que surgisse a coluna de fogo ou a nw 
ria os sacrifícios (Números 10:2-10; 14:14). Agora, entretant 
Corpo de Cristo é levado ao altar, a Igreja celebra os g 
Cristo com uma doce melodia, não com trombetas, mas co 
rituais. 

18. O Corpo do Senhor é carregado em [vasos em 
porque o Sepulcro do Senhor foi esculpido em pedra à sem 
torre, e foi o leito em que foi deitado o Corpo do Senhor, 
Glória ergueu-se em triunfo. O Sangue de Cristo é ofertado & 
porque o mistério da Eucaristia foi consagrado em um rec 
tipo “um dia antes de seu sofrimento”, com o Senhor em s 
“Eis aqui o Cálice de meu sangue, o Mistério da Fé, que de 
mado por muitos na remissão dos pecados”. 7 

O pão é transformado em carne e o vinho, em san 
zendo de seu Corpo, “Minha carne é verdadeiramente co 
gue, “Meu sangue é verdadeiramente bebida” (João 6:55). 
disse: “Isto é meu corpo” (Mateus 26:26), e do vinho: “Isto: E 
(26:28). A água é misturada ao vinho, seja porque o povo d e 
Senhor ou porque da lateral de Cristo verteu sangue € 4 
19:34), para que, com um, sejamos purificados de nossos 
o outro, sejamos preparados para o Reino dos Céus. 
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a. A pátena, onde a oblação é consagrada, é assim chamada por- 
ji emorar o mistério da Eucaristia, ele oferece a Paixão do Senhor. 

b. Um pálio [externo], feito de linho e lã, representa a túnica de 
“sem costura que não foi dividida pelos soldados (João 19:23 em 


A oblação é colocada em um corporal de linho puro, pois o Senhor 
o no túmulo envolto em lençóis de linho puro com especiarias 


0). 
o real dos Sacramentos é mais [elaboradamente] ador- 
e a Ressurreição de Cristo supera qualquer ornamento, ou é 
um símbolo do teto do firmamento que agora oculta o Senhor de 
olhos. É feito de seda, ornado com ouro e gemas, pois o Senhor 
ju a Moisés que fizesse véus de ouro, jacinto, púrpura e carmesim 
ibernáculo (vide Êxodo 26:31), pois todos esses mistérios antecipa- 
«chagas de Cristo. 

Laudas, isto é, “Aleluia”. Após a Ressurreição de Cristo, João, no 
se, ouviu cantos no Paraíso (Apocalipse 19:1, 3, 4, 6). Portanto, 
ra em que o Corpo do Senhor é coberto com o pálio (como Cristo foi 

o pelo firmamento), a igreja tem o hábito de cantar a música ange- 

luia”, três vezes, a repetição simbolizando as três eras, antes da 

Db a Lei e sob a graça [vide 5, anterior). 
. Os nomes dos mortos são recitados no momento em que o pálio é 
O [das oferendas), pois a ressurreição dos mortos ocorrerá quando, 
nto de Cristo, o firmamento se abrir como um livro (vide Isaías 


2. Os presentes oferecem uns aos outros a paz de Cristo, para que, 
5] por beijo mútuo, possam ser atados pelo espírito do amor e por- 
discórdia surgir, que haja rápido recurso para a graça, e o perdão 
do ao próximo. Que não incorramos na punição do traidor por dar 
az (vide Lucas 22:47 em diante). E que a Eucaristia ou a Bênção que 
Os nos beneficie mais quando Cristo vir nossos corações em paz. 
sim ele ordenou aos seus discípulos no momento de sua Ascensão. 
s minha paz, minha paz eu vos dou. Eu vos dou um novo manda- 
que vos amei uns aos outros. E nisso todos os homens reconhecerão 
E discípulos, ao amar-vos uns aos outros” (João 14:27; 13:34 


Os bispos admoestam-nos, “Elevem seus corações”, para que ne- 
ento mundano permaneça em nós. No momento de nossa 

*Oblação, Cristo é mais bem recebido em nossas mentes quando nos 
mos somente em obtê-lo. 

À partilha e a mistura do Corpo do Senhor foram prefiguradas 

S maneiras místicas aos santos pais em tempos antigos que, quando 

| Parte a hóstia, ele assume a aparência de um anjo de Deus que 


no cálice, para que os homens pudessem acreditar melho 
Deus, que disse que sua carne era comida e seu san; 
6:55. A lenda foi retirada do Vitae patrum, V, 18, 3]. 
24b. Com a partilha, o bispo deseja aumentar [a 
também adicionar [vinho consagrado ao não-consagrado, 
do povo], pois, assim, coisas celestes unem-se às mundanas, Co 
bispo, os Céus se abrem. Durante a partilha, o clero entoa un 
antífona, pois todos os elementos — como o tremor da terra tu 
testemunham sua tristeza diante da morte do Senhor (vide M 
25. A Oração do Senhor é colocada, neste momento, para: 
as nossas preces sejam somadas nessa divina oração. N 
26a. O Senhor ordenou que os padres abençoassem o pov 
disse a Moisés, “Fala a Aarão e seus filhos, dizendo: “Assim ab 
os filhos de Israel, dizendo-lhes: o Senhor te abençoe e te gi 
resto que se segue (Números 6:22 em diante). F 
26b. Aarão ocupava o lugar do bispo, seus filhos os dos 
(Êxodo 29:4-9). O Senhor ordenou-lhes que abençoassem o- 
para preservar a honra do pontífice, os cânones sagrados ordenar 
bispo dê a bênção mais longa, e o presbítero, a mais curta [vi 
Orléans de 511, c. 26, p. 114, anterior], este último dizendo, 


ro dê a bênção que Deus ditou a Moisés [como em 26a, acima) 
pode contradizê-lo — pois, como disse o Senhor, “Passarão Cé 
mas minhas palavras permanecerão” (Lucas 21:33)... [uma lacı 
nuscrito). Portanto, uma bênção é dada antes da comunhão 
tério da bênção entre em um veículo já abençoado. 

27. Quando Cristo diz no Evangelho “Se permanecerdes 
minhas palavras permanecerem em vós, pedireis tudo o que: 
vos será feito” (João 15:7), mostra como é doce à alma e ao cor 
da Comunhão. 

28a. Canta-se o [cântico do] “Trecanum” [nesse 
zando a crença católica na Trindade... [Esse cântico provavel 
ciava com o Salmo 34:8, “Provai e vede como o Senhor é bom 


A Procissão Papal: 
“Roma, por volta de 700 


anus I, 7-23, ed. M. Andrieu, Les “Ordines Romani” 
haut moyen age, TI (Louvain, 1948), pp. 69-74. 

dias solenes, ou seja, nos domingos, todos os acólitos da ter- 
o e os“defensores de todas as regiões deverão reunir-se na 
D icio patriarcal de Latrão e preceder o Papa, a pé, até a 
ji [do dia). 

ariços leigos deverão seguir à direita e à esquerda para que 
e desvie do caminho. 

diáconos, o secretário papal, dois notários regionais, os subdiáco- 
sores regionais deverão preceder o Papa, montados a cavalo. 
m cavalgar adiante, deixando um espaço entre eles e o padre apostó- 


3 o Papa ali chegar, a cavalo, o mordomo do palácio, o encar- 
lo vestiário papal, o notário chefe e o subtesoureiro. 
dos acólitos das igrejas estacionais precede o Papa a pé, por- 
Crisma em uma ampola envolvida em um lenço... 
alguém a cavalo desejar aproximar-se do Papa, que desmonte 
0 vir e espere por ele ao lado da estrada até que possa falar-lhe. 
. Tendo pedido sua bênção, deve explicar o assunto ao notário- 
ao subtesoureiro e eles devem comunicá-lo ao Papa; isso deve ser 
se alguém vier encontrar-se com o Papa sem uma petição [por 


“Se [o peticiondrio] estiver a pé, deve permanecer em seu lugar até 
ouvido e abençoado. 

No dia da Ressurreição do Senhor, quando o Papa se dirige a S. 
laiora], o notário regional deve esperar por ele na Via Merulana e, 
, dizer: “Em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, noite 
igreja da Santa Mãe de Deus Maria muitos meninos e muitas 
m batizados”. O Papa responde: “Graças a Deus”. O notário 
um solidus do subtesoureiro. O Papa prossegue para a igre- 


No dia sagrado da Páscoa, todos os acólitos [como no 7, anterior]. 
Os acólitos portam, diante do Papa, a crisma, os Evangelhos, os 
€ bolsas [para a distribuição de caridades]; a galheta deve ser 
is dele. 

Subdiácono que deverá ler o Apóstolo [a Epístola] deve ficar 
do desse volume, o arquidiácono, do Livro do Evangelho. 


21. A galheta, as patenas normais, o cálice, as 
administrar o vinho eucarístico aos fiéis], os demais recip; 
prata para uso ritual, a peneira [para o vinho eucarístico], 
ta, o Livro Gradual, o candelabro de ouro e prata da igreja 
Latrão] devem ser levados para fora pelo principal sacri 
[em procissão] pelos carregadores. 
22. Em dias de festa, o mais importante cálice, 
Evangelho devem ser retirados do vestiário papal sob a 
encarregado devido ao número de jóias [que os decoram], 
percam. 

23. Um camareiro leigo deve carregar a cadeira do P 
para que esteja pronta quando este chegar ao santuário fi 
celebrará a missa]. 


O Encômio dos Mo 


Sacramental de Gellone (c. 760), ed. A. Dumas, COS 
(Turnhout, 1981), p. 460-62. 


Parte deste mundo, ó alma, em nome do Deus Pai Todo-Pe 
te criou, em nome de Jesus Cristo, Filho do Deus Vivo, que 
em nome do Espírito Santo, que foi derramado sobre ti, em 
e arcanjos, de tronos e domínios, de principalidades e p 
virtudes celestiais, dos Querubins e Serafins, de toda a 
foi elevada por Deus, dos patriarcas e dos profetas, após 
confessores e bispos, padres e diáconos e de todos os graus 
lica, de monges e eremitas, virgens e viúvas fiéis. Hoje o lug; 
é estabelecido em paz, e sua morada, na Jerusalém das 
vosso servo, Senhor. 

Libertai, 6 Senhor, a alma de vosso servo de todos 0S 
ferno, das armadilhas do pecado e de todas as tribulações.! 
nhor, esta alma como libertartes Noé do dilúvio, como liber 
Elias da morte comum deste mundo. Libertai-a como libei 
sofrimentos e.Moisés das mãos do Faraó, rei dos eg 
alma como libertartes Daniel da cova dos leões e os três jo 
ardente e das mãos do governante ímpio. Libertai-a como lib 
do ventre da baleia e Susana do falso testemunho. Libertai-a & 
tes Davi das mãos do Rei Saul e de Golias e de todos os penig 
vosso servo como libertartes Pedro e Paulo das prisões © tom 
isso, dignai-vos a libertar a alma deste homem e permit 
convosco no Paraíso. Por intermédio de Jesus Cristo. 
Ó Deus, a cuja vista todos que nascem são trazidos, P 
dá a vida, sejá misericordioso na punição. Rogamos à Tiq 
teu servo um lugar com os santos e uma herança com vossos & 
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Deus, com quem todos os que morrem estão vivos (pois na morte 
a não perecem, mas são melhorados), humildemente vos ro- 
que dispondes que a alma de vosso servo seja levada pelas mãos dos 
anjos ao seio de vosso amigo, o Patriarca Abraão, para ser ressusci- 
Dia do Julgamento final. Misericordiosamente purificai e perdoai 
uer mal que tenha contraído devido ao engodo do diabo nesta região 
Através. 
Ó Deus, concedei vosso auxílio. Por vossa misericórdia recebei o 
de vosso servo, amado por nós, libertado das amarras do corpo, na 
g vossos santos, para que, escapando do lugar de punição e das cha- 
le Gehena, ele possa alcançar a região dos vivos. Que reina. 
seguida são recitadas as seguintes preces: “O justo estará em 
eterna” (Salmo 113); “Não entregueis aos abutres a vida de nossa 
(Salmo 73:19); “Regozijemo-nos na presença de Deus” (Salmo 
iosa à vista do Senhor é a morte de seus santos” (Salmo 115:15); 
se regozijarão em glória” (Salmo 149:5).] 
bei, 6 Senhor, a alma de vosso servo, que retorna a vós; vesti-o 
upas celestiais e lavai-o na sagrada fonte da vida eterna, para que 
se rejubilar entre os que se rejubilam e seja sábio com aqueles 
O sábios, para que ele possa assumir seu lugar entre os mártires e 
entre os patriarcas e profetas, e para que possa seguir Cristo com 
ústolos e para que contemple a Glória de Deus com os anjos, os ar- 
§ € a alegria entre as jóias douradas do Paraíso, e para que venha a 
er os mistérios e encontre Deus entre os Querubins e Serafins, e 
música das músicas entre os 24 anciãos (Apocalipse 4), e lave suas 
aqueles que lavam seus sudários na fonte da luz (Apocalipse 
entre aqueles que batem, encontre as portas da Jerusalém Celes- 
as (Apocalipse 3:20) e possa estar entre aqueles que encaram a 
Ce a face, e cante a nova música (Apocalipse 5:9) com os cantores 
Os sons celestiais com aqueles que os ouvem. Por intermédio de 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho. 


A Vida Futura 


onti monachi Longoretensis, ed. W. Levison, MGH. SRM, 
V (Hannover, 1910), pp. 377-94. 


in nome do Senhor aqui se inicia a revelação do bendito monge 


Ostaria de lembrar-lhes, queridos irmãos, do que ocorreu recente- 
© monastério de São Pedro Apóstolo, chamado Longoreto. Um 
ão, de nome Baronto, de origem nobre, recentemente juntou-se à 
londstica. Após ter devotamente louvado a Deus na oração matutina 
Com seus irmãos, ao retornar a seu leito, ele foi acometido por 


uma febre e reduzido às últimas forças. Ele começou a cle 


por seu filho Aglioaldo, dizendo-lhe que fosse imedia 
Eudo e o trouxesse para ajudá-lo. O garoto correu, choranc 
xe o irmão. Mas, quando Eudo entrou na cela onde Ba 
chamou-o pelo nome, Baronto não pôde falar, mas a 
sua garganta e agitou a mão em frente a seu rosto [para rep 
Eudo, tremendo, recorreu às armas habituais. Começou a 
Cruz e, gemendo profundamente, ordenou que a água 
por toda a cela, para expulsar a multidão de maus espír 
seus braços caídos aos seus lados, seus olhos fechados, f 
meio-morto, incapaz de ver qualquer pessoa. 
2. A essa altura, era quase a terceira hora [por volta d 
nha], e os irmãos se reuniram para rogar a Deus por sua 
viram imóvel, começaram a lamentar-se amargamente e, 
grupos, sucediam-se na recitação do Saltério de cabo a 
de que o médico devolvesse a alma ao corpo. O cantar 


louvores a Deus na igreja como de hábito. O irmão Baronto es 
que ninguém que o visse acreditaria que poderia sobreviver. 
de Deus, vendo isso, redobraram seu cântico e suplicaram ao 
retirara sua alma do Egito [isto é, do mundo], que a levasse 
te. E assim, cantando noite afora, chegaram na alvorada. 
maravilhoso poder de Cristo se fez visível de um modo que 
cido por toda a Igreja Católica. Quem ouvir esse relato irá tre: 
pecados e voltar seus corações completamente ao serviço d 
que não se arrependam, no fim, durante a dor perpétua, do que: 
corrigir pela verdadeira penitência. Enquanto os monges eni 
mos, Baronto repentinamente despertou. Levantando-se, abr 
proferindo louvores a Deus, exclamou repetidamente: “Glór 
Deus! Glória a Vós, 6 Deus! Glória Vós, 6 Deus!” Quando os in 
isso, com muita alegria, deram graças a Deus que trouxera 
volta à vida terrena, pois a essa altura ninguém esperava ouvi 
3. Acercando-o, pediram-lhe que contasse em 
eoque vira. E, como se “despertasse de um profundo sa (G 
ele disse: “Quando, ontem à noite, viram-me retornando 
ter entoado os louvores a Cristo com vocês nas Orações 
diatamente caí em profundo sono (vide Lucas 9:32). Mas, 
meci, apareceram dois horrendos demônios, cuja aparè 
suportar. Começaram a estrangular-me usando a força, 
lir inteiro e, assim, levar-me para o Inferno. Continuaram n 
a terceira hora, quando veio em meu auxílio o Arcanjo R 
no esplendor da luz, que os proibiu de me tratar tão cruelmer 
resistiram a ele com orgulho, dizendo: “Se a glória de Deus 
nós, tu não podes fazê-lo”. Então Rafael respondeu: “Se! 


Liturgia: a Ordenação da Comunidade Cristã 


então ao Trono do Julgamento de Deus e lá vossos pecados se- 
s’. Então prosseguiram discutindo o dia inteiro até que chegou 
itecer e Rafael lhes disse: “Estou levando esta alma comigo para o 
nal do juiz eterno, mas deixo em seu corpo a esperança de recupera- 
objetaram que nunca deixariam a alma partir a não ser que o 
de Deus fosse contrário a eles. 
. Ouvindo isso, São Rafael tocou minha garganta com um dedo e, 
s de mim, senti imediatamente minha alma arrancada de meu corpo. 
scr i como minha alma pareceu-me pequena. Parecia pequena 
pintinho de uma galinha quando sai do ovo. Mas, pequena como 
ou consigo minha cabeça, olhos e o resto, a visão, a audição, o pala- 
9 olfato e o tato, apesar de que não podia falar até que passasse pelo teste 
po recebesse uma forma astral à semelhança da que eu deixara 
Ele continuou: “Mas não foi pequena a disputa por meu diminu- 
São Rafael estava lutando para elevar minha alma ao Paraíso 
e os demônios batalhavam para precipitá-la para baixo. São Rafael 
ecou a erguer-me do solo e sustentar-me à direita. Um dos demônios 
u pela esquerda, um segundo chutou-me com força por trás e, 
i de ódio, exclamou: “Já te tinha sob meu poder uma vez e te fiz gran- 
|. Agora tu serás atormentado para todo o sempre no Inferno”. 
"5. Enquanto ele falava, ergueramo-nos acima das matas ao redor do 
ério e o sino da igreja soara o chamado para as Orações Vespertinas. 
fael ordenou aos demônios: ‘Partam, partam, bestas cruéis, vós não 
is mais ferir essa pequena alma. O sino da igreja soou. Os irmãos se 
ñ para orar por ele’. Mas eles não concordavam; em vez disso, atin- 
‘me com potentes golpes. Então, em pouco tempo, estávamos sobre 
Istério de Millebeccus. São Rafael orou e disse este verso: ‘Bendizei 
+ 6 minh'alma, em todos os lugares de seu domínio” (Salmo 
. E, quando ouvi isso, contemplei e vi o monastério; reconheci os 
Os celebrando as Orações Vespertinas e vi um deles carregando ervas 
para a cozinha. Devemos, amados irmãos, maravilharmo-nos e tre- 
DS diante disso, que, em um instante, uma alma possa ser levada de 
tério a outro que está a 12 milhas de distância. Mas São Rafael, 
inado sua prece, disse: “Visitemos o verdadeiro servo de Deus 
Leodaldo}, que está doente neste monastério; ele é muito dife- 
tanto em sua humildade como nas obras que realiza, de outros na 
de Bourges"”. De fato [o abade] estava próximo da morte. Ele não 
comer nada, e todos os monges, perdendo as esperanças em sua re- 
Preocupavam-se somente com as preparações de seu enterro. 
as, após o Arcanjo o ter visitado e fortalecido, o Abade Leodaldo 
grande milagre. Isso pode aterrorizar os corações dos descrentes 
São movidos pelo remorso a se penitenciarem pelos atos vis € 
Rafael (cujo nome significa “remédio divino” [Gregório Mag- 
ias sobre os Evangelhos, 34, 9]) que venha e os cure, para que o 
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diabo não os leve cativos à punição eterna de onde nã 
para os prazeres do corpo em que depositam toda a cor 
declara que na hora em que o Irmão Baronto conta que e 
Rafael, ele [o abade] contemplou uma grande glória 
jazia enfermo, sofrendo grande dor em seu peito. Então, 
ceu e a luz reluzente de sua face iluminou toda a cela. E 
ele fez o Sinal da Cruz no peito do enfermo e, naquele ex; 
curado. à 
7. Baronto continuou: “Enquanto passávamos pelo m 
quatro terríveis demônios negros vieram encontrar-nos, 
me com suas presas e garras. Comecei a temer que arrancai 
pecador, das mãos de São Rafael e lançariam-me nas profur 
no. Agora eram seis, e ele sozinho não podia resistir-] 
Rafael enfrentou-os e, enquanto lutavam, dois anjos 
(vide Atos 1:10) e exalando um delicioso perfume 
seguraram os pés de São Rafael e começaram a entoar a: 
piedade de mim, Ó Deus, segundo vossa grande misericórdi: 
Imediatamente esses demônios perderam seu poder, Dois: 
terra e desapareceram e, logo, mais dois fizeram o mesmo. 
demônios que estavam presentes quando fui retirado de n 
recuaram, mas sempre nos acompanharam. E fomos às prox 
Inferno e vimos seus guardas. 
8. E assim, após essa segunda batalha, chegamos ao; 
do Paraíso, onde vimos alguns dos irmãos de nosso mon 
vam ali reunidos esperando o Dia do Julgamento, quando ree 
lidade de seus eternos júbilos. Esses eram seus nomes: 
a quem Deus deu boas coisas neste mundo; Fraudoleno, o p 
bem a sua vida; Austrulfo, o leitor que deixou este mundo 
ao comando de Deus; Leodaldo, o leitor, a quem Deus 


viram, com os demônios próximos no meu lado esquerdo, | 
dos e desejaram falar conosco. Os demônios não queri 
nenhum, mas o grande servo de Deus, Leodaldo, suplicou a! 
nome do Criador dos Céus e da Terra a permitir que eu 
pouco. Então, ele, humildemente, perguntou a São Rafi 
como eu estava, de que monastério eu viera e de que mo 
para que os demônios tivessem tanto poder sobre mim. Eu 
do monastério de São Pedro, em Longoreto, e não nego que! 
passo é resultado de meus pecados e crimes’. Mas eles, ao OU 
de seu monastério, entristeceram-se muito e começaram à 
o diabo nunca ousara tomar posse de alma alguma d 
Rafael gentilmente os consolou, dizendo: “deixei a esperi 
ração] em seu corpo. Se o Pai Celestial assim desejar, ele 
lá. Os irmãos humildemente imploraram que São R 


em oração ao Senhor da Misericórdia, para que Ele não permitis- 
eu fosse devorado pelo antigo inimigo e, assim, passaram a orar. 
Após terem orado, logo chegamos ao segundo portão do Paraíso, 
ja incontáveis milhares de crianças vestidas de branco (Atos 1:10) 
ado o Senhor a uma só voz: Quando entramos por esse portão, pas- 
or entre esses santos, vimos uma pequena passagem preparada, 
al nos dirigimos em direção ao portão seguinte. Mas tão grande era 
idão de virgens à direita e à esquerda, que homem nenhum, apenas 
oderia ver tudo. Assim que nos viram, os santos começaram a bra- 

a alma Se dirige ao julgamento!” E então: ‘Conquista, tu, Cristo 
conquista e não permitas que o diabo o leve para o Inferno!" 


cia de vidro (vide Apocalipse 21:18). E dentro dele havia uma 
ão de santos usando coroas, com faces reluzentes, sentados em suas 
as e em seus tronos, sempre louvando a Deus, e havia uma multidão 
erdotes, de excelente mérito, cujas casas eram feitas de tijolos de 
onforme São Gregório [o Grande] declara nos Diálogos, [IV, 37, 
nuitas outras mansões de grande esplendor e honra estavam sendo 
; Seus moradores não estavam ainda ali. Mas constrói mansões 
aiso todo aquele que não cessa de dar pão ao faminto [na Terra] 
145:7). Enquanto olhava fixamente para isso, um dos irmãos, 
eno [vide 8, acima], que já morrera, apareceu e mostrou-me uma 
instruída com muita honra e disse: ‘Esta casa o Senhor justamente 
Ju para nosso Abade Francardo’. Recontarei resumidamente o que 
sus atos, pois ele [Francardo] me criou na infância. Era um homem 
a Deus e foi instruído na leitura sacra. Devido a seu zelo e encan- 
Stério recebeu muitas terras para suportar os servos e peregrinos 
i. Ele era um professor e educador de filhos de nobres. Deus prepa- 
ele, agora que fora purificado por uma longa enfermidade, ale- 
mas em retorno de seus bons feitos. 
tando pelo terceiro portão, seguimos rapidamente nosso curso. 
9S santos mártires nos viram, também bradaram sem cessar: ‘Con- 
forte Guerreiro Cristo que nos redimiu derramando teu próprio 
Não deixes o diabo levar esta alma ao Inferno”. Conto isso tudo 
- Decido fazê-lo para que as vozes dos santos ressoem por 


"Então chegamos ao quarto portão do Paraíso, onde reconhecemos 
Os irmãos, de nome Betoleno, que costumava ficar no portão do 
Mo sofrendo de grandes dores, mas que agora usufruía de grande 
Ele me disse que, por ordem de São Pedro, recebera o encargo de 
as igrejas do mundo e censurou-me porque em nossa igreja, 
a a São Pedro, as luzes são apagadas à noite e não queimam 
at, e ele [Pedro], certamente, tem consciência disso. Não tínha- 
liSsão de avançar mais [no Paraíso], mas contemplei um esplen- 
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dor e uma glória tão grandes à minha volta, que mal podia 1 
olhos fechados. 
12. Então, São Rafael convocou um dos anjos e o envi 
sitar a Pedro Apóstolo que viesse rapidamente a ele. E) e 
demora, dizendo: ‘Por que, Irmão Rafael, mandaste me ch 
fael respondeu: ‘Os demônios acusam um de seus peq 
estão dispostos a deixá-lo ir’. Então, o Abençoado 
demônios, perguntando educadamente: “De que crime acus 
ge?’ Eles responderam: “Ele tinha três esposas, o que não 
Também cometeu outros adultérios e muitos outros pecado 
mo-lo a cometer”, e eles detalharam todos os pecados qu 
infância, incluindo aqueles dos quais me esquecera comple 
então, perguntou-me: “Isso é verdade, irmão?” Respondi: 
nhor’. O Abençoado Pedro disse a eles: “Mesmo que ele 
algumas falhas, ele distribuiu caridades — caridades libet 
até mesmo da morte (vide Tobias 4:11) — e ele confessou seu: 
penitenciou-se. Mais ainda: depositou seus cabelos [recebeu at 
meu monastério, abriu mão de todas as suas posses por Deus 
ao serviço de Cristo. Esses bons feitos superam todas as más 
falais. Não podeis tomá-lo de mim, agora. Saibam, claramen 
faz parte de sua companhia, mas da nossa”. Mas eles teimo 
ram a ele, dizendo: “A menos que a glória de Deus o tome de. 
podes fazer”. Então, São Pedro encolerizou-se contra el lj 
ou três vezes, dizendo: ‘Parti, espíritos malignos, parti, 
sempre em oposição a Ele, deixai-o ir!’. Como ainda não 


quais há um desenho aqui [incluído no manuscrito mais ant 
atingi-los na cabeça. Mas, abrindo suas asas, começaram 
mente, desejando retornar para de onde vieram. Isso o 
Apóstolo proibiu, clamando: “Não tendes permissão, espírito 
de seguir nesse caminho!” Confinados por seu comando, 
sobre o portão e fugiram pelo ar. 
13. Após os demônios terem sido expulsos, São Fed 
para mim, disse: ‘Paga teu próprio resgate, irmão!” nd 
te perguntei: ‘O bom pastor, o que posso dar? Não tenho 
Ele respondeu: ‘Quando retornares ao seu próprio local de 
deves revelar a todos os 12 solidi que mantivestes escond 
são, quando entrastes no monastério. Apressa-te a abrir 
A çomeçar de 1º de abril, em cada mês ao longo do à 
solidus [12 centavos] nas mãos de um homem pobre. P 
jam adequadamente pesados e marcados por um padre, Pê 
testemunhas adequadas [para provar] que não retivesteS 
disse, coloca o dinheiro nas mãos de peregrinos e, através 


gate à pátria celestial. Cuida para que nunca recaias nesses pecados 
devido à fragilidade humana. Toma muito cuidado para que, 
ado o ano tiver acabado, não te tenha sobrado um único centavo (dena- 
Se, de hoje em diante, fores negligente, arrepender-te-ás intensa- 
ando morreres, e tua ruína será maior que aquela que já suportaste”. 
mem velho de excelente aparência e aspecto venerável que estava 
o a Pedro, perguntou-lhe: “Senhor, se ele der tudo isso, seus peca- 
serão perdoados?’. São Pedro respondeu: ‘Se ele der o que lhe 
dar, seus maus feitos lhe serão perdoados imediatamente. E, se ele 
firmemente, aceitará meu julgamento”. E assim eu o aceitei. E 
disso ao velho: “Esse é o preço do homem rico e do pobre, doze 
. Após esse aviso, São Pedro ordenou que dois meninos, de belo 
sto e vestidos em trajes brancos (vide Apocalipse 7:9), escoltassem- 
primeiro portão onde os irmãos de nosso monastério residiam em 
Eles [os irmãos] deveriam guiar-me através do Inferno para que eu 
esse contemplar todos os tormentos infligidos aos pecadores e soubes- 
e deveria contar aos meus outros irmãos. Em seguida, deveriam levar-me, 
0, ao monastério. Os meninos prontamente obedeceram e levaram- 
uma incrível velocidade, ao lugar a eles ordenado. 
14. Quando os irmãos me viram, louvaram intensamente e deram gra- 
ão médico celestial que me libertara das mandíbulas do diabo. Então, 
beram a ordem de me levar de volta à minha pátria transitória, ao meu 
rio local de peregrinação. Eles discutiram qual deles deveria realizar 
'a. Escolheram um de seu grupo, Framnoaldo, que, com a permis- 
Deus, morrera ainda menino em nosso monastério e está enterrado 
eira da igreja de São Pedro. Avidamente, suplicaram-lhe que me le- 
de volta ao monastério e lhe fizeram uma promessa, dizendo: ‘Se 
te irmão de volta ao monastério, ele providenciará que seu túmulo 
ido todo domingo e também entoará o salmo “Tende piedade de 
Senhor” (Salmo 50:1) sobre ele, até o fim”. Virando-se para mim 
ram: “Jura tu mesmo, irmão, cumprir essa promessa", Prontamente 
fazê-lo e dei minha palavra. Eles responderam: ‘Providencia que isso 
to e não sejas condenado como mentiroso”. Então, o Irmão Framnoal- 
Sse: “Cumprirei vossa ordem para que ele cumpra o que jurou”. Os 
deram graças a Deus por essa obediência. 
. Colocaram uma vela em sua mão para que a levasse ao servo de 
[8, acima], na igreja. Ebbo deveria marcar a vela com o sinal de 
que não fosse apagada por espíritos malignos e nossa jornada fosse 
Pois os demônios estão sempre tentando nos arrastar com atos e 
Para a escuridão. O Irmão Ebbo estava celebrando os mistérios 
olos na igreja. Assim, fomos para lá juntos. Quando vieram a ele, 
Togaram: “Homem de Deus, abençoa esta vela, pois São Pedro 
Ou que levássemos esse peregrino de volta ao monastério. Assim 
Protegido dos truques dos demônios ao longo do caminho”. O Ir- 


mão Ebbo respondeu: * Amados irmãos, abençoemo-lo 

as mãos para fazer o Sinal da Cruz. Ao fazê-lo, um grand 
ziu de seus braços e dedos. Quando vi isso, pensei com 
cia se parecia. Conforme olhava, seus membros pa 
ouro e jóias. Isso não foi sem motivo. Ebbo era de na 
guindo o ditado do Senhor, “Vai, vende teus bens, dá-os 
um tesouro no céu. Depois, vem e segue-me” (Mateus 19:2 
de todas as suas posses terrenas. Em seguida, entregou-se ao. 
to. Cortou seu cabelo, desistiu de seus vícios e, assim ren 
ministro de Cristo. Suas mãos estavam sempre prontas para 
Ele trocou pagamentos temporais por recompensas eternas, 
por outros bons feitos que seus dedos e braços reluziam, 
guém, portanto, amados irmãos, deve hesitar em fazer a 
assim o Senhor da Misericórdia leva seus fiéis à vida eterna”, 

16. O relato continua: “Quando o servo de Deus, 

çoado a vela, ele disse ao seu Irmão Baronto, ‘Ouve-me, irmi 
mônios prepararem uma emboscada para ti em tua jornada, 
Vós, ó Deus”, e eles nunca poderão desviar-te de teu c; 
Bendito Ebbo pediu aos irmãos que me pusessem a cg 
visitasse o Inferno, visse e conhecesse seus guardiões e 
contar tudo isso a nossos irmãos [no monastério]. E ele € 
irmãos, que os demônios não podem desviá-lo, pois Pedro Il 
voltar ao seu próprio lugar e levar uma vida melhor”. Os in 
comigo. Conforme viajávamos do Paraíso ao Inferno, vi um ve 
sima aparência, com uma longa barba, sentado em silêncio | 
elevado. Quando o vi, inclinei-me para meus irmãos e pergu 
voz baixa; quem era aquele homem poderoso e magnífico, El 
ram para mim e disseram: “Ele é nosso pai Abraão, e tu 
pre rogar a Deus para que, quando Ele te ordenar que 
permita que tu descanses no seio de Abraão” (vide Lucas I 
17. Então, prosseguindo em nosso caminho, chegamos 
mas não vimos o que havia em seu interior devido a uma d 
quantidade de vapor que subia. Mas exporei o que Deus 
através dos postos de guarda vigiados por demônios. Vi incont 
res de homens, firmemente presos e algemados por den 
lamentando continuamente, como abelhas retornando à 
demônios arrastavam as almas emaranhadas por pecados 


eram agrupados com os orgulhosos, os lascivos com seus 
ros com os de seu tipo, homicidas com assassinos, maledi G 
iguais, ‘enganadores com outros enganadores’. Eles gemana 
São Gregório em seus Diálogos [IV, 36, 14], ‘eles os atam 6% 
queimá-los' (Mateus 13:30) e o resto que se segue. Havia! 
contável de clérigos que transgrediram contra sua intenção 


Liturgia: a Ordenação da Comunidade Cristã 219 


com mulheres. Presos em tormentos, eles guinchavam de dor. Mas 
não os beneficiava em nada, pois, como diz São Gregório, “é inútil 
a o homem que perdeu a oportunidade de penitenciar-se corretamente 
“orar ao Senhor” [Homilias sobre os Evangelhos, 12, 5). Ali o Bispo 
do [de Bourges], condenado como enganador, sentava-se exaus- 
ido com as roupas imundas de um mendigo. Ali reconhecemos o 
o Dido [de Poitiers] e alguns parentes nossos. Ali estavam as virgens 
is (vide Mateus 25:3), que se emplumaram com suas virgindades no 
ndo e não trouxeram com elas nenhuma boa obra e eram mantidas sob a 
rda dos demônios, lamentando de modo muito amargo. E vi outra coisa 
deveria instilar grande pavor nos pecadores. Todos aqueles que esta- 
n sob o poder dos demônios, mas fizeram algo de bom no mundo, rece- 
a maná do paraíso (que se parecia com orvalho) todos os dias na sexta 
i (vide Êxodo 16:14). Era colocado diante de suas bocas e nariz e eles 
n refrescados. Os que os traziam pareciam-se com diáconos, usando 
es brancas (vide Apocalipse 3:18). O restante, que não fizera nada de 
neste mundo, não recebia esse alívio, mas, gemendo, fechava seus 
Os e batia em seus próprios peitos, clamando: ‘Ai de nós, malditos, que 
fizemos nada de bom quando deveríamos", 
18. Após vermos todo esse mal, continuamos com nossos irmãos, cujos 
ies foram mencionados [8], e com outros viajantes, que disseram que iam 
de de Poitiers para visitar o santuário de Santa Hilária, até que chegar- 
em um terreno agradável. Eu e o Irmão Framnoaldo, que fora instruído a 
ar-me de volta, chegamos em nosso monastério. Havia aparentemente um 
i mistério de Deus, pois, à nossa chegada, encontramos as portas 
igreja abertas. Framnoaldo, entrando, orou por um longo tempo. Então 
gamos ao seu túmulo. Ajoelhando-se, ele orou, “tende piedade de mim e 
suscite-me, 6 Senhor (vide Salmo 40:11) quando Vosso Reino vier”. Dis- 
me: “Aqui, irmão, é onde jaz meu corpo! Se escolheres cumprir tua pro- 
serás recompensado plenamente”. Ao dizer isso, retirou de mim o 
O astral que me fora dado e também a vela e seguiu em seu caminho. 
19. Pecador que sou, estando destituído de toda ajuda, fui deixado 
ente do arco da igreja de São Pedro, na maior tribulação desde que 
ara a presença de São Pedro. Comecei a arrastar-me pelo chão, corren- 
volta para meu corpo. Mas a misericórdia sem limites de Deus en- 
“tim vento que me ergueu e, ‘num abrir e fechar de olhos” (1 Coríntios 
2), carregou-me ao teto da cela onde meu corpo jazia morto. Assim 
lhei do lado de dentro, vi meus irmãos mantendo vigília, e meu filho, 
Ido, sentado ao lado do leito e segurando sua mão contra sua boca. 
teza e exaustão ele cambaleava de sono. O vento soprou novamente 
trei no corpo pela boca. As primeiras palavras que pronunciei foram 
vor a Deus, ‘Glória a Vós, 6 Deus’, como o servo de Deus, Ebbo, 
“me e, em seguida, contei a nossos irmãos todas as coisas registra- 
Reto em detalhes, como me fora ordenado”. [O fim do relato 
Onto) 


20. Eu, que ousei escrever essas coisas, o fiz não de 
segundo o que eu mesmo experimentei até agora. Se algu 
pequena obra que redigi e a ler, poderá realmente me acusar d 
de expressão, mas não de mentir. Quem, queridos i irmãos, p po 
te de ferro tal que as punições aqui descritas não o aterrorizarã 
é dito que demônios podem apoderar-se de qualquer pecado 
deixa seu corpo, e carregam-no rapidamente para o Inferno, | 
mado por São Gregório [Homilias sobre os Evangelhos, 39,5) 
ra que o Senhor permite que o diabo leve a alma do corpo de 
para que seja compelido a aprender a quem entregara a si n 
presente vida. Quem é tão estranho à fé que não acreditará nos 
mentos [de Gregório]? Mas muitos não acreditam porque se dele 
com o amor deste mundo terreno que com o amor de Deus e 
de anjos e santos. 

21. O Senhor clama e alerta-nos por intermédio do p 
tergue voltar-te a Deus e não adje isso dia após dia. R 
ira recairá sobre nós e, na hora da punição, Ele nos irá destruir” 
ticos 5:8 em diante). E em que nos beneficiará o que a 
nossa ganância? Ele nos chama novamente, dizendo: “Vinde, m 
ouvi-me: eu vos ensinarei o temor ao Senhor” (Salmo 33: 12).) E 
ta com o Evangelho, dizendo: “Vinde a mim todos os que est 
oprimidos”, com o fardo dos pecados, “e eu vos aliviarei” (Mat 
Chama-nos. a Ele e diz: “Irmãos, não ameis o mundo nem as 
mundo. Se alguém amar o mundo, o amor do Pai não está 
tudo que há no mundo, o concupiscência da carne, a con 
olhos e a soberba desta vida, não é do Pai, mas do mundo. 
passa, e o desejo por ele passa. Mas quem fizer a vontade ao, e 
rará para sempre” (1 João 2: 
coração dos homens como se fosse uma pedra, e eles não 
suscitados na retidão. 

22. “Que nossa fé, irmãos, nos aqueça novamente para 
celestiais.” Revelemos diante de nossos olhos os pecados que « 
“Consideremos quão severo é o Juiz que se aproxima”, que 
apenas nossas más ações “mas até mesmo nossos pens 
nossas mentes para a lamentação, nossa vida, para a penil 
Magno, Homilias sobre os Evangelhos, 14, 6; 2, 8; 32, 8l. 
experimentemos eterna punição devido ao nosso amor ao M 
disso, deixemos que nossas boas ações nos elevem até a 
que, quando deixarmos nossos corpos, possamos ser merece 
santos anjos como guias para o reino celestial. Que ele se 6h 
conceder isso, aquele que, junto ao eterno Deus Pai, vive € rei 
o sempre. Amém. 

Isso foi escrito na 8 calenda de abril, no sexto ano do rein 
rei dos francos [25 de março, 678 ou 679]. 
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Em Cristianismo e Paganismo — 350-750, J. N. Hillgarth mostra de que 
maneira a Igreja fez a formidável tarefa de conversão do Paganismo 
para o Cristianismo na Europa Ocidental. Ele utiliza sermões, 
exorcismos, cartas, biografias de santos, inscrições. documentos 
autobiográficos e legítimos, alguns dos quais não foram traduzidos em 
nenhum outro lugar, dando preferência aos escritos que foram 
apontados em uma audiência e que refletiram, diretamente, as 
aspirações do clero e dos monges que estavam formando os novos id 
do Cristianismo naquele continente. 

O livro trata do relacionamento entre a Igreja e o Estado Romano, o 
qual, por vezes, facilitou a ascensão da Igreja, principalmente mediante 
a conversão dos reis bárbaros ao Cristianismo; das atitudes cristãs em 
relação aos bárbaros. cujas invasões trouxeram grandes dificuldades ao 
processo de conve : e da missão para a Europa Ocidental, 

Este notável historiador, Membro Graduado e Professor de História no 
Instituto Pontifical de Estudos Medievais e na Universidade de Toronto 
e Membro Honorário da Academia Mallorquina de Estudos 
Genealógicos. Heráldicos e Históricos, também documenta o culto às 
Relíquias no Cristianismo popular e o florescimento de monarquias 
conscientemente cristãs. Nos documentos utilizados, encontram-se 
determinações do clero em relação às atitudes que deveriam ser 
tomadas por bispos e por toda a hierarquia clerical em relação aos que 
se negassem à conversão. Há a abordagem de alguns aspectos 
concernentes à Inquisição e à sua propagação. Enfim, esta obra nos 
revela muitos pormenores conhecidos e divulgados por poucos até hoje. 
Se você deseja conhecer os caminhos percorridos pelo Cristianismo. este 
é o melhor roteiro a ser seguido. Boa leitur 
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